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APROVAQXO DO RELATORIO E A PRESTAQXO 

O~ DE CONTAS DO EXERCtCIO DE 1947 

1" A'J1A da 15~ Sessão Extraordinária realizada em 25/2/48.ll em 

que se distribuiu a relator os balanços e o relatÓrio do 

exercício de 19470 

20 PARECER do Relator Conselheiro João Carlos Vital» sôbre 

os balanços do exercício de 1947. 

201 ,~ PARECER do Perito-Contador Américo Florentino s8bre 

os balanços do exercício de 19470 

3- ATA da 34~ Sessão Ordinária do Conselho Diretor 9 rea1iza= 

da em 4/3/48,y convocada para examinar os balanços do exer 

ciclo de 1947. 

4 o PARECER do Rela. tor Conselheiro Mário Augus to Teixeira de 

Freitas j sôbre o relat6rio apresentado pelo Sre Diretor E 

xecutivoo 

50 ATA da 16t Sessão Extraordinária do Conselho Diretor.Q rea 

lizada em 10/3/48.\1 COl1vocada para dar parecer s6bre o re~ 

lst6r10 do exercício de 19470 

6 c· EXPEDIENTE do Conselho Diretor ao Conselho Curador iI encar.o 

minhando os balanços e o relatÓrio do exercício de 1947 .\I 

com parecer favorávelo 

70 ATA da 9' Sessão Ordinária do Conselho Curador 9 realiza­

da em 11/3/48.11 em que se distribuiu a relator os balan -

ços e o relatÓrio do exercício de 19470 

80 PARECER do Conselheiro Moacyr Cardoso Ve:~~v de Oliveira 

9. 

SÔb .• :'é o relatÓrio e a prestação de ':Ylntas o 

ATA da 9' Sessão Extraordinária do Conselho Curador)} rea 

lizada em 16/3/48 e convocada para examinar o parecer de, 

um Relator do mesmo Conselho, sabre o relatÓrio e a pre!, 

tação de contas anuais e a aplicação a ser dada ao resul 

tado do exercício)} com parecer favorável. 
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10 - ATA da 4. Assembléia Geral Ordinária~ realizada em 31 

de março de 1948, que foi convocada para conhecer o 

balanço geral e o relat6rio do exercício de 1947, que 

mereceram unânime aprovaçioo 



1) IftROOOÇ1l0 

1.1) Anklogamente ao que foi adotado no áltimo ~.lat6riq anual 

desta Direçlo~ referente ao exercício de 1 946, procurou.seãsr 

ao presente trabalho uma forma tio ob3etiva e sint6tica quanto 

possível, abrangendo um texto sumário descritivo e anexos es. 

clarecedores~ de modo a facilitar um conhecimento preciso acer 

ca das atividades desta Pundaçao~ a todos que por estas se in­

teressem e ~ em particular ~ aos membros da Assembl'ia Geral ~ do 

Conselho Curador e do Conselho Diretor. 

1.2} Dentro dessa orientaçao~ o texto sumário mencionado ficou 

constituido dos seguintes capitulos: 

1021) Atividades do exercicio de 1 947. 

1022} Balançoso 

1.23} Diretrizes de aç&o e plano de trabalho. 

1 0 24) Conclus~es. 

2) ATIVIDADES DO EXERCICIO DE 1 947 

2 00) GENERALIDADES o 

2 0 01) A preocupaçao fundamental com referenci~ ao 1n1cios1s. 

temático das atividades dos diversos C&MpOs especificos desta 

Fundaçao~ foi o encontro de pessoas que se pudessem des1ncumbir 

eficientemente da direçao'de cada um dentre 81es. 

2.02) Dessa fo~, bnicamente no aetor de documentaç&o foi a. 

proveitado um serv1dor que 3' pertencia a esta ent1dade~ de vez 

que sua experiência anterior tornava 3ult1fic4vel a medida. 

2.03) Em todos oa outroa~ procurou.se sondar aa mAximaa dispo. 

nib1lidades existentes, consultando e convidando eapecialistas 

credenoiadoa, o que retardou, em maior ou menor grau os traba­

lhos de alguns disses campos, dando, no conJunto, uma derasa . 

sem entre as imp1antaç~ea respectivas o 

2",O~;t,A forma pela qual entrar .. em funcionamento, sucessiva -
"~"" ; -,: 

da p'undaçao, pocSe aer vista DG Ane-. 

" 
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I . xo lI, precedido dos organogramas do Anexo I, necessários B.O es 

clarecimento da posição de cada unidade no conjunto. 

?05) Pelo Anexo lI, verifica-se que houve uma preocupação de 

desenvolver todos os campos de atividades Msicos da Fundação e 

de 1ntensifi~ar os trabalhos dec~da~ d3les, a fim de recupe-. 

rar o tempo. perdido anterio~mente, Justificando ao público, em 

ger~l, e aos doadores, em particular, a razão de ser ~, a utili-

dad~ da 1nstltuiç~o. 

2.06) Para a descrição do que foi feito durante o exercício 

de 1947, ju~gou-se ~refer;{vel adotar uma.distribuição funcional, 

por setores de atividades ,a que se acrescentaram alguns proble­

mas especificos: 
~ .. 

2.061) Orgãos Direcionais. ... ~ - -

2.062) Ensino. 

2~063) Organização. 

2~06~) Estudos e Pesquisas. 

~~065) Documentação. 

2.066) Seleção e Orientação Profissional. 

2~067) Problema Soc1al do Empr~go. 

2~068) Orgãos Adjetivos 

2.069) Atividades Patrimoniais. 

2.li) ATIVIDADES DOS ORGXOS DIRECIONAIS. 

2.11).Assemb1éia Geral. 

2.111) Reuniu-se uma vez, na 2' quinzena de março,no dia 

31, conforme determina o art. 7, a1!nea .!'. dos,Es­

tatutos, para aprovação do relat6rio e balanços a-
. . ." , 

nuais concernentes ao exerc;{cio de 1 946. 

2.112) Nessa ocasião, 'eDrobedi~n~~a ao preceito estatu~ 

rio consubstanciado no mesmo B.rt1go, alínea ,E, pr.2, 

cedeu à renovação do primeiro t~rço do Conselho ~ 

'rador, por sorte1.0 dOEI el.EtmEtntos a serem subs ti tu! 

dos e eleição dos novos membros. 

2.113) Os novos participantes do referido Conselho são: 



Adroaldo Junqueira Aires, Alberto Sá Souza de Brito Pereira,Car 

los Alberto Lúcio Bittencourt, Fe1into Epitácio Maia, Manoel 

Bergstrcn Lourenço Filho, Mário Bittencourt Sampaio e Temísto­

c1es Brandão Ca.valcanti o 

2.12) Conselho Curador. 

2.121) Teve 4 sessões, respectivamente a 20 e 26 de mar­

ço, 9 de julho e 10 de dezembro; deixou de haver, 

portanto, apenas uma. reunião das 4 ordinárias pre­

vistas no art. 12, alínea ~, dos Estatu~v~, ou ~e­

ja a relativa ao mês de outubro. 

2.122) Na sessão de 26 de março, o Conselho emitiu pare -

cer s6bre o relat6rio e balanços anuais corre~pon­

dentes às atividades de 1 946, segundo disposi ç io 

estatutária,constante do art. 11, inciso VIII. 

2.123) Na reunião de 9 de julho, elegeu o seu Presiden t e 

e seu Vice-Presidente, respectivamente, o Dr. Mano 

el Bergstron Lourenço Filho e o Dr. Alberto Sá So~ 

za de Brito Pereira, na forma do mesmo artigo, in-

ciso lo 

2.13) Conselho Diretor. 

2.131) Realizou 22 sessões, compreendendo as 12 ordinári­

as determinadas pelO art. 18, alínea ~, dos Estatu 

tos e mais 10 extraordinárias, para tadas as quais 

foi convidado o representante do Govêrno Federal 

junto à Assembl~ia Gera.l da Fundação - General DJa;!" 

ma Poli Coelho. 

2.132) A freqUência. foi a demonstrada no quadro do Anexo 

111. 

2.133) As reuniaes mais importantes foram as de 18 de mar 

ço, 2 de dezembro e 1e de dezembró~emque foram a­

provados, respec·tivamente, o parecer sabre o rela­

tório e balanços anuais de 1 946, o Regimento da 

Fundação e o orçamento para 1 948. 

; 



2.14) Reunião conjunta dos Conselhos Curador e Diretor. 

2.141) Houve uma, em 16 de abril, a fim de deliberar s8bre 

a doação à Fundação, por parte da Prefeitura do Dis 

trito Federal, de um terreno na Esplanada do Caste­

lo, de ac8rdo com o Decreto-lei federal n9 7 148, 

de 13/12/1 944, e Decreto municipal n9 8 012,do dia 

28 do mesmo mês. 

2 .• 15) Presidente. 

2.151) ~cetu&dos alguns periodos, no primeiro semestre,em 

que se ausentou do Rio, o Presidente acompanhou d1~ 

riamente os trabalhos da Fundação. 

2 .• 16) Diretor Executivo. 

2.161) Nada h~ em especial a assinalar. 



2.2) ATIVIDADES DE ENSINO. 

2.21) Inicio não sistemático. 

2.211) As atividades de ensino, em 1 947, começaram,ain 

da sem a orientação e o contrô1e t~cnicos que se 

fazem necessários, com o lançamento, antes da cria 

çáo do Departamento correspondente, dos seguintes 5 

cursos: 

2.211,1) Desenho Básico. 

2.211,2) Desenho Tácnico. 

2.211,3) Desenho de Arquitetura. 

2.211,4) Arquivo10gia e Administração d~ Documenros 

2.211,5) Inglês. 

2.212) Por outro lado, terminou, com os exercicios prá­

ticos realizados na região de Dia ntina, o Curso 

de Geomorfo1ogia, que tivera lugar no exercicio an 

terior. 

2.22) Designação do Diretor e inicio da fixação de diretri­

zes técnicas de trabalho. 

2.221) Em fevereiro, foi designaco para dirigir as ati 

vidades de ensino da Fundeção o professor Luiz AI 

ves de Matos, cujos titu10s constam do Anexo IV, 

tendo começo, então, a fixação de diretrizes técni 

cas para a execução eficiente e sistemática dostr~, 

ba1hos correspondentes. 

2.23) Constituição do H staff" técnico e inicio das ativi­

dades de planejamento. 

2.231) Em abril, começou a ser constituido o Hstaff" 

técnico cuja relação e titulos estão inc1uidos no 

mencionado Anexo IV, o que p~rmitiu o p1anejament~ 

em maior escala e com maior rapidez, dos cursos da 

Fundação. 

2.24) Inicio das atividades executivas sistemáticas. 

,2.241) Ainda em abril, foi lançado um curso, que, embo-

5 



ra não estivesse integrAlmente dentro das diretri­

zes depois estabelecidas pelo Departamento de Ensl 

no, sofreu a revisão d~ste - trata-se do Curso de 

Psicoterapia Menor, a cargo do professor Mira y L~ 

pez, e cuja finalidade ~ preparar auxiliares psic~ 

terápicos, que possam atuar com efici~ncia em cam-

pos diversos, como o pedagógico, o médico e os de 

serviço social. 

2.242) No m~s de agôsto, principiou o funcioll&ll1ento r.!, 

gular dos cursos da Fundação, com a inauguração s.Q. 

1ene dos abaixo discriminados, feita pelo Senhor 

Ministro da Educação, com a presença do Senhor M1 

nistro do Trabalho e de representantes do Excelen 

tissimo Senhor Presidente da República e do Se­

nhor Ministro da Agricultura (Ver Anexo V): 

2.242,1) Curso Básico de Secretariado. 

2.242,2) Curso de Aperfeiçoamento em Secretariado. 

2.242,3) Curso Básico de Estatist1ca. 

2.242,4) Curso de Aperfeiçoamento em Estatist1ca. 

2.242,5) Curso de Auxiliares de Administração de 

Emprêsas. 

2.242,6) Curso pa~a Administradores de Emprêsas Co 

merciais. 

2.242,7) Curso para Administradores de Emprêsastp 

dustriais. 

2.242,8) Curso de Formação Pedagógica de Professa 

res e Orientadores do Ensino Agrico1a. 

2.242,9) Curso para Professôres de Cegos e Amblío 

peso 

2.243) Dêsses, os 7 primeiros foram escolhidos ap6s e~ 

tágios em emprêsas, par(l, verificar quais as falhas 

de preparo do pessoal de que elas mais se ressen­

tiam. O relativo ao ensino agrícola foi solic1t~ 

6 



do pela Superintendência do Ensino Agrícola e Vet~ 

rinário, do Ministério da Agricultura, e realizado 

em colaboração com êste serviço e co~ a COmissão 

Brasileiro-Americana de Educação das Populações Ru 

rais. Finalmente, o de Professares de Cegos e Amb-

110pes 'foi pedido pelo Instituto BenJamjn Constant, 

do Ministério da Educação e Sadde. Todos êsses 9 

cursos foram planejados, implantados e controlados 

pelo Departamento de Ensino, e sua -estruturaçlo,em 

linhas gerais, pode ser vista no Anexo VI. e IXo 

2.244) Paralelamente, em abril, começaram, em 8ão PaUlo, 

,dois cursos do Centro de Geo10gi~da Fundação: 

2.244,1) Auxiliares de Geólogos. 

2.244,2) Geologia do 8ólo. 

2.245) Mais tarde, no mês de setembro, tiveram inicio,am 

colaboração com a 80ciedade Nacional de Agricultura, 

na Escola Wenceslau Belo, na Penha, 7 Cursos Práti-

cos de ensino agr1co1a, a saber: 

2.245,1) Botânica Agrfcola. 

\ 

2.245,2) Economia e Adm1nist"'açio Rura.l. 

2.245,3) Floricultura. 

2.245,4) Hortas Domésticas. 

2.245,5) Jardinagem. 

2.245,6) 8ólos e Adubação. 

2.245,7) Viveirista. 

2.246) Além dessas atividades, houve, ainda em agasto, a 

contribuição da Fundação para o Curso de Auxiliares 

de Enfermagem da Associação de Voluntárias da Escola 

Ana Neri, o qual ficou sujeito a um contrale seme~ 

te ao dos cursos de que trata o item precedente. 

2.25) Organização do Departamento de Ensino. 

2.251) Uma vez entradas em regime normal as atividades de 

enstno, foi feita a análise das funções corresponde!!. 
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tes, resultando a seguinte estrutura básica: 

2.251,1) DireQão Geral - para direção, orientaçã~c~ 

ordenação e contrôle tácnico das atividades. 

2.251,2) Secretaria Geral -para atender aos·traba _ 

lhos administrativos do Departamento, bem c~ 

mo para' exercer o contrôle adm1nistrativo~ 

atividades. 

2.251,3) Serviço Escolar - para orientar e assistir 

os alunos, dentro dos recursos tácnicos e ~ 

teriais disponíveis. 

2.251,4) Cursos ou 6rgâ:os executivos. 

2.252) A Direção Geral compreende: 

2.252,1) Diretor. 

2.252,2) Secretário Administrativo. 

2.252,3) ''ata!!'' Tácnico. 

2.253) A Secretaria Geral abrange: 

2.253,1) Secretário Geral. 

2.253,2) Auxiliares Administrativos. 

2.253,3) Auxiliares do Curso. 

2.254) O Serviço Escólar, cuja crie.ção ainda não foi JuEti 

ficada pelo desenvolvimento dos cursos, ob3etiva p~ 

tar aos alunos os serviços de orientação educacional, 

vocaciona1 e profissional; de encaminhamento para 

profiss3es; e, outrossim, promover atividades extra _ 

classe. 

2.255) Oscursos classificam-se em: 

2.555,1) Cursos isolados. 

2.555,2) Cursos grupados. 

2.256) Os cursos isolados compreendem: 

2.256,1) Orientador, para supervisionar e contro 1 a r 

as atividades docentes, em tunç!o dos obJet1 -

vos específicQs de cada curso e das peculiari­

dades dos alunos. 
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2.256,2) ProfessareI. 

2.257) Os cursos grupados abrangem: 

2.257,1) Coordenador, assistido por assess8res quan_ 

do ter o caso, para supervisionar e articular 

as atividades de ensino que envolvem, al'm do 

aspecto didático, medidas de ordem administra 

tiva. 

2.257,2) Orientadores, para exercerem a supervisao 

. dos aspectos essencialmente didáticos, relac! 

onados com a adequaçao do ensino ao curso e à 

turma em questao. 

2.257,3} Professares. 

9 

2.258) Do exame das rotinas principais do Departamento,tbi 

feita a distribuiçao de atr1bu1ç~es traduzida no Ana 

xo VII, pela qual ficaram caracterizadas as funções 

de cada um de seus elementos principais. 

2.26) Colaboraçao com a Faculdade Nacional de Ciijncias Econ8-

micas. 

2.261) Afora as facilidades de ordem material concedidas 

k Faculdade, com a cessSo de dependências para seu ~ 

cionamento e o fornecimento de jantar, a preço m6di­

co, a àlunos e professares, abre a Fundaçao anualme~ 

te kquela, um cr'dito que, em 1 947, foi fixado em 

Cr$ 750.000,00. 

2.262} Destina-se tsse cr'dito: 

2.262,1) Contrato de profess8res no estrangeiro. 

2.262,2) Aumento de vencimento dos atuais protess8reso 

2.262,3} Cursos de extensao da Faculdade. 

2.262,4) pagamento de b8lsas de estudo. 

2.263} As atividades dos dois 6ltimos itens nlo tunciona­

ram em 1 946, o aumento de vencimentos orçou em •••• 

er1137.750,OO e com o contrato de professares no es_ 

trangeiro gastou-se Cr$ 157.017,50, para vinda dos 



seguintes: 

2.263,1) Sr. Gottrieh Harber1er, catedrático de Bar 

vard,EE.UU.,que aquI esteve 3 meses, fazendo 

um curso de conferSncias, bem como co1aborBn 

do na reforma de programas de cadeiras e nos 

trabalhos do JUc1eo de Economia da Fundação. 

2.263,2) Mrs. Maria José Suggett, sua assistente, 

que está desde Junho entre n6s,auxil1ando o 

seminário de '''la10r e Formação de Preços". 

2.263,3) Dr. Daniel Vi11ey, catedrático da UDiversi. 

dade de Poitiers, França, que chegou ao Br~ 

sil em abril e está ministrando a cadeira de 

" Es trutura das Organizações Econ8m1cas "~e 

2.264) Para atender as partes que ainda não haviam sido­

tratadas, foram feitas, no exercício findo, estudos 

para cursos de extensão e para a regulamentação de 

balsas, trabalhos cujas linhas gerais constam do A­

nexo VIII. 

2.27) Planejamentos técnicos solicitados por entidades ofi­

cl8is. 

2.271) Podem ser citados dois, cujas linhas gerais cons­

tam do Anexo IX. 

2.272) O primeiro elaborado por soliCi~ção do Conselho 

Nacional de Imigração , abrange os cursos abaixo: 

2.272,1) ~cnico em Imigração. 

2.272,2) Técnico em Colonizaçio. 

2.272,3) Especialização em Imigração e Co10tl,ização. 

2.273) O segundo, organizado a pedido do Instituto Naci,2, 

nal de Estudos Pedag6gicos, compreende os 8e~ -

rios e cursos seguintes: 

2.273,1) Seminário Pedagógico para Diretores das Es 

colas Normais dos Estados e Territórios. 

2.273,2) Seminário de Construção de Prédios Escola 

rase 

10 



11 

2.273,3} Curso de Especia1izaçao para Professares de 

Didática e de ~ática de Ensino. 

2.273,4) Curso de Aperfeiçoamento para Professares 

de portugu8s das Esco~as Norma1s dos Estados 

e Territ6rios. 

20273,5} Curso de Aperfeiçoamento para Professares 

de Matemática das Escolas Normais dos Esta­

dos. Territ6rios. 

2.28) Apuraç&o dos resultados. 

2.281) Planejamento- As atividades de planejamento fo­

ram,de um modo geral, plenamente satisfat6ria~, 

mesmo com relaçao a cursos que pela primeira vez 

se faziam em nosso pais, sendo prova disso assE 

11eitaçtses de trabalhos de planejamento e assl~ 

t8nc1a t~cn1ca feitas por entidades várias,ofi­

cia!s ou llaO o 

2 0 282) Elaboraçao de hormas_ Teve um desenvolvimento1! 

mitado e ainda em caráter experimental ou proba 

tório, ligando-se elas, em geral,~ execuçao dos 

cursos e ~ coordenaç&o dos trabalhos dos dife -

rentes 6rg&oso 

Algumas normas de serviço, todavia,Já vem dando 

resultados assás favoráveis,devendo ser adota -

das, em definitivo,com pequeD&s a1teraçtses. Em 

todo o caso, sbmente depols da consagraçao fi -

nal,serao elas divulgadas. 

2.283} Fuaclonamento dos cursos-Foi bastante satisfat6 

rio,podendo-se examinar suas principals caracte 
a.. . .. -

risticas no Anexo X. A parte ÓDica a assinalar 

como fator desfavorável foi o elevado námero de 

desistSacias,clrcUDstlacia que levou o Departa-
A .. A_ --- -_ .. -_._-
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2.273,3) Curso de Especializaç&o para Professares de I 
Didátlca e de ~ática de Ens1D.o. "~ 

2 0 273,4) Curso de Aperfeiçoamento para Professares 

de portugu8s das Esco~as Normals dos Estados 

e Territór10s o 

2 0 273,5) Curso de Aperfeiçoamento para Professares 

de Matem'tica das Escolas Normais dos Esta­

dos. Territórios. 

2.28) Apuraç&o dos resultados. 

2.281) Planejamento- As atividades de planejamento fo­

ram,de um modo geral, plenamente satlsfatóriae, 

mesmo com relaçao a cursos que pela primeira vez 

se faziam em nosso pais, sendo prova disso asso 

1101 taçt5es de trabalhos de pleejamento e assi,~ 

t8ncia t~cn1ca feitas por entidades v'r1as,ofl­

Ci418 ou nao o 

2 0 282) Elaboraçao de normas- Teve um desenvolvimentol! 

mitado e aiada em caráter experlmental ou proba 

tório, ligando-se elas, em geral,~ execuçao dos 

cursos e ~ coordeDAçao dos' trabalhos dos dite -

rentes 6rgl.os o 

Algumas normas de servlço, todavia,já vem dedo 

resultados ass's favorávels,devendo ser adota -

das, em deflnltlvo,com pequemas alteraçt5es. Em 

todo o caso, sbmente depois da cODsagraqao fl -

Aal,serao elas dlvulgadas. 

2.283) Fuac10namento dos cursos-Fol bastaate satlsfat6 

rio,podendo-se examinar suas principals caracte . ,. ... -

r1stlcas no Anexo X. A parte ámica a asslaalar 

como fator desfavorável fol o elevado n6mero de 

deslst8aclas,circUDstlDcla que levou o Departa_ 

mento a fazer iDqu'rlto a respelto,cujos resul­

tados estao consubstaac1ados AO !Aexo XI e em 

fuaçao dos quai. serao tomadas provide.cias p~ 
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ventivas nos novos cursos. ~ de assinalar,entre­

tanto, que J' se deveria esperar uma percenta­

gem de desist8ncia elevada em cursos em relàç~o 

aos quais: a matrícula ~ barata; os diplomas nao 

conferem direitos especiais; a clientela~, em 

m~dla, de idade. acima da normal para fase de for 

mação, os hortrios s!o pouco c8modos para os que 

n!o trabalham e para os que trabalham constitu­

em uma aprecitvel sobrecarga de esf8rço; ht fa­

cilidades de inscriç!o, permitindo a matrícula 

de pessoas s6 para satisfazer sua curiosidade ; 

etc. De qualquer modo, as provid8ncias que j~ 

v8m sendo tomadas e outras, cuja adoÇa0 sert en­

sejada pelo estudo constante do assunto, certa­

mente contribuir!o para, em futuro mais ou me­

nos pr6ximo, reduzir-se às devidas proporç~es o 

mal de que ora se cuida 0 

2.284) Rendimento dos cursos-A ant11s"e das apostilhas, 

elaboradas pelos· professares, e dos testes con 

fecionados para as provas, permite verificar, de 

um modo geral, que os cursos planejados pelo De­

partamento de Ensino e acompanhados t~cnicamen­

te por seus coordenadores e orientadores, sob a 

supervis!o de seu \~stafflf t~cn1co, corresponde-

ram ao padr!o elevado que se tinha em mira0 

Al~m disso, o resultado d8sses -cursos, em 

t8rmos de aprovaç!o dos alunos, foi ass's ani 

mador, sobretudo considerando-se. que os mesmos, 

em sua maior parte, constituem inovaçlo em nos­

so meio. Comparando os elementos acima aludidos, 

alguns dos quais podem ser examinados com maio­

res min~cias nos quadros do Anexo XII, com os re 

lativos a escolas reputadas do país, oficiais 

ou nlo, chega-se a conclus!o de que os cursos de~ 

ta entidade destacam-se pelo car'ter t~cn1co da 
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execuq&o, pela seried&4e do'. trabalhOs. pela 

&prov~qlo r180rosa 40s alunos; circunet&ncia I 

que le tr&4usem, em UIl a1 ton1V.l de enlino, Im 

bora a .. 414& de rendimento obtida atrav'l de 

provaI elcola:re, leJa le.,.. uma me4'ida 1nd1r! 

ta, 0 111 OPn3"p,p~,.J~.e !nc1icel '• ~ue le 41.sptSe pa. 

ra t~düz1.1 •• ,no caso dOI curs9s'"delta Pundà. 

qlo, pera1te. qualificar -'ase ~~d1mento ,ell ge. 

ral, COIDO bola..', me SIlO , édt!(~~1 cUxtMUI, como 

excelente; m4x1J1e se 8e,,,_~r no flf;têriàl hu 

-.no heterodne.o que te •. ) (\ti -.er tral)e.lhado,P!' 

t1cularmente n .. hip6tes_1_ ~808 ,ft, 'cola'bor~ 

qlo, em que ficou prejudi0e4a·"a in~er8nc1a 

desta ent1dade no recrutamutç e se~1o d08 

alunos. 

2.285) CU8to d08 CurS08. 1'01 mW.:~. var1áv~.I.. t1COU8If­

carecido pelo elevado n~re-4e deet.t8nc1aa e 

" conaequente reduq&o na percentagem de aluno a 

concluindo oa curs08. 08 dadoa pormenor1zadce ~ 

bre o aaaunto podem ser v1atos no Anexo XIII.A 

mld1a de cuatounitário, por aluno tOrm$dô,f01 

de CRI2.055,82 •••••• ; n8sse valor, todav1a,n&o 

estio apropr1adas algumas parcela~, como as: 

2.285,1) Ativ1dades dos 6rllos de direqlo e con 

trele incidindo sebre o curso. 

2.285,2) Depreciaqlo do material permanente uti 

l1zado. 

2.285,') Gaatol gerais, como luz, l1mpeza, etc. 

2.285,4) Ocupaçlo de eapaço. 

2.29} Conclus~e. 

2.291) De um modo geral, as ativ1dades de ensino, que 

constituem o ob3et1vo princ1pal da Fundaçlo, ti 

veram um de. envolvimento ba.tante sat1afat6rio, 

particularmente se comparadas com os t1pos nor-
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mais em nosso me10 0 

2.292) NIo há d6vida que poderao elas ser a1nda melho­

radas, mas 1sso está sendo feito progressivamente 

e constitui uma das preocupa9õea máximas do Depa~ 

tamento de Ensino. 

2.293} Pondo de lado 8S mfnucias de execução, cujo a _ 

perfeiçoamento exige um exame mais detido de cada 

caso, pode_se assinalar, desde 3', alguns aspectos 

gerais exigindo atenç&o. 

2.294) Em .primeiro lugar, surge a escolha doa cursos a 

serem ministrados, atualmente assás influenciada 

por facilidades momenttneas e por pedidos de 6r­

gaas oficiais. Cumpriria fazer um plano a ~ongo 

prazo, dentro do qual seria atribuida prioridade 

aos diferente. cursos, em funçlo: 

2.294,1) De seu interasse para o pais. 

2.294,2) Da possibilidade de obter recursos extra 

orçamentários para custeá-los. 

2.294,3) Do aproveitamento que dêm com relaçUo ks 

dependências e ao material empregado,bem~ 

mo, de um modo geral, de seu custo un1tá -

rio. 

2.294,4) Da repercussao para a Fundaçao. 

2.295) Por outro lado, há a necessidade de um maior en 

trosamento com as atividades de pesquisas,o que e 

xige, aliás, para sua perfeita execuçao, de um la 

do, a 1ntroduçao em larga escala do regime de 081 

sas de estudo, de outro lado, a criação de cen­

tros de pesquisas. para isso, far_se_ia mister u­

ma campanha junto ks entidades interessadas em C! 
da curso e nas pesquisas correlatas, para contri­

buirem, respectivamente, para custeio de balsas 

e o de atividades dos centros. 

2.296) Finalmente, seria aconselhável como um atrativo 



para certos cursos desta Fundaçao, a articul&­

Çao com um sistema de empr@go, que permitisse 

colocar o pessoal formado e, aubsidi~riamente, 

atender a solicitações de empregadores. 
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2.3) ATIVIDADES DE ORGANIZAÇ:AO 

2.31) Preocupações básicas iniciais. 

2.311) Constitu1rampreocup&qaes básicas iniciais, com 

relação ao problema de organização l não s6 a esco­

lha de um Diretor para o Departamento corresponde~ 

te, mas também o encaminhamento da soluçlo de de­

terminadas questões fundamentais correlatas, algu_ 

mas ligadas k administraç!o de pessoal, como a cla,! 

sificaçKo de cargos e funções e a seleçlo e orien­

taçlo profissional, outras incluídas na administra 

ç&,o de material e instalações, como a padronizaç&o 

e a higiene e conf8rto dos ambientes de trabalho. 

2.32} Cr1açao do Instituto de SeleçKo e Orientaçao Prof1s -

sional. 

2.32l} ,Dentro da diretriz exposta, foi criado lem março I 

o Instituto de Seleçlo e Or1entaçlo Profiss1onal, 
" 

cuJasat1vidades serlo descritas em outro local do 

presente relat6rio, e que, por f8rça de suas neces 

s1dades funcionais, teve de iniciar o estudo da 

classificaçlo de profissaes. 

2.33) Designaçlo do Diretor e início d& f1xaçlo de diretri­

zes t~cn1cas de trabalho. 

2.33l} Em ma10, fo1 designado para dirig1rasatividades 

de organ1zaçlo da Fundaçlo o Dr. Cust6d10 Sobral 

Martins de Almeida, cujos titulos constam do Anexo 

IV. 

2.332} Ficou assente que o tratamento dessas atividades 

se faria dentro da orient&çKo abaixo, traduzida em 
...-

programas parciais de ataque: 

2.332,l} Reun1r, progressivamente, um ·staff"t~cni 

co para atender nlo s6 as questões b'sicas 

dé organizaçlo prbpriamente dita,de adm1n1s 

traçlo de pessoal e de material,incluslveas 



mencionadas no final do item 2.3ll~mas tam­

bém aos trabalhos executivos a seguir enu-

merados o 

20332,2) Atacar, com a intensidade máxima permit1-
" 

da pelos recursos disponíve1s em pessoal e 

material~ a reorganizaç~o interna da Fun­

daç~oo 

2.332,3} Prestar a assist8ncia técnica que fer so­

lici,tada pelos 6rg&os p'Úblicos o 

2.332,4} Organizar,em colaboraç&o com o Departame~ 

to de Ensino, cursos de formaçao de tácni -

cos em organ1zaç~oo 

20332,5) Fazer contratos de prestaç&o de serviços 

de organizaç&o, que, de início, seriam 11m! 

tados em vulto e quantidade, objetivando tio 

sbmente a difus&o e o aumento de experi3n -

cia dos técnicos, bem como o propiciamento 

de um campo de prática aos alunos dos cursos. 

2.333} Durante alguns m~ses, porém~ o desenvolvimento 

das atividades de organizaç~o foi pequeno, Já que 

o dirigente nomeado, por f8rça de encargos de que 

a Fundaç~o participara, teve de se ausentar mais 

de uma. vez do R10, em uma delas ultrapassando de uni 

mês, Já porque apenas a partir de meiados de Junho 

dispoz êle de um assistente e,assim mesmo,em tempo 

parcial. De qualquer forma, pode-se alinhar entre 

seus trabalhos: 

2.333,1) Bibliografia sabre planeJamen~oo 

2.333~2) Organizaç&o interna do Departamento. 

2 9 333,3) Reorganizaç&o estrutural e lotaç&o do De-

partamento de Documentaç&o. 

2.333,4) Reorganizaç&o da Prefeitura Municipal de 

Belo Horizonte, em colaboraç&o com técnicos. 
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do Departamento Administrativo .do 

P6blico. 

Serviço 

2.333,5) Plano de sistematização de cargos e car-

reiras e enquadramento do pessoal da mesma 

Prefeitura. 

2.333,6) Estudo sôbreos serviços datilográficos, 

de duplicação e de cálculo da FundaçUo o 

2.333,7} Organização e instalação do Serviço de Me 

canização o 

2.333,8) Estudo sôbre o custo das apostilhas o ,. . 

2.34) Atividades da Qomissão de Assistência ~ Secretaria da 

Presidência da RepÜb1ica. 

2.34l).Essa Comisl3,ão, sob a chefia direta do Diretor Exe_ 

cutivo e cujos trabalhos foram acompanhados pelo Pre­

sidente da FundaçUo, tratou de problemas de organiza­

Çao solicitados pela Secretaria da Presid8ncia da Re­

póblica e CUJ9 assúnto, por ser reservado, nao pode 

ser referido em um relat6rio destinado a divulgação o 

2.342} As atividades perduraram de Julho a setembro , 

dela participando o Diretor do Departamento de Orga -

nização e técnicos especificos de órgãos de pesquisas o 

2'.,5) Inicio da constituiçà.o do II s taff" técnico e (ias ativida­

des sistemáticas~ 

2.351) Em novembro teve inicio a constituição do "stafr u 

técnico, incluindo técnicos em organização e em pro­

blemas de pessoal, material e de equipamentos espe­

ciais; a co1aboraçUo de alguns roi prevista em cará­

ter permanente, a de outros em caráter eventual, send~ 

riêste caso, solicitada, apenas quando a soluçUo de as­

suntos especificos reclamaro Os titulos de pessoal de 

qualquer dêsses grupos estao consubstanciados no Anexo 

IV. 

2.352) A partir da época~mencionada, começaram a ser desen-
. ~~:)' . 
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volvidos sistemhticamente os trabalhos do Departamen­

to, embora o referido '·staff" técnico fôsse ainda mui 

to reduzido. 

2.353) No que diz respeito As atividades de planejamento e 

e1aboraçao de normas, tiveram inicio os trabalhos com 

o tratamento dos assuntos abaixo: 

2.353,1} Classificaç&o de cargos e funções que inte -

ressam, internamente, a esta entidade. 

2.353,2} Regulamento de Pessoal da Fundação. 

2.353,3} Organizaçao do primeiro plano de elaboração 

de normas, padrões e especificações de materi-

al, em co1aboraç&0 com a Associação Brasileira 

.de Normas Técnicas, plano que está discrimina­

do no Anexo XIV e teve em mira, principa1men -

te, material escolar e de escritório, bem eomo 

proc1emas básicos de ordem geral. 

2.354} Quanto ks atividades executivas dessa fase final do 

ano,Podem-se citar: 

2.354,1) Estudo sabre a organizaç&o da Secretaria ou 

Secç&o de Publicações, objetivando atender 

principalmente, aos peri6dicos da Fundaç&o, ou 

sejam,a Revista Brasileira de Economia, a Re­

vista de Direito Administrativo e o boletim 

Conjuntura Eeon8mica. 

2.354,2} Coordenaçlo de provid@ncias para a impresslo 

do boletim Conjuntura Econômica. 

2.354,3} Medidas para a simplifieaç&o da administra -

Çao de material da Fundaç&o. 

2.354,4} Medidas sôbre a fixaç&o de horário e apura -

ç&o de freqü8ncia. 

2.354,5) Concurso de dati16grafos, em que se insere -

veram 619 candidatos e passaram 28 (22,1%) , 

constando do Anexo XV alguns pormenores a res­

peito. :".'; 
'0,. 
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2.36) Organizàç&o do Departamento de Organizaç&o. 

2.361) Já estava estudada desde a primeira fase dos traba_ 

lhos, conforme alude o item 2.333,2. Dentre as solu­

ções previstas e que se adaptaram a diferentes graus 

de desenvolvimento, preferiu-se a mais simples e m&­

leável, a seguir transcrita. 

2.361,1} Direção Geral, para d1r~ç&o, orientação, co­

ordenaçlo e contrale técnico. 

2.361,2} Secretaria Geral, para atividades de adm1nis 

traçlo geral, documentação ~ contrale adm1nis_ 
;f 

trativo. 

2.361,3} Equipes ou 6rgãos executivos. 

2.362) A Direçlo Geral compreende: 

2.362,1) Diretor. 

2.362,2) Secretário Administrativo. 

2.362,3) .. Staff" T'cnico. 

2.363) A Secretaria Geral e as Equipes ainda não foram 

constituidas,sobrecarregando com isso, respectivamen­

te, o Secretário Administrativo e o "Staff" T'cnico, 

e opr6pr10 Diretor. 

2.37) Colaboração com a Associação Brasileira de Normas T~c­

nicas. 

2.371) Segundo foi mencionado no re1at·6rio anual do ano 

findo, a Fundação e a referida Associação fizeram um 

ac8rdo, em outubro-de 1946, pelo qual, em cada exer­

clcio, a primeira entrega uma quantia em dinheiro h 

ó1tima, destinando-se uma parte h publicação de tra -

balhos sabre normas, padrões e especificações,ao pas­

so que a outra ao pagamento de prestação de serviços. 

2.372) Para o ano de 1947, a contribuição foi de Cr$ •••••• 

200.000,00, cabendo Cr$100.000,00 a cada uma das fi­

nalidades indicadas. 
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volumes sobremodo importantes: 

2.373,l} O das Normas Brasileiras, abrangendo 18 Espe_ 

cificações, 8 normas e 58 ~todos de Enaaios. 

2.373,2) O das Normas Recomendadas, incluindo 30 Espe­

cificações, 5 Normas, 60 M'todos de Ensaios, 5 

padronizações, 4 Terminologias. 

2.374) Quanto k pr8staçao de serviços, fói elaborado o pro­

grama aludido no item 2.353,3, cujo desenvolvimento 

Ora se processa. 

2.375} Cabe assinalar. que a Associação Brasileira de Nor -

mas Técnicas, em reunilo havida durante o Congresso 

Brasileiro de Norma & alterou a constituiçao de seu 

Conselho Diretor, d31e passando a participar esta Fun­

daçao. 

2.38} Trabalhos Técnicos solicitados por entidades oficiais. 

2.381} Além dos pedidos pela Secretaria da Presid3ncia da 

Rep6blica, que deram margem k criaçao da Comissao rere 

rida no.item 2.34, houve outros solicitados pelo Con­

selho Nacional de lmigraçao e Colonizaçao e já atendi­

dos nas seguintes partes, cujo teor ainda nAo pode ser 

di vul gado .: 

2.381,l} Diretrizes para a elaboraçao do Plano Nacio -

nal de lmigraçao. 

2.381,2} Organização do .. staff 11 técnico do Conselho. 

2 0 39) Conclusões. 

2.391} As atividades de organizaçao desta Fundaçlo, embora 

já tenham produzido alguns bons trabalhos, particular­

mente na reorganizaçao interna e em solicitações de e~ 

tidades oficiais, ainda podem ser consideradas incipi­

entes. 

2.392} Para desenvolvi-las como merecem, tudo indica ser a_ 

conselhável: 

2.392,1) Fornecer-lhes maiores recursos, seja direta -
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mente, seja indiretamente através de contratos 

de prestaç&o de serviços. 

2.39212) Fazer entendLmentos que permitam atacar os 

problemas básicos mencionados no final do item 

2.311, tanto quanto possiva1, em regime de co­

laboraçao, que traria o maior aproveitamento 

dos recursos e dos técnicos para 1550 dispo­

niveis. 

2,392,3) Dar inicio aos cursos de técnicos de organi­

zaçao, que para isso deveriam ter uma prior1da 

de especial dentro do programa do Departamento 

de Ensino. 

2.393} Esses tr8s grupos de provid3ncias, porém, acarreta­

riam soma apreciável de trabalhos para o Departamento 

de Organ1zaçlo I de modo que lsso deveria ser feito SEm 

preju!zo da reorganlzaçlo interna da Fundaç!o, que de 

ve ter prioridade absoluta. 
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2 .4) ATIVIDADES DE E5TUD03 E PESQUISAS. 

2.41) Inicio descentralizado. 

2.411) As atividades de estudos e pesquisas,em sua pri­

meira fase, que, aliás, se ~iciara em 1 946, fo­

ram inteiramente descentralizadas, pois se exerce­

ram atrav~s de Ndc1eos e Centros pe~anentes ou de 

Comissaes esporádicas, com direç«o e "programas in 

dependentes"". 

2.42) Atividades do Ndcleo de Economia. 

2.421) Conforme foi dito no relatório referente ao exer 
- -

cicio de 1 946, o Ndcleo em apr8ço foi constituído 

tendo em vista trabalhos de seminários e tarefas , 

sob a Chefia do Dr. Eug8nio Gudin Filho e contando 

com um secretário e membros permanentes e eventu -

ais, cujos titulos conatam do Anexo IV. 

2.422) O andamento dos trabalhos obedeceu ao plano ini­

cial previsto, que se compunha do estudo dos se­

guintes assuntos: 

2.422,1) Balança de Pagamentos. 

2.422,2) 1ndices de Preços. 

2.422,3} Renda Nacional. 

2.423) A discr1minaçKo geral da Nbalança de pagamentos· 

ficou aprovada em março, na forma transcrita no A­

nexo XVI, após o estudo das provid8ncias adminis -

trativas necessárias a sua efetivaç&o, bem como a 

distribuiç&o dos trabalhos pelos 6rg&os que deveri 

am realiz'-las; atualmente j' se acham em andamen­

to adiantado os trabalhos de execuçao que, em con­

seqU8ncia dos estudos do Ndcleo de Economia, v@m 

sendo realizados pela Carteira Cambial do Banco do 

Brasil S.A. e pelo Serviço de E3tatistt'ca Econ6mi­

ca e Financeira do Minist~rio da Fazenda. Posteri­

ormente, houve algumas sessaes do Ndcleo sabre 85-
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se assunto~ nao s6 p~ra verificar o andamento das 

atividades executivas, mas também para adaptar a 

discriminaçao inicial A estabelecida pelo fundo Mo 

net'rio Internacional. 

2.424) O estudo concernente aos índices de preços co~ 

tou, principalmente, da escolha dos produto3 e ti 

pos d8stes a serem levantados, das praçaa onde co 

lh'r' os dados e da forma de ponderaçlo dos eleme~ 

tos obtidos, constando o resumo do Anexo XVII. A­

p~s a fixação das diretrizes iniciais, em mal0,ti 

cou encarregado dos trabalhos de execuçlo o Inst! 

tuto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

2.425) Quanto ~ renda nacional, as d1scuss~es desenvol 

veram-se em tarno da forma pela qual sua determi­

ç&o seria exeqüível em nosso pa.!s, dos process os' 

de levantamento de cada item, em particular, e dos 

drglos que d~les se poderiam desincumbir. Os re = 

sultados gerais estio consubstanciados no Anexo 

XVIII. J' se iniciaram atividades executivas na 

3ecç&0 de Estatística da Diretoria do ImpÔsto de 

Rend&,e,no Serviço de Estatística da Produç&o do 

M1n1st~rio da Agricultura e no Inatituto Brasilei 

ro ,de Geografia e Estatística. 

2.426) Al~m d8sses trabalhos fundamentais, realizaram~ 

se outros ligados ao exame de mat~ria da Revista 

Brasileira de Economia e ao dos índices do Centro 

de ~Iises da Conjuntura Econ8mica. O resumo ge~ 

ral das atividades pode ser apreciado no quadro de 

s!ntese,que constitue o Anexo XIX. 

2.43) ,Atividades do N~cIeo de Direito P4blico. 
2.431) Organizado' por forma an'10ga à do N~cleo de E-

conomia, no m8s de Janeiro, foi entregue a, Dire -

çKo ao Dr. Tem!stoc1es Brand!o Cavalcanti, auxill 

ado por um secret'rio e por membros permanentes , 



cujos títulos se acham enumerados no Anexo IV. 

2.432) O programa inicial continha os seguintes assun -

tos: 
2.432,1) Taxa de Melhoria. 

2.432,2) Taxa ~odoviáriao 

2.432,3) Nacionalização da Pesca. 

2.433) Mais tarde foi acrescentado o da le1 orgânica-ti 

po para os Municípios e, posteriormente, ainda, as 

mat~rias abaixo: 

2.433,1) Reuni~o em um volumedas Constituiç3es Es 

taduais, com índice alfabético e remissivo, 

procedido de um comentário do conjunto; 

2.433,2) Ante-projeto de lei uniformizando o tmpSe-

to de transmissão de propriedade, com a respe~ 

tiva motivaç~o e bibliografia anexa; 

2.433,3) Ante-projeto de lei modernizando o siste-

ma de registro-civil, precedido da competeE 

te motivação, com estudo das nossas condi -

ç3es locais, leis e legislação comparada. 

2.434) Durante o exercício de 1 947, entretanto,nenhum 

dos trabalhos previstos terminou. 

2.44) A ti vidades da Comis são de Es tudos para a Secretar i a 

da Presid8ncia da Repdblica. 

2.441) Essa Comissão constituiu, juntamente com elemen­

tos da Secretaria da Presid8ncia da Repdblica, a 

chamada Divisão de Estudos desta, de caráter tran­

sit6rio, que teve como objetivo principal a reuni­

ão de dados técnicos e a elaboração de planos pré­

vios para a mensagem com que o Senhor Presid e n t e 

da Repdbllca abriu a sessão legislativa do ano fin 

do; al~m disso, coube-lhe organizar um bolettm men 

sal informativo e estudar as medidas complementa -

res para a execução do programa traçado na referi­

da mensagem. A Comissão funcionou de fevereiro a 

1 
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abril. 

2.442) Dela participaram o Diretor Executivo, como Co­

ordenador Geral, e t'cnicos atualmente ocupaaio aa 

direções dos Departamentos de Ensino, de Organ1z~ 

çlo e de Pesquisas e Do c umentaçlo , bem como do Cen 

tro de Análise da Conjuntura Econ8mica, atora o 

pessoal especializado em documentaqlo. 

2.45) Atividades da Comisslo de Assist8ncia T'cnica ~ Co -

misslo de Estudos da Loca1izaçlo da Nova Capital do 

País. 

2.451) Por solicitaqlo do Presidente da referida Co­

misslo de Estudos, General DJalma Pol11 Coelho, es 

ta Fundaçlo apresentou uma oontribuiqlo para o 

problema em apr8ço, que Dlo conv'm divulgar an -

tes de terminarem os trabalhos daquela. 

2,452) Constou essa contribuiçlo de um re1at6rio-resu­

mo e de v'rios anexos, o prime1ro dos quais abor­

dou os seguintes pontos: 

2.452,1) Esquema geral do programa de trabaIbos. 

2.452,2) Limitaçlo progressiva de 'reas de pesqu! 

sa. 

2.452,3) Levantamento de dados nesta oap1tal. 

2~452,4) Programa de pesquisas de oampo. 

2.452,5) Característioas da Nova C.pital e do No­

vo Distrito Federal. 

2.452,6) Impedimento das espeou1ações imobi1i4ri-

as locais. 

2.452,7) Os efeitos da mudança da capital sabre a 

cidade do Rio de Janeiro. 

2.453) Os anexos versaram s8bre: 

2.453,1} Aspecto físico. 

2.453,2) Aspecto demogr'fico. 

2.453,3) Aspecto cultural. 
2.453,4) Aspecto econ8mico-soc1a1. 
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2.453,5)Aepecto financeiro. 

2.45316) Aepecto adminietrativo. 

2.454) Os colaboradores do trabalho e títulos respecti­

vos estio enumerados no Anexo IV. 

2.46) Atividades do Centro de ~lise da Conjuntura Econa­

mica. 

2.461) !ete Centro foi organizado em Julho, eob a dir~ 

çlo do Dr. Rer. Po1. Richard Lewinsobn l aesistido 

pelo Dr. Am&rico Barbosa de Oliveira, cons tando os 

títulos de ambos do Anexo IV. 

2.462) Teve-se em mira, com sua criaç!o: 

2.462,1) O estudo eiete~tico dos fatos econ8mi -

cos nacionais e estrangeiros que sabre @[es 

tiveram repercuss!o, de forma a conhecer a 

interrelaç!o dos elementos fundamen -

tais da conjuntura econ6mica do país, bem 

como os índices das tend8ncias de variaçlo 

desta dltima; 

2.462,2) Divulgar, mediante a publicaçlo de um b~ 

letim peri~d1co de intervalo tão curto qU!!! 

to possível, os resultados bisicos de seus 

estudos, que interessem 1 estabilidade eao 

desenvo1v1mento dos neg~cios pdb1icos e 

privados do país. 

2.462,3) SubsidiAriamente, proceder a estudos con 

junturais, de cariter restrito, referente 

aos setores econ8micos nacionais mais 1m -

portantes. 

2.463) Conforme f8ra previs to inicialmente, houve um 

períodO de 3 meses, de julho a outubro, de impl~ 

taçlo, incluindo, particularmente, contito com as 

fontes, reunião atualizada de dados at~ a ~pocade 

início do boletim e estabelecimento dos esque mas 

de fornecimento mensal dos dados futuros. 
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2.464) O~ !nd:.tces econ8micos propostos e o plano de dis 
, 

tribuiç!O de mat~rias foram discutidos e aprovados 

pelo N~cleo de Economia. 

2.465) O programa traçado foi cumprido e em novembro e de 

zembro, respect1vamente, sairam Os dois prime1ros 

ndmeros da Conjuntura Econ8m1ca,com as tiragens 

de 7 000 e 12 000 exemplares e 

2.47} Início da coordenação das atividades de pesquisaso 

2.471) A exIst8ncia de 6rg!os sem coordenação~ atuando 

em vários setores de pesquisas, seria suscet!velde 

levá-los a atuar em campos cada vez mais especial! 

zados e dentro das prefer8ncias dos t~cn1cos res -
, 

pectivos, maxime quando f8ssem cumpridos os progr~ 

mas inicialmente previstos e se tratasse de novos 

programas de trabalho. Com isso, poderia haver um 

afa.stamento progressivo dos objetIvos, deixando as 

diferentes unidades de trabalhar para um fim co­

mum, o que tiraria grande parte da objetivIdade dos 

serviços, al~m de dar margem ao aparecimento de pa 

ralelismos e opos1ções, com d~nuiçlo de efici8n­

cia do conjunto e aumento do ~nus das ativIdades. 

2.472) Para prevenir a eventualidade de ocorr8ncia de 

um tal estado de coisas, foi criada, em outubro, a 

assist8ncla de pesqu1sas, como ·staff-da direção ~ 

xecutIva, e entregue ao Dr. Thomaz Russe11 Rapo s o 

de Almeida, cujos títulos estio discriminados no A 

nexo IV. 

2.473) .A1~m da 1mportante funçlo coordenadora, a ass1~ 

t8nc1a em causa ter1a a atribu1çlo de superinten -

der as pesqu1sas para as qua1s nlo houvesse 6rglo 

pr6prI0 da Fundaç&o. 

2.48) Coordenaçlo das ativ1dades de pesquisas e documenta -

ç!o. 
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2.481) Os trabalhos da assist8nc1a de pesquisas foram 

proveitosos e mostraram o ac8rto de sua criaç&o e a 

conveniência de fortalecê-la. 

2.482) Mais tarde, ficou ev1denciado que as atividades 

de pesqu1saseram de certa forma prejud1cadas pela 

falta de coordenaç&o com as dê documentaç&o. 

2.48;) Pelas circunstincias apontadas e pela necessidade 

de restrição de despesas,focalizada na ocasião do~ 

xame da proposta orçamentár1a para o corrente exer­

cíc10 de 1 948. 

2.484) Em conseqU8ncia disso, ficou resolvida a fuslo da 

Assist8ncia e demais 6rg&os de pesquisas com o De -

partamento de Documentaçlo, resultando o Depart~ 

to de Pesquisas e Documentaçlo, o qual ainda está 

em fase de organizaçlo, embora no Anexo I já esteja 

~cluído, em l1nhas gerais, um projeto para sua es­

trutura, que, provàvelmente, prevalecerá com ligei­

ras alteraç3es. 

2.49) Conclus3es. 

2.491) Da observaçlo do modo por que se desenvolveram as 

atividades de estudos e pesquisas, chega-se A con -

cluslo de que, para ma10r eficiência destas, algu -

mas med1dAs gerais se imp3em: 

2.491,1) Elaboraçlo do plano geral de pesquisad do 

Departamento , dentro do qual as diferentes 

unidades atuariam para um objeto) comum. 

2.491,2) Elaboraçlo de planos parciais para detalha 

mento das atividades de cada unidade, para 

atendimento das pesqu1sas de cada Departam~ 

to específiCO e para entrosamento dêsses tr~ 

balhos com os de ens1no, principalmente, e 

com os de documentaç&o. 

2.491,3) Cri~ç&o de unidades de pesquisas com tra­

balho permanente, anexas aos N~cleos, de for 
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ma a dar la atividades d8stes, um caráter ob-" 

Jet1vo e um ritmo uniforme e intenso, bem co­

mo a aproveitar os sem1n4rios dos mesmos para 

trabalhos de critica, planejamento e 1'1xa9&0 

de norDl&5. Tanto quanto possível, essas unida 

des se contundir.iam com os centros refer1 do s 

no item 2.295 e destinados l pr'tica de alu -

nos dos oursos. 
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2.5) ATIVIDADES DE DOCUMENTAÇ~O. 

2.51) Pel~:ícdoa de a.tividades de documentaç&o descentraliza 

de.~ • 

2.511) Na primeira fase do ano de 1 947, as atividades 

de documentaçUo, como, aliás, haviam sido trata -

daa desde fins de 1 946, desenvolveram-se em dois 

~rg.o~ de açlo paralela: 

2.511,1) A Biblioteca, dentro dos moldes da t~cni 

ca moderna. 

2.511,2) A Divis!o de Documentaç~o Geral, visando 

todos os tipos de documentação, exceto O~ 

e~pt.1c.!:t·icamente afetos às bibliotecas. 

2.512) No toca.nte à primei!';';', nada h' de especial a aiS 

sinalar) a não ser o fato de ter sido revista t8-

da a catalogaçlo de aeus volumes, de vez que a a­

tual direçlo encontrara a biblioteca com um siste 

ma pr6prio incompleto, que impedia que $ mesma se 

utilizasse do Serviço de Intercâmbio de eata1oga­

çlo, com maior etici8ncia e menores ônus. 

2.513) Quanto à segunda, compreendia serviços de cole­

ta, sistematizaç&o e divulgaç&o, similares aos da 

biblioteca, mas que 3e tornavam mais complexos ~e 

os desta pelOS seguintes motivos: 

2.513,1) Na fase de coleta - pela necessidade de 

recorrer, em larga escala, a prospecções 

para obtençlo de material document'rio in~ 

dito. 

2.513,2) Na de sistematizaç&o - pela exist8néia 

de cálculos na manipulaç&o pr~via de muitos 

dos dados, bem como pela maior dificuldade 

na classificaç&o e cata10gaç&0 do material 

documentário heterog8neo com que tem de li 

dar. 
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2.513,3} Na de d1vu1gaçKo - por acrescentar aos ti 

pos de divulgaçKoltota1 ou parcialmente es -
t'tica# traduzida nos sistemas de empr4sti­

mos usuais das bibliotecas, a divu1gaçao d! 

n&mIca, atrav4s de um conjunto de publIca -

ç3es. 

2.514) A1'm dos ~rgaos para atender As Tot1naS decor­

rentes dos trabalhos mencionados no item 2.513 e 

respectIvas subdlvIs3es, foram preVistos dóis ser­

viços especiais: 

2.514,1) O de IntercSmbio de Catalogaçao, serviço 

de colaboraçao, para cooperar com o Depar~ 

mento Administrativo do Serviço Pdblico e a 

Imprensa Nacional no trabalho importante em 

apr8ço, o qual est' em risco de ser perdido, 

pelo atrazo na revIslo e, principalmente,na 

confecçlo material das fichas respectivas. 

2_514,2} O de Cau'logo Coletivo# serviço pr~prI~ 

destinado A organizaçao do cat'logo co~ a 

t6das as biblIotecas importantes do país. 

2.515) Devido As atribuiç3es assim conferidas, a Divi­

slo de Documentaçao Geral, incluiu funcIonalmente 

os setores de trabalho abaiXo discrIminados: 

2.515,1) Bibliografia e Heferencia. 

2.515,2) CatalogaçKo e ClassiticaçKo. 

2.515,3) Documentaçlo específica. 

2.515,4) Estatística. 

2.515,5) Serviços de cooperaçao. 

2.52) Período de atividades de documentaçao centralizadas. 

2.521) Com o prosseguimento dos trabalhos, foi veritic~ 

da a necessidade imediata de uma unidade de dire -

çlo em ambos os setores de documentaçlo indepen-
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dentes, bem como a conveni8ncia da unificaçlo de 

certos serviços comuna, Dlo a~ do ponto de vista 

t~cnico, como do econ8mioo. 

2.522) Por 1sso,no início de Junho, foi estudada a fu 

slo e reorganizaçlo dos do1ssetores considera -

dos, do que resultou a cr1ação do Departame n t o 

de Dooumentaç&o, implantado ainda no mesmo m8s. 

2.523) O novo Departamento ficou estruturado em 4uas 

Divisões: 

2.523,1) A de Coleta e Cooperaçao, abre.!'gendo os 

serviços de coleta em geral (aquisiçao , 

proapecçlo, 1nqu~ritos, intercimb10,etc.1 

bem como os individualizados de inter8sse 

coletivo (1ntercâmbio de catalogaçlo,cat~ 

logo coletivo, etc.), geralmente realiza­

dos atrav~s de atividades de cooperação • 

Tamb~m a 3eu cargo ficaram os trabalhosde 

ordem material. 

2.523,2) A de Sistematização e Divulgação, com -

preendendo todos os trabalhos indicados 

por seu nome, exceto a parte material das 

publicações. 

2.524) A Divisa0 de Coleta e Cooperaçao foi estrutu-

rada com os ~rgaos abaixo: 

2.524,1) Chefia. 

2·.524,2) Catálogo Coletivo. 

2.524,3) Serviço de Intercâmbio de Catalogação. 

2.524,4) Setor de Aquisição e Prospecçao •. 

2.524,5) Setor de Estat:!stica e Cadastros Espe -

cia1s. 

2.524,6) Setor de DuplicaÇao e Distribuição. 

2.525) A Divisa0 de Sistematização e Divulgação fi­

cou assim organizada: 
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2.525,1) Chefia. 

2.525,2) Setor de Catalogação e Classificação. 

2.525,3) Setor de Bibliografia e Ref'er~ncia. 

2.525,4) Setor de EmpréstimOS. 

2.525,5) Setor de Publicaç~es. 
2.53) Pe~!odo de atividades de documentação,coordenadas com 

os de pesquisas. 

2.531) A solução dada para a organização das atividades 

de documentação foi boa e produziu alguns resulta­

dos apreci~vels, apesar de não se ter conseguid~du 

rente todo o período de sua Vigência, um Diretor~ 

ra o Departamento criado. 

2.532) Posteriormente, porém,certos fatos vieram deter~ 

minar a sua alteração. Em primeiro lugar I a hiper 

trofia das atividades de documentação com interfe­

rência das diversas atividades específicas, enseja 

das pela independência e vulto dos 6rgãos respecti 

vos, tornou necessária uma coordenação maior dês­

tes com os demais 6rgãos específicos, particular -

mente os de pesquisas. Por outro lado, certas uni­

dades que, por sua origem,ligações ou atividades, 

participavam em graus semelhantes das atividades 

de pesquisas, criavam diversos problemas funciona­

is. Finalmente, a necessidade da adOÇa0 de medidas 

de economia acarretava, entre outras conseqüênci~ 

o recurso a estruturas mais singelas e menos one-

rosas. 

2.533) Por 8sses mot1vos e por outros que seria f'astldl 

. oso enumerar,resolveu-se fundir o Departamento de 

Documentação com a Assistência e demais 6rgãos de 

pesquisas, conforme f'oi dito no item 2.4840 

2.54) 9 caso especial das publicações. 

2.541) As publicações da Fundação classificam-se em 
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dois grupos: 

2.541,1) O das s~ries e, eventualmente, publica­

ç~es avulsas, que se destinam a uma divul 

gaçlo assistemática de conhecimentos rela 

tivos a problemas espec!ficos, faoilitan­

do a t'onicos e cientistas a edição de 

seus trabalhos e propiciando a difusão~ 

resultados de estudos e pesquisas da Fun-

dação. 

2.541,2) O das publlcaç~es peri~dicas, que deve­

rão oobrir, progressivamente, os camposb~ 

sicos de atividades da Fundação, divu1g~ 

do, de modo sistemático, artigos de doutn 

Da, estudos sabre quest~es de 1nter8sse~ 

cional e resultados de trabalhos desta en 

tidade. 

2.542) O primeiro grupo tende a desaparecer como ativl 

dade documentária principal, não s~ pela supre~ 

são de alguns setores, particularmente as de ci8n 

cias 'fora das finalidades da Fundação, mas tam -

b'm pela redução, nos demais, As proporç~es de a­

tividade auxiliar, para atender a exig8ncias de 

espaço (monografias, volumosas demais para as re­

Vistas), de tempo (oportunidade de divulgação) e 

de distribuição adioional de separatas. Na catego 

ria de exame, encontram-se atualmente as s,ries a 

baixo, que, no ano flndo,t1veram editados os ndme 

ros de fasc!culos indicados A direita~ 

2.542,1) Summa Brasilien3is Mathematicae - 8 

2.542,2) Summa Brasiliensis Physicae - 2 

2.542,3) 3umma Brasl1iensls Biologiae - 7 

2.542,4) Summa Brasiliensis Geologiae - 4 

2.542,5) Estudos Brasileiros de Geologia - O 



2,542,6) Estudos Brasileiros de Higiene 

2.542,7) Estudos Brasileiros de Demografia 

2.542,8) Estudos Brasileiros de Economia 

2.542,9) Total 

2.543) No segundo grupo,encontram-se no momento~ 

2.543,l} Revista Brasileira de Economia. 

2_543,2) Boletim Conjuntura Econ8mica. 

2.543,3) Revista de Direito Administrativo. 

1 
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2.544) A Revista Brasileira de Economia.,edi tada, trimes'­

tralmente, sob a orientação técnica do Nócleo de 

Economia, tem como comissão de redação a forma d a 

pelo Chefe e membros permanentes do Nóclêo aludid~ 
\ 

O Diretor respectivo ~ o Dr. Arízio de Viana, cujos 

títuloa conatam do Anexo IV. No ano de 1 947 ,foram 

publicados 2 ndmeros, correspondendo aos trimestres 

39 e 4~,a11gs, ~ otimamente recebidos pelo p~bli 

co especializado. 

2.545) O boletim mensa.l Conjuntura Econ8m1ca ~ o 6rgão 

de divulgação dos resultados do Centro de .AM li se 

da Conjuntura Econ8mica. Seu Diretor nato e seu Re 

dator Chefe nato. slo, respectivamente, o Che1'e e 

o Assistente do Centro mencionado. Segundo 'C"onsta 

do item 2.465, jg foram pub11cados, no ano find~ 

os ndmeros de novembro e dezembro, que tiveram uma 

aceitaç&o geral acima de qualquer espectativa. 

2.546) A Revista de Direito Administrat1vo, reposlt6rio 

importante de documentaçA:o para o referido cam p o 

de direito, muitas vazes citado no~ tribUna1~ do 
país, achava-se atrazada de mais de ano, perdendo 

muito em sua oportunidade e ficando desacreditada 

como peri6dico. Houve, então, entendimentos entre 

a Fundaçlo e o Departamento Administrativo do Ser­

viço Pdblico, resultando um ac8rdo em julho, cujo 



texto consta do Anexo XX, e em virtude do qual a 

primeira ficou autorizada a editar a Revista de Di­

reito Administrativo pelo prazo de dez anos. A pre~ 

cupaç~o primeira foi a atualizaç~o dos nÚMeros em 

atrazo, tendo sido publicado o primeiro dêstes ain­

da em 1 947. 

2.547) Para maiores informaçOes ac8rca das atividades da 

Fundaç«o no setor de publicaç6es, pode ser visto o 

Anexo XXI. 

2.55) Trabalhos documentários solfcitados por entidades ofi­

ciais. 

2.551) Preliminarmente, houve a solici taç«o da Comiss a: o 

de Estudos da Localizaça:o da Nova Capital do Pais, 

para o preparo de documentaç«o bibliográfica e es~ 

cifica sabre a mudança da capital do Brasil e as já 

efetuadas no estrangeiro. !sse trabalho foi inclu!­

do nos anexos ao. estudo referido no item 2.452. 

2.552) Por outro lado, foi preparado, a pedidO da Secre­

taria da Presid8ncia da Rep~lica, material documen 

tário bibliográfico e especifico sabre os seguintes 

assuntos: 

2.552,1) Siderdrgica Nacional. 

2.552,2) Fábrica de Motores. 

2.552,3) Vale do Rio Doce. 

2.552,4) Vale do Rio sao Francisco. 

2.553) Al~m d8sses trabalhos, houve uma colaboraçao em 

prestaçao de serviços, traduzida no fornecimento de 

duas bibliotecárias para participar da equipe. que , 

sob a direçao da Chefe da Biblioteca do Departamen­

to Administrativo do Serviço Pdblico, reorganizou a 

Biblioteca da Cimara Federal dos Deputados. 

2.56) Conclua6es. 
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2.561) As atividades de documentaçlo da Fundaçlo, em con 

seqU8ncia do caráter universal que tiveram e de al­

gumas inovaç3es nelas introduzidas, como a da gene­

ralizaçlo do conceito moderno de biblioteca, tive -

ram de vencer várias dificuldades e estar sujeitas 

a duas reorganizaçaes. 

2.562) Em todo o caso, prestaram elas serviços apreciá­

veis e ~ de esperar que, em sua nova fase, com ,as 

modificaçaes ditadas pela experi8ncia anterior, in 

clusive a íntima colaboraçlo com as atividades de 

pesquisas, venham elas a atender plenamente aos 

seus objetivos. 



2.6) ATIVIDADES DE SELEQAO E ORIENTAQAO PROFISSIONAL. 

2.61) Planejamento e Lmp1antação de atividades. 

2.611) Conforme Já foi aludido no :!tem 2032, uma das 

principais preocupações desta entidade, no campo 

da organização, foi a criação de um 6rgão dest~ 

do ao tratamento dos problemas de seleção e orien 

tação profissional. Daí nasceu, em março, um Cen­

tro especial para o f~ mencionado, cuja posteri­

or transformação em Instituto aut8nomo foi$ desde 

o in!cio,prevista. 

2.612) A direção foi entregue ao professor Emílio Mira 

y Lopez, o qual planejou o funcionamento do 6rgão 

e escolheu os colaboradores cuja discriminação e 

títulos fazem parte do Anexo IV. 

2.613) Progressivamente, foi o Centro implantado, de 

modo a poder iniciar os trabalhos durante o mês 

de junho. 

2.62) Execução das atividades. 

2.621) Podem ser distribuidas nos seguintes grupOSg 

2.621,1) Atividades principaiso 

2.621,2) Atividades comp1ementareso 

2.621$3) Atividades t~cnicas auxiliares. 

2.621,4) Atividades administrativas auxiliares. 

2.622) No primeiro grupo tem-se~ 

2.622,1) A orientação profissional, ou seja a in­

dicação do melhor tipo de trabalho ou da 

adequação dêste para um trabalhador deter­

minado. 

2.622,2) A seleção profissional, ou seja a indica 

ção do melhor trabalhador ou da adequação 

dêste para uma determinada ocupação. 

2.623) No segundo há: 

2.623,1) Estudos e pesquisas. 

2.623,2) Ensino. 
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2.624) No terceiro: 

2 0 624,1) Serviço Social. 

2 0 624»2) Serviço Médico o 

2.625} O 61timo refere_se ~ adm1nistraçao geral. 

2.63) Orientaçao profissional. 

2.631) Compreende os seguintes tipos: 

40 

2 0 631,1} A or1entaçllo parcial l para indicar se de­

termdnado tipo de trabalho serve para um de 

terminado trabalhador. 

2063192) A orlentaçUo disjuntiva, para indioar en­

tre determinados tipos de trabalho qual o 

mais adequado a um determinado trabalhador. 

2.,631,3) A orientaçao global l para indicar o me _ 

lhor tipo de trabalho para um trabalhador 

determinado o 

2.632) Suas atividades realmente começaram em agasto, 

tendo sido estudado, em 1 947, um total de 140 ca_ 

sos~ a maioria dos quais apresentou_se exponttnea­

mente, por informaçaes de terceiros ou por andnoi­

os em Jornais; os restantes foram enviados pelo 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciá­

rios, pelo Serviço Social da Ind6stria, pela Co­

missAo de Readaptaçao dos Incapazes das FSrças ~_< 

madas$ pelo Centro de Qrientaçao Juvenil do Depar­

tamento Nacional da Criança, pelo Instituto pes~ 

lozzi e por vários 6rgaos do Ministério do Traba _ 

lho, Indóstria e Comárcio. As ~ác1as s8bre- os 

casos de orientaçao profissional estao trancri­

tas no Anexo XXII o 

2.64) Seleç&o profissional o 

2.641) Abrange os tipos abaixo: 

2 0 641 9 1) A seleçao anterior ~ aprendizagem, atra_ 

vés de verlficaçao da aptidllo e do preparo 
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cultura1~ para indicar os mais aptos ao a ~ 

proveltamento do esf8rço docente a ser des 

pendido .. 

2.641,2) A seleç&o posterior A aprendizagem6 atra­

v~s da verificaç~o dos fat8res de conheci -

mento, capacidade, adaptaçao e atividade1p'! 

ra indicar os mais aptos ao exercício pro -

fissionalo 

2.642) As atividades correspondentes foram espor,dicas, 

de ac8rdo com as solic1taç~eso Em 1 947, os traba 

lhos executados sao os enumerados a seguir, todos 

de caráter interno: 

2.642,1) 3eleçao de 545 candidatos ao cargo de d~ 

til6grafo da Fundaç~06 com provas de mem6-

ria auditiva, atençao e intelig8ncia ver -

balo 

2.642,2) 3eleçao de 40 alunos do Curso de Forma -

Çao de Profess8res e Orientadores do Ensi­

no Agr!co1a6 com provas de psicodiagn6sti­

co miocin~tico e de teste de Rorscharh. 

2.65) Estudos e pesquisas. 

2.651) Inc1uiram: 

2 0 65101) Traduça0 6 revisao, adaptaç~o, elaboração 

e verificação de testeso 
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2.651,2) Organizaçlo de questionários, fichas,etc o 

2.651,3) Criação de aparelhos. 

2.652) Os principais trabalhos d@sse tlpo,rea11zados 

em 1 947f constam do Anexo XXllo 

2.66) Ensino. 

2.661) Em 1 947, as atividades de ensino abrangeram~ 

2.661,1) O Curso de psicoterapia Menor6 já mencio 

nado ao se tratar do ~epartamento de Ensi­

no e para o qual se apresentaram 256 cand! 

datos. 
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2.661,2) O ensino de técnicas especiais e estagiá­

rias, que atendeu 8 15 peSS08S o 

2.67) Atividades diversaso 
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2.671) Além das atividades referidas, que exigiram 1 090 provas, 

cuja natureza pode ser vista no Anexo XXII, o Serviço Soci 

a1 confeccionou 26 fichas sociais e o Serviço Médico pro­

cedeu a 65 exames médicos. 

2.672) Entretanto, o que há de mais 1ntere~sante a ass1na1ar,en 

tre as atividades adicionais, é a realização de reuniões 

semanais, verdadeiros seminários, onde são discutidos ca -

sos concretos e trabalhos técnicos em andamento. 

2.68) Trabalhos especiais solicitadas por entidades oficiais. 

2.681) Executado em 1 947, há apenas a aplicação do psicodiagnós­

tico miocinético a 1 056 imigrantes, para verificar o aju~ 

te social d@stes, medida que foi solicitada pelo Departa -

mento Nacional de Imigração do Ministério do Trabalho, In­

d6stria e Comércioo O resumo dos resultados encontra- se 

no Anexo XXII o 

2.682) Todavia, por iniciativa do Instituto Rio Branco do Minis­

tério das Relações Exteriores, foi realizado um ac8rdo no 

ano findo, cuja aplicação se ~iciaria no exercício em cur 

so, para a seleção, do ponto de vista psicológico e físic~ 

dos candidatos Aquela instituiçãoo 

2.69) Conclusões. 

2.691) As atividades do Instituto de Se1eçãq e Orientação Profi~ 

aional têm sido, de modo geral, bastante satisfatóriaso 

2.692) Embora ainda haja vários aspectos a melhorar, 81es deve -

rão ser tratados em futuro próximo, o que será facilitado 

pela concentração de técnicos e a intensificação progress! 

va de trabalhos 1P'lD fato de. ser o órgão em apr8ço, dentro da 

extensão com que foi concebido, prAticamente o ~ico no 

Brasil. 



2.7) PROBLEMA SOCIAL DO EMPR!GO. 

2.71) Cogitaç&o do problema •. 

2.711) Dois motivos principais levaram esta entidade a 

preocupar-se com o problema do emprego: 

2.711#1) O interesse nacional, pois trata-se de as 

sunto b'sico, hoje em dia resolvido em qua­

se todos os países, sendo o Brasil um dos 

poucos que nlo possui organização para esse 

fim. 

43 

2.711,2) o interSsse 4a pr.ópria Fundaç&o, já que 

um serviço com essa finalidade seria um óti 

mo cliente para o Instituto de Se1eç&0 e 0-

rientaç&o Protissional,~tnversamente,procu~ 

raria colocar os clientmde orientaç&o d~ 

le Instituto e, a1'm disso, permitiria sol~ 

cionar a quest&o de co10caç&o do pessoal fOI 
... 

mado nesta entidade, atendendo a observaç&o 

do item 2.296. 

2.72) Início das atividades de planejamento. 

2.721) Para planejar e dirigir tàcnicamente o futuroaer 

viço Social do Empr8go, foi incumbido, no m8s de 

novembro, o Dr. Estanis1au Fisch10witz, especia1is 

ta em assuntos sociais, cujos títulos constam do 

Anexo IV. 

2.722) Logo de início, o referido técnico apresentou um 

trabalho preliminar, transcrito no Anexo XXIII e 

prosseguiu seus estudos, com a tend8ncia à criaç&o 

de uma entidade aut8noma subvencionada ~,10 Gov8r­

no, pelos Institutos de Aposentadorias e Pensões , 

pelos Serviços Sociais, pelas Associações de Clas­

se de Empregadores, por esta Fundação, etc. 

2.723) Entretanto, a expediç&o do Decreto n9· 24 461,d~ 

27 de dezembro do ano findo, mudou um tanto a sltu 
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ação, pois embora se referisse ê1e apenas a um dos 

aspectos do problema geral, o aspecto do desemprê­

go, transferiu a respectiva solução para a esfer a 

governamental, atrav's do Departamento N~ciona1 do 

Trabalho. 
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2.724) Como,por~m, o referido Departamento solicitou a 

colaboração desta entidade para o estudo do prob1~ 

ma deque ba.via sido incumbido, foi possível eoorde -
, 

nar as atividades, para cbegar a melhor solução con 

junta. 

2.73) Trabalhos especiais solicitados por entidades oficiais. 

2.731) A Co.m1ssão do Departamento Nacional do Trabalho 

encarregada da regu1amentaçao do Decreto n9 24 461, 

convocou um semi~rio na 1~ quinzena de janeiro9~ 

ra o exame do assunto, tendo convidado esta Funda­

~o, que se fez representar por seu Diretor Execu­

tivo e pelo Dr. Fisch10witz. Ap6s os debates e a 

fixaçao de certos pontos básicos, foi solicitado o 

envio de contribuições para a regulamentação aludi 

da •. 

2.732) Esta entidade apresentou as sugestões do Anexo 

XXIII, e agora aguarda o ato oficial para continu­

ar sua colaboração. 



. 2.8) ATIVIDADES ADJETIVAS. 

2.81) Discr1m1n&çKo. 

2.811) Por uma quest!o de s1stematizaç!o,~ conveniente 

dividir essas atividades em tr8s categorias: 

2.811,1) Administraç!o geral. 

2.811,2) Adm1n1s traça0 auxiliar. 

2.811,3) Admin1straçKo assistencial. 

2.82) A ti v1dades de adminis traçKo geral. 

2.821) Abrangem aede: 

2.821,1) Pessoal. 

2.821,2) Material. 

2.821,3) Comunicações. 

2.821,4) Contabilidade. 

2.821,5) Orçamento. 

2.821,6) Tesouraria. 

2.821,7) Zeladoria. 

2.822) T8das elas sorreram as conseqü8ncias do cresc1me~ 

to rápido das atividades espec!ticas, de modo que 

presentemente necessitam de reorganizaç!o, revisKo 

de rotinas e reexame do pessoal, o que será tarera 

do Departamento de Organização. 

2.823) Afora os trabalhos de rotina, resumidos no Anexo 

XXIV, podem ser citados os seguintes, no campo da 

aãministraçlo geral. 

2.823,1) E1aboraçlo, juntamente com 2 técnicos em 

pessoal - Astério Dardeau Vieira e Otolmir 

S trauch -, do .. Plano de salários" e do de hi 

erarquizaçilo de cargos e funções ,aprova dos 

em março e com base nos quais toi feito um 

reajustamento geral dos vencimentos dos ser­

vidores. Segundo demonstra o Anexo XXV, fi­

cou admitido o siste~ de promoção horizon -

tal, ainda não aplicado prAticamente, por 
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depender de regulamentação. 

2.823,2) Expediçao de normas sabre concessão de f~ 

rias em junho, apuraçao de freqü8ncia em ou 

tubro e concessão de di'rias em outubro. 

2.823,3) Realização, em agasto, de um concurso de 

emerg8ncia para datil6grafo, em que se ins­

creveram 34 candidatos e foram aprovados 3. 

2.823,4) Colaboração na realização, em novembro,do 

concurso de datil6gratos superintendido pe­

lo Departamento de Organização, em que se 

inscreveram 619 candidatos e foram aprova -

dos 28, para 18 vagas existenteso 

2.823,5) Implantação, no m8s de dezembro, do sist~ 

ma simplificado de ad~istraç&o de materi­

aI, proposto pelo Departamento de Organização. 
11 

2.823,6} Articulação cOJD.õ·Brazilian Government l'r!, 

de Bureau 1i , de New York, para~~impor~ç.o 

sistemática de material, com vantageam incon 

teat'veis de preçoso 

2.823,7) Implantaçao, em outubro, da 3ecçao de Or­

çamento, destacando-se da 3~.cçaode Contabi 

lidade, a fim de que as atividades corres -

pondentes pudessem ter o desenvolvimento e 

a facilidade de operação necess'rlu. 

2.824) Cabe aqu!, citar, ainda, a criação da função de 

Aud1 tor, pois, embora corres ponda a um .. s taff " do 

Diretor Executivo, a enumeração de seus traba 1 hos 

fica melhor concatenada n~ste capitulo. ~ a assi­

nalar, em especial, a verificação siste~tica de fi 

chas de lançamento e de escrituração da secção de 

Contabilidade, bem como atividades normativas v, -

rias,traduzidas em estudos de regulamentação sÔbre 

os seguintes assuntos: 
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2.824,1) Autorização de despesa. 

2.824,2) Adiantamento. 

2.824,3) Funç3es do Auditor. 

2.824,4) Elaboração da Proposta Orçament~ria •. 

2.824,5) Organização e funcionamento da Secçlo dé 

Orçamento. 

2.824,6) Organização e funcionamento da Tesouraria. 

2.824,~) Bases para o Plano de Contas. 

2.83) Atividades de administração auxiliar. 

2.831) Incluem: 

2.831,1) Presentemente, o Serviço de Meoanização. 

2.831,2) Futuramente, o Serviço de Microfilmagem. 

2.832) O primeiro foi reorganizado pelo Departamento de 

Organização, conforme se aludiu no item 2.333,7, a 

fim de poder atender ao crescimento dos trabalhos e 

x1gidoapela impressão de apostilha~ e do boletim 

Conjuntura Econ8mica, a1~m de trabalhos v~rios, oo~ 

mo testes do Instituto de Seleção e Orientação Pro~ 

flssiona1 e fichas para os diferentes 6rglos da F~ 

daçlo. Seu movimento, em linhas gerais, no ano fin 

do, pode ser visto no Anexo XXIVo 

2.833) O segundo est~ em estudos, dependendo da importa­

çlo da parte final do material, encomendado nos Es­

tados Unidos. 

2.84) Atividades de administraçlo assistencial. 

2.841) Compreendem: 

2.841,1) Presentemente, o Restaurante. 

2.841,2) Futuramente, o Serviço ~dico. 

2.842) O primeiro estt sendo reorganizado pelo Departa -

mento de Organização. Enquanto isso se processa,Um& 

a'rie de medidas administrativas foi tomada, no sen 

tido de reduzir o "deficit" verificado, principal -

mente pela compra em fornecedores que apresentam 
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preços menores, como o Serviço de Subsist~ncia do 

Exército, e pelo contraIe de material,evitando des­

perdícios. Paralelamente, procurou-se melhorar o pa 

dr!o de alimentaç«o servida. Os dados gerais sabre 

o funcionamento do Restaurante est«o expostos no A­

nexo XXIV. 

2.843) O Serviço M~dico foi planejado pelo Dr. Tomaz Rus 

sel1 Raposo de Almeida, mas ainda n«o entrou em im­

pIant&ç!o. 

2.85) Conclus6es. 

2.851) Os 6rg!os de atividades adjetivas da Fundação pr~ 

cisam ajustar-se ao grande incremento que tomaram 

as atividades substantivas. 

2.852) !sse reajustamento está sendo iniciado com uma re 

organização geral, inclusive com a revisão e simpli 

ticação de rotinas, tarefa superintendida pelo De -

partamento de Organização o 

2.853) A seguir, serlo atacados problemas do pessoal, a­

brangendo alguns de chefia. 

2.854) Por outro lado, normas básicas serlo elaboradas e 

implantadas, algumas em substituição a exis~entes , 

como o li Plano de contas li ,outras total ou parcial­

mente novas, conaolidando ou completando, n~ste ~l­

timo caso, dispositivos esparsos, como as instru -
H h _ 

ções sabre Autorização de Despesa e o Regulamen-

" to do Pessoal • 

2.855) Com as provid8ncias enumeradas, tornar-se-á poss! 

vel .. em futuro mais ou menospr6x1mo, dispor-se de 

um sistema de 6rgãos adjétivos A altura de uma -eãti 

dade que se dedica aos problemas de organizaç!o ra­

cional do trabalho, como é esta Fundaçlo. 
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2.9) ATIVIDADES PATRIMONIAIS. 

2.91} Generalidades. 

2.911) No presente capítulo foram englobadas ativida­

des de dois tipos: 

2.911,1) As relativas A rea1izaç&o das doaçaes ~ 

ra formaç&o do patr1m8nio, quer as compro­

missadas na escritura p~b1ica de constitui -
ç&o desta entidade, lavrada em 20 de dezem 

bro de 1 944, no 179 Ofício de Notas desta 

Capital, Tabe1i!o Luiz Cavalcanti Filho, 

quer a decorrente da escritura p~b11ca as­

sinada com o Conde Franc1sco Matarazzo, em 

29 de maio de 1 945, no 179 Ofício de No -

tas desta Cap1ta1, Tabe1i!0 Luiz Cava1can-

ti Filho. 

2.911,2) As referentes A ap1icaç!0 de patr1m8nioo 

2.92) Realizaçlo de doaçaes para a const1tuiç!0 de patr1m8 

nio. 

2.921) Podem ser distinguidos os seguintes casos: 

2.921,1) Doaçlo de terreno pela Prefeitura Manici 

paI do Distr1to Federal. 

2.921,2) Doaçlo de terreno pela Prefeitura Munici 

paI de S!o Paulo. 

2.921,3) Doaçlo de terreno pelo Estado de S!o Pau 

10. 

2.921,4) Doações diversas de pessoas de direito 

p'l1b1ico. 

2.921,5) Doações diversas de pessoas de d1re ito 

privado. 

2.921,6) Doaçlo do Conde Francisco Matarazzoo 

2.921,7) Subvenç!o anual do Banco do Brasil. 

2.921,8) Subvenções anuais de pessoas de direito 

pd.blico. 



2.922) Doação de terreno pela Prefeitura do Distrito' 

Federal - Conforme consta do ~lt1mo relat6rio anu -
aI, a SOlUça0 do caso em apr8ço estava encaminha­

da da seguinte forma~ estudo do reloteamento da 

quadra na Esplanada do Castelo g entre a Avenida 

Graça Aranha, rua Santa Luzia e os prolongamentos 

das ruas da Imprensa e Pedro Lessa a estudo da ma~ 

sa dos pr~dios a serem constru!dos na referida 

quadra e da composição geral" inclusive no t/rreo, 

para atender A harmonia do conjunto com o ed1fí -

cio-sede do Minist~rl0 da Educação e Sa~de; estu 

do do aumento do gabarito, para compensar a redu­

ção de 'rea e as l1mitaç~es de ocupação no t'r -

reo; ac8rdo com a empr8sa Edifício Vit6ria SoAo~ 

para que esta a?eite o novo lote. e obedeça As li­

nhas de fachada do pr&dio da Fundação, cessão re­

cíproca de 'reas entre a Prefeitura do Distrito 

Federal e'a empr8sa Edifício Vit6ria SoAo 9 para 

transformação do terreno desta em um dos dois lo­

tes previstos no re10teamento; entrega de outro 

lote, então desimpedido, a esta Fundaçãoo Os tr8s 

estudos em questão foram conc1uidos e consubstan­

ciados no projeto de reloteamento n911507.9modifican 

do os de n9s. 3 474 e 4 155, o qual toi aprovado 

pelo Senhor Prefeito em 14 de fevereiro (Anexo 00 

XXVI); por outro lado, o Edifício Vit6ria SoA0 

comprometeu-se, por escrito, em ofício dirigido A 

Prefeitura, a satisfazer às exig8ncias de aceita~ 

ç!o de lote e obedi8ncia de faChada acima referi­

das; entretanto, por maiores que f8ssem os esfor­

ços feitos,oficia1 e particularmente, tanto por 

esta Fundação, como pela empr8sa Edifício Vit6rla 

S.A., at& o presente nada se conseguiu quanto As 
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fases restantes. Em todo o caso$ J' se está na fa-

se de redação das escrituras, de modo que a solução 

está 1minenteo 

2.923) Doação de terreno pela Prefeitura Municipal de 

São Paulo - Não obstante algumas iniciativas toma­

das Junto à Municipalidade, perdura a situação ante 

rior, mencionada no relatório concernente ao exerci 

cio de 1 946, isto ~, J~ est~ escolhido o terreno à 

Avenida 9 de julho, mas a Prefeitura aguarda a doa­

ç&o do Estado para efetivar a própriao 

2.924) Doação de terreno pelo Estado de São Paulo - Aãe! 
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Qão do Estado de Slo Paulo compunha-se de uma quan= 

tia em dinheiro (Cr$ 500.000,00) e de um terreno com 

determinadas caracteristicas que levaram o pr6prio 

Estado a avali~-lo,posteriormente, em Cr$ 000000000 

20.000.000,00. Tudo ficou, entretanto, na depend8a 

cia de ratificação do Conselho Administrativo, que 

funcionou at~ a promulgação da constituição estadual 

e que sbmente se manifestava à vista de decretos ~ 

leis. Assim, quando foi preparado o decreto-lei a~ 

brindo o cr~dito especial de Cr$ 5000000,00 para a­

tender à primeira parte da doaç&o, o Conselho Admi­

n1strativo opinou favorAvelmente, mostrando Julgar 

que a Fundaçlo, por suas finalidades, merecia a con­

tribuiçlo estadual. Para a segunda parte, todavia,da 

da a impossibilidade de ser obtido um terreno de sua 

propriedade que satisfizesse às condições menciona -

das f o Estado, reconhecendo a sua obrigação para com 

esta entidade, passou a estudar a desapropriaçlo de 

uma ~rea que seria custeada por um cr~dito especial 

de Cr$ 20.000.000,00. Mais recentemente, no m8s de 

maio, esta Fundaç&o, verificando que o Estado Dlo se 

aChava em condições f~ceiras para satisfazer a um 
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compromisso d8sse vulto em dinheiro, propSs a" 

transform&çlo d8ste em uma doaçlo de ap6liceso A­

guardava-se a decislo dessa sugestlo conciliat6 -

ria, quando o Conselho Administrativo, em seus ~l 

timos dias de exist8ncia, manifestou-se fora de 

sua forma regu1amentar~ A vista apenas do proces­

so de desapropriaçlo, opinando contrAriamente a ~ 

fetivaçlo da medida. Em conseqU8ncia disso, o Se<=> 

cretário da Justiça e Neg6cios do Interior do Es-

tado de 510 Pau1Q~ comunicou à Fundaçlo, em 

27/10/47, que o Estado &'8 Julgava desobrigado 

0000 

do 

compromisso. O caso em apr8ço, cUJos pormeno re s 

podem ser vis tos no Anexo XXVII 1I Dlo es t' perdi­

do e esta entidade presentemente reune elemen t os 

para reabrira questlo. 

2.925) Doações diversas de pessoas de direito pdb1ico­

Faltavam satisfazer seus compromissos9no inic io 

do ano findo, 13 doadores. de contribuiçt1es a se­

rem entregues de uma s6 vez, Já vencidas no valor 

de Cr$ 3.225.000,00, e 5 doadores de pagamentos 

em prestações vencidas no exercício findo ,no to -

tal de Cr$ 1.900.000,00, que englobadamente per­

fazem o total de Cr$ 5.125.000,00, na parte venci 

da e Cr$ 1.250.000,00, na parte por vencero Atua­

çaes diretas foram feitas junto As autarquias e 

aos Estados do Rio e de Minas Gerais, bem como in 

diretas atravás dos delegados do Instituto de APQ 

sentadoria e Pensaes dos Industriários e Junto a 

outros Es tados. Todos os casos tiveram andamen t o 

e foram assentes as condiçt1es para o recolhimento 

das doações compromissadas, o que Já,foi iniciado. 

2.926) Doaçt1es diversas de pessoas de direito privado­

Estavam em débito para com esta entidade, em co-
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meços de 1 947, 7 doadores pessoas naturais e 4' 

pessoas jurídicas de direito privado, perfazendo, 

respectivamente, os totais de Cr$ 93.000,00 e •• 

Cr$ 510.000,00. Após as medidas diretas tomadas~ 

ra realizar essa parte do patrim8nio, foram cons~ 

guidos esquemas de pagamento para 1 948. Com is­

so, deixaram de cumprir os compromissos irretratà 

veis assumidos na escritura pública de constitui­

ção da Fundaç40, Unicamente os Dra. JM6 :Marqut's . .dos 

Reis, Francisco D'Auria, Alexandre Marcondes Fi­

lho e Francisco Campos. 

2.927) Doação do Conde Francisco Matarazzo - Traduziu­

se em um pr~dio, no valor de Cr$ 200000 0 000,00 9 a 

ser edificado em terreno que seria doado pelo Es­

tado, para localizar a construç&o referida. Veri­

ficada, por~m, a impossibilidade de obtenção dgs­

se terreno, resolveu esta entidade comprar outro, 

o que fez na forma citada no item 20932. Vencida 

essa etapa, voltou a Fundaçao a ter entendimentos 

com o Conde Francisco Matarazzo ou pessoas por~e 

credenciadas, ficando a solução final do caso na 

depend8ncia Dlo só de uma escritura de rat1fica­

Çã9 e retificação da escritura primitiva, que j' 

foi aprovada em novembro por ambas as partes, mas .. 

tamb~mtda minuta de Regimento para o futuro Insti 

tuto Matarazzo, ainda em estudbso Os pormenores a 

respeito encontram-se no Anexo XXVIII. 

2.928) Subvenção anual do Banco do Brasil - Sus pe n s a 

desde 1 946, v'rias providgnc1a para o seu resta­

belecimento foram tomadas, ainda naqu;le ano, J' 

estando citadas, portanto, no últ1mo re1at6rio a­

nual. No exercício de 1 947, novos entendimentos 

foram levados a efeito, estando bem encaminhado o 



assunto para UWd solução favorável, o que depende­

rá, no entanto, de deliberação da Diretoria. 

2.929) Subvenções anuais de pessoas de direito público 

- São apenas as do Estado do Ceará e do Instituto 
d 

do Açucar e do Alcool, sendo que somente o primei 

ro d8les deixou de satisfazer os seus compromis -

sos, estando, em inicio de 1 947, em débito para 

com esta entidade na importância de Cr$ •..•••••• 

200.000,00, referente ao pagamento anual de Cr$ •• 

100.000,00, que deveria ter sido efetivado no e -

xercício de 1 946 e 1 947. Com a situação de -

senvolvida no decorrer do ano findo, houve prome~ 

sa formal de liquidação do débito referido. 

2.93) Aplicação do patrim8nio. 
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2.931) Dois casos houve de aquisições de im6veis. 

2.931,1) Compra de um terreno em São Paulo, para a 

construção do prédio do Instituto Matarazm, 

operação terminada em março. 

2.931,2) Compra de pavimentos no Rio, para permi­

tir a centralização e o desenvolvimento dos 

cursos, transaçao não completada no exerc!-

cio. 

2.932) Compra de um terreno em São Paulo - Foi discu­

tida nas sessões do Conselho Diretor de 22 de ja­

neiro e 14 de fevereiro de 1 947, sendo que na ~l 

tima ficaram fixadas as bases dentro das quais o 

Diretor Executivo ficou autorizado a negociar,com 

a Cia. City, a aquisição de um terreno no 1 u gar 

denominado Jardim Guedala, na cidade de São Pauloo 

Os entendimentos foram levados a bom t8rmo, exi -

gindo a referida empr8sa, apenas, que o pagamento 

não f8sse feito à vista, mas sim em 3 prestações. 

Aceita essa condição, foi a compra assente na bs-

se de Cr$ 6.000.000,00, tendo sido a escritura 
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assinada em 20 de março de I 947. As ~~cias da 

operação constam do Anexo XXIX. 
2.933) ~om~ra de pavimentos no Rio - Resolvida, em 

princípio, a medida, o Departamento de Ensino e 

o Instituto de Seleção e Orientação Profissional 

fizeram o estudo das áreas necessárias ao respe~ 

tivo desenvolvimento. O Conselho Diretor desig­

nou uma comissão composta de dois de seus mem -­

bros e do Diretor Executivo; a qual, com base 

nos dados aludidos, examinou todos os pavimentos 

~ venda no centro, selecionando doised1fícios -

Darke de Matos e Rio Paraná - e optando, final -

mente, pelo primeiro. Seguiram-se entendimen tos 

com o proprietário, a fim de obter uma redu ç a o 

de preço, conseguindo-se um pequeno abatimento e 

um preço unitário de Cr$ 3.550,00. At~ o t~r.m1-

no de 1947, no entanto, as formalidades comple­

mentares não permitiram a conclus&o da transaçao, 

cUJo vulto atinge Cr' 10.167.200,00 e cujos por-

menores podem ser vistos no Anexo XXXo 

2.94) Conclusaes. 

2.941 ) A rea1izaçlo das doaçaes compromissadas, que po 

deria ter sido f~cilmente conseguida no primeiro 

ano de exist8ncia da Fundaçao, agora exige peno­

sos esforços para sua etetivaçlo. 

2.942 ) Felizmente, port§m, @sses esforços Dlo t@m sido 

em vlo e ~ de se esperar, por todo o correr de 

1 948, a soluçlo pr~t1camente total dos diferen­

tes casos em andamento, com dl1vidas, ~ verdade , 

quanto ao Estado e a Prefeitura Municipal de 510 

Paulo. 

2.943 ) Mesmo que se consiga a soluçA0 favorável do 

item anterior, t§ de assinalar, conforme mostra o 

g~rico do Anexo XXXI, que a acentuada defasagem-
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no cumprimento dosc-ompromissos assumidos, traduz­

s-e em 'uma "forte perda :dti :.juros e conseqüente demo­

ra na estabilizaçlo financeira. 

2.944) Particularmente no tocante;. aos terrenos~essa o'b 

servaçKo é procedente, pois houvessem sido gles en 

tregues na época de·facilidades de crédito, já se 

teriaavários prédios 'em vias de' conclus&o, permi 7 

tindo um grande incremento dos serviços, quer pela 

amplitude das instalações, quer pelo aumento da r~ 

ceita. 

2.945) Isso, por'm, nKo ocorreu, de~do que esta enti­

dade, que hoje poderia estar quase independente, é 

ainda funçKo quase exclusiva da subvenç&o do Govgr 

no Federal. 

2.946) Agora.resta prosseguir na orientaçKo que vem seB 

do adotada, procurando. no mais breve prazo, reali 

zar as doações compromissadas, bem como, logo que 

possível, construir nos terrenos dispon!veiso 

2.947) sbmente com essa política ficará a FundaçKo, den 

tro de breves anos, com a estabilidade financeira 

que lhe faculteimpr1mir um rítmo seguro e crescen 

te a seus trabalhos. 
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3 - BALANÇOS PATRIMONIAL, ECONOMICO E FINANCEIRO. 

3.1) GENERALIDADES. 
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3.11) No decorrer do exercício de 1 947, continuou-se a po­

lítica adotada no exercício anterior, de compressão de 

despesas. 

3.12) Os balanços a seguir dão concisa idéia de como se a_ 

plicaram os recursos desta Instituiçlo, permitindo, ao 

mesmo tempo, conhecer_se da situação de seu patrim6nio, 

sob vários aspectos. 

3. 2) BALANÇO PATRIMONIAL • . 
3.21) Pela análise do Balanço patrimonial, evidenciam-se os 

seguintes índices: 

3.211) Patrimônio líquido: Cr$ 129.073. 220,40 

3.212) Enriquecimento do patrim6nio líquido no exere! -

cio: Cr$ 10.028.384,40. 

3.213) Indice de solv~ncia ou liquidez financeira:41,54 

3.214) Pelo exposto, ,verifica-se que a situaçao patrim~ 

nial da Fundaçao é mais que satisfatória. 

3.3) BALANÇO EcoNOMICO. 

3.31) Como se demonstra no Balanço Econômico, a receita mo~ 

ta a Cr$ 19.909.996,70~ assim discriminada: 

3.311) Subvenções: Cr$ 16.375.000,00. 

3.312) Rendimentos patrimoniais: Cr$ 3.190.590,40, 

3.313} Receitas assistenciais: Cr$ 181.275,00. 

3.314) Receite dos 6rgãos Substantivos: Cr$ 84.696,00. 

3.315) Receitas dos Org'ol Rogionales Cr$ 5.000,00. 

3~316) Reoeita extraord1n'r1&1 Or. 58.2'5,'0. 

3.317) Reoelt~ vlnouladalCr$ 15.200,00. 

',}2) En~~anto que a delpela aloendeu & Cr$ 9.881.612/O/,! 

pec1floada como 5e legues 

'.'21) De.pe~a ordin4r1el Ora 9.647.272,60, 

'.'22) DespelA extvaord1n'r1a, Cr$ 15.152,90. 

'.'2') De.pela vinoulada, Cr$ l5.200 100, 
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3.324) Despesa extrafinanceira: Cr$ 203.986,80 

3.325} Do que resulta um RESULTADO DO EXERC!CIO positivo, 

no importe de Cr$ 10 0 028.384,40, que, consoante o 

disposto no artigo 29 dos Estatutos, deverá ter seu 

destino determinado pela Assembléia Geral, por pro­

posta do Conselho Curador. H' sido praxe evitar-se 

a constituição de fundos especiais, levando-se o RE 

SULTADO DO EXERC!CIO ao FUNDO PATRIMONIAL. 

3.4) BALANço FINANCEIRO. 

3.41) O Balanço Financeiro demonstra a movimentaçlo de nu­

merário na Fundação, classificada de acardo com suas 

origens e seus destinos, ressaltando, ainda, os saldos 

transferidos do exercício anterior para o exercício fu 
turo. 

3.5) ANALISE DA EXECUÇXO ORÇAMENTARIA. 

3.51) Pelos quadros anexos, verifica-se que a receita rea­

lizada n~o atingiu a previsão, resultando um 'defici~ 

orçamentário de Cr$ 257.752,50. Há a considerar, toda­

via, que a despesa realizada ficou muito aquém da aut~ 

rizada pelo orçamento, ascendendo a diferença a 

Cr$ -5.330.374,50 0 

o • • • e 

3.52) Os anexos XXXII e XXXIII expSem os detalhes da recei 

ta, da despesa e do patrimônio e complementam as pre­

sentes peças. 



ELEMEl1!OS coeABEIs DA PRBSTAQXO DE CONTAS 

Nas páginas segu1ntes,encontram-se os anexos que são 

exigidos pelos artigos 31, alíneas ~ , ~ , ~ , ~ e ~; e 29 

tIos Estatutos: 

1) Balanço Patrimonial; 

2) Balanço Eoon6mico; 

3) Balanço Pinanceiro; 

.te.) Quadro compara ti vo entre a Despesa fixada e a rea 

lizadai e 

5') Q:uadro oompara ti vo entre a Receita es t1mada e a 

realizada. 

• • • • • • • 
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1-A'lITO 

dl- ATIVO J'IlIABCIIRO 

"111- A'lIVO DlBl'CDtRL 
llll- 0a1D Qeral 
1112- :B8IlOOs 

'1.12- A'lIVO DAI.IfAYIL A cl PBAZO 
1121- ~e4area Diversos 
1122- .S~icma4ores-C/a reoeber 
112,.. ~s o/a :Reoeber 
'11211- Dln'e4aret1' par a41anta.-ut;os 
112'- Receita a ~ 
1126- Valarea lblIil1Ár1os 

'11,- A'lIVO RIAL'IZl'UL A IDlIGO PRAZO 
11~1- Dln'e4areil Diversos 
1~2-l)c:ac1ores o/a ~.1&&r 
11"- ; .u.ourUado Oeral. 

1.2 - ATIVO P.IRMA1III'l1i 

121-BDB~ 
1211- :BeDII r.m-eis 
1212- lSeJIII 1I6n1a 
121'- :Biblioteca 
12111- Ve{cnal.os 

122- BDB 'tII'l'.\mtnIs 
1221- lIe8 J:ater1a1a 

~- ATIVO DDTIJAI. 

13í- Ol'DAÇOIB :IM amso 
1'11- InTersõea _'Curao 
1'12- IlI6Ye1a Doados a Reoeber 

111- ATI'TO OOMPDBADO 

1111- C<lITAS lB ORDIM 
11&11- Cantratoa Diversos 
11112- Depodtál'ioa 4e Valarea 
1111'- Promitentes de Doaqões 
111111- Valorea de Teroeiroa 
11&15- Ia6Te1a de Aqutsiq&o _ Curso 
11116- Responsáveis DiT8r&os 

TOTAL: 

28.681,,0 
, ,15.6111.6110,110 

86.1175,20 
1.200.000,00 
5.1176.500,00 

1132.1100,00 
68Jt,. 52lt , 00 

J9..06~.lIlt"oo 

1.260,00 
~250.000,00 

l6lI.332,00 

lÓ.~0.~8,9O 
la. 5211. 530,90 

1111'.996,80 
".200,00 

1.000.000,00 
50.000.000,00 

511.000,00 
118.728.000,00 
22.831.10,,110 

188.75,,10 
6.000.000,00 
1."'6.591,,110 

~ 

15.61&3.'21,70 

1,7.949.,111& ,20 

1.1115.592,00 

15.9611.056 ,60 

180.000,00 

51.000.000,00 

1~.152.'1I&,5O 

79.,1,8.1150,90 

211.500.765,110 

2-PASSIVO 

21- PASSI'TO nJIA1ICIIRO 

211- PASSIVO UIGtm.'A amro PRAZO 
2111- Cr&4ores DiT8r&oa 
2112- CClIIltas a JasI.r 
211,- Reatos a J!&aar 

22- PASSI'TO l'DMAlID'l'B 

221- PASSIVO DO u:rG1m. 
2211- 1'Im4o Patrt.:m1&l. 
2212- :raa4o J)çreci1al;&o 4e :BsxI8 ~els 
221,.. Resultado 40 w.:erc!oio 

2'- PASSI'TO l'I1IC1l:WlO 
231- lXfiAS .iJ6t1LA6Aa 

2'11- Dep6sitoa para. Doaqõe. 

21a- PASSI'TO OOMPDBADO 

2111- C<lITAS lB OI!DIM 
21111- Obripções CoJItrs.tuais 
21112- Valores Depoaitados 
21a1,- Doac;õea ~tidas 
21a11&- Depositantes 4e Valores 
21,15- Ca.praadssos 4e Aquisição de Imóveis 
21116- Responsabilidades Diversas 

TO T A L: 

I'UNDAÇ.lO OU(JUO VARGAS __ 0..0-._ 
k ~ DI; ~DYE __ ~'~<'-"':iIII-

208.219,90 
179.283,50 

2.'12.685,50 

119 ,oIila .8:56,00 
2:56.5'" ,90 

10.028.38/1,110 

'" .000,00 
118.728.000,00 
22.8'1.1~,IIO 

188.75,,10 
6.000.000,00 
1.546.5911,1,0 

2.700.188,90 

129.309.775,30 

11a2.,5O,30 

1'2.152.'111,50 

79.348.1150,90 

211.500.765,110 
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R:lC:lITA 

DenTA }g)l'lUA...rR DITA 
4111 - RICIl'lA ãRDíIIRIA 

.1- SlI1mmqõe. 

.2- Rlm41JIeutoe Pa~ 

.3- ReceItBa AII.IBteno1a1. 

.11- ReceIta doe Orgioa SubetautiToe 

.5- ReceIta doa órpo. Reg1<malB 

ltl12- RICIlB 11i'RA<lRDDtRIA 

UALIZAÇlO ])O A'l'IVO 7DDaURO 

1123 - :oor.IlOBIS o/A 1II1D1R 

11211 - mRIXIlE PCIl ADIAJTAMDrl'a3 

1125 - Rlcn'rA A ABRICADAR 

ASSUlIÇlO m: PASSIVO 

2111 - CR&OOl1IS DI'RlIIa3 

2311 - DEPOOr.t'a3 PARA DOAÇOIS 

SALDO DO UlRctCIO m: 19116 

1111 - CAIXA GKRAL 

1112 - BAlfOOS 

1113 - CAIXAS J:COlfOOCAS lI'EDBRAIS 

TOTAL GKRAL 

.(f'v 

BALAJI!p :rIIDtmRO I;IYAJrl'A1)() :DI 31 m: 1M2 'V'O m: 1 9117 

(Um- o do art. 31 doa :Batatllto.) 

15.675.000.00 

2.506.066."0 

1.81.275.00 

811.696.00 

5.000.00 

251.500,00 

337.685,00 

1.6112.392,50 

60.0611,50 

1311.282,70 

'1'OTAL 

155.0116,00 

6.770.1108,20 

502,80 

18.1152.037."0 

20.727.00 

2.231.577,50 

1911.3117,20 

20.898.689,10 

6.925.957,00 

27. 82lt. 6116, 10 

lBSPJsA. l'B0P.RIAIa"l'K Drl'A 
3111 - íiãí4íi êifuilírii 

.1- Paaeoal 

.2- IIlter1&l. 

.3- SelTIqoa de 'l'ercelroa 

.11- .IDcargoe D1Ter.oB 

.5- Dltapiau Gerai. 

3112 - m:sPtsA U'.l'RAOHDIDRIA 

APLICAÇlO Y.IlWICZIIIA. 

1121 - mViIXJRid :DIVXBS<Il 

INVERSIO PBRMlIDl'B 

1212 -.BIIB MOv.IIs 

121' - BIIJLIO'rZCA 

12111 - utC0La3 
1133 -~ GIRAL 

1221 - BIIB Dl'd'IRIAIS 

1311 - IlIUlIDIS :DI COBBO 

RESGAT.I m: PASSIVO 

2112 - COJrl'JS A PAGAR 

SAIDO PARA O :lDRCtCIO DI 19118 

1111 - CAIXA <BRAL 

1112 - BANCQ3 

CONTADOR "-tU.l·. 

D:lSptSA 

" .692.0112.30 
796.815,60 

5511 • ooIi ,80 

1.,8}.551,00 

9512.'56,00 

2."'.2116,80 

156.298,20 

1.200)00 

!t6.!t2l! ,20 

511.000,00 
1.000.000)00 

'1'OTAL 

28.681,30 

15.6111 .6110,110 

TOTAL GKRAL 

8.,66. 78}; 70 

1."72,9(1 

59.871,60 

3.591.18},2O 

1~.011l,00 

12 .181. 32\ ,!tO 

15.6li,.,21,70 

27 .8211 .6116,10 

0\ ... 



R:B:C:B:ITA 

111-Bla!:rlA ORDIDRIA 
.1-8UlJfDQDIS 
.11-lDti4ades de Direito Piblico 
.111-1Jn1ão 1'84era1 
.112-:Jatado do Cecrá 

.12-Autarquiu 
.121-In8tit'llto do Açucar e do Alcoc1 

.13-Sooi8l!ade de J:conoa1a Mista 
.131-~0 do Brasil 

• 2-~IMD'1'OS PATRlJIJIIAm 
.21-BeJlllmmtos de Bens ImobUiários 
.211-Al,....;1a de- prédios 

.22-BeJlimmtoa de Bens It>blliários 
.221-JIIl"oa de Obrigações de GuIIrra 

.23-IIeJlllmmtoa do Capital. 
• 231-Juroa 

• 3~Bla!:rlAS ASSm'NNCIAm 
.31-Becelta do Restaurante 

.lt-BlCZITA :oos dRGIloo StlIISTAlITIVOB 
.ltl-Depart;aanto de DoCUllltntaqio 
.lt2-De}l&rtaento de JDsillO 

.5-BlIZrrA :oos ~GlOO RlGIOIAm 
.51-I.S.0.P. 

1.112-BlCZm D:TRAORDIBRIA 
: l-llOA.ÇCBS 
.2"'~ 

~ • 113-lIICZrlA 'YIICIlLADA 
.1-DDAqOIB cjDCABG<B 

BALAli90 :B:ooJlONIOO LEV'AITADO ]D( 31 DI IBZIMImO DI 19117 
(AllM& b do artigo 31 dos :B:etatutos) 

15.625.000,00 
100.000,00 

,0.000,00 

600.000,00 16. :~S75. 000,00 

11.000,00 

2.708.069,90 

"71.520,50 3. 190. 590, Ijo 

181.275,00 

11.990,00 
72.706~ 81!.696,00 

5.000,00 

11."00,00 
46.835~ 58.235,30 

15.200,00 

19.909.996,70 

DESpisA -
'3.111-DESl'tsA ORDIBRIA 

.1-óiGAoB IlILIBERATIVOS :& EUCtJrIVOO 
.11-Assemb1éia Geral 
.12-Canselho Diretor 
• 13-Presidincia 
.111-Diretoria Executiva 

.2-0RMC6 ADJETIVOS 
.21-DiTisio de Ma.nutenqio 
.22-D1Tisio de Or~nto e ContabUidade 

.3..6RG1OS SUl!STABl'IVOO 
• 31-I>epa.rt.alllBnto de DocUIIIBD.taqio 
• 32 -Depa.rt.a:alento de Ens:lno 
.33-D6pa.rt.aJBnto de Est. e Pesquisas 
."'-I>epa.rt.alllBnto de Organização 

.1j-6RG1OS RlGIONAIS 
.1j1-Centro de Anal. Conjuntura EcoOOm1ca 
.1j2-Centro de SeI. e Orient. Profissianal 
.1j3-Centro de Geologia de aio Paulo 

3.112-mSPtsA EITRAORDIBRIA 

.1-DESl'tSA DO EIERctcro Alfl'ERIQR 

.2-EVEImIAffi 

3.113-msl't.sA VINCULADA 
.1-ENCARGOS DE DOAÇOES 

3.114-msl't.sA EITRAJ'INANCEIRA 

.1-AMJRl'IZAÇm:s E IEPRECIAÇOES 
2.421j-HESODrADO DO EIERCtCIO 

CONTADOR 
1f6lSlRO • Co LC. L· • 

125,110 
111 .900,00 
150S~6,20 
365.205 , ljo 530.567,00 

2.541. 760 ,60 
21j8.72,,"0 2.790 ."811 ,00 

1.881t .303,60 
1.759.8&?,50 

808.962,80 
595.1141,90 5. 01!8. 590 ,80 

235.375,30 
1j88.1j42,20 
5~.813,30 1.277 .630,80 

472,90 
11j.680,00 15.152,90 

15.200,00 

203 .986,80 
10.028 .381! ,110 

19.909.996,70 

~ 



CUiDea 4, 40 &rt1s0 '1 408 Xatatutoa) 

,---

RECEITA 
DISCRIMIIAÇIW 

ESTIMADA REALIZADA 

1 - SUBVENÇOES 

11 - Govêrno Federal 15.625.000,00 15.625.000,00 
12 - Estado do Ceará 100.000,00 -l' -Instituto do ~çucar e do Alcool 50.000,00 50.000,00 
14 - :Banco do Brasil 600.000,00 -

2 - RKIIDIMRM'OO PATRIM>1iIA.IS 

21 - Juros de Obrigações de Guerr~ 2.672. ,49,20 2.708.069,90 
22 - JUros BaDnártos ,00.000,00 471.520,50 
23 - Aluguéis de Imóveis - 11.000,00 

3 - RECEITAS :ro:NCIONAIS 

31 - Restaurante 120.000,00 181.275,00 
32 - Ensino - 72.706,00 
3' - Documentação 11.990,00 
34 - LS.O.P. - 5.000,00 

4 - RECEITA ElTRAORD:nWuA 

41 - Doações - 11.400,00 
42 - Eventuais - 46.835,30 

5 - RECEITA VINCUlADA 

51 - Doações c/Encargos - 15.200,00 

19.467. 749,2~_J 19.209.996,70 

Receita Estimada •••••••••••••••• 19.467.7~9,20 
Receita Realizada ••••••••••••••• 19.209~996,70 

Diferença .,............. 257.752,50 

VARIAQXO 

EXCESSO DECESSO 

- -
- 100.000,00 
- -- 600.000,00 

35.'20,70 -
171.520,50 -

11.000,00 -

61.275,00 -
72.706,00 -
11.990,00 -
5.000,00 -

i 
I 

11.400,00 -
46.8'5,30 -

15.200,00 -

442.247,50 1 700.000,00 

~ 



QUADRO COMPARATIVO ENTRE A IESPPBA FIXADA. E A REALIZADA 

(Alínea~, do artigo n 9 3~ dos Estatutos) 

D E'S P E S A VARIAÇAO 
DISCRIMINAÇllO 

FIXADA REALIZADA EXCESSO 

~ ... Pessoal 3.764 .000,00 4.460.620,90 6960620,90 

2 - Material 205180000,00 801.526,60 .. 
3 - Serviços de Terceiros ~04740744,00 1.0400743,30 '" 

4 "" Encargos 10155.000,00 ~.406.720,9O 251.720,90 

5 - Despesas Gerais 5550476,80 100550680,40 500.203,60 

6 - Verbas Q10bais 5.5320779,20 8810980,50 -
7 '" DeepeBa Extraordinária - 15.152,90 150152,90 

8 - Despesa Vinculada - 150200,00 150200,00 
• 

TOTAL ~500000000,OO 906770625,50 1.4780898,30 

Despesa fixada •• 0.0.0000.00000000 150000.000,00 
Despesa realizada •••• 00.000000000 906770625,50 

• tsse valor somado ao da verba g1o~ 
"Disponibilidades", cem um: mOntante 
de c1'$404670749,20, per.f'az o total 
de Cr$19 0467 0749,20, correspondente 
A despesa orçada. 

Diferença 000000000000000 503220374,50 

DECESSO 

-
~.7160473,4o 

434.000,70 

-
-

406500798,70 

-
-

608010272,80 

fUNGACAo GI1OLIO VAaO.4\S 
...... tlllMIICIA ADtlI ..... RATIVA 

.aclo I!t.€ ORMM€ .. TO 

0\ 
-I==" 



Sl'l'UAÇJo ORQAMEMARIA DO BXlRatCIO DB 1947 

DlSCRIMIRAÇ 10 

Assembléia Oeral 

Conselbo CUrador 

Conselbo Diretor 

Presid&ncia 

Diretoria Executiva 

Conselbo Técnico 

Superintend~cia 

Departamento de Docuaentaçlo 

Departamento de Ensino 

Departamento de Bstudos e 

Pesquisas 

Departamento de Organizaqlo 

I.S.O.P. 

6rglos Reg. de são Paulo 

Cursos em são Paulo 

IníCio e 1st. e ProJeto de 

Construção da I.do castelo 

Bens luteriais 

lquipaaento de P{s1ca 

In.ersão de Iaóveis em 

São Paulo 

Disponibilidades 

TOTAL 

~ 

Dotação .. 19.11-67.7119 ,20 

Despesa .. 14.142.923,50 

Saldo: 

DOTAÇIO 

500,00 

700,00 

23.000.00 

152.200.00 

154.600,00 

35.800.00 

1.775.620,80 

3.89".800,00 

2.957.600,00 

993.816.30 

595.000,00 

1.000.000,00 

145.600,00 

690.000.00 

3.842.779.20 

54.000,00 

2.350 .000,00 

-
801.732.90 

19.467.749,20 

DSSPaSAS DICBSSO 

125.40 374~ 

- 700,00 

14.900.00 8.100,00 

150.736.20 1.46,,80 

384.374.10 .. 
e 35.800,00 

2.980.495.00 .. 
2.263.202,60 1.631.597,40 

2.105.461.70 852.1,8.30 

1.118.421,80 .. 
597 .984,60 .. 
563.907,50 436.092,50 

162.705.00 .. 
396.609.60 293.390,40 

- ,.842.779.20 

54.000.00 .. 
2.350.000.00 .. 

1.000.000.00 .. 
- 801.732,90 

14.142.923.50 7.904.169,10 

Dece8so - 7.904.169,10 

Ixcesso .. 2.579.,4,,40 

Saldo: 

rU .. eAçAe CIEIOLle VAIeM 
lU'E.I.T .... CIA A .I ... TIVA 

.EOA •• 11 ... A EIIIT. 

65 

IXCI8IO 
.. 
.. 
.. 
.. 

229.774,10 

.. 
1.20".874.20 

.. 

.. 

124.605.50 

2.984.60 

.. 
17.105.00 

.. 

.. 

.. 

.. 

1.000.000,00 

.. 

'.579.343,1fo 
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SI'l'UJÇJo ORQAllIIITáIA DO BXlRctCIO DE 1911-7 

DO'l'jQJo DESPESA 
DBCBSSO ORe;.AIIBft JaIA JWJ:ZADA 

BlCBSSO 

Aaaeab1éla Geral 
Desp. 0 .. _ 500.00 125.1Kl 374.60 .. 

500.00 125.4<l 3711-,60 .. 
Pres1d@ncla 

Pessoal 144.000,00 111-11- .000 ,OC .. .. 
lia t. ConSUllO 2.000,00 716,5( 1.283,50 .. 
lIat. Pemanente 5.200.00 1400,0( 4.800.00 .. 
Desp. Gerala 1.000.00 5.619,7C .. 11-.619,70 

152.200.00 150.736,2( 6.083,50 4.619.70 

Conselho CUrador 
lia t • ConSUllO 200.00 .. 200,00 .. 
Desp. Geraia 500,00 .. 500.00 .. 

700,00 .. 700,00 .. 
Conaelho Dlretor 

Pessoal 21.000.00 14.850.00 6.150,00 .. 
lIat. ConsullO 1.00C),00 .. 1.000,00 .. 
Desp. Gerals 1.000,00 50,00 950,00 .. 

23.000.00 111-."0.00 8.100,00 .. 

Conselho Técnlco 
Pessoal H.SOO,OO .. 31.0..100.00 -
lIa-t. Consumo 3.000.00 .. 3.000,00 .. 
Desp. Gerals 1.000,00 . .. 1.000,00 .. 

35.800,00 ~ 35.800,00 .. 

Dlretorla lXecutlva 
Pessoal 1411-.000,00 226.921.140 .. 82.921,-.0 
Mat. Consuao 11-.800.00 35.622.80 .. 30.822,80 
lIat. Pemanente 11-.800.00 19.168.70 .. 111-.368.70 
Servlço de Tercelros .. 11-9.743,30 .. 49.743.30 
IDcargos .. 5611-.00 .. 564.00 
Desp. Gerals 1.000.00 52.353.90 .. 51.353,90 

154.600.00 384.3711-,10 .. 229.7711-,10 

su per1ntendreno1a lda1nlat~tlva 
Pessoal 900.600,00 1.166 .. 268,70 .. 265.668,70 
Xaterla1 Con8UllO 321.700,00 446.987.00 .. 125.287.00 
lIater~l Peraanente 38.300.00 190.011,00 .. 151.711.00 
Servlqo de Tercelros 70.QOO,OO 156.501.00 .. 86.501,00 
BDcarsoa 97.000.00 189.912,60 .. 92.912.60 
Desp. Gera1s 311-8.020.80 ••• 814.70 .. 482.793,90 

1.775.620.80 2 •. 980.11-95.00 .. 1.204.874,20 
-

Departamento de ))ocuaentaçio 
Pessoal 1.349.800,00 996.11-911-.80 353.305,20 .. 
lIat. Consuao 185.000.00 47.649.90 137.350,10 - -, 

1 transportar 1.534.800.00 1.0411-.1411-.70 11-90.655,30 .. 
l 

--



'1'ranliPorte 

Rater1a1 Permanente 
Serviço de Terceiros 
Bn cargo a 
Desp. Gerais 

Departuento de Bn.81nO 
Pea80a1 
Rat. Consuao 
Rat. Pe1'lllllente 
Servo de Terceiros 
Bnoargos 
Deap. Gerais 

Departamento de Estudos e 
Pesquisas 

Pessoal 
Rat. Consumo 
Rat. Pel'llllnente 
Servo de Terceiros 
Encargos 
Desp. Gerais 

Departaaento de Or.-ntzaçio 
Pesaoa1 
Rat. Consumo 
Rat. Permanente 
Servo de Terceiros 
Enoargos 

1.S.0.P. 
Peasoa1 
Rat. ConSUIlO 
Rat. Permanente 
Se". de Terceiros 
Desp. Geraia 

Delegacia Regional de S.Paulo 
Pessoal 
Ra t. ConSUllo 
Rat. Pel'llllnente 
Se". de Teroe1ros 
lDoargos 
Desp. Gerais 

1.534.800,00 

1.165.000,00 
1.060 .000 ,00 

85.000,00 
50.000,00 

, .894.800,00 

1.117.100,00 
75.750,00 

590.000,00 
254.000,00 
765.000,00 
155.750,00 

2.957.600.00 

722.800,00 
24.000,00 
79.000,00 
-

163.816,30 
4.200,00 

99,.816.'0 

25.000.00 

-
50.000,00 
-

520.000,00 

595.000,00 

1.000,000,,00 
-----

1.000,000,00 

27.600,00 
2.200,00 
1.800,00 

90.744,00 
23.000,00 

256,00 

145.600,00 

1.044.144,7Q 

378.899.~ 
728.898.30 
85.000.00 
26.260,60 

2.263.202,60 

1.042.534.00 
207.857.50 
345.449.20 
17.405,10 

419.894,80 
72.321,10 

2.105.461.70 

761.496.00 
52.390.20 
74.08',70 
19.785,10 

189.046.10 
21.620.70 

1.118.421,80 

69.275,20 
2.746.70 
2.542,,70 
3.420,00 

520.000,00 

597.984.60 

-
397.951,1fO 

44.105.00 
75.465,,0 
7.472,00 

38.913,80 

56'.907.50 

41.600,00 
4.693,90 
2.430,00 

64.117.50 
27.334,10 
220529,50 

162.705.00 

I 
I 

490.655,30 -
786.101,00 -
3,1.101,70 -- -

2'.739,110 -
1.631.597,40 -

74.566,00 -
~ 132.107.50 

244.550.80 -
236.594,90 -
345.105.20 -
8,.428.90 -

984.245,80 1,2.107,50 

- ,8.696.00 

- 28.390.20 
4.916.30 -- 19.785,10 

- 25.229,80 

- 17.420,70 

4.916,'0 129.521,80 

- 44.275.20 
- 2.746,70 

47.457,30 -- 3.420,00 

-
47.457.30 50.441.90 

1.000.000,00 -
- 397.951,110 
- 44.105.00 

- 75.465,30 

- 7.472.00 
- 38.913,80 

1.000.000,00 563.907.50 

- 14.000.00 

" 2.493,90 

- 630.00 
26.626.50 -- 4.334,10 

- 22.273,50 

26.626,50 4, .731,50 



Centro de Ensino em são 
P aulo 

Pessoal 
lIat. Consumo 
lIat. Pe1"lll&nente 
Se". de 'rercelros 
Desp. Gerais 

qulpamento de ,ísloa I 
B 
In 
C 
1 
I 

ens lma terla1ls 
íoio de 1st. e Prejo de 

onstruQio na I. do Cast,! 
o 
nvers:'o em S. Paulo 

690.000.00 -- 307.050.00 
- 111-.719.00 
- 3.071.30 - 12.867,lKI 

- 58.901.90 

690.000,00 396.609.60 

2.350 .000 ,00 2.350.000.00 
51!- .000 .00 511-.000.00 

3.811-2.779.20 = 

- 1.000.000.00 

ruNDAtÃG GETOLIO VARGAS 
SU'EIIINTENDENCIA AllIIINISTRATIVA 

.ECA. DE 8RCAMENTO 

68 

6900000 Doo ~ 

- 3070050.00 

- 1'+.719.00 
= 3.071.30 

- 12 0 867,tw 
G 58.901.90 

690.000,00 396.609.60 

= c, 

- -

3.811-2.779.20 -
- 1.000.000.00 



1.) P~:r~IZ~S. pE !t9!E ~ !~~ D~ !R~~gIp .. 

4 ~ l) DIRETRIZES GERAIS. 

4.11) No ~lt1mo relat6rio anual apresentado por esta Dire_ 

qUo Executiva, relativo 80 exercício de 1 946, foi dada a se­

gV.tnte or1entaçlo geral para a elaboração do plano de trabalhos 

da Fundação: 

4.111) Obed18ncia ks condiçaes básicas: 

4.111,1} Objetivos fundamentais: formação, aperfe! 

çoamento e e8pec1a11zaç~o do pessoal; orga_ 

n1zaç&o racional do trabalho. 

4.111,2) Campo de ação: ci8nc1assoc1als e técnica 

administrativa. 

4.111,,} 1mbito: administraç&o p6b11ca e privada. 

4.111,4) Atividades espec1fic&s: principais - ens! 

no e organizaçAo; complementares - pesqui -

sas e documentaç!o. 

4.111,5) Cogitaç~es especiais: adaptaç!o de méto -

dos ks condiçaes do meio brasileiro e estu­

do de problemas de interesse nacional~ 

4.111,6) Moda11dade.de açlo: direta, através de 6r 

glos pr6prios; indireta, em regime de COOP! 

raçKo com outras entidades. 

4.112) Apresentaçlo das caracter1sticas: 

4.112,1) Precislo e objetividade. 

4.112,2) DivisA0 em etapas, cada uma das quais fi­

cará condic1onada aum estudo préViO justi­

f1cador da respectiva conveni8ncia e oportu 

nidade, bem como verificador do rendimento 

da aplicação dos recursos disponíveis. 

4.112,') Estabelecimento anual das etapas, 8trav~s 

do orçamento, com fixaçKo de percentagem de 

despesas para cada uma das atividades espe~ 

69 
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-~-----~ 

cíf1cas e l1mite m4ximo percentual para as 

atividades adjetivas. 

4.112,4} Desenvolvimento progressivo, de ac8rdo com 

as condições e características acima e den­

tro de pmfer-8nc1a dada pela objetiv1dade, 

maior rendimento de conjunto e maior inter&.s 

se para o país. 

4.112,5} Açlo preferentemente sup1etiva e 

4.112,6} Coordenaçlo eficiente de t8das as at1vida 

des específicas. 

4.112,7} uti1izaçlo especial da documentaçlo,no for 

necimento de elementos para a fixaçlo de pr.l 

oridades do Np1ano de traba1ho d • 

402 ) DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES. 

4.21} A orientaç&o exposta f01lentretanto, de 6rdem muito 

geral, ex1gindo, assim, diretrizes complementares, para que se 

pudesse elaborar um plano preciso e objetivo, atendendo ks fi­

nalidades precípuas col1madas o . 

4.22) Todavia, os elementos disponíveis para a fixaçlo 

dessas diretrizes eram ainda escassos, de modo que uma ação 
A precipitada nesse sentido, 80 1nv~s de favorável, poderia cons 

t1tuir um cerceamento de atividades. 

4.23) Por outro lado, a necessIdade de um desenvolvimen 

to rápido dos trabalhos, que viesse justificar a razlo de ser 

da Fundação e recuperar o tempo anteriormente perdido, n1!o sb­

mente tornava mais perigosa qualquer eventual situaç1!o de en_ 

trave, mas tamb~mrestr1ng1a as possibilidades de concentraçlo 

de pessoal em problemas de p1anificaçloo 

4 0 24) Al&m disso, solicitações constantes e imprevistas 

de colaborações por parte desta Fundaç!o, bem como a conven18n 

cia de expanslo atrav&s das linhas verificadas, em cada caso, 

como de menor resIst~ricia, tornavam dIfíceis, nessa fase, as 

previs3es & longo prazo~ 
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4025} Dessa forma, embora as atividades da Fundaç!o,du' 

rante o exercício de 1 947,se desenvolvessem dentro das dire -

trizes gerais indicadas, ainda não tiveram qualquer sujeição 

a um verdadeiro plano de trabalho. 

4.26} Isso ocorreu,também,com refer@ncia às atividades 

programadas para 1 948, que podem ser examinadas na proposta 

orçamentária e no orçamento aprovado para o ano àludido, ambos 

incluídos no Anexo XXXIV. 

4027} ~ de assinalar, contudo, que, dentro de aparente 

dispersão e falta de unidade,verificadas quer no exercício que 

passou, quer no que ora se inicia, grande parte dos trabalhos 

obedeceu a prop6sitos nítidos, cuja transformação em l1nhasme~ 

tras de um plano será evidenciado a seguir. Antes, porém, será 

feita uma exposição ac8rca das bases estruturais para que ten­

de a organização desta Fundaçao, em conseqü8ncia das diretri -

zes funcionais que se v8m cristalizando. 

4 03) BASES ESTRUTURAIS DA ORGANIZAÇXO FtJTU1!A. 

'4031) Convirá' tratar ,separadamente.as diferentes ativi 

dades específicas. 

4032) Ensino. 

4.321) 03 passos até agora dados conduzem segura _ 

mente à constituição futura de tr8s escolas: 

4.321,1) A Bscola de Economia, que poderá,mais 

tarde, pertencer A Fundação, mas agora 

tem sua função preenchida pela Facu1da 

de Nacional de Ci8ncias Econ8micas. 

4.321,2} A Escola de Administração, cujos pri 

meiros ensaios estio sendo feitos em 

cursos desta entidade relativos ao se­

tor em apr8ço e, posteriormente,em cur 

sos de extens&o da Faculdade menciona-

da. 

4.321,3) A Escola de Administração de Neg6ci-



os ( Business Adminlstration ), que resulta~ 

rÃ do programa feito em conjunto com o Conde 

Francisco Matarazzo. 

4.322) Os outros cursos pr6prios da Fundação tenderão a 

ser de extensão dessas Escolas I ou anexos a 6rga o s 

específicos aesta entidade, como seja o Instit ut o 

de Seleção e Orientação Profissional. 

40323} Os demais cursos s6 poder&o ser de colaboração e 

custeados, em t8das as despesas diretamente apropri 

áveis; pelas entidades interessadas. 

4.324) Em qua1qu6Ió caso, a. prioridade dos cursos será fi 

xada de ac6rdo com o item 202940 

4.325) Superintendendo todo o conjunto, haverá um 6rglo 

de direção, orientaç!o)coordenação e contr81e o 
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4033) Organização. 

40331) Embora tenha tido pouco desenvolvimento, a forma 

por que se processar as atividades ntsse campo não 

parece deixar grande margem a d~vidaso 

40332) O conjunto j que será superintendido por um 6rgão 

de direção~ orienta.ção, coordenação e contr8le, as­

sentará em uma s~rie de pilares, correspondendo a 

cada um dos problemas básicos correlatos da organi­

zaçãoo !sses pilares serão constituídos ou por 6r­

gãos aut8nomos da Fundação, como o Instituto de Se-

.lação e Orientação Profissional, ou por entid's-d e s' 

cooperadoras, como a Associação Brasileira de Nor -

mas Técnicas. 

4.333) Haverá um IIs taff" técnico que se ocupará de estu­

dos, planejamentos e norma.s específicas de organ1z~ 

ção, bem como de serviços internos de organização,e 

agirá dentro de prioridade deter.minada pela conveni 

8ncia dos serviços da Fundação e a necessidade de 

suplementar defici8ncias verificadas no país. 



4.334) Paralelamente, fUncionarlo equipes~ constitu!da~ 

em cada caso, para atender contratos de organiza -

ção, escolhidos de ac8rdo com o item 2.332,,5-

4.335) Far-se-á uma articulação perfeita com o Departa­

mento da Escola de Administração que abranger os 

cursos de Organização, cujos alunos praticarão jun 

to ao ·staff t' técnico e às equipes. 

4.}lIo) Pesquisas. 

40341) Deverão ser limitadas aos campos das ciências so 

ciais e da técnica administrativa, bem'como obede­

cer a um tr!plice objetivo: 

4.341,1) Em linhas gerais, constituição de um con­

junto em que todos os programas parciais ~ 

tribuam para uma finalidade comum. 

4.341,2) Em campos restritos, coordenação estreita 

com atividades de ensino e de organização. 

4.341,3) Tanto quanto poss!vel, tratamento de as -

suntos de inter8sse nacional e em car~ t e r 

supletivo. 

40342) Dentro deasas diretrizes, a tend8ncia será para 

a constituição de: 

4.342,1) Unidades de pesquisas Junto aos Departlt -

mentos das Escolas mencionadas:e, em certos 

casos, anexas a 6rgãos espec!ficos. 

40,42,2) Eventualmente, 6rgãos independentes para 

o tratamento de problemas básicos, como o 

da Conjuntura Econ8mic8. 

4.342,3) superinteDdeD3D G conJunt;o,um 6rgão c'l1pola 

de direção, orientação, coordenação e con -

tr81e, que ter' ainda a seu cargo a realiza 

ç!o de seminários, sabre os diferentes as -

suntos básicos do plano geral. 
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~'.35) Documentaçlo. 

4351) Seu programa, a nlo ser nos casos de serviços inde­

pendentes, como os de intercimbio e catalogação e de 

bibliografia corrente, ficariam na estreita depend8n­

cia dos planos de açlo dos outros campos especif1cos. 
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4.4) ELABORAÇXO DO PLANO o 

4041) Atendendo ao desenvolvimento atual dos trabalhos da 

Fundação e A sua provdvel evolução at~ atingir o esta­

do em que se Justifique a efetivação de uma estrutura 

nas bases indicadas no capítulo anterior~ bem como nab 

perdendo de vista a conveniência de articular a evolu­

ção racional das atividades com o aparelhamento materi 

aI correspondente~ inclusive construção de prédios 9 che 

ga-se à conclusão de que o períOdO adequado para apli­

cação do primeiro plano de trabalhos será de 4 ou 5 a­

nos, conforme as dificuldades de financiamento e as 

previsões de crescimento da receitao 

4042) Escolhido o intervalo de aplicação e obedecida a ori 

entaçlo geral do item 4011 9 complementada com as dlre­

tr~ze3 funcionais determinantes das bases estruturais 

supra ~itadas9 poder=se=~ desenvolver o plano» preven­

do' as etapas anuais para a passagem da situação atual 

à futurao 

4043) Essa tarefa será simplificada pelo fato de que as a­

tividades de mais difícil previsão ~ os cursos de cola 

boração e as equipes de trabalho contratuais - conta -

rão com recursos próprios e não precisarão ser incluí­

dos no plano propriamente dito. 

4.44) Antes dessa fase evolutiva será preciso, entretanto» 

um períOdO de quase paralização, para reajustamento ge 

ral» melhoria qualitàtiva dos serviços» e aparelhamen­

to dos 6rgKos para o período de incremento que se se -

gUiráo t o que 5epretende fazer nos primeiros meses do 

ano em cursoo 
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S) CONCLUS0E3 

Sol} Da exposiçao do presente relat6rio,verifica-se que a Funda 

çAo no decurs ;o~ de I 947: avançou mui to em vários campos # 

com a preocupaçlo de executar grande soma de trabalhos no 

mais breve prazo, mas sem um plano diretor das realizaç~es 

e sem possibilidade, 4e acompanhar,racionalmente#a evolu -

Çao das atividade8,com uma adaptaç&o progressiva da org~ 

zaçao. 

5.2) Trata-se em 1 948, portanto# de elaborar o plano de traba­

lho, precedendo sua implantaç&o de um período de reajus ta­

mento e racionalizaç&o dos serviços. 

S.3) Paralelamente# cumpre, conforme sempre se tem 1naistido, 

procurar aumentar opatr1m6n10 e acrescer as fontes de re­

ceita, dnica forma de garantir a estabilidade da Fundaçlo, 

indispensável ao preenc~ento dos ~teis desígnios para 

que foi constituída. 
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IlE}.tONSTRA~O DOS CCIt1PARECIMENTOS 

DOS MEMBROS DO CON8EI1IO DIRETOR As SESSOES 

RF.A.LIZArI\S NO DECURSO DE 1 947 

JANEIRO O MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JUIHO AGOSTO 
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~~O 6/fE 2:1- O 22' O 71!f E ~".E ~E 23/f O P41!f O ~E 51!f O ll/fE 2&.-0 ~E Zl'I'O 131- E -

8/1 22,.1.. 14/2 - 4/3 18/3 126/3 7/ 4 28/4 ]2/5 2lYS 9/6 23fo 16/r 25/r 21/8 26/8 

PRESIDENTE 1 1 1 - - - - - - - - - - 1 1 1 1 

VICE-PRESlIlImI'E 1 1 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

VOGUS 2 1 2 - 2 1 2 1 1 1 2 1 2 2 1 2 2 

SUPI.EN'l'PS 2 1 2 - 3 2 3 3 2 3 3 3 2 1 2 2 3 

RBPRESENTANl'E 
DO 

oovmNO 1 1 1 - - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 - - -

D:IRErOR EXK:U-
TIVO 1 1 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

TOTAL 8 6 8 7 6 8 7 6 7 8 7 6 7 6 7 8 , 

~-~ 

SEmMBRO 

28'iL O -
10,.1..0 -

1 -

- -

2 -

2 -

-- .;.. 

1 -
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ANEXO IV 

T!'IruLOS DOS T:g:CNICOS DA FUNDAÇtO 
GETOLIO VARGAS 

Diretor Executivo 

Jorge Oscar de Mello F1Bres • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Departamento de Ensino 

Luiz Alves de Mattos-Diretor • • • • • • • • G • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Dora Alves de Mattos o o o • • • • • o • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

!rene da Silva Mello Carva.lho • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Celeida de Lima Chaves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Departamento de Organização 

Custódio Sobral Martins de Almeida. - Diretor o • • • • • • • • • Q • • • 

Carlos Dodsworth Machado • • • • • • • • • • • • • o • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • 

Edgard Gomes de Castro • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Levy Xavier de Souza o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • e 

Tomás de Vilanova Monteiro Lopes • • o • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • 

Departamento de Pesquisas e Documentação 

Tomaz Russel1 Raposo de Almeida - Diretor . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
Etlgênl0 Glld1n o o • o ••••• o ••••••••• o ••••••• o o •• o • o • fi ...... o o o • 

Temístocles Brandão Cavalcanti o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • 

R1chard Lewlnshon ..... o • o ••••••••••••• • ~. o •• o o ••• o G o o •••• o • 

Américo Barbosa de Oliveira • • • • • • • o • • • • • • e • • • • • • • e e • e • • o D • 

Arfzio de Viana o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • e • • • • • • • o • o • • • • a g • 

Carlos Medeiros Silva • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • o o • • • o • • • • • • • • • 

Otto Maria Carpeaux ................. ~ ... o • • • • • • • • • ••••••••• 

Alfredo Coutinho de Medeiros Falcão • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • G ~ 0 

Arzna.nd o Fa br 1an1 •.•.•••• o •••••••••••••••••••• o • o • '" o ~ • o • • •• 

Instituto de Se1e~ão e ~ientação Profissional 

Emf1io Mira y Lopez - Diretor ••••••••••••••••••••••••••••• 

Noemi da Silveira Rudo1fer •••••••••••••••••••••••••••••••• 

Symcha Jerzi Sohwarstein •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Augus tine Iandau ......................................... . 

Ia:' , 

Págs. 
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IV, 37 
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IV, 48 
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IV,50 
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Edwiges de Carvalho Florence ••••••••••••••••••••••••••• 

Inês Besouchet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Serviço Social do Emprêgo 

Estanislau Fischlowitz • • • • • • • • • • • G • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

IV, 63 

IV,6S 

IV, 68 



ANEXO IV 

o. 01 - Nome: Jorge Oscar de Mello Flôres a 

02 - Orgão: DireQão Executiva. 

03 - FunQão: Diretor Executivo 

1. Cursos efetuados 

1.1 - De formaç~? 

1.11 - Engenheiro Ge6grafo pela Escola Nacional de Engenha_ 
ria (1 929). 

1.12 - Oficial da Resel'va do Exército da Arma de Artilharia 
(1 930) Q 

1.13 - Engenheiro Civil pe~a Escola Nacional de Engenharia 
(1 9::- ) o 

2. Cargos exercidos 

2.1 - Cargos de ?ir~9ão 

2.11 - Chefe substituto do Distrito da Divisãc de .Aguas do 
Ministério da Agricultura no Estado de São Paulo ••• 
(1 934) o 

2.12 - Chefe substituto da Secção de Energia Hidráulica da 
Divisão de Aguas do Ministério da Agricultura (19~/ 
1936/1937) • -

2.13 - Respons~vel pelo Contrôle de Obras da CoordenaQão da 
Mobi1izaQão Econômica (1 942). 

2.14 - Responsável pelo Setor Construções Civis da Coordena 
ção da Mobilização Econômica (1 943)0 -

2.15 - Diretor do Serviço de Obras do DoA.SuP. (1 943). 
2.16 - Diretor da Divisão de Edificios Públicos do D.A.S.P. 

(1944a1945). 
2.17 - Chefe do Centro de Serviços PÚblicos Concediveis da 

F "G~V. (1 945)" 
2.18 - Diretor da Divisão de Organização e Coordenação do 

DoA.S"P.(l 945) .. 
2.19 - Diretor da Divisão de Pessoal do D.A.S.P.(l 946). 
2.20 Diretor Executivo da FoG.V o (1 946 até o presente). 

2.2 _ Cargos de Staff 

2.21 _ Assistente Técnico do Conselho Nacional de Aguas e 
Energia Elétrica (1 940 a 1 943). 

2.3 - Cargos Técnicos --..;;;;..------
2.31 

2.32 

2.33 

- Engenheiro da Divisão de Aguss do Ministério da Agri 
cul tura (1 933 a 1 944, exercicio efetivo 1 933 a-.7 
1 939). 

- Engenheiro reqUisitado no Conselho Nacional de Aguas 
e Energia Elétrica (1 939 a 1 940). 

- Engenheiro do DoA~SoPQ (1 944 a 1 948). 

2.4 _ Cargos de Conselho 

2.41 

2.42 

2.43 

2044 

_ Membro da Comissão Diretora da CoordenaQão da Mebili 
zação Econômica (1 943). -

- Membro do Conselho Deliberativo do D.A.S.P. (1 944 a 
1 945). 

_ Membro da Comissão de Planejamento Econômico da Pre­
sidência da República (1 945). 
Membro da Sub-Comissão de Finanças da Comissão de I 

J 



· IV,02 

Planejamento Econômico (1 945). 
2.45. _ Membro do Conselho Técnico da F.G$V. (1 946). 
2.46 Membro da ComissKo de ContrSle de Tarifas de Serviços 

Públicos da Presidência da República (1 946). 
2.47 _ Representante da FoG.V. na Assembléia Geral do Institu 

to Brasileiro de EducaçKo, Ciência e Cultura (1 946 a~ 
té o presente). 

2.48 _ Representante da F.G.V. no Conselho Diretor da Associa 
ç!o Brasileira de Normas Técnicas (1 947 até o presen= 
te). 

2.5 - Cargos de Magistério 

2.51 _ Assistente da Cadeira de Hidráulica da Escola Nacional 
de Engenharia da Universidade do Brasil do Ministério 
de EducaçKo e Saúde (1 936 a 1 937). 

2.6 _ Outr~~rgo~ão_comp:eendidos naclassifica~Ko ac~m~_ 

2.61 _ PRINCIPAIS COMISSOES TRANSIT6RIAS 

2.611 _ Presidente da Comissão de AvaliaçKo de Requisições 
para a Companhia Siderúrgica Nacional da Coordenação 
da MobilizaçKo Econômica (1 943). 

2.612 _ Membro da Comissão de Mobilização de Energia Elétri­
ca do Ministério da Guerra (1 943). 

2.613 - Presidente da Comissão da Hora de Guerra do Ministé­
rio da Viação e Obras Públicas (1 943). 

2 0 614 _ Membro da Comissão Organizadora da F.G.V. (1 944). 
2.615 - Membro da Comissão de Despesas com Pesquisa! Cient:í.­

ficas do Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e 
Cultura (1 946 e 1 947). 

2.616 _ Membro da Comissão Reorganizadora da Fundação da Ca­
sa Popular (1 946). 

2.62 _ PRINCIPAIS FUNÇOES TECNICAS NXO FORMAIS 

2.621 _ Presidente da Comissão de Diretores de Obras dos M1 
nistérios Civis (1 944 a 1 945). 

2.622 Encarrega.do da elaboração da proposta orçamentária 
do ~I Plano de Obras e Equipamentos" da União (1 944 e 
1 945). 

2.623 _ Organizador da Exposição Anual do DoA.S.P. sôbre Edl 
ffcios Públicos (1 945). -

2.624 _ Coordenador do 6rgão de estudos anexo ~ Secretaria 
da Presidência da República (1 947). 

2.63 - TRABALHOS TECNICOS 

2.631 Projetos Hidrotécnicos. 
2 0 632 _ Fiscalizações de obras de construções civis. 
2.633 - Avaliações imobiliárias. 
2.634 - Estudos de Organização. 
2.635 - Estudos de Planejamento •. 



o 01- Nome: Luiz Alves de Mattos 

02- órgão Departamento de Ensino 

03- Flmção: Diretor 

1. Cursos efetuados. 
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1.1- 1), formação: Atestado de conclusão de curso superior 
. de Filosofia (da C~egação Beneditina 

Brasi1eira- Rio- Agasto de 1924 a junho 
de 1926}0 . 

1.11- Licenciado em Teologia. pela. Faculdade de Teolo­
gia da "Catho1ic University of America" Washin­
gton D.G.- U.S.A. (1930) 

1.12- B.?chare1 em ctmones pela Faculdade de Direito 
Cá'.n.onico da mesma Universidade em 1931. 

1.13- Mestre de Artes em Pedagogia. pela Faculdade de 
Filosofia da mesma Universidade em 1931 

1.4- De aperfeiçoamento~ 

1.41- Certificado de curso de aperfei~~ento em Pe~ 
gogia. na. Graduate Bchoo1 of For University-
New York- 1928 (curso de 6 semanas) 

2. Cargos exercidos. 

2.1- Cargos de D1reção~ 

2.11- Vice-reitor do G:1.násio de São Bento de S. Paulo 
-1934 e 1935 (sem comprovante direto) o 

2.12- Reitor da Faculdade de Filosofia, Ci8ncias e Le 
tras de São Bento de sa'O Paulo de 1936 a 1939.-

2.13- Presidente da Associação de Jornalistas Cato~i­
cos de São Paulo (1934 a 19~7)o 

2.14- Redator do jornal "O Debate 1 de Sáo Paulo (1934 
-1936)-

2.15- Diretor Geral do Ensino Religioso da Arquidioc!, 
se de Mo Paulo o 

2.16- Diretor Geral da Ação Católica da Arquidiocese 
de 000 Paulo o 

2.17- Presidente do Conselho Regional (do Estado de 
São Paulo) da. Confederação Católica Brasileira. 
de Educação (1934- 1937 J o 

2.18- Diretor da Faculdade de Educa~o da Universida­
de do Distrito Federa1- 1938- 1939. 

2.19- Diretor da Divisa0 Técnica do Serviço Social dq 
Comércio dos estados do Rio de Janeiro e Espiri 
to Sa.nto- 1947 o -

2.20- Diretor dos cursos de féria.s da Faculdade Nacio 
na.l de Filosofia da Universidade do Brasil -
(1946- 1947)" 

2021- Diretor do Departamento de Ens:lno da Fundação 
GetÚlio Vargas- 1947. 

2.3- Cargos Técnicos: 

2.31- Re~resentante oficial do Ministro da Educação e 
Saúde, junto a ri Confer&.cia Nacional de Educa 
ção- Fortaleza- Ceará- 1934. -, 



IV,04 

2.32- Aesistente Técnico da Secretar1s. Geral de Educ~ção 
e Cultura da Prefeitura do Distrifo Federal-19~. 

204- Gargos de Conselho 

2041- Membro do Conselho Técnico e Aàm:1nistrativo do Ins 
titÚll S"lperior de Pedagogiajl Ciências e letras "se 
des Sapient1ae li de São Paulo (1933 a 1936) (sem -
comprovante) o 

2042- Membro do Conselho Técnico e Admjnistrativo da. Es­
cOla Su~rior -de Serviço Soc1a.l de Bao Paulo (1936 
a 1938) (sem comprovante) o 

2.43- Membro do Conselho Central da Confederação CatÓli­
ca. Brasileira de Educação (Rio) (J,934' ~ }937) o 

2.44- Relator Geral do Primeiro Congresso Catolico Nacio 
nal "1e Ed.ucação~ Rio- 1934 o -

2.45- Membr'o conferecista da Semana. de Estudos PedagÓgi­
cos do Instituto de Educaçao da Universidade de So 
Paulo~ 1936 , 

2046- Membro da Comissão Técnica de ReorgarLizaçgo da, U­
niversidade do Distrlto Federal- 19380 

2.47- Membro do Conselho Universitário da Universidade 
do Distrito Federal~'1938= 1939~ 

2.5- Cargos de Magistério, 

2.51- Professor de LÍngua e Literatura Espanhola. nos Cur 
sos de a,perfeiçoamento de profess8,res secllndlfrios­
de 1929 jI 19:)0 e 1931 (cursos de farjas de 6 sema­
na.s cada tnn) no Teachers TI Co1lege de Cinc.inna,ti -
Ohio= UoSoAo Â~, 

2052- Professor (contlrttado) de Hlst6ria. Iat:1no-Ame~ica 
na nos cursos 'de aperfeiçoamento para professores 
secundários nos anos de(192;1.1l J..~;>O e 1931),= (Cur -
sos de 6 semma,s ca.da' um) no Tea.chers I) College de 
C1ncinnati- Oh1o~ UoSoAo 

2053- Pr,ofessor de Inglês no Ginásio de São Bento de S o 

Paulo= 1932 e 1933 (sem comprovante direto p mas 
, com indireto apenas) o 

2.54- Professor de Apologetica no Ginásio de São Bento 
· de São Paulo- 1932 e 1933 (sem comprovante direto) 

2.55- Professor de Psicologia doQAdolescente (curso es~ 
clal de extensão un.1versitaria da Faculdade de Fi­
losofia de São Bento~ São Paulo~ para inspectores 
federais de ensino= 1932 (duração 2 ~ses) o . 

2056 Profesaor(eontratado) de Filosofia da EdUcação hos 
Cursos· de aperfeiçoamento para professares primá -
rios da Liga do Professorado Ce.tó1ico de São Paulo 
nos anos de 1932., 19339 1934 iJ 19359 1936 e 1937 
(8stes cursos tinham duração de 8 meses cada um) 
(Sem c amprovente dIreto) . 

2057- Professor (contratado de Psicolog.ia Geral e Educa 
cional nos mesmos cursos de aperfeiçoamento da Li 
ga do ProfessoraQ.o Católico de São Paulo de 1932 

· a 19370 (sem comRrovante direto) o . 

2058- Professor catedrático de Sociologia na secção de 
Filosofia, do Instituto Superior de Pedagogia, Ci­
&leias e Letras "Sedes Sapientiae" de São Paulo'­

· . de 1933 a 1937 (f!ob regime de inspeção federal) o' 

2059- Professor Càtedrãtico de Sociologia Educaianal na 
Secção de'Yedagogia do mesmo Instituto uSedes Sa­
piént1ae" de 1933 a 1937 o 
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2.60- Professor catedrá.tico de Psicologia Eduoacf,ana.l 
na. Secção de Pedagogia do mesmo 'Instituto 'Se -
des Sapientiaellde 1933 a 1937&' 

2.61- Professor de Filosofia da Educação nos cursos de 
Aperfeiçoamento para professares primários do ' 
Centro de Cultura' Intelectual de Camp:1na.s nOs a­
nos de 1932, 1933, 19~ (cursos 3stes com dura -

. 'Qão de 8 meses ca.da um) sem comprovante direto) 
2.62- Pr oresso!' catedrático de Soc~ologia Geral na Es­

cola Normal de Itú (e'stado de São Paulo) em 193.5 
, (Curso norma.l equiparado) o ' , 

2.63- Professor catedrático de Sociologia Educaional 
na. Escola Normal de Itú (Estado de Mo Paulo) em 

. 19350 ' " 
2.64- Professor' {Contratado) de Sociologia Geral no 

Curso superior da Escola de C:h@ncias Domésticas 
Condessa Matarazzo de São Paulo em 1936 e 1937 

, (sem comprovante direto) 
2.65- Professor (contratado) de Sociologia Aplicada 

no Curso superior da. Esco:}.a de Ciê'nc!as nanêsti 
cas Condessa Matarazzo- SoPaulo em 1936 e 1937 
(sem comprovante direto) o 

2.66- Prof~ssor catedrá.tico de Psicologia Geral na E~ 
cola Superior de Serviço Social de SoPaulo- de 

, 1936 a 1938 (sem comprovante) 
2.67- Professor catedrático de Psicologia Educaóional 

na. Escola SUJ.l6rior de Serviço Social' de SoPaulo 
1936 a 1938 {sem comprovante direto) ó 

2.68- Professor substituto de ~tica na. secção de FilQ 
sofia da Fd.culda.de de Filosofia, CiêJiciase le­
tras de S o Bento de São Paulo em 1937 (sem oom-

, provante ) , 
2.69- Professor de Rel1g:llto e ApOlogética na Escola 

Normal do Braz- São Paulo em 1935 e 1936 ( sem 
, comprovante) , 

2.70- Professor catedrático de PSicologia Educacional 
na Faculdade de Filosofia, CiênciaS e letras de 
São Bento! - Mo Paulo (sOb reg1me de inspeção 
federal), de 1936 a 19370 

2.71- Profes~or catedrático de Metodologia do Ensino 
SecUl'l.d.B.rio na Faculdade de Filosofia, Ci@ncias 
e letras de São Bento de São Paulo, de 1936 a 
19390 

2.72- Professor de Psicologia Educacianal no curso 
de Aperfeiçoamento do Centro Dom Vitãl do Rio 

" de Janeiro em 1934 (dura.ção 4 meses) o ' 

2.73- Professor de Metodologia Especial do Ensino da 
Religião no curso de formaQ~o de professares cª 
tequistas organizado 1;>918 Curia Metro{>olitana. 
de São Paulo em 1935 {duração 4 meses) o 

2074- professor catedrático em comissão de Filosofia 
e Hist6ria da Educação da Faculdade de Educa -
'ção da Universidade do Distrito Federal (ofici 
aI) 1938 e 19390' . '-

2.75- Professor ca.tedrá.tico interino de Didática Ge':" 
ral e Especial da Fa.culdade Nacional de ~i1os.C>_ 
fia da Universidade do Brasil em 1939 ate o 
presente o ' 

2.76- Professor de Didática Geral no curso de a~er -
feiçoamento ~a professares secundários (cur­
so de férias}da Faculdade Nacional de Filoso -
fia - 1946 (duração 6 semanasl 

2,,77- Professor de Didática Espeé1ã. da Geografia DOS 
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cursos de aperfeiçoamento para professares do 
Conselho Nacional de lJeografia nos anos de 1946 
a 1947 (duraçlo de cada. curso 15 dias) . 

2.78- Profe$sor catedrático·· de Metodolog1a Geral nos 
cursos de especiálização do Instituto Nacional 
de Estudos Pedagógicos do Ministério da Educa -

· çlo e 5aÚde- 1941-. . 
2.79- Prof&ssor catedratico-de Qrganizaçlo Escolar ros 

cursos de espec:1:a.lizaçlo do mesmo INEP do MES -
~~. - . 

2.80- Professor catedrático de Administraçlo Escolar 
nos' cursos de especialização do mesmo INEP do 

. . ME5. 1947 o . -

2.81- Profe'Ssor de latim no Colegio A:ndrews- Rio 1946. 
2.82- Professor de Metodologia Geral do curso de Pro -

fess8rese Orientadores do Ensinõ Agr!cola da 
F Q G. V o 19470 . 

2.83- Proféssor de Inglês no Colegio Andrews- Rio-
1946. 

2.6- Outros cargos 

2.61- Membro da banca examinadora do concurso, para a 
cadeira de Metodologia do Ensino Primário do ll.s 
tituto de Educaçâo da Universidade de São Paulo' 
em 1935. . 

2.62- Presidente da banca examinadora do concurso pa­
ra a c~ade -Ing13s do Colégio Universitário 

· daUn1vers~dade do Brasil em 1938. 
2.63- Membro da banca examina.dora da School of Foreign 

5érvice da Georgetow.n Uhiversity (WaShington D. 
Co) 19290 . 

, 2.64- Exam:Jnador do concurso para a cad~lra de Inglês 
do Instituto de Educação do Distrito Federal-

- ~~o •. 

2.65- Exam:Jnador e Presidente da banca examinadora do 
concurso de Inglês para o preenchimento das va -
gas do ensino técnico Secúndário da Prefeitura 

· do Distrito Federal- 19380 
2.66- Examinador no concurso de ingresso na carreira.de 

técnicos de educação promovido pelo DASP- em 
19450 . . 

2.67 - EXam:J:hadr no concurso de segunda. entr§:ncia ~~6· 
· técnicos de ed~:'Ilo, realizado pelo JlAJ3P em. 19~j 

2.68- Conferente Ofic da Semana. da Escola Nova (sé 
rie de pale!3tras oficiais) na Esçola de Aperfe! 

·çoamento de Belo Horizonte"lf 1933 o 
2.69- Representante da Faculdade Nacional de' Filosofia 

jtmto ao Copg:resso Nacional pró Educaçâp Democrl 
· tica- 1945- Rioo 

2.70- Membro permanente da Cbm1ssão de Documentação e 
Ctq.tura do Conselho Nacional de Geografia (1945 
ate o presente) . 

3.1- Teses, Monografias e Livros 

3.ll-"Planeja.mento dos cursos de assistência social" 
para o SESI, 1946 0 

3.12- Plano p,e organização do Serviço Social do comé;-­
cio para· os· estados do Rio de Janeiro e Espirito 
Santo- 1947 o 
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3.2- Artigos em Revista 

3.2l-"The Independece of Brasil!; - artigo publicado 
no ··The Young Catholic Messenger" (Dayton,Ohio) 
vol. XLVI, n9 31- abril, 1936. -

3.22-":E1;estes of Brazil"" artigo de fl.ID.do publicado 
em 'The Camnonwea.ku New York, j'Ulho, 1930) vol. 

· ~I n9 9 p.259-26l. 
3.23- ' The Revolution in Brazil ti artigo de f'undo pu­

blicado em "The Conmonweak" (NéW York" novem -
· bro 1930) vol. XIII n9 4 p. 9J..g3. 

3.24- várias resenhas bibliográficas em tlThe New 
.' . ~cholasticiciam" Washmgton D.C o 1929- 19310 
3~25- 'As" Nor,mas oficiais da Igreja e a Pedagogia Re 

novada f, artigo publicado na Revista Brasilei­
ra de Pedagogia, (Rio, ano ri!; n9 34 vol VII, 

· n. 392- 396) 
3.26-N-'-Ftm.damentos da Paz Inte~ciona11t a.:Ptigo publ~ 

cado na revista liA Ordem Rio- 1930 0 , 

3.27- lI!Ii'ulton Sheen e o Catolicismo Norte Americano' 
publicado nó O Jornal do Comércio do Rio, ~utu 
bro de 1933. -

3.28-'!.o Problema da Coeducação ft tr~balho publicado 
nos Anais doI Congresso Catolico de Educação 
~e 810 Paulo. 

3.29- A Moderna FormaQão de Professeres Secundários" 
ilublicado em ti O Jornal ff 16 de junho de 1946 .. 

3.30- A Técnica do Interrogatório D1dá.ticofl no pré­
lo da. Revista Bras:J 1 eira de Educação do INEP o • 

3.3l-f~e-EstruturaQao da Faculdàde de Filosof1a,Ci~ 
oas e IstiJas.de São Bento- sao Paulo -1936 e 
elaboraçao do seu regtmento interno. 



01- Nane: CustÓdio Sobral Martins de Almeida 

02- 6rgão: Departamento de Organização 

03- Função: Diretor 

1. Cursos efetuados 

1.1- De formaQ!o 

1.11- Superior (incampleta)- Secundár1a(campleta)-
1929 a 1934. 

104- De A~rfeiçoamento 

IV, 08 

1.41- Na American University- Washington, D.Co- 1941 
a 1942" 

2. Cargos exercidos 

2.1- Cargos de Direção 

2.11- Diretor Substituto da Divisão de Organização e 
Coordenaç~o do Ill\SP; Chefe do Serviço de Plane­
jamento da Prefeitura do Distrito Federal; Che­
fe da Secção de Administraç~o Es~ec!fica da Di­
vis~o de Organização e Coordenaçao do DASP. 

2o~~ Cargos de Staff 

2.21..- Assistente Técnico de Organ1zaç~o do Superinteg 
dente da Fundaç!o da Ca.sa Popular o 

2.j- Cargos Técnicos 

2.31- Técnico de Administraçtto, por concurso, em 1946 
(até esta data) o 

2.5- Cargos de Magist~rio 

2.51- Professor da cadeira de Adm1nistraç~o e Organi­
zaç~o do Curso de Formaç~o de M~dicos Puericul­
tores do Departamento Nacional da Criança; Pro­
fessor do Curso de Organizaç~o de Serviços ~o 
DASP;Professor do Curso de Estrutura Administra 
tiva e Noç~es de Direito Usual do Dasp; PrOl'es­
sor de Cursos Particulares o 

206- Outros cargos 

2.61- Oficial Administrativo do M~ist~rio da Educa -
çao e Sa~de, por concurso, de 1937 a 1940; Mem­
bro e Presidente da Comissão de Organização da 
Fundação da Ca.sa. Popular; Chefe da. Comissão de 
Reorganização da Prefeitura de Belo Horizonte; 
Membro da, Comissão de R'eo~ga.b.lz~:ç!.a. cB C~pa.nh1a. 
Vale do Rio Doce SAo; Estudos e Planos tecnicos 
pa~a a Legião Brasileira. de Assistência. 

3.1- Teses, Monografias e Livros 

3.11- ':!I'ese: nA ORGANIZAÇ1\O C~O ~CNICA, A SERVIÇO DO 
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ESTADO", de concurso para a carreira de Técnico de 
Administração, Imprensa Nacional, em 1941. 

3.2- ArtiSos em revistas 

3.21-
~.22-
3.23 

3.24 

3.25-

3.26-

3.27 

Artigos na Revista do Serviço Público. 
"Da formação de org&il1zadores" Vol I, nC? I- 1943 
tiA margem da Campanha. de Cooperação- Vol III nC? 
III, de 1943. 

~Improvisa.ções e planejamento" vol. lI, nC? III­
.1946. 
"0 problema da avalização do trabalho" Vol.III n9 
·I- 1946. . 
110 Serviço de Racionalizaça:o Administrativa 11 Vol, 
II- n9 II- 1946. 
"Reajustando às f1n.alidades ll 

•••. 

Outros títulos. 

Examinador de Provas de Habilitação para Asslste~ 
te de Organizaç§:o; 
Examinador em provas do Concurso para Técnico de 
Administraça:o do Estado do ~o de Janeiro. 

Citação em relatório. 

Citado, por seus atributos, como pessoa recame~ 
ve1 ao contato de autoridades norte-americanas,e.m 
relatório do Prof. Henry ReiIUng, da Universidade 
de CHIO, d1r~ido a.o State Department dos Estados 
Unidos da América. 

Outros trabalhos de reorganização: da Recebedoria 
do Distrito Federal; 
do ComseJho Nacional do Serviço Social; 
do Departàmefito'rNacional da Criança; 
colaboração na reorganização do aparêJho arrecada. 
dor da Urlião. 



O. 0.1 - Nome: Thomaz Russel1 Raposo de Almeida. 

0.2 _ Crgão: Departamento de Pesquisas e Documentação. 

0.3 - Função: Diretor. 

1. Cursos efetuados 

1.1 - de formação 
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1 0 11 - New York Commercia1 Schoo1 - Curso Comercial Parcial 
_ intensivo. 
Epoca: 1 926. I 

1012 - Medicina _ Faculdade de Medicina da Universidade do 
Rio de Janeiro o 

EpOCB~ 1 929 a 1 933 inclusive. 
Diploma: Médico u 

1.2 - de extensão ------------_ 

1.3 - de especialização -------

1.4 - de aperfeiçoamento -----_ 

2. Cargos exercidos 

2.1 _ Cargos de direção 

2.11 - Chefe do Serviço de Inspeção ~dica do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Industriários. 
Epoca: 1 938 a 1 944. 

2.12 - Assistente Geral do Departamento de Beneficios do Ins 
tltuto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários7 
Epoca: 1 941 a 1 942 (cumu1ativament&). 

2.13 - Chefe do Setor de AssistSncia M~dica da Comissão Or­
ganizadora:do Instituto de Serviços Sociais do Bra -
si1 (COISSB). ' 
Epoca: julho de 1 945 a maio de 1 946 0 

2014 _ Chefe do Setor de Saúde e AssistSncia da Assist8ncia 
Técnica à Comissão de Investigação Econômica e Soci­
al da Assembléia Nacional Constituinte. 
Epoca: maio de 1 946. 

2.2 _ Cargos de Staff 

2.21 _ Secretário do Presidente da The Caloric Co. 
Epoca: 1 927, 1 928 e 1 929. 

2.22 - Secretário do Comptrol1er General da Standard Oil of 
Indiana o 

!poca: 1 930 • 

. 2.23 - Assistente de Ginecologia e Obstetricia do Professor 
João Camargo. 
Epoca: 1 934_1 935. 

2.24 - Assistente de Organização do Departamento de Benefi­
cios do- Instituto de Aposentadoria e Pensões dos In­
dustr1ários. 
Epoca: 1 944 
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2.3 - Cargos Técnicos 

2.31 - Mádico examinador do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões da Estiva. 
Epoca: 1 936 a 1 937. 

2.32 - Assistente Tácnico da Comiss~o de Estudos da Secre­
taria da Presid8ncia da República (Colaboração no 
plano e na redação da Mensagem Presidencial de 
1 9'~7lo 
Epoca: janeiro a março de 1 947, abril a setembro de 
1 947. 

2.33 - Assistente Técnico da Divisão Técnica do Departamen­
to Nacional do SESC (Serviço Social do Com~rcio). 
Epoca: fevereiro de 1 948 até o presente. 

2.34 - Membr::' da Comissão de Estudos da Luta Anti tuberculo­
sa, 'da Consultoria Médica da Previdência Social. 
Epoca: junho de 1 946 0 

2.4 - Cargos de Conselho --------

2.5 - Cargos de Magistério 

2.51 - Clloica mádica e propedêutica _ Professor assisten­
te. Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro. 
Epoca: 1 936 a 1 937. 

2.6._ Outros cargos não compreendidos na classificação acima 

2.61 _ Clínico no Distrito Federal (Clínica Geral) desde 
1 934 até 1 935 e de 1 936 a 1 940. Clínico no Nor­
te do Paraná em 1 935-1 936. 

2.62 _ Aula sôbre Epidemiologia da Tuberculose no Brasil, 
no Curso de Tuberculose do Professor Aloysio de Pau 
la. -

2.63 - Membro da Banca Examinadora do Concurso de Títulos, 
realizado no I.B.G.E., para preenchimento dos car - " 
gos de Técnico de Administração, Oficial Administra 
tivo e Estatístico. 
Epoca: 1 947. 

2.64 _ Instruções para exames médicos do I.A.P.I - Arq~ivo 
I.A.PoI. 
Epoca: 1 938. 

2.65 - Instruções para novo plano de exames médicos do I.A. 
P.I. - Arquivo do I.A.P.I. 
Êpoca: 1 941. 

2.66 _ Análise das Funções do Departamento de Benefícios 
do I.A.P.I - Arquivo do I.A.P.I. 
Êpoca: 'I 942. 

3. 3.1 - Teses, Monografias e Livros 

3.11 - TESE 

3.111- Contribuição ao estudo de um critério para a pres 
tação de assistência médica ~ coletividade brasi~ 
leira (Contendo: a) - Ordem de grandeza do custo 
da assistência médica XO~; b) - Golpe de vista 
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sabre as possibilidades brasileiras no tocante aos 
meios de prestação-da assistência médica; c) _ Cri­
térios para lim1taçAo da assistSncial d) _ Critério 
para determ1~ d& oPdem de iapoptancia das doen­
ças; e) _ Estu o sabre a lmporttnci& das causas de 
morte; r) - Estudo s8bre a importlncia das causas 
de incapacidade; g) _ Conclus&o) o (Incorporado ao re 
lat6rio da COISBB - 1 945 - biblioteca do DASP. Pu~ 
blicado na Revista Serviço Social _ S10 paulo, de _ 
zembro de 1 946)0 

3:12 - MONOGRAFIAS 

3.121- Pormenores sabre os estudos preliminares de custoda 
Assist@ncia Médica, recursos médicos no Brasil e ou 
tros assuntos resumidos no volume 110 

Note. ! - C~lculo da despesa do individuo ativo ( de 
20 e. 59 anos) com a assist@ncia médica no 
Rio de Janeiro - Estudo preliminar. 

Nota 

Nota 

11- Dlstribuiç&o dos médicos pelo Brasil _ Com 
parações ~ Estudo preliminar o 

III-Distribuiç&o dos leitos hospitalares pelo 
Brasil - Estudo prel1minar o 

Nota IV -Critérios noxotâxicoSD 

Tabela I - Salârio médio dos industriârios em 1 9420 
Arquivo do COISSB. 

3.122- Pormenores sabre a mortalidade geral e especifica 
(contendo: Tabelas: 

1-
11_ 

111-

IV-

V_ 
VI-

VII_ 
VIII_ 

IX-

Mortalidade comparada q 

Natalidade e mortalidade no Brasil o 

Mortalidade especifica por sexos e idades nas 
capitais brasiléiras (Tabelas A a U)o 
Mortalidade comparada _ Sexos ã Classes Et~_ 
rias o 

padronizaçao das taxas de morte o 

Mortalidade comparada - Distribuiç&o et'ria 
percentual o 

Eficiência do Registro Civil no Brasil o 

Marcha da Mortalidade por doenças infecciosas 
e parasitârias no Distrito Federal. 
Marcha da mortAlidade por vârias causas nos 
Estados Unidos & 

X- Marcha-de. mortalidade por C!ncer nos Estados 
Unidos o 

XI-

XII-

XIII-

Notas: 

Distribuição percentual das causas de morte 
ao longo da escala etâria e 

Câlculo dos indices de importincia das causas 
de morte. 
!odices de importtncia das causas de morte nas 
vârias capitais. 

1- Sôbre a Sifilis. 
11- Sabre a padronizaçao das taxas de morte -C!~ 

cer o 

1II- Sôbre a mortalidade infantil o 

IV- S8bré a mortalidade por atividade _ Industriá 
rios o 

V- Sôbre a mortalidade no interior). 
Arquivo do COISSB o 
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3.123 - Estudos sabre a incapacidade (contendo: 

Nota I _ Sabre os Industriários do Brasil - Vo1.V 
Nota 11 _ Sabre a preva13ncia da incapacidade_Vo1.V 

Anexos 

Tabela 1 

Tabelas 2 

Tabelas 4 

Tabelas 6 

Tabela 8 

Tabela 9 

Tabelas 10 

- Incid@ncia da incapacidade entre os 
funcionários do I.ApP,I -Vo1. VI. 

e 3- Incid8ncia da incapacidade entre os 
industriários - Vo1. VI .. 

e 5- Preva1~ncia da incapacidade entre os 
industriários - Vo1. VI. 

e 7- Incid3ncia da incapacidade entre os 
industriários (outros aspectos) -
Vo1. ,VI. ,_ 
Relações "Incid@ncia_Preva1@ncia es 
pecificas _ Vo1. VI. -

_ Indices etários das causas de inca­
pacidade _ Vo1. VI. 

e 11'- Dados de invalidez dos bancários 
.. Vo1 .. VI) 

, Arquivo do COISSB. 

3.124 _ Estudos relativos ks principais causas de morte e 
de incapacidade .. 

3:.125· 

Nota I - Sôbre as doenças do aparelho circulat6-
rio _ Vol. V. 

Nota 11 - Sôbre a Tuberculose - Vol. VII. 

Anexos (Nota 11) 

I _ Taxas de infecçao. 
11 _ Mortalidade. 

111 _ Preva18ncia. 
IV - Inc1d3ncia­

Arquivo do COISSB o 

- Breve nota sabre a organiz8çao da medicina no Bra 
si1 _ Vo1.Vlll o Arquivo do COISSB. -

3.126 - Estudos re1ativoé ao planejamento da assist8ncia 
médica no Brasil. 

Nota I _ Unidades padrRo de Assist8ncia _ Vol. 

Nota 11 

Anexos 

VIII. -
~-Variações'Geográficas da Morbidade _ 

Vo1. VIII. 
(Nota 11). 

I _ Dados 'de mortalidade segundo os municipios 
_ Vol. XIX. 

11 - Dados de incapacidade segundo os municip:ws 
e zonas fisiográficas - Vol .. XIX. 

111 - Dados de mort~lidade e-de incapacidade com 
paradas _ Vol.. XIX. -

IV - Dados de morbidade _ Novos casos nas c1ini 
cas do interior - Vol. XIX. 

V _ Sugestões para a ponderaç&o das necessida­
des de recursos médicos segundo as várias 
clinicas nas Zonas fisiográficas - Vol.XIX. 

VI _ Mapas ilustrativos das variações de morbi­
dade no Brasil -Vo1. XX. 

VII - Incid3ncia da incapacidade entre os indus­
triários, segundo os municípios - Vol.XXI. 

I 
1 

i 
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VIII _ Inquárito de morbidade (Question~rio) - Vol. 
XXII •. 

IX _ Apurações do inquérito de morbidade. Vols. 
XXIII e XXIV. 

Nota IV 

Nota V 

Anexos 

_ Plano de luta contra a Tuberculose _Vol. 
VIII. 

_ Explànaç&õ sintética sôbre o plano de lo 
calizaç&o de hospitais e distribuiç&o ms 
serviços btsicos dispensariais - Luta con 
tra a Tuberculose _ Vol. VIII. -

(Nota V): 

I _ Lista indicativa'dos c6digos dos municípios 
de todo o Brasil, relacionados em ordem al_ 
fabética -Vol. VIII. 

11 Discriminação das necessidades de médicoss 
ou-equipes e leitos p~oporcionais ~s popu­
lações de ··1 940 - Vols. XXV a XXX. 

111 Distribuição dos 6rgãos b'sicos _ Vol ••••• 
XXXII. 

IV _ Mapas ilustrativos da situação dos 6rgKos 
básicos, com indicação das respectivas .' zo­
nas de influência - Vol. XXXIII. 

Nota VI _ Sôbre alguns aspectos da perícia médica 
- Vol. VIII. 
Arquivo do COISSB. 

Relat6rio apresentado ao Presidente da COISSB sabre 
os Estudos sôbre saóde e assistência da COISSB (Pu_ 
blicadona Revista Serviço Social _ São Paulo _ de 
zembro, 1 946). 

3.128 - Estudos para a Comissão de I.E.S. de A.N.S. 

3.129 - Relat6rio sôbre Saóde e Assistência _ Vól. V-lI 
fase da COISSB - Arquivo COISSB - I 946. 

3.130 - Estimativa do valor mínimo das vidas perdidas por 
Tuberculose Pulmonar no Brasil _ Vol. VII _ 111 fa_ 
se _ ArqUivo COISSB - 1 946. 

3.131 - Estudos para a Comissão de Planejamento de luta &n_ 
tituberculosa na Previdência Social: Aspectos demo­
gráficos da luta antibuberculosa - Vol. VIII _ 
COISSB _ 111 fase. 

3.132 - Aspecto Econômico da luta antituberculosa - Vol ••• 
VIII - COISSB - 111 fase. 

3.2 - Artigos em revista 

3.21 - Estatística Médica - Revista Inapiários - Setembro, 
1 948. 

3.22 Situação Epidemio16gica da Tuberculose no Brasil(Re_ 
vista Médico-Cirúrgica do Brasil _ ns. 1 a 4, IV ano, 
janeiro/abril, 1 947). 

3.23 Aspectos da Luta antituberculosa_ jUlho-aggsto/1947 
_ Revista Brasileira de Medicina. 

3.24 Bases demográficas da luta anti tuberculosa _ Revista 
Brasileira de Estatística - dezembro 1 947. 

1 

j 



IV,15 

O. 01 - Nome: Emílio Mira y L6pez 

02 _ Org~o: Instituto de Seleç!o e Orientaç!o Profissional 

03 - Funç!o: Diretor 

1. Cursos efetuados 

1.1 - De formaç!o: Medicina _ Faculdade de Medicina de Barce 
lona (Espanha)., 

Epoca: l '912_1 917,1ncl~sive. 
Diploma: Licenciado (com prêmio extraordi 
n~rio). -
Faculdade de Medicina de Madrid (Espanha) 
Diploma:(Doctor (com pr8mio extraordiná -
rio)~ 1 921- 1 923. 

Ciências Naturais: Faculdade de Ci8nci as 
de Barcelona (Espanha) 

Epoca: 1 919-1 921. 
:; primeiros ((ursos da Licenciatura. 
Diploma: Não tem. 

102 _ De extens~o: Psicologia - Sorbonne (França). 
Epoca: 1 919.1 926. 

2. Cargos exercidos 

2.1 _ De direção 

Assistência sem matricula a cursos dos 
Prof. Oh. Henry, P~erre Janet e Cléram -­
ba1t Univ. Viena (!ustria) 
Epoca: 1 923. 
Curso de psicoaná1ise do Prof. Otto Rahk. 
Diploma: de ~proveitamento. 

2.11 _ Diretor do ~Instituto de Orientaci6n Profissional de 
Barcelona ai (1 923-1 930). 

2.12 _ Diretor do" Instituto pSicotécnico de Catalunya~' •• 
(1 931-1 939). 

2.13 _ Diretor da Clínica Psiquiátrica Universitária deBar 
celona (1 933-1 939). 

2.14 _ Diretor do Manicômio de Vilaboi (1 935-1 939). 
2.15 _ Diretor da Casa de Repouso Boavlsta (1 928-1 939). 
2.16 _ Diretor dos Servi~os Psiquiátricos do Exército Repu 

bllcano Espanhol {l 937-1 939)0 -
2.17 _ Diretor dos ServiQos Psiquiátricos do Gov8rno Pro -

vincial de Santa Fé (Argentina) (1 943-1 944). 
2.18 _ Diretor do Laboratório de psicopedagogia de Montevi 

dp~ (1 944-1 946). 

2.3 - Técnicos 

2.31 _ Médico Consu1 tor do "Instituto Pedro Mata"(Espanha) 
(1 930-1 937). 

2.32 _ Médico Assessor do Conselho S~perior PSiquiátrico 
(Espanha) (1 933-1 937). 

2.33 _ Membro numerário do li Con,e1ho Superior de Cultura da 
República Espanhola."(l 937-1 939 J • 

2.34 _ Médico Consultor do Sanatório' ti La Chapelle·' (BuenQs 
Aires" (1 940-1 944). 

j 
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2.4 _ Cargos de Conselho 

2.41 

2.42 

2.43 

2.44 

2.45 

2.46 

- Membro do r, Internatlonal Commi ttee of psychologists" 
(Eleito com unanimidade em Oxford. 1 923 até a data) 

- Membro do Conselho da ~Association Internationale 
de Psychotechinique- (eleito unanimemente em Gene­
bra, em 1 921, até a data). 

- Presidente do Conselho da" Liga Espanhola de Rigie 
ne Mental" (1 931-1 935). -

- Vice-Prdsidente do Conselho da -Associaci6n Espanho 
la de Neuropsiquiatras .1(1 933-1 939)" -

- Membro donC~ncell da Cultura Catalana'~r6r~ão ass~ 
:s or do Governo da Catalunha ,.(1 936-1 939) o 

- Vice-Presidente do Conselho das Ligas Internacio~ 
de Rigiene Mental (~-~ork::l 932 até a data)'. 

2.5 - Cargos de Magistério 

2.51 - Prof .. ,sor de Psicologia Experimental do "Ateneu En 
ciclopedic popular~Barcelona (1 920-1 935). -

2.52 - Professor de 1i Conductismo \\ na Sociedade de Biologia 
de Catalunha (1 921-1 924). 

2.53 - Docente livre de Psicologia JudiCiária na Faculdade 
de Direito dá Universidade de Barcelona (1 928-33). 

2.54 - "Summer Prof. of Psychologt in Ohio Universi tr'l ( U. 
S .A. , 1 929). 

2.55 - Prof. de Psicoanálise na li Aca.demia i Laboratori de 
Cienéies Mêdiques de Catalunya" (1 926-1 932). 

2.56 - Prof. de Psicologia Experimental na Faculdade de Ci 
ência.s da Universidade de Barcelona: (1 932_1 933)~ 

2.57 - Prof. titular de Psiquiatria na Universidade de Bar 
celona (1 933-1 939). 

2.58 - Prof. invltadode Psicologia na Universidade de La 
Havana (1 940). 

2.59 - "Salmon Lecturer"na Academia de Medicina de ~ew_ 
York' (1 943). 

2.59'- Prof. dos cursos de verão da Universidade de Chile 
(1 941-1 942) o 

2.59"- Prof. de Psicoterapia e Psicologia Médica na Univer 
sidade de Buenos Aires (DocênCia Livre): 1941-43. -

2.59"'- Prof. do C QE.S.O.P. no DASP (1 944-1 945). 

2.6 _ 

2.61 _ Secretário da 2. Conferência Internacional de PSico 
ténià (1 920-1 921). 

2.62 _ Secretário da XXXIII Reunião dos Alienistas e Neuro 
logistas de lingua franc~sa (1 929). 

2.63 - Presidente da 6. Conferência Internacional de Psico 
téniâ.·' ( 1930) 

2.64 - Presidente eleito do IX Congresso Internacional de 
Psicologia (Copenhague, 1 932). 

2.65 - Correspondente estrangeiro da American Society of 
psychiatry ( Desde 1 942). 

2.66 - Professor honorário da Universidade de Guatemala •• 
(1 948). 

2.67 - Doctor Ronoris Causae Universidade de Guatemala ••• 
(1 948). 

2.68 Professor honorário da Universidade de Yucatán •••• 
(1 948). 

2.69 - Membro honorário das Sociedades de psiquiatria de 
Buenos Aires,·Montevidéo,.Chile, Cuba, Rio de Janei 
ro, São Paulo, etc. 

4 
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3. Teses, Monografias e Livros. 

3.1 - "Teoria i Práctica del -PS1coanàliss1 " • Monografies Mé 
diques Arnau Vilanova. Barcelona, 1 926.2 volumes 238 
páginas. 

3.11 -" Les correlaciones somáticas de1 trabaJo mental". Te­
sis doctoral de Medicina. Universidad de Madrid,1926. 
130 páginas. - - . 

3.12 - "'Psicologia Jurídica" .' Ed. Sal vat 1 932 ; Barcelona • 
2, edição. BUénos Aires, -.1 944.Ed. Ateneo. Tradução 
portugu3sa Ed. Agir, Rio; 1 946. 312·páginas. 

3.13 - "Manual de Psiquiatria \" • Ed.Salvat. Barcelona la 
ed •. 708 páginas.l 936. 24 edição. El A teneo Buenos Ai 
res. '1 943, 978 páginas. Trad. portugu8saEd. Cient~ 
fica. Rio, 1 944. 2 volumes idem. 3' edição El Aten~ 
2 volumes (1 946) 1 078 páginas. . 

3.14 - 1/ Problemas psicológicos actuales" • Ed. El Ateneo. Bu 
enos Aires' 1 940. 2. edição, idem, 1 942. 34 edição,-
idem 1 948, 318 páginas. . . 

3.15 - "Psicologia Evolutiva de la-infancia y ado1escencia~. 
la ed. Rosário 1942. 2. ed. El Ateneo. Buenos Aires 
1-943; 3' edição, idem 1 945. 44 edição, idem 1 948: 
360 l?á.ginas. Trad. portugu8sa Ed. Científica. Rio 
1 946. '. 

3.16 - "Manual de pSicoterapia". Ed. A. L6pez. Buencs Aires 
1 942. Trad. portugu@sa Ed. Científica Rio. 308 pági 
nas (esgotadas). --
.' ~ 3.17 - IIConcepto_actua1 de las psicos1! endocrinas • Ponen-

cia a129 Congresso Panamericano d~ Enóocrionologia." 
Montevideq 19~3. (In extenso no Volume de atas do 
Congresso. 78 páginas). 

3.18 -" Fundamentos del -PSicoanálisis "~o Ed .A.merica1ee. Bue-
n03 Aires, 1 943. 228 páginas. . 

3.19 - "Instântáneas Psicólogicas "". Ed. BaJel. Buenos Aires 
1 943. 245 páginas.' . 

3.19'- "Psychiatry iIi 'War". Ed. Norton. Nev:-Y6r}c,l 943, 245 
páginas. Trad. eSpanhola Ed. Medico Quirúrgica Bue -
nos Aires, 1 944. 

3.19" - "Manual de Orientación Profesiona.l". Ed. Kape1usz. 
Buenos Aires, 1 947. 420 páginas. 

3.19"!. ·Cuatro Gigantes deI Alma":. Ed. El Ateneo. Buenos 
Aires, 1 948. 278 páginas. 

3.19U!! 'lEl Nino que no aprende"'. Ed. Kapelusz Buenos Aires, 
. 1 948. 130 páginas. . 

3.195--Higiene Mental deI Mundo de Postguerra~ Ed. Mundo 
Atlântico. Buenos Aires, 1 945. 102 páginas. 

_ .. _~---~-----------~--------------------
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o 01 - Nome: Dora Alves de Mattos 
02 - drgão: Departamento de Ensino. 
03 - Função:' T~cnico. 

1 - Cursos efetuados 
1.1 - de formação 

IV, 19 

1.11 - Primário: Col~gio de "ltAssomption" 
1.12 - Secundário: COlégio de -l'Assomption- (9 anos). 

~poca: 1 917-1 925. 
Rio de Janeiro. 

1.13 - Secundário Oficial (art.lOO) - (3 anos) 
lpoca: 1 935~1 937. 
São Paulo. 

1.14 - Superior: Licenciado em Pedagogia (3 anos) 
lpOC$f 1 937-1 939. 
São Paulo. 

1.15 BaCharelando em Filosofia (promovida ao 39 an~-
1 937-1 938 (2 anos) ambos na Faculdade de Filo­
fia, Ci~ncias e Letras de São Bento - (reconheci 
da pelo Govªrno Federal) - São, Paulo. -

.. ,Diploma de Doutor em Filosofia o 

1.2 - de extensão ~ ------------------------.------------ ... 
1.3 - de 

1.31 -
especialização 
Curso de Enfermagem de Emergªncia (1 932) (3 me­
ses) Escola de Enfermeiras da Cruz Vermelha Bra-
sileira em São Paulo. 
Certificado de Aprovação. 

1.4 - de aperfeisoamento 
1.41 - Cours Complementaire Spécial - "Cours DupanlouP"­

(2 anos) 1 926-1 927. 
Paris o 

2 - Cargos exercidos 
2.3 - Cargos Técnicos 

2.31 - Estudos e Pesquisas de Bacteri.ologia e Imunologia, 
sob a diração do Profo Otto Bier, no Instituto Bio 
lógico da Universidade de São Paulo - 1 932-1 933: 

2.32 - Técnico do Departamento de Ensino da Fundação Getú 
lio Vargas - 1 947 até a presente data. 

2.5 - Cargos de Masístério 
2.51 - a) Primário: - Escola Britânica de São Paulo (st. 

Paul "s School). 

2.52 - b) 

2.53 -

2.54 - c) 

2.55 -

Disciplinas: Portuguªs, História e Geografia do 
Brasil - 1 930- 1 9350 
Secundário~ - Escola Britânica de ;Jão Paulo(St. 
Paul '3 School) o 

Disciplinas: Francªs e Inglªs. 
ColégiO Andrews - 1 946-1 947. 
Disciplina~ 'Inglªso 
Superior: - 19 Assistente de MetodOlogia do En 
sino Secundário no Instituto de Educacão daUriI 
versidade de São Paulo - Junho de 1 936. -
Transferida no mesmo cargo para a Faculdade de 
Filosofia, Ciªncias e Letras da Universidade de 
São Paulo, para exercer suas funções na Secç €'o 
de Educação (curso de Formação de Profess6resSe 
cundários) anexado â Faculdade em Julho de 19~). 



2056 - Assistente e Professor substituto da cadeira de 
Psicologia da Escola de serviço Social - São Pau­
lo - 1 9380 

2.57 - Indicada pelo :Conselho Universitário para reger, 
em comissão, a c.adeira de Metodolog;La 'do Ensino Se 
cundário foi pos teriormente, nomeada, em c Omissão, 
para reger a Catedra de Estatística e Educação Com 
parada da mesma Faculdade, de ag6sto de 1 938 a ju 
lho de 1 939 o, -

2.58 - Catedrático ,em comissão,- da cadeira de Estatísti­
ca e Educação Comparada ( Faculdade de Filosofia , 
Ci@ncias e Letras da Universidade de São Paulo) , 
agasto de 1 938 a julho de 1 9390 

2.59 - Regressando a São Paulo o titular- da Cadeira de Es 
tatística e Educação Comparada, voltou automàtica~ 
mente a seu cargo efetivo de 19 Assistente da Ca -
deira de Metodologia, já entao designada por Didá 
tica Geral e Especial, permanecendo nesse cargo a~ 
té 1 941, quando foi comissionada junto ao Ministé 
rio da Educação para ter exercício na Universidade 
do Brasil. 

2.59' - 19 Assistente da Faculdade Nacional de Filosofia 
da Universidade do Brasil (Assistente de Ensino •• 
XVII), com exercício na Cátedra de Didática Geral 
e Especial da mesma Faculdade - Ri"o de Janeiro -
(1 941-1 942). 

2.59-- Catedrático da cadeira de Administraçao Escolar e 
Educação Comparada da Faculdade Fluminense de Filo 
sofia - Niteroi- 1 9480 

2.5gf- Professor de Didática Especial da Lingua e Litera­
tura Francêsa do Curso de Fêrias da Faculdade Na -
cional de Filosofia - Fevereiro de 1 948. 

3 - Teses, Monografias e Livros 
3.11- Monografia - Tese apresentada para obtenção do grau de 

Licenciada em Pedagogia de ac6rdo com a exigência da Fa 
culdade de Filosofia, Ciências e Letras de São Bento,in 
ti tulada: " Técnica de Organização do Currículo" (com a­
plicações ao Currículo Secundário) - aprovada com dis -
tinção, grau 100 - Fevereiro de 1 9390 

3.12- Monografia - Tese apresentada em Concurso para Livre Do 
cência da Cadeira de Didática Geral e Especial da Facul 
dade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de 
São Paulo, intitulada :" Função Didática do PIEiTIOJ de Ensi 
no~ (Plano de Curso e Plano de Aula) - S. Pau~o - 1940. 

3. 2 - Artigos em Revista 

3.21 - "Sugestees para a organização de Seminários de estudo 
num curso de Formação de Professares Secundários". Pu 
blicado na Revista Pedagógica Brasileira -,I 9370 

3.22 - Inquérito s6bre a correlação entre interêsses e notas 
de aproveitamento no Curso Secundário (Ginásios da Ca 
pital de São Paulo e interior do Estado), em colabora 
ção com a cadeira de Estatística da Universidade de 
São Paulo o Publicado nos Arquivos do Instituto de Edu 
cação o 



o OI' - Nome~ Irene da Silva Mello Carvalhoo 
02 - 6rgão~ Departamento de Ensinoo . 

03 - Função~ Técnlcoo 

IV, 21 

1 Cursos efetuados~ 
1.1 - de formaç~o~ 

1.11 - Piano: Escola Nacional de Música da Universidade 
do Brasil" 
~poca~ 1932/1934 inclusive. 
Certificadog conclusão de curso. 

1.12 - Ciências Sociaisg Faculdade Nacional de Filosofia 
da Universidade do Brasil o 

~poca~ 1937/1939 inclusive o 

Dip10ma~ Bacharel em Ci@ncias Sociais o 

1.13 - Didática~ Faculdade Nacional de Filosofia da Uni­
versidade do Brasile 
~poca~ ano letivo de 1940. 
Diploma: Licenciado em Ciências Sociais. 

1.2 - de extensãog 
1021 - Ciências Fisicas e Biológicas Aplicadfl,s. Escola 

Nacional de Música o 

~poca: 19340 
Certificado~ de aprovação. 

1.22 - Hist6ria da Música: Escola Nacional de Música. 
ipoca~ 1934 e 

Certificado~ de aprovaçãov 

1.3 - de especialização~ 
1.31 - Contraponto e Fuga~ Escola Nacional de Ml1sica. 

~poca~1934j 1936 e 1937Q 

1032 -

1.33 -

1.34 -

Certificado~ de aprovaçãoo 
Pedagogia Musicalg· Escola Nacional de Música e 

~poca~ 1933 e 19340 
Certlficado~ de aprovação. 

Didática Aplicada aos Cegos~ Faculdade Nacional 
de Filosofia, 
~poca ~ 1945 o 

Certificadog 
Seleção, Orientação 

Departamento 
blicoo 

de aprovaçãoo 
e Readaptação Profissional -
Administrativo do Serviço PÚ 

~pocag 1946 e 19470 
Certiflcado~ de aprovaçãoo 

1.35 - Doutorado em Antropologiag Faculdade Nacional de 
Filosofia o 

~poca: 1942 e 1943. 
Certificado~ de conclusão de curso. 

1036 - Psicoterapia Menor - Instituto de Seleção e Orien 
tação Profiss ional ., 
~poca: 1947/1948 
Certificado: de conclusão de curso. 

1.4 - de aperfeiçoamento: 
1.41 - Harmonia Superior: Escola. Nacional de Música. 

Epoca: 19~4/1935o 
Certificado: de aprovação. 

1.42 - Análise Harmônica e da Construção Musical - Esco 
la Nacional de MUsica 0 

'. 
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lpocag 1932/1933u 
Certificado~ de aprovação o 
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2. Cargos exercidos~ 

2.1 - de Direção: ----------------------------~--=---------
2.2 - de Staft: ---------------------~---------------------
2.3 - T~cnicos: ---------------------------~---------------
204 - de Conselho ~ --~"---------------=--=-"-----=----~,=~.-,~--

2.5 - de ~gistériog 
1051 - Assistente de Didática da Faculdade Nacional de Fii 

losotia, nas secções de~ Ciências Soclals,Ge~ 
grafia e História, Filosofia e Pedagogia. -
~poca~de 1941 até a presente data. 

1.52 - Curso de Didática Esp~eial de história no curso de 
férias do período de 1946/1947, da Faculdade 
Nacional de Filosofia. 
Idem no per1odo de 1947/19480 

1.53 - Professor de ""Introdução à Pedagogia' do curso a -
vu1so de Didática da Faculdade de Filosofia do 
Instituto Lafayette o 

2.6 - Comissões 
2.61 - Membro da Comissão de Reopganização da Biblioteca 

da Faculdade· Nacional de Filosofis w 

Representante da Faculdade Nacional de Filosofia 
nos trabalhos de Planej~ento da Escola de De 
monstração anexa aquela Facu1dade~ 

Membro da banca examinadora de Sociologia Educacio 
nal da Faculdade Nacional de Filosofia. -

30 301=Tesesâ Monografias e Livros~ 
3.2 Artigos em Revista 

3.21 - ~es is tência Dentária e Fator Racial"" Â em Arqui V?S Br!, 
sileiros de Medicina J janeiro de 193b ( em colabora -
São com o Professor Josue de Castro). 

3.22 - A Casa Colonial"" - publicado no Apêndice de ""Funda ea 

mentos de Sociologia"", de Ao Carneiro Leão.~ 1940. 
3023 - NQS Estudol? Soc~ais em faÇ(s das Finalidades da Educa-· 

ção e dos Objetivos da Escola Secundâria"".iI Revista da 
FoNoFo, 19430 

3 ~24 - li!' Principais Fundamentos Científicos dos Novos Métodos 
de Ensino"'''', em Formação;.> n9 74, setembro de 1944 .. 

3025 - N A Sala Ambiente de Hlst6ria na Escola Secundária pa­
ra Cegos~9 na Revista Brasileira de Estudos Pedag6g1 -
cos, n9 19, janeiro de 19460 

3026 - "'Uma Técnica Didática ~ o Plano de Curso "'<.." em F'ormação,9 
n9 95, junho de 19460 

3.27 - " .. Uma Técnica Didática~ o Plano de Aula''''''.9 em Formaçã~ 
n9 97, agasto de 19460 

3.28 - ""Devemos fazer as vontades de nossos filhos?'" (Psi'JO 
logia Educacional), em Formação 9 maio de 19470 -

3029 - "~Um problema de aculturação musical luso-brasileira~ 
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confer@ncia realizada na Sociedade Brasileira de Antro 
pologia em ma10 de 1942 - trabalho escolhido para o nu 
mero dedicado ao Brasil do Boletim Latino-Americano de 
Ml1sica. 

3.29 - "Sabemos Educar Nossos Filhos? .... série de 4 artigos,pu 
blicados nos nÚMeros 1, 2, 3 e 4 de • ~fu1her r~gazine~ 

. . · 



o - 01 Nome: Celeida de Lima Chaves 
02 - 6rgão: Departamento de Ensino. 
03 - Função: Adjunto Técnico. 

1 - Cursos efetuados 
,1.1 - de formação 

1.11 - Normal - Escola Normal "'sagrado Coração de Jés" ... 
de Belo Horizonte. 
lpoca: 1 923 -1 928 o 

1.2 - de extensão: ------------------------------------.-'---­---
1.3 - de especialização: ------------------------------­

'1.4 - de aperfeiçoamento: 

1.41 - Escola de Aperfeiçoamento Pedag6gico de Mina.s Cera.­
is o 

lpoca~ 1 931 - 1 933. 
Diploma: 

2 - Cargos exercidos 

2.1 .. Cargos de Direção:-----------------------------------
2.2 - Cargos de Staff:------------------------------------­
~.3 - Cargos Técnicos: 

2.31 - Orientadora Técnica da Escola Infantil "Bueno Bran 
dão .... de Belo Horizonte. 
lpoca: 1 934 - 1 940 (inclusive). 
Tipo de nomeação: comissão. 

2.32 - Orientadora Técnica dos Grupos Escolares NAfonso 
Pena~e #pandiá Calogeras~ de Belo Horizonte. 
lpoca: 1 941 - 1 944 
Tipo de nomeação: comissão. 

2.33 - Aplicação, correção e apuração das provas de nível 
mental e promoção nos grupos escolares de Belo Ho­
rizonte. 
lpoca: 1 934 - 1 944. 
Tipo de nomeação: designação anue' do Departamento 
de Educação. 

2.4 - Cargos de Conselho: -----------------------------
2.5 - Cargos de Magistério: 

2.51 - Profess6ra das classes anexas à Escola de Apel'.1,e.Lç~ 
amento Pedagógico de Minas Gerais. 
lpoca: 1 929~1 930 (inclusive) 
Tipo de nomeação: concurso de titulos. 

2.52 -. Profess6ra'técBica regente de classe do Grupo Es"o­
lar Barão do Rio Branco de Belo Horizonteo 
lpoca: 1 933. 
Tipo de nomeação: comissão. 

2.53 - Assistente das duas cadeiras de Psicologia Educacio 
nal do Instituto de Educação de Minas Gerais. .. 
lpoca: 1 944 até março de 1 946. 
Tipo de nomeação: comissão. 

2.54 - Profess6ra de Português e História do Brasil do Cur 
so Complementar do Instituto de Educação de M1nasGe 
rais. 
~poca~ 1 946 até agôsto de 1 947. 
Tipo de nomeação: comissão 
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3 - 3.1-Teses, Monografias e Livros 

3.11 -
3.12 -

3.13 -

3.14 -
3.15 -
3.16 -

3.17 -
3.18 -

-

Pre-livro: "Os brinquedos de Pituca e Xaveco'" para 
início do ensino de leitura pelo método global. 
Manual da Profess8ra - explanação s8bre o método 
global, suas vantagens, várias etapas, como intro­
duzir cada etapa, exercícios de fixação. 
ftelação entre o nível de inteligência r~eral, (, ca­
ráter das tendências, interêsses e ideais e (orno 
justificar a escolha dos mesmos. 
Como ensinar ar:i.tniétlca nas classes primárias. 
Percepção de côre3 e :formas - provas aplicadas em 
crianças de 3 a 6 anos. 
Organização de séries de exercícios de Ortopedia 
Mental. 
Organização de série de jogos educativos para.o ú~ 
senvolvimento da atenção, mem6ria, observação. 
Idem de problemas ilustrados para início do cálcu­
lo nas classes primárias. 
Idem de problemas graduados pela dificuldade para 
alunos de 39 e 49 anos. 
Idem de exercícios graduados para ensino da orto 
grafia. 
Idem de exercícios graduados para fixação de nor -
~as gramaticais. . 
Idem de pequenas histórias com questionários para 
treino de leitura silenciosa e interpretativa. 
Idem de proilemas para cálculo mental. 
Idem de hist6rias com numeros para início de cálcu 
10. -
Idem de pequenas hist6rias para leitura suplemen -
tar de 19 ano. 

3.19 - Organização de provas objetivas mensais e trimes -
trais de tôdas as matérias e para os quatro anos 
primários. 

302 - Artigos em Revistao 
3021 - Biblioteca infantil - "Educando~, n9 19 - Ano rrr -

Belo Horizonte. 
3022 - O método projeto aplicado nas classes da Escola In­

fantil NBueno Brandão""- Minas Gerais - mês de dezem 
bro de 1 939. 

DIVERSOS 

Colaboração no trabalho: O crescimento físico da criança be­
lorizontina de 4 a 6 anos: ficha antropométrica de 1806 cri­
anças, tabulação dos resultados, classificando-os por idade~ 
sexos, meio social; levantamento dos respectivos gráficos (A 
testado da autora). -

Colaboração no trabalho: "Alimentação do escolar '" do Prof • 
Marques Lisboa, entregue ao Centro de Saúde Escolar (inquéri 
to) . 

-:-



DEPARTAMENTO DE ORGANIZAÇXO 

CARLOS DODSWORTH MACHADO 

EDGARD GOMES DE CASTRO 

LEVI XAVIER DE SOUZA 

TOMAS DE VlLANOVA MONTEIRO LOPES 
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o 01 - NO~eg- Carlos Dodsworth Machado 
02 - Departamento de Organização 
03 - Função: Assistente técnico. 

1 - Cursos efetuados 
lo;};" de formlição: 

... 
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1.11 -Cura0 de Ciências Jurfdicas e Sociais - :Faculdade Na. 
,c.1:onal de Direi to o 

'ltpoca: 1947 
Diploma: Bacbarel em Direito 

1.2 - de extensão: ------------------------------~-----~-----
103 - de especialização: ------r------------------------~----
1.4 - de aperfeiçoamento: 

1.41 - Curs.ó' de Doutorado da Faculdade Nacional de Direito. 
1.42 - Curs'O de Lingua Inglêsa (DASP) e Organização (DASP). 

2 - Cargos exercidos 

201 - Cargos de Direção.: -.---------.--------.---.-----------
2.2 - Cargos ~e ,taff: -----------------------.--------------
2.3 - Carsos T6cnicos: . 

2.31 - Assistente de Organização do DASP - por prova de ha­
bilitação de 1943 a 19~8 (hoje Assistente de Admini~ 
tração). ' 

2.4 - Ca.rgos de·Conselho:-~-------------------------~--------
2.5 - Ca.rgos de Masistério:--:-----------;..--------------------
2.6 - outros cargos não compreendidos na classificação acima. 

3. 3.1 - Teses, Monosrafias ~ Livros' 

3.2 Artigos ~ Revista 
3021 -'0 Serviço Florestal dos Estados Unidos .... - Revista do 

Serviço Público • 
3022 - "'05 gráficos de rotina"'· Revista do Serviço Público . 
3.23 - "'Considerações- ols6bre o problema imigrat6rio'- Revis­

ta do Serviço Publico. 
3.24 - ""Imigração e delinqÜê:hcia'" - in Revis ta Brasileira 

de Medicina Nblica - n9 7 - pa@. 45 o 

3.25 - N' Município e imigração" - Revis ta do Seryiço Público. 
3.26 -'~rigens ~ndividuais e sociais da neurose"(tradução). 

Revista Brasileira de Medicina Pública • 
3.27 -"íntese Jurídico-administrativa do problema imigrat6 

rio" - Revista do Serviço Público - Março-abril de 
1948. 



o 01 - Nome:- Edgar Gomes de Castro 
02 - drgão:- Departamento de Organização 
03 - Função:- Assistente tácnico 

1 Cursos efetuados 
1.1- - de formação: 

1.11 - Secund~rio completo 
lpoca: 1925 - 1930 

IV" 2,8 

1.2 - de extensão: ~----------------------------~-~ __ .~ ___ _ 

1.3 - de especialização: 
1.31 - Curso de Organizaç~ô de Serviços - DASP 

~poca~ Fevereiro a novembro de 1 944. 

1.4 - de aperfeiçoamento: --------------------------------_ 

2 - Cargos exercidos 

2.1 - Cargos de Direção: 
2.11 - Chefe do Serviço de Estatística - P.D.F. (M.E.M.) 

~poca: Abril de 1947 atá a presente data. 

2.2 - Cargos de Staff:--------~----------------------------

2.3 - Cargos Técnicos: 
2.31 - Oficial Administrativo, exercendo função de técni­

co de Organização, no Serviço de Planejamento P.D. 
Fo 
lpoca~ 1945 a abril de 1947. 

204 - Cargos de Conse1ho~ ---------------------------_____ _ 

2.5 - Cargos de Magistério: -------------------------------

2.6 - Outros cargos não compreendidos na classificação ac1-
mao 

3. '301 - Teses" Monosrafias e Livros 

3.2 - Artigos ~ Revista. 



o 01 - Nome: Levy Xavier de Souza 
02 - Orgão: Departamento de Organização 
03 - Função: Assistente Técnico 

1 Cursos efetuados 

1.1 - de formlglo : 
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1.11 - Economia e Finanças - Diploma d4 Universidade do Brasil - Curso 
Valentim Bouças - 1941-1943 - Engenheiro Eletrotécnico - Escola 
Técnica - 1941-1945. 

1.2 - de extensão: ---------------------~-------------------------------

1.3 - de especialização: ---------------.----------.--------------------

1.4 - de aperfeiçoamento:---------------~-------.--------~~-------------

2. Cargos exercidos 

2.1 - Cargos de Direção: 

2.11 - Diretor da l;)ivisão de Orçamento e Planejamento da Fundaç&o da.· 
Casa Popular. 

2.12 - Chefe de Gabinete do Superintenqente da Fundação da Casa Popu­
lar. 

2.2 - Cargos .de Staff: 

2.21- Assistente do Diretor do DNPS 

2.3 - Cargo's Técnicos: 

2.31 - Assistente de Organização do DA»P 

2.32 - Técnico de Administração e Estatist1ca da CAP do Distrito Fede­
ral. 

2.33 - Técnico de Administração do Instituto Nacional do Pinho. 

2.34 - Técnico de Administração da Coordenação de Imigração e Colon1Z! 
ção. 

2.35 - Técnico de Administração e Inversões da CAP dos ferroviários da 
Companhia Paulista. 

2.36 - Assistente Técnico do I8SB. 

2.37 - Técnico de Administração da. Confederação Nacional do Comércio. 

2038 - Consultor Técnico do SENAC 

2.39 ~ Assistente Técnico da Comissão qe Colaboração com o Govêrno Es 
tadual do Rio Gra.nde do Norte. 

2.4 - Cargos de Conselho: 

2.41 - Comissões Técnicas da Previdêncja Soc1al. 

2.5 - Cargos de Magistério 

2.51 - Professor de Organização e Estatistlca do Curso Técnico do Ser 
viço Soc1al do Ministério do Trabalho. 

2.52 - Professor de Organização Industrial do "Interamerican Technolo 
gical Institute~ 
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3. 3.1 - Teses, Monografias e Livros 

3.11 - HUm plano naciena1 de e1etrificaç~o"- tese apresentada ao 29 
Congresso de Engenharia e Indústria -

3.12 - ~Princípios de Organização", tradução da obra de H. Dutton. 

3.13 - "NOI'mas e Métodos de Adrninistração"- tradução da obra de C. 
SlB,ser. 

3.14 - "'o cálculo de custo Ilél, Indl1stria" (prefácio, capo I e 11) 

3.15 - 'l;ntrodução ao Estudo la Ciência da Administração Pública" -
tradução de L. White) 

3.16 - A Grande Novela: NA d~sintegraçlo at8mica"(Separata de Revis­
ta) • 

3 .17 - ,., A Indus trialização &nde1rante vis ta em Tecn1color". 

3.2 - Artigos em Revista: 

3.21 - Artigos técnicos publiGados consecutivamente na. Revista"'Indús­
tria e Técnica-: 

. . ~ 

/ 

-----'-'""'-'---- --------~----



o 01 ~ Nome;- Tomás de Vi1anova Monteiro Lopes 
02 - Orgão: - Departamento de Ensino 

03 - Função ~- Assistente T6cnico. 

1 - Cursos efetuados 
1.1 - de formação 

IV,,31 

1.11 - Ciências jurídicas e sociais - Faculdade de Direito 
do Estado do Pará. 
!pocag 1 932 a 1 936, inclusive o 

1.2 - de extensão~ ----~------------------------------------
1.3 - de especialização: -----------------------------------
1.4 de aperfeiçoamento: ----------------------------------

2 - Cargos exercidos 

2.1 - Cargos de Direção~ 
2011 - Chefe da Secção de Planejamento da Divisão de Sele-

~ão do D oA oS . P o 
poca ~ '1941 a 1943 e 1946 a 1947 o 

2.12 - Chefe da Secção de Pessoal do Serviço de Administra 
~ão do DoAoS.P. 

pocag 1943-1945 
2013 - Substituto do Diretor da DoS. do DoA.SoP. 

lpocag 1941-19430 
2014 - Substituto do Diretor do SoA0 do D.A.S .P o 

lpocag 1943-1945. 
2.2 - Cargos de Staff:--------------------------------------
2.3 - Cargos Técnicos~--------------------------------------

2031 - Técnico de Administração XVI, por prova de habilita 
ção, DoSo do DoAoSoPo, de junho de 1940 a , janeiro 
de 19410 

2032 - Técnico de Administração, classe L, por concurso,do 
D "A oS o P o Fevereiro de 1941 a janeiro de 1946 o 

2033 - Técnico de Administração, classe M, por promoção,do 
DoAoSoPo De 1946 até a presente data. 

204 - eargos de Conselho~-----------------------------------
205 - Cargos de Magistériog 

2051 - Professor de Administração de Pessoal dos Cursos de 
Administração do DoAoSoP. 
Êpoca~ 19470 

3 301 - Teses 9 Monografias ~ Livros: 
3.11 - Da Seleção Inicial dos Servidores do Estado - tese 

de concurso - Imprensa Nacional - Rio, fevo,1942o 
3.12 - Técnica Geral de Organização de Provas Objetivas -

Monografia - Edição do autor - Rio, fevo, 19430 
3.2 - Artigos em Revista~ 

3.21 - Inte1ig@ncia e Profissão; - Recrutamento;aná,lis.edo 
Trabalho - O método do estudo dos tempos e dos movi 
mentos; - Administração de Pessoal: objetivo, 6rgaos 
e funções; - Os army' mental tes~s" o Algumas notas s6 
bre análise fatorial da inte1igencia; - Import€ncia 
do treinamento; - Origem e desenvolvimento da moder 
na administração de pessoal; - Recrutamento e merca 
do de Trabalho - Publicados na Revista do Serviço PU 
blico. 
Êpoca~ 1943-1947. 



DEPARTAMENTO DE PESQUISAS 
E DocUMENTAÇlO 

EUG!NIO GUDIN 

TEMISTOCLES BRAND~O CAVALCANTI 

RICHARD LEVINSHON 

AMreRICO BARBOSA DE OLIVEIRA 

AR!ZIO DE VIANA 

CARLOS MEDEIROS SILVA 

OTTO MARIA CARPEAUX 

ALFREDO COUTINHO DE MEDEIROS FALCAO 

ARMANDO FABRIANI 
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o 

1 

01 - Nome: Temistocles Brandão Cava.lcanti 

02 ~ 6rgão~ Fa.culdade Nacional ele Ciências 
03 - Funcão~ Diretora 

• 
Cursos efetuados --- .. 

, "" formaçao: 

Ao 

Economicas 

1.1 -. de 
1011 có 

1~ 12 ... 
1.13 

Col~~ió S o Louis de Gonzap-:ue (S (J J) ~Paris "At~ 1914 
Cole~ib So VlceQte de Paula, PetropollSoAte 1917 
Faculdade de Ciencias Juridicas e Sociais e Fa -
culdade d~ Direito da Universidade do Rio de Ja-
neiro. Ate 19220 

2 Cargos exercidos 
201 ~ Cargos de direção 

Ao ,. 

2.11 - Diretor da Faculdade Nacional de Ciencias Econo­
micas da Universidade do BrasilQ 

'" " .... 2.12 - Diretor do Nucleo de Direito Publico da Fundacao 
Getúlio Vargaso ~ 

2013 - Vice-Presidente da AssoCiação de Juristas FrancQ 
Brasileiros. 

2 02 - Cargos de ItS taff" : o " o " o o " " o " o Q Q " o o o o G .. " o " o o " G o o <> .. " • 

203 - Cargos Técnicos: 
2031 Ptocurador do Ttibun&Espeolal,da Junta de Sanc­

çoes, da Comissao de Correçao Administrativa(ooo 
1930-31). 

2032 - ProGurador da Rep&blica no Distrito Federal (de~ 
de 1931). ,. 

2 .. 33 - Consultor Geral da Republica {1945-46}" 
2~34 Procurador Geral da República (1946)0 
2~35 - Procurador Geral da Justiça Eleitoralo 

204 - Cargos de Conselho: 
2 ~41 - Membro do Conselho Unive:':fsitário da Universidade 

do Brasil. 
2 .. 42 - Membro da Comissão elaboradora da",Constituição de 

1933! presidida pelo Ministro Afranio de Melo ~ 
c o • ( 1933 ) " .., 

2043 - -Relator Geral da Comissao DemarcadOra Mista das 
Terrenos do Mini~t~r10 da Guerra (1938). 

2.44 ... Membro da. Comissao Lep:islativa da Prefe:ltura do 
Di~trito Federal (19~4)8 

2.45 - Presidente da Comissão Revisora do projeto de Có 
digo Rural (1945)" _ 

2046 Presidente da Comissao Revisora de Tarifas dos 
serviços públicos (1945). _ , 

2.47 - Conselho Curador da Fundaçao Getulio Vargas~ 
205 - Cargos de Magistério: 

2.51 - ~rofessor Catedrático da Faculdade Nacional deCi 
encias Economicas da Universidade do Brasilo 

2052 - Membro das bancas examinadoras de Direito do Tra 
balho, Direito Administrativo e Direito Constitü 
cional da Faculdade Nacional de Direitoo 

2 06 - Outros cargo.a. 

2.61 -
2.62 -
2063 
2063 
2(\6~ 

Congresso Nacional de Direi~o JUdiCiário) (1936)0 
19 Congresso Wacional de Tr~sito (1939 o 

Congre~so Jurldico Nacional t1943)~ 
_ Conferencia Interamericana de Advogados (1943)0 

19 Congresso Brasileiro de Economia (1944)0 

J .. 

1 -, 

I 
i 

1 



I 

.,2.65 :. Congresso Brasileiro de Educação (1945) " 

ASS_OCIA.Q~ES 
Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros 
Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura (filiado à 

U • N o E. - S o.C • O) • 

Sociedade Brasileira de Direito Internacional" 
Sociedade Brasileira de Economia polftlca. 
P.E .. N. Club 0,0 Brasil • ... 
Fundaçao Graça Aranha. 

1 3 - '01 - Teses, ,Monografias! Livros 
3.11 - A Margem do Ante Projeto Constlt~cional: 1933. 
3.12 - Do Mandado de Seguran~a; l~ edi~~o, 1934. 
3413 - Do MandadQ de Se~uranca; 2~ edicao, 19,6. 
3.14 - Inst~tuicoes de Direito Administrativo Brasileiro - l~ 

edlcao, 1236. 
3015 - Inst!tuiQoes de Direito Administrativo Brasileiro - 2~ 

ediç~o, 19380 ... OI: ~ _ . . 
3.16 - Prefacio e Anotaçoes a ediçao brasileira da obra de Ro 

ger Bonnardo' ' 
3.17 - Sindical!smo, Cooperativitlmo, Estago Cooperativo. 
3.18 - Introduçao CXLIL páginas a 2~ ediçao da obra de M. I. 

Carvalho ge Mengonca, Rios e Águas Correntes, 1939. 
3.19 - O Funcionario Publico e seu Estátuto - 19400 
3.20 - Tratado de Direito Adminis~rativo - VolumeNl - O Esta­

do - estrutura - organizaçao - adminlstraçao. Volume n 
- Teoria geral de Direito Administrativo - DireIto Fl­
n~nce-!ro -Atos e Con~ratos - 19420 Volqme Irr - Da fua 
çao publ:t,ca - f-uricionariose extranumerarIos - S~u re­
gime juridico - 19420 Volume IV - Dos serviQos publi -
cos - E?6CUção direta - Aubarquias - Econo~ia Mista -
Concessoes - 1943. Volume V =BQ dominio publico - Do 
Poder de policia e suas a'P1icaçoes (l~ parte)o Volume 
vr'- Do PQder de PolIcia (2~ parte). Da justiça na ad­
minis traça0 - Da responsabilidade do Estado. 

3.21 - Principios Gerais de Direito Administrativo (1945). 
3.,22 - O Direito ,Admintstrativo no Brasil (1944 lo 
3,,23 _. O Funcionario Publico eo seti 're~ime .1grldico (1946). 
3.24 - Pareceres na .. Consultoria Geral, da Republica (19~6) .. 
3.25 - A Oonstituiçao Federal Comentada em 4 volume,s, ja ten-

do sido publicados 2 volumes. _ 
3.26 - Tratado de Direito Administrativo - 2~ ediçao ~ ja ten. 

do sido publicados 3 dos 6 volumeso 



o - 01 - Nome: Richard Levinsohn 
02 - Orgão: Centro de Análises da. Conjuntura Econ6mica 
03 - Função: Técnico em Economia. 

1 - Cursos efetuados 

1.-1 - de formação 

1.11 - Medicina - Doutor em Medicina 
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1.2 - de extensão: ----------------------------------------------------

1.3 - de especialização: 

1.31 - Doutor em Ciências Políticas e Econ6micas (Rerum Politicarum) 
da Universidade de Berlim. 

1.4 - de aperfeiçoamento: ---------------------------------------------

2 - Cargos exercidos 

2.1 - Carsos d~ Direçã?: ---------------------------------------------

2.2 - Cargos de Staff: 

2.21 - Assistente do Professor WernerSombart. 

2.3 - Carsos Técnicos: 

2.31 - Técnico EspecializadO em Finanças contratado pelo D.A.S.P. em 
1942. 

2.4 - Cargos de Conselho: 

2.41 - Conselheiro Econ6mico do Conselho de Ministros da França de •• 
1938 a 1940 

2.5 - Cargos de Magistério: 

2.51 - Professor da Faculdade Nacional de Ciências Econ6micas. 

1 
, 

I 

j 



0- 010 Nome: Américo Barbosa de Oliveira. 
02. 6rgão: Centro de Análise da Conjuntura Econ6mica. 
03. Função: Redator Chefe do Boletim '~onJuntura Econ6mica~ 

1 - Cursos Efetuados 
1.1 - De formação: 
1.11 - Engenharia Civil - Escola Nacional'de Engenharia da 

Universidade do Brasil. 
lPOC8: 1 931-1 935. 
Diploma: Engenheiro Civil. 

1.2 - De exten~ão: ----------------________________________ _ 
1.3 - De especialização: --------__________ J ______________ _ 

1.4 - De aperfeiçoamento: ---~------------------~-----------
2 - Cargos exercidos 

2.1 - Cargos de Direção 
2.2 - Cargos de Staff : 

----------------------------------
2.21 - Assistente em Comissão; Padrão M,do Conselho Nacional 

de Aguas e Energia Elétrica. . 
~poca: 1 940 até a presente data 
Local: Capital Federal .. 

203 - Cargos Téênicos: 
2.31 - Top6grafo contratado 

lpoca: 1 934 e 1 935 . 
Local: Santa Cruz, Distrito Federal. 

2.32 - Sub-assistente técnico contratado 
~poca: 1 935-1 937. - Local: Rio São Franciaco. 

2.33 - Assistente Técnico contratado 
:s!poca: 1 937-1 940 ' 
Local·: Mato Grosso. 

2.34 '- Membro da Comissão Especial do P2.sno Nacional de Ele­
trificação. 
lpoca: 1 944 
Loc~ 1: .Capi tal Federal 

2.4 - Cargos de Conselho: 
, 2.41 - Comissão de Tarifas 

:s!poca: 1 945-1 946 
Local: Capital Federal 

2~5 - Cargos de Magistério: 
2.51 - Assistente em Comissão da Cadeira de Topografia da Es 

cola Nacional de Engenharia da Universidade do Brasil 
lpoca: 1 940 
Local: Capital Federal. 

3.1- Teses,1-1ono-gre1"iBs e Livros 
3.11- O va'le' fj,'o'c'antins-Araguaia, Possibilidades Econ6micas ,K,', 

vegação Fluvial. Relat6rio apresentado ao Ministro -
Viação e Obras Públicas em 1 939. Serviço de Documenta 
ção, ano 1 9410 144 páginas. 

3.12 - O Desenvolvimento P1anifica.do da Economia. Bra;ji1eira -
'Monografia - Fundação Getúlio Vargas, 1 946, 121 pgs. 

3.2 - Artigos em Revistas: 
3.21 - Jazidas de Manganês de Urucum in Mineração e Metalur -

gia, niarço-abril, 1 938, página 382, Rio de Janeiro. 
3.22 - O vale Tocantins-Araguaia - Transcrição de relat6rio 

in 1 &:>letim do Ministério do Trabalho Indú.jtria e Co -
mércioo Nso '102 e seguintes, 1 943, Rio de Janeiro. 

3.23 - ,Os serviços públicos e o regime de concessã,o - O MSs 
Econ6mico e Financeiro, n9 1, óutubro, 1 946, Rio de 
Janeiro o 

3.24 - O capital estrangeiro e os serviços públicos concedi -
dos - O Mês Econ8mico e Financeiro,ns. 2 e 3 - novem -
bro e dezembro de 1 946 - Rio de Janeiro. 

I 
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3025 - O Brasil luta pela sua independência econ8mica - O 
Mis Econ&.m1co e Financeiro, n9. 7 - maio de 1 947 -
Rio de Janeirc. . 

3.26 - Contribuições à Geografia Econ8mica do Brasil. Tr~ 
crição de capítulo de '" O desenvolvimento planificado 
da economia brasileira" , "Boletim Geográfico. do Con 
selho Nacional de Geografia, ns. 45 e seguintes, ••• 
1 946 e 1 947. Rio de Janeiro. 

3.27 - O desenvolvimento planificado da economia brasileira. 
Transcrição - Revista do Clube de Engenharia, ns ••• 
132 e seguintes, 1 947 - Rio de Janeiro. 

3.28 - Portos e Navegação in UDigesto Econ8mico~, n9 36,no 
vembro de 1 947 - São Paulo. 

3.29 - Evolução econ8mica dos transportes ferroviários no 
Brasil in t, Digesto Econ8micoJ.I n9 37, dezembro 1 947-
São Paulo. 



o 0.1- Nome: Arízio de Viana 

0.2- 6rgão: Núcleo de Economia 
Revista Brasileira de Economia 

0.3- Função: Secret~rio e Diretor, respectivamente 

1. Cursos efetuados. 

l~l- De formaç!o: 
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1.11- DIREITO - Fac. Nac. de Direito da Univ.do Brasil. 
~poca: 1928-1932. 
Diploma: Bacharel. 

1.2- De extensão: ~-------~--------------------------------

1.3- De especializaç!o: -----------------------------_____ _ 
1.4- De aperfeiçoamento: ---------------___________________ _ 

2. Cargos exercidoã. 

2.1- Cargos de Direç!o: 

2.11- Diretor do Departamento de Ind~stria e Com~rcio, 
Prefeitura do Distrito Federal. 
~poca: 1946 at~ a presente data. 

2.12- Diretor da Divisão do Orçamento, DASP. 
~poca: 1945. 

2.13- Chefe da Divisão da Despesa da Comissão do Orça- . 
mento~ MInistério da Fazenda. 
~poca: 1942-1945. 

2.2- Cargos de Staff: ---------------------_--___________ _ 

2.3- Cargos T~cnicos: 

2.31- Técnico de Administração do DASP. 
~poca: 

2.4- Carsos de Conselho: 

2.41- Membro da Comissão Federal de Preços da Coordena 
ç!o da Mobilização Econômica e de outras Comis~ 
sões do Gov8rno Federal. 
~poca: 1943 em diante. 

2.5- Cargos de Magistério: 

2.51- Professor de T~cnica Orçamentária do DASP. 
lpoca~ 1943. 

2.52- Professor de Direito Comercial e Economia Políti 
ca, na Faculdade de Com~rcio, Rio. 
lpoca: 1938-1939. 

3. 3.1- Teses, Monografias e Livros: 

"Orçamento Brasileiro 4:, Imprensa Nacional, Rio de Ja -
neiro, 1943, exgotadoo 
"Orçamento Brasileiro (~ edição ampliada, em preparo. 



"Budget Making in Brazi1/~ tradução do Orçamento Bra­
sileiro , pelo Professor Harvey Wa1ker, The Ohio state 
University Press, 1947 - Co1umbus, Ohio, U.S.A •• 
~Em Busca do Equilíbrio orçamentário/~ monografia pre­
miada em concurso pelo Departamento Administrativo do 
Serviço Pdb1ico, 1939. 
~Orçamentos Para1e1os~~ Tese de concurso para o cargo 
de Técnico de Administração do Departamento Administra 
tivo do Serviço P11b1ico, 1942. 

3.2- Artigos em Revistas: 

• .t 

Diversos ensaios, artigos e confer@ncias s8bre finan -
çaa e Adminls tra~ão plÍbllca { PUb.liCadOS na "Revia ta do 
Serviço P11blico~ (1939-1945) no Obse~vador Econemico 
e Financeiro~/, "Jornal do ComércioN,"Folha Car1oca~ etc • 



o 001- Nome: Carlos Medeiros Silva 

0 0 2- 6rgãog Revista de Direito Administrativo 

0.3- Funçãog Diretor 

1. Cursos efetuadoso 

101- De formaçlog 
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1011- DIREITO - Faculdade Nacional de Direito, da U.B. 
~poca: 1925-19290 
Diploma: Bacharel. 

102-- De extensão g ...... _~ ....... ~=~--------------------------------

1.3- De especialização: ~--~---~--------------------------

1.4- De aperfeiçoamento g - --..:-....... -----------------------------

2. Cargos exercidoso 

2.1- Cargos de Direção~ 

2011- Fundador e Diretor da Revista de Direito Adminis 
trativo. 
~poca~ 1945-19470 

2 012- Redator-Chefe da Revista Forenseo 
~poca~ 1936-1947. 

2 o 13- Presidente da Comissão Revisora do C6digo de M:1J::Iaao 
!!poca~ 19470 

2014- Chefe do Gabinete da Secretaria da Educação da 
Prefeitura do Distrito Federa10 
~poca.g 1935-19370 

2.2- Cargos de Statfg -------------------------------------
2.3- Cargos Técnicos~ 

2031- Assistente do Delegado do Brasil ao VII Congres­
so Internacional de Ci8ncias Administrativas, re 
a1izado em Bernao 
~pocag julho de 19470 

2032- Membro da Comissão de Estudos dos Neg6cios Esta-
duaiso 
!!pocag 1945-19470 

2033- Membro da Comissão de Reparações de Guerra o 

~poca: 1946-1947. 

2034- Membro da Comissão do Fundo de Indenizaçõeso 
lpocag 1942" 

2035- Membro da Comissão Elaboradora do Projeto de C6-
digo Rural o 

~pocag 1941-1942o 

2036- Membro da Comisslo de Defesa Anti-.:.Aérea. 
ltpocag 1939-19420 



2.4-

2.5-

2.6-
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2.37- Membro do Nlic1eo de Estudos de Direito Pdb1ico da 
FoGoV. 
ltpoca g 1947 o 

2038- Membro do Congresso de Organização, realizado em 
stockholmoo 
tpoca: julho de 1947. 

2 ~39- Assistente Jurídico do Gabinete do Ministro da 
Justiça o 

~poca: 1945-19460 

Carsos de Conselho: 

2 0 41- Consultor Jurídico do DASP 
tpocag 1944-19470 

2042- Consultor Jurídico da Comissão de Defesa Econ8-
mica o 

~poca~ 1942-1943. 

Carsos de Masist~rio: - - - - -
Outros carsos não comEreendidos na c1assifica!ião 

2 061- Redator da R~vista do Serviço Público. 
tpocag 1944-19470 

acima: 

2062- Oficial de Gabinete e Secretário do Ministro da 
Justiça., 
Epocag 1937-19420 

2063- Promotor Nb1ico da Justiça do Distrito Federal. 
tpoca: 1939-19460 

2.64- Examinador de mat~ria jurídica em concursos para 
"Dip1omata/~ promovidos pelo DASPo 
tpoca: 1942 e 1945 o 

2.65- Examinador de mat~ria jurídica em concurso para 
'Comiss'rio de Polícia/~ promovido pelo DASP. 
tpoca~ 19410 

2.66- Examinador de mat~ria jurídica em concurso para 
"Oficial AdministràtivoN, promovido pelo DASP. 
~poca g 1945., 

2067- Examinador de mat~riajur!dica em concurso para 
~AssistenteJurídico~ promOVido pelo DASP. 
~pocag 19450 

3. 3.1- Teses, Monosrafias e Livros: .-~-~-~----------------~--

3.2- Artigos em revista: 

3.21- Artigos e pareceres sabre assuntos jurídicos em 
diversas revistas o 



o 01 - Nome; otto Maria Carpeaux 
02 - Órgão~ Departamento de Documentação 
03 - Função: Chefe da Divisão de Biblioteca 

1 - Cursos efetuados 

101 - de for.maQão~ Universidade de Viena, Faculdade de Fi­
losofia; Universidade de Leipzig, Facul 
dade de Filosofia; Universidade de Nápo 
les; Faculdade de Filosofia; Doutor em 
Filosofia pela Universidade de Viena, -
1 925 o 

102 - de extensao:------------------------------~----------

103 - de especializaçãog Haute lcole des 5ciencés Politiq~ 
Paris, I 927/1 928; Faculté de Lettres, 
Gen~ve, 1 9280 

104 - de aperfeiçoamentoz ---------------------------------

2 - Cargos exercidos 

2 01 - Cargos de Direção 

2 0 11 - Diretor da Biblioteca de Ciências Econ8micas e 50--
ciais de Viena, 1 933/1 938; . 

2012 - Diretor da revista científica BERICHTE ZUR ZEITGES' 
CHICHTE , 1 934/1 9380 

2 02.- Cargos de Staff 

2Q2l - Segundo redator-chefe do jornal REICHSPOST, Vie­
na, 1 934/1 938; 

2 022-' - Redator do jornal GAZET VAN ANTWERPEN , Antuérpie, 
1 938/1 9390 . 

203 - Cargos Técnicos 

2031 - Assistente da Faculdade de Filosofia, da Universi-­
dade de Viena, 1 925/1 927; 

2032 - Chefe da Biblioteca da Faculdade de Filosofia, Rio 
de Janeiro, 1 942/1 9450 

204 - Cargos de Conselho :----------------------------------

205 - Cargos de Magistério:--:------------------------------

206 - Outros cargos não compreendidos na classificação acima 

- Correspondente de jornais vienenses em Paris, 
dres, Roma e Amsterdam, I 928/1 933; 

- Correspondente de jornais franceses, ingleses 
landeses em Viena, I 933/1 938. 

3 - Teses, Monografias e Livros 

Lon--

e ho-

301 - Tese sabre Qu:!mica do cérebro, publicada em BIOCHEMI5-
eHE ZE[~OHRIF!J.' , 1 926; 
6 livros em lingua alemã e 2 em lingua francesa, publi 
cados em Viena, 1 929/1 937, s6bre assuntos liter~rios 
e políticos; 
1 livro em lingua holandeza, s8bre' assunto pOlítico,pu 
blicado em Ama terdam em I 938; -
2 livros de ensaios f"A Cinza do Purgat6rio e Ori­
gens e Fins"') publicados no Rio de Janeiro, Casa do Es 
tudante do Brasil, 1 942 e I 9430 -
No prélo: 'r Ris t6ria da Literatura Ocidental 't( 4 vIs o ) 



Artigos em Revis ta. : 

3.2- Colaboredor permanente das revistas seguintes: 
I, Revia ta. do Bras i 1·' , Rio de Jane iro j 
't Kri terion'. , Belo Horizonte; 
"'Província de São Pedro", Pôrto Alegre; 
~ Arqui vos"\ da Prefeitura do Recife; 
'f Realidad ~', Buenos Aires j 
~Sur~~ Buenos Aires' , , 
~'Cuadernos Americanos", México j 
"The Commonwell··, New York. 

Iv,4S 

l atualmente, colabora.dor permanente dos jornais seguintes: 

'r Correio da Manhã''', Rio de Janeiro j 
"to Jorna.l~', Rio de Janeiro; I' A Manhã:" Rio de Janeiro; 
'tO-Estado de São Paulo" 
"Falha da Ma.nhã'~ São Paulo; 
"0 Estado de Minas", Belo Horizonte; 
"La Naci6n'" Buenos Aires; 
'r La Prensa", Buenos Aires. 

-:-



o 01 - Nome: Alfredo Coutinho de Medeiros Falcão. 

02 - Orgão: Departamento de Pesquisas e Documentaçfto. 
03 -,Função: Assistente do Diretor. 

1 - Cursos efetuados: 
1.1 - de formação: 

IV: 11 t 

1.11 - Adminis tração e Finanças - Faculdade de Ciência,s 
políticas e Econômicas do Rio de Janeiro. 
Êpoca: 1942 a 1944 inclusive. 
Diploma: Bacharel em Administração e Finanças. 

1.12 - Oficial Intendente da Reserva do Exército Nacional. 
Êpoca: 1944 a 1945 inclusive 
Certificado de conclusão de curso - 19 lugar.' 

1.2 - de extensão: ------------------- ----------------~---
1.3 - de especialização: 

1.31 - Curso de Estatística Demográfica e Metodo1ogica,mi 
nistrado no Serviço Nacional de Recenseamento pe= 
los professôres: Giorgio Mortara e Alexander de M,2 , 
rais. 
Êpoca: 1943. 
Certificado de conclusão de curso e de (, ':'1'(\( i. ta -
mento. 

1.4 - de aperfeiçoamento:---------~------------------------

2 - Cargos exercidos: 
2.1 - Cargos de Direção: 

2.11 - Assistente Técnico e da Gerência e Chefe do ·Es'.ot.'1~ 
t6rio da Cooperativa Central dos Banguezeiros.",e , 
Fornecedores de Cana de Pernambuco Ltda., Recife. 
Êpoca: 1945 a 1946 inclusive. 

2.2. - Cargos de staff: 
2.21 Assistente do Diretor do Departamento de Pesquisas 

e Documentação da Fundação Getúlio Vargas. Contra-
tado. , 
Êpoca: 1947 até a presente data. 

2.3 - Cargos Técnicos 
2.31 - Estatístico - Gabinete Técnico do Serviço Nacional 

de Recenseamento - admitido ap6sconclusSo do Cur­
so de Estatística Demográfica e Metodo16gica minis 
trado nesta Repartição. -
Êpoca: 1943/1945 (ma~QG). 

de Conselho: --------------------------------­
~~~_d~e~Ma~gistéEio:-------------------------------­

cargos não compreendidos na c1assificaçãoáci-

2.61 - Encarregado do Serviço de Contrô1e da Mão de Obra 
do novo Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras. C.an 
tratado. 

2.62 -
Êpoca: 1939 a 1940. 
Auxiliar de 1~ (contratadO) - Serviço 
Recenseamento (Crítica e apuraçao dos 
dos Censos EconômiCOS). 
Êpoca: 1940 a 1943 (novembro). 

-----------------'--~---------,-_._ ... 

Nacional de 
'r'cs uI t!3n·0S 
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3 - 3.1 - Teses, Monografias e Livros 

Relação dos Estudos sôbre os resultados do Censo Demo 
gráfico de 1940 que elaborou no Gabinete Técnico do 
S.N.R.: 

N9 153 - A população de fato e de direito de Santa Catarina. 
~ 

N9 166 - Fecundidade e prolificidade da mulher, segundo E 
côr, na Bahia. 

N9 172 - A populaçao de fato e de direito do Estado de Sergi 
pe (colaboração). -

N9 206 - Distribuiçao da populaQão de 18 anos e mais segundo 
ramos de atividade, no Brasil, nas Regiões Flslográ 
ficas e nas Unidades da Federação(colaboração). -

N9 207 - Alfabetizaçao e instruçao no Munícipio de São Paulo 
(colaboraçao). 

N9 210 - A alfabetização nos diferentes municípios de Santa 
Catarina. 

N9 212 - A populaçao do E$tado da Bahia segundo o sexo, o e~ 
tado conjugal e a idade. 

NQ 220 - A alfabetização nos diferentes municípios da Paraí­
ba. 

N9 239 - A distribuição da população segundo a côr, por muni 
cípios, no Estado de Ala~as. 

N9 241 bis - Dados sôbre a distribuiçao da populaçao do Dis­
trito Federal, de 10 anos e mais, segundo ramos e 
classes de atividade, por sexo. 

N9 245 - Distribuição dos estrangeiros presentes no Estado 
de Alagoas segundo a nacionalidade, e dos brasilei­
ros naturalizados segundo a naturalidade. 

3. 2 - Artigos em revista:----------------------------------



o 01 - Nome: Armando} abriani 

'l2 - 6rgã.o: Departamento de Pesquisas e Documentação 

03 - Função: Assistente do Diretor 

1 - Cursos efetuados 

1.1 - de formação 

1.11 - Médico - Faculdade Nacional de Medicina da Universi 
dade do Brasil. 
~poca: 1 935-1 940 
Diploma: Registrado no M.E.S. 

1.2 - de extensão 
1.21 - Cursos de extensão sabre os seguintes assuntos: 

Ginecologia, 
Obs tetr:!cia, 
Cirurgia, 
da Universidade do Brasil e do Centro de Estudos Pau 
10 Cezar de Andrade (santa Casa). Realizados nos ul~ 
timos 6 anos. 

1.3 - de 

1.31 -

Certificados, 
especialização 

Curso de Assistente Social patrocinado pelo 
de Menores em 1 939. 
Diploma. 

Ju:!zo 

- de aperfeiçoamento: ----------------------------------

2 - Cargos exercidos 

2.1 - Cargos de Direção 
2.11 - Chefe em comissão da Divisão Médica Regional (Distri' 

to Federal).do I.A.P.E.T.C. - Exercido durante três 
anos, aproximadamente. . 

2.12 - Diretor em comissão do Departamento de Assistência 
Médica do I.A.P.E.T.C. (em exercício). 

2.2 7 Cargos de Staff 
2.21 - Colaborador dB Comissão Organizadora do I.S . .J.B. 
2.22 - Assis tente do Diretor do DPD da Funda.ção Getúlio Var 

gas - Contra.ta.do de 1 947 até a presr:mte data. 
2.3 - Cargos Técnicos 

2.31 Interno da Santa Casa de Miseric6rdia - Enfermaria, 
241f. 

2.32 - Interno do Hospital Estácio de sá. 
2.33 - Interno do Hospital Miguel Couto. 
2.34 - Interno da 31f cadeira de clínica cirúrgica da Facul­

. dade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil. 
2.35 - Assistente da 3~ cadeira de cl:!nica cirúrgica da Fa­

culdade Nacional de Medicina da Universidade do Bra­
sil. 

2.36 - Assistente do Serviço cirúrgico "Paulo Cezar de Ar.djJ. 
de)- da Santa Casa. 

2.37 - Médico efetivo do I.A.P.E.T.C. 

2.4 - Cargos de Conselho:------- ---------------------- -----

2.5 - Cargos de Magistério: ---------------------------------
3 - Teses,Monografias e Livros 

3.1 - Assistência e Proteção à Infância - Tese do curso de 
Assistente Social - 1 939. 

3.2 - Artigos em Revista: ---------- ------------------------

• 



----------------~, ------------------------------. 

INSTITUTO DE SELEÇ~O E ORIENTAÇ~O PROFISSIONAL 

NOEMI DA SILVEIRA RUDOLFER 

SYMCHA JERZ I SCWARSTEIN 

AUGU::;'l'INE LANDAU 

EDWIGES DE CARVALHO FLORENCE 

Ids BESOUCHET 
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o - 0.1 - Nome~ Noemy da Silveira Rudolfer 
0.2 - Orgão: Instituto de Seleção e Orientação Profissional 
0.3 - Função: Técnico em Psicologia 

1 - Cursos efetuados: 

1.1 - de formação: 

1V,50 

1 - Escola Normal Oficial (do Braz) - 19 lugar nos 4 anos de curso 
1914-1918 - Diploma de professor primário. 

1.2 - de extensão: ---------------------------------------------------

1.3 - de especialização: 

1 - Aluna. dp Psicologia Geral do Prof. Manoel Bergs trom Lourenço Fl-
100, na Escola Normal da Capital. 1927-1930. 

11 - Aluna de Estatfstica Geral do Eng9 Bruno Rudolfer. 1933-1934. 
I 

111 - Aluna de Antropologia Social do Prof. A.R. Racliffe Brown, na. Es 
- cola Livre de Sociologia" e Polftica de São Paulo. 

IV - Escolhida, ap6s concurso de tftulos, como membro de um grupo de 
dez educadores brasileiros que foram aos Estados Unidos da Améri 
ca do Norte estudar os problemas fundamentais da. educaçlo norte-=­
americana, sob os ausp:ícios da "Carnegie Endowment for Interna -
tional Peace", em 1928-1929. Estudou os serviços de orlentaçio 
profissional em New York, Washington, Baltimore, Flladelfia,Bos­
tono 

v - Convidada, pelo Dr. Pe.ul Monroe do Teacher' s COllege de, Universi­
dade de Columbie., para. candide.tar-se ao "Macy Grant'" do 'Interne 
tional Institute-. Obteve essa bOlsa de estudos. Freqüentou es~ 
sa Universidade: Me. térie. principe,l - Psicologie. educacional. Ma­
téries subsidiárie,s: Filosofia, ",., 'Educação, Esta.tfstica Aplieada 
à,' Psicologia" . Sociologia EaucaCionalj Construção' Soc,ial· do pro-;­
grama o Ouvinte'de: Psicologia. Individual, Psicolog-1ada Enferma­
gem e Hist6ria da Psicologia - Certificado de aproyação. (1930-
1931) . I • 

104 - de aperteiçoamepto: ---- ... ---------------------------------------

2 - Cargos exercidos: 

2,1 - Cargos de Direção: 

I - Chefe do Serviço de Psicolo~ia Aplicada do Departamento de Educ~ 
ção do Estado de São Paulo (1931-1934); 

11 - Diretora do Curso Acadêniico Feminino do "Ma,ckenzie Co1lege" e co 
1aboradora na organização do mesmo (1931-1933); -

111 -Diretora das atividades extre,-curriculares do "Me.ckenzieCo1lege'" 
(1931-1933); 

IV - Chefe do Depe,rtamento de. Fornecimento e de Estoque do Hospital Ma 
ckenzie, durante a revolução constitucional de 1932; 

, 
V - Pres1dente da. Secção de Psicologia do Primeiro Congresso de Psic.2, 

logia, Neurologia, Psiqui8tria, Endocrinologia, Identificação,Me­
dicina Legal e Criminologia, realizado em São Paulo de 25 à 30 de 

- julho de 1938; 

VI - Vice-presidente, em São Paulo, da Associação dos Se,na t6rios Popu­
le,res de campos de Jordão, pe,ra o ano de 1940; 

VII - ][ncumbjfLi3 da Secção "A criança e seu mundo" do jornal "0 Estado' 



IV,51 

de São Paulo", durante os anos de 1940 e 1941; 

VIII - Presidente da Comissão de Recepção, Recreação e Alojamento 
de Estudantes norte-americanos da União Cultural Brasil-Es 
tados Unidos, de 1942 a 19440 

IX - Presidente, des~gnada pelo Profo Dro Plínio Marques da Sil 
va Ayrosa, diretor substituto da Faculdade de Filosofia,Ci 
ências e Letras da Universidade de São Paulo, - da miss!o­
cul tural conS ti tuide, de professares e alunos dessa faculde 
de que visi tare,m o Uruguai, Argentina" Chile, Perú e Bol:!:: 
via, em Julllo, e,gasto e setembro de 1944 o Nesses países,o 
Profo Noemy da Silveira Rudolfer pronunciou dez conferênci 
aso Essa missão foi considerada de utilidade pública pelõ 
Ministério das Relações Exteriores do Brasil; 

X - Diretora Civil da, Legião Uni versi tária Feminina de 810 Pau 
lo; -

XI - Presidente da União Universitária Feminina de São Paulo pa 
ra o biênio 1945-19470 Renunciou ao cargo, por ter sido 
posta em comissão, a serviço do Ministério das Relações Ex 
teriores, em missão cultural no Paraguai; 

XII - Presidente da Sociedade Pan-Americana de São Paulo para o 
ano social de 1946. Renunciou pelo motivo recém-exposto; 

XIII - Presidente de. ""'Sociedad Pan-Americana" de Assunção do Pare 
guai, da que,l foi a fundadora (1945-1946); -

XIV - Presidente de honra da ~~Aesociaci6n pro-Hospital de Enfer-
medade Infecciosa"', do Pare,guai; . 

XV - Convidada pela Fundação Getúlic Vargas para dirigir a Sec­
ção PSico-pede,g6gica do Instituto de Orientação e Seleção 
Profissional (Novembro de 1947); 

2.2 - Cargos de Staff: 

2.3 - Cargos Té2picos: 

I - Encarregada do Laboratório de Psicologia da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da Universida,de de São Paulo" 
até a extinção do mesmo, em Junho de 1941, quando diretor 
o profo Fernando de Azevedo~ 

II - Cooperadora técnica do Curso de Testes e Mensuraç!o do De­
pa,rtamento do Serviço Público do Estado de São Paulo em co 
laboração com a União Cultural Brasil-Estados Unidos (Ja'­
neiro a março de 1944); 

2.4 - Ca.rgos de Conselho: 

I - Membro do Conselho Diretor da Associação Brasileira. de Edu 
cação, como representante do Estado de São Paulo; ano.sc-=­
cial de 1933-34; 

II - Membro do Conselho Técnico-a.dministrativo da Faculdade ele 
Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, 
por ato do Sr. Interventor Federal" de 22-9-19440 

IIl - Membro do Conselho Consultivo e S6cia Funda,dora do Insti tu 
to de Organização Racional do Trabalho, em São Fau10; -

IV - Membro do Conselho Social da, Escola Paulista de MedicillB.; 

V - Membro do Conselho Consultivo da Associação dos Sanatórios 
Populares de Campos do Jordão em 1941-42; 1943-44; 1944-4~ 
1945-46; 
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VI - Membro mo Conselho Consul tivo da '''União Cul tUI'al Brasil­
Estados Unidos .... para o biênio 1945-47; 

VII - Membro do Conselho Consultivo do Instituto de Economia da 
Associação Comercial de São Raulo (1945) 

2.5 - Cargos de Magistério: 

I - Substituta da professara de Matemática da, Escola Normal do. 
Braz, profo Luc1la Dente, durante seu impedimento por J)­
cença, em 1919; 

11 - Substituta da professara de Hist6ria Natural da BscolaNcr 
mal do Bra.z, d ~ Helena Sim~es M9.gro, durante seu impedi -: 
mento por licença, de 1919 a 1920; 

III - Professara primá,ria por concurso de titulos e provas (a­
provada em 59 lugar com nota dez) iniciando sua carreira 
como professara. na zona rura.l da cidade de São Paulo e 
chega.ndo a ser professara, de grupo es~olar (1921-1927) j 

IV - Assistente do prof. Manuel ,Bergstrom Lourenço Filho, tit~ 
lar da cadeira d~ Psicologia Geral, da antiga Bscola Bor­
ms.l de São Paulo (1927-1930); 

v - Substituta do prefo Manuel ,Bergstrom Lourenço Pilbo na ca 
deira de Psicologia. Educacional do Instituto Pedag6gico -; 
depois Instituto de Educação da Universidade de 810 Pau­
lo, (1932-1935):, 

VI - Profess6ra catedrática de Psicologia Educacional da Facul 
dada de Filosofia., Ciências e Letras da Universidade de 
São Paulo, por concurso de titulos e provaso Banca exami 
na.dora cons ti tufoa dos profess6res Milton de Campos da Fã 
culdade Nacional de Filosofia; Pacheco e Silva da Faculdã 
de de Medicina, de São Paulo; Paul Arbousse Ba.stide da Fa-= 
culdade de Filosofia,Ciências e Letras de São Paulo; Fer­
nando de Azevedo da. Faculdade de Filosofia., Ci8nc1as e Le 
tra.s de São Paulo; Almeida Júnior da Fa.culdade de Direi to 
de São Paulo o Aprovada. em I primeiro l\lgar com a nota nove 
e cinco centésimos (9,05); 

VII - Professara de Psicologia, Social da Escola Livre de Socio­
logia. e Pol:ítica, de São Paulo (Instituto Complementar da 
Universida.de), de 1935 a 1941 - quando se exonerou a pedi 1 

do; -

VIII - Profess6ra, de Psicologia de Enfermagem na Escola de Enfer 
:ma.gem da, Uni versida.de de São Paulo; -

IX - Designada pa,ra reger, a titulo precáriO, a, cadeira de Ad­
ministração Escolar e Educação Comparada da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paul~ 
durante o tempo de sua vacância, em meio e junho de 1944; 

X - Profess6ra de Psicologia d~ Adolesc@ncia da Escola de Ve- I 

rão do M9.ckenzie Col1ege, em São Paulo; 

XI - Convidada pelas "'Escue1as de Temporada ...... da Universidade do 
Chile para dar os cursos de Psicologia Educacional e de 
Teoria e Técnica de Aprendizagem, o que fez em janeiro de 
1946; 

XII - Convidada pelo Ministério das Re1a,ções Exteriores do Bra­
sil para reger as cátedras de Psicólogia Geral e de Pslco 
logia Educaciona.l da ""Escuela de Humanidades .... do ParaguaI: 
Nomea,da Nad bcm.arem" para essas cátedras pelo Senhor Minis 
tro da Educação do Paraguai o Ocupou tais cátedras de maio i 
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a dezembro de 19460 Por iniciativa do Sro Embaixador do 
Brasil no Paraguai, General Isauro Reguera" foi seu con­
tra,to prorrogado até dezembro de 1947? havendo, porém, a 
professara Noemy da Silveira Rudolfer desistido dessa 
prorrogação; 

2.6 - OUtros cargos: 
, 

I - Membro correspondente do Congresso Internacional de Ori­
entação Profissional havido em Bordéus, França, em 1927; 

11 - Membro da Conferência Internacional de Estudantes Estr-an 
seiros reunida sob os auspicios do ~'Institute of Internã 
tional Education~ de New York, em setembro de 1930 em 
Cornwall - on - Hudson; 

111 - Escolhida, nessa conferência, para ser a representante 
dos estudantes sul-americanos residentes em New York, na 
NInternational Student Commitee~ daquela cidade; 

IV - Membro da Comissão de Educação Profissional e Noraal,qusn 
do da elaboração do Código de Educação do Estado de Sãõ 
Paulo, em 1933 (Diretor do Departamento de Educação, o 
Profo Fernando de Azevedo); . 

I 

V - Membro da Comissão de Estudos para a construção de predi 
os escolares do Departamento de Educação, em 1935 (D1re~ 
tor do Departamento de Educação, o prof. Ant8nio Ferrei­
ra de Almeida Jdnior); 

VI - Membro da Comissão de Estudos para a elaboração do Plano 
Nacional de Educação, em 1935, designada, pelo Ministro da 
Educação; 

VII - Membro da Comissão de Organização dos Cursos das Escolas 
Norma.is do Es tado de São Paulo, em 1935 e em 1941 (Dire­
tores do Departamento de Educação, o profo Ant8nio Fer -
reira, de Almeida JÚnior e Israel Alves dos 5antos,respec 
tivamente), -

VIII - Convidada para dar um curso de Psicologia Social na Esco 
la de Verão da Universidade do Chile, deixando de fazê ~ 
10 por moles tia gra.ve em pessoa de sua fam:ília o (193d); 

IX - Membro do Primeiro Congres~o Brasileiro- de Educação Esc~ 
lar, reunido em São Paulo, em abril de 1941; 

X - Representante do Brasil na Oitava Conferência Internacio 
nalde Educação, realizada em Ann Arbor, Universidade de 
Michigan, em julho de 1941, sob os auspícios da NNew Edu 
cation Fellowship"o Pronunciou, nessa confer8ncia, duas 
palestras s6bre a educação brasileira; 

XI - Escolhida, nessa conferência, para .'. chairman .... de ~J.m gru­
po de educadores latino-americanos que visitaram as Uni­
versidades de BUffalo, Syracuse, Cornell, Harvard, New 
York e Columbia, tendo pronunCiado conferências nessas U 
niversiaadesj na Universidade de Harvàrd, substituiu Ken 
drick van Loo, então enfêrmo, na realização de uma confe 
rência; 

XII - Membro da Comissão de Estudos relativos à promoção de a­
lunos do Departamento de Educação, designada pelo profo 
Israel Alves dos Santos, diretor do mesmo departamento , 
em dezembro de 1942; 

XIII - Jembro,da Comissão de Técn~cos para organização do S~rvl 
ço Central de Orientação Profissiollal da Superintenden 
cia do Ensino Profissional, designada pelO Sr. Secretá~ 
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da Educação e Saúde Pública, em dezembro de 1942; 

XIV - Membro da Semana de Biotipologia (Terceira Semana de Me­
dicina Legal e Criminologia de São Paulo, 1942); 

XV - Eleita representante da Legião Universitária Feminina de 
aio Paulo na IV Convenção Nacional Feminina, realizadano 
Rio de Janeiro em outubro de 1942; 

XVI - Presidente da banca examine.dora do concurso de professor 
-chefe de educação das Escolas Normais do Estado de São 
Paulo, em 1943; 

XVII - Membro da ba,nca examine,dora' do concurso para provimento 
do cargo de professor de desenho de escolas normais e de 
ginásio do Estado de São Paulo (1943); 

XVIII - Membro da Comissão de Seleção de candidatos a b~sas de 
estudos nos Estados Unidos da América do Norte (União Clll 
tU!""l.l Brasil-Es tados Unidos) em 1943-1944; -

XIX - Primeira Secretária da União Cultural Brasil-Estados Uni 
dos para os anos sociais de ,1943-45; 

XX - Convidada oficial do govêrno do Estado de Minas para par 
.ticipar da Semana de Estudos Psicológicos em Belo Rori ~ 
zonte, em 1943; 

XXI - Membro da banca examinadora do concurs~ para provimentq 
do cargo de professor de desenho da Escola ·Caetano C~m­
pos", 1944; 

XXI~ - A convite do govêrno boliviano participou dos estudos do 
""ConseJo Nacional de Educaci6n'" para reorganizaçlo da e­
ducação na Bolfvia (ag6sto e setembro de 1944)0 Visitou 
grande parte do 91318 para conhecimento da situaç!o educ!, 
cional do mesmo; 

XXIII - Designada pelo Departamento Adm1nistra~ivo do Serviço Pd 
blico (Federe,l) membro da b~nca exeminadora do concurso 
para técnicos de educação (fevereiro de 1945); 

XXIV - Convidada pela U.N.RoRoAo para participar dos trabalhos 
de reconstrução social post-guerra, a cargo dessa entida 
de (1945); . 

, 
XXV - Primeira mulher estrangeira ,a ser distinguida com o titu 

10 de sócia honorária do ""ConseJo de Mulheres .... do Para ::­
guai (1945); 

XXVI - Delega.do ti tular pa.ra o Brasil da "Associación de Profes 
s6res de las Escuelas de Temporada" da Universidade do 
Chile (1947); 

XXVII - Membro da Comissão de reorganização das Escolas Vocacio­
nais e Normais Rurais do Paraguai, por designação do Mi­
nistério de Educação daquele pais; 

XXVIII - Incumbida pelO Ministério da Educação do Paraguai de dar 
parecer s6bre a orge,nização de um Patronato de Menores ~ 
quele pais; 

XXIX - Membro da banca examinadora do candidato ao tftulo de 
doutor em Psicologia, Cfcerq Cristiano'de Souza (Faculda 
de de Filosofia, Ciências e ,Letras de ~ão Paulo); . 

I 

xxx - Membro da Sociedade de Psicologia de São Paulo; 

XXXI S6cia titular da União UniverSitária Feminina de São Pau 
:00 
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XXXII - Por dois anos secretária da, Associaqão de Assistência aos 
Láz8,ros e Defesa contra a Lepra de São Paulo; 

XXXIII - Por quatro anos secretária da Associaçlo Feminina Benefi­
ciente e Instrutiva de São Paulo, hoje "'An!,lia Franco" -
dura,nte a presidência da, Exmao Sra.o Eleonora da Silveira 
Cintra; 

XXXIV - Quatro vêzes paraninfo dos ~,luno! do Ins ti tu to de Educação 
(Escola Superior de Educaq~o da Universidade de São Paulo, 
transformada na Secqão de Pedagogia da Faculdade de Filo3o 
fia, Ciências e Letras de...,d Universidade); _. 

I 

XXXV - Convidada pelo govêrno boti VÍ!L.lO para oC1fpar, por dois a­
nos, a, cátedra. de Psicologia Educacional; da Escola Normal 
Superior de Sucre, não havendo podido aceitar o conviteo 

3 3.1 - Teses, Monografias e Livros 

I - A Oitava ConferênCia Internaoional de Educaçlo, relat6rio 
entregue aos Srso Ministros da. Educação e Satide Pública e 
das Relaqões Exteriores, ao Srv Diretor ~o Instituto Nacl 
onal de Estudos Pedagógicos e,ao Sro Charlhes Thompson,do 
Departamento de Es ta,do dos Es tados Unidos da Américe do 
Norte; 

11 - Os cursos de prepa.raqão de profess6res primários do Esta,­
do de São Paulo, palestra realizada quando do trigésimo a 
niversário da. Escola Normal de Botucatu,: em 1941; 

111 - Nossas crianças pérante o des~nho de crianças inglêsas. 
Conferência pronunciada qua,ndo da Exposição de Desenhos 
das Cria.nças Inglêsas:; sob o patrocínio do Consulado Bri­
tânico e da Prefeitura Municipal de São Paulo que, gentil 
mente, manteve aberta. a exposiqão três dias alélp do prazõ 
oficial de encerramento, a fim de que a cadeira de Psico-' 
logia Educacional da Faculdade de Filosofia pudesse con -
cluir a investigação s6bre a opinião de nossas crianças 
quanto aos quadros e;xpostos"Osrresultados de tal pesquisa 
foram objeto da. conferência que foi repetida em Santos, e 
Belo Horizonte, a pedido das Sociedades de Cultura Inglê­
sa dessas cidades o 

IV - A Psicologia na Inglaterra, com um introito hist6rico.Con 
ferência feita sob os ausplcios da Sociedade Brasileira de 
Cultura Inglêsa - quando da Exposição do;Livro Britânico 
em São Paulo; 

V - Problemas da educação em Bolívia e sua possível solução. 
Relat6rio apresentado ao Ministro da Educaqão em BOlívia, 
após visita que a autora fêz a todo o pais e após análise 
detida das estatlstlcas educacionais bolivianaso A autora 
tem notícia de que tal relat6rio foi publicadO pelo govêr 
no Villaroel, (Em colaboraqão com o Prof~ Guido Villa-Go~ 
mez, diretor doserviço de Seleção de Alunos em La Paz); 

VI - Aprendizagem de adultos em escolas superioreso Conferên-
.cia pronunciada sob os auspicios de Idort em sua campanha 
de melhoria dos métodos de ensino na escola superior. Re­
petida posteriormente em Campos do Jordão (Confederaç!ode 
Escolas Eva,ngélicas, Umuarama), CampInas - (Faculdade de 
Filosofia CiênCias e Letra.s), Casa Brànca (Escoaa Normal) 
Santiago do Chile (E~cola Normal n9 1); Universida,de de 
Potosi (Em colsl'9ração com a Prefeitura çie Potosi (Boliv ia)., 

I "-VII - A missão socia.l da Faculdade de Filosofia, Ciencias e Le-
tras na Argentina,; Uruguai, Chile, Peru e Bolívia. Relat6 
rjo apresentado aos Srso Ministros da Educação e Saúde pU 

-. -.. ---- ... ~------------------______________ __ol 
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blica, - Ministro das Relações Exteriores, Diretor da Di­
visão de Cooperação Intelectual dêste Ministério, Dire -
tor do Instituto Nacional de Estudos Pedag6gicos, Reitor 
da Universidade de São Paulo e Diretor da Faculdade de Fi 
losofia, Ciências e Letras da Universidade de São Pauloj-
~ . 

VIII - Estudo de três casos - problemas: um cretino, uma portado 
ra'de lábios leporinos e um suposto caso,de hermafroditis 
mo para profess6res da Faculdade de Medicina de São Paulõ; 

IX - As escolas vocacionais rurais do Paraguai. Estudo da pri::­
sente situação com sugestões para uma reorganização, en­
tregue ao Sr. Ministro da Educação no Paraguai. (Em oola­
boração com o Profo Jovino Guedes de Macédo e Inspetora 
Delphina Gimenez)j , I 

X - A.M., um menino tartamudo. Estudo de um caso problema pa­
ra o professor de psiquiatria do Paraguai, DrG André R1va 
rola Queirolo; ,; -

XI - A suposta debilidade mental de uma autora de infa.nticidio, 
estudo feito para o Tribunal do Jury de Paraguai; 

: I 

XII - Os delitos cometidos em Assunc16n durante o ano de 1946 e 
I sugestões para um melhor policiamento da, cidade na base d.? 

distribuição eco16gica de tais delitos. Conferência pro~ 
ctada na. Escola de Policia daquela cidade, perante o 8r. 
Embaixador do Brasil, alunos e professares da. referida es 
cola; -

XIII - Relatório geral da.s atividades da Profesé8ra Noemy da 8il 
ve1ra Rudolfer, durante a. missão cu1turai que lhe incum -: 
biu o Minis tério das Rela.ções Exteriores no Paraguai (mato 
de 1945 a dezembro de 1946)0 

RELAQXO DOS TRABALHOS CIENTíFICOS REALIZADOS NA CADEIRA DE PSICOLOGIA EDU 
CACIÓNAL, SOB A RESPONSABILIDADE DIRETA DA PROFESSORA NOEMY DA SILVEIRARU 
DOLFER. -

I - Siqueira, Eulália. Alves -A medida objetiva do trabalho es 
colar, in Idort, São Paulo, IV, 41, 42, 43, 44, 45, 47,4E, 
500 

II - Siqueira, Eulália Alves - Adaptação Brasileira do Teste 
Deaborn, formas A e B, com autorização do autor. Publica­
ção da Univo de São Paulo o 

III - Siqueira, Eulália Alves - Adaptação Brasileira dos Testes 
Kuhlmann-Anderson (ESca-:1t1 completa.), com a.utorização dos 
publicadores. Ed:l-çào da. Univ. de São Paulo. 

IV - Siqueira, Eulália. Alves - Adaptação da Escala Army Alpha, 
s6bre a. adaptação pernambucana - Edição da. Uni vers~dade 
de São Paulo. 

V - Arruda, Celisa Ribeiro de - Como estud~r:com eficiência., 
São Paulo: Arquivos do Instit~to de Educação - 1935, I, 1, 
160-184. 

VI - Carvalho, Manoel Marques de - Como orga.nizar monografias 
para Orientação Profissional - In Idort, V, 58, 227-239 e 
v. 59, 245-7. 

VII - Carvalho, Menoel Marques de - Aquilo que,você precisa sa­
ber s6bre o ginásio - Monografia para uso de orientação 
profissional o São Paulo - Rev. dos Tribunais, 1936. 
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VIII - Hallier, J e Kayzenstein B.-A criança como cclaboradorade 
um jornal escolar - In Arquivos do Ins ti tu to de Educa.ção, 
III, 4-24-157. . 

IX - Corrêa, Co - Modernas teorias de aprendizagem - In Idort, 
São Paulo, IV, 39, 52-57 e V, 83-88. 

x - Strehlnf-'8.k, Olgu - Estudo:comparativp de cinco cartilhas 
mais em uso na~_ rescolas primárias de; São Paulo. In Revis 
ta. do Arquivo MUnicipal , LXXXIV, 83-216. 

XI - Ka,tzenstein, B e Freitas, Bu - Algo <;lo que as crianças gQs 
tam de ler. In Revista do Arquivo Municipal, LXXVII,1941~ 

XII - Ha.llier, J o e Maqedo, J. -, Jogos escu+~r'es paulistas - In 
Boletim LXXIV - 'da Fa,c o d~: Filosofia# Ciências e Letras àl 
Un1versida,de de ~ão Paulo - Psicologla Educacional - n9 1, 
19460 . 

XIII - Cecilia de Castro e Silva ~ Escala de valores de Allport. 
Adaptação para. o Brasil com autorieação do autor (em pre­
paração) • 

. XIV - Silva, Cecilia ~e Gas tr .. 'o' l;' ~ - I\;sy'u.J.~a s6bre os interês -
ses por leitura_fe frequen~adores de. uma biblioteca infan 
til - (pronta p~ra publicação) o . 

lNVESTIGAÇOES REALIZADAS PELOS ALUNOS DA PROFESSORA NOEMY DA SILVEIRA RUDOL' 
FER, DA NESCUELA DE HUMANIDADES" ~O PARAGUAY ~ E QUE SER1t.O PUBLICADAS PELO @ 
LETIM DESSA ESCOLA: 

I - NUnez Gonzalez, Mo H o e Decoud I.arrosa, R. - A cólera em 
254 adolescente~ do Colégio Nacional de Nifia,s. Pesquim r~ 
alizada. em 1946. 

11 - González, Ligia,'e Perito, Adelina - Jogos dos escolares 
a.ssuncenos o Pesquisa realizada em 19~6. 

, 

111 - Idem, idem - Aná,lise de 160 deSell.i..Iu~! ue cria,nças de cinco 
e de seis anos. Investigação apresentada quando da exposi 
ção dos mesmos qesenhos em dezembro de 1946, em Assuncion 

IV - Gaona, Nélida e ,Rios, Má,rcians - Interêsses profissionais 
de escolares as~uncenos. Investigaç~o realizada em 1946. 

V - Morinigo, Vena.ncia,. - Interêsses por. lei turas de escola -
.res a,ssuncenos. Pesquisa, realizada em 1946 o 

I 

VI - Rojas, Lidia Guellar e Acosta, Adelia. - O escolar assun-
ceno e seu inte~êsse por películas cinematográficas. Pes­
quisas realizadas em 1946. 

302 - Artigos. em Revista: 

I - Preparo da linguagem escrita, in Rev~sta de Educação,vol. 
I, n9 2, novembro de 1927~ São Paulo; 

11 - Como corrigir tra,ba,lhos escritos, in Rev. de Educação J 

111 - Orientação Profisssional, tese à 2~ Conferência Nacional 
de Educação, reunida em Belo Horizonte, in Educação,vol. 
VI, nQ 2, janeiro e fevereiro de 1929, ~ão Paulo; 

IV - A semana de Educação em São Paulo, Relat6rl0 Geral dos 
tra,balhos realiza,dos, in Educação, vol. V, ns.2 e 3,nov. 
e dez. de 1928. 
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v - Apreciação psico16gica, da obra. de' Selma Lagerloff, "Maravi 
lhosa aventura de Nils Holgerson a,través da Suécia", in E­
ducação; 

VI - .... Recent Psychological Experiments in So Paulo, Brazil .... , ex 
certo da, palestra realizada na. Escola Normal de Washington, 
sob os auspícios da, Pan-Am~rican Union e posteriormente na 
Escola Normal d~ Baltimore, em janeiro de 1930. In "'School 
-Life", publica~ão oficial norte-americana, vol .. XV, n9 10 , 
Washington, junho de 1930; 

VII - Um ensaio de organização de classes homogêneas. com os tes- ' 
tes A.BoC., Diretoria Geral do Ensino~ publicação n9 5, o~ , 

VIII -

tubro de 1931 - São Paulo; , 
! 
" 

I i 
A Orientação Pro,.fissiona.l nos Estados Unidos, relat6rio ge I 

ral apresentado à Associação Brasileira de Educação, ~ em 
ma.io de 19300 In Escola Nova,ll volo 111, n9 2, São Paulo; 

IX -'Que vai ser quando crescer?- Palestra's6bre Orientação P~ 
fissional, realizada ao microfone da Rádio Educadora Pau -
lista, sob os auspícios do Mackenzie COllege, em maio de I 

1932, in ~ Meia Hora Mackenzie Col1eg~-, ano I, n9 2, Sio 
Paulo; 

x - O Serviço de Psicologia Aplicada da Diretoria Geral do En­
sino de São Paulo o ~ipo So Lázaro,ll 1932; 

XI - Da homogeneizB,ção de classes.ll tese di~tribu.fda, à autora pe 
Associação Brasileira de Educação, 5. Conferência Naciona! 
de Educação, in Idort, nso 16 e 17, abril e maio de 1933 , I 

ano 11, São Paulo. 
, 

XII - Algumas liç~es de Psicologia Educacional, in Educação, IX, 
ns. 8 e 90 Ag6sto e setembro de 1933, São Paulo; 

. 
XIII - Uma teoria s6bre a leitura, in Boletim da Associação de 

Profess6ras, ano I, n9 1, ag6sto de 1935, São Paulo; 

XIV - O Serviço de Psicologia Aplicada a relat6rio dos trabalhos i 
realizados no 19 semestre de 1933, in Revo de Educação,v~o I 

IV, n9 4, dezembro de 1935, São Paulo (Os demais relat6ri- : 
os constam dos ~Arquivos do Instituto de Educação-); : 

- , 

XV - Fundamentos da Educação Progressiva discurso pronunciado 
por ocasião da formatura dos alunos do Curso de Aperfeiço~ 
mento do Instituto de Educação, em 1935, Revo dos Tribuna­
is, dezembro de 1935; 

I. ' 

XVI - Problemas psico16gicos da administração escolar, três pa -
lestras do curso abreviado de Administração Escolar, in Bo . 
letim da Diretoria do Ensino, n9 1, São Paulo, 1936; -

XVII - Ensaio de método para estudo da distribuição das nacionali ' 
dades de pais de crianças escolares, in Rev. dos Arquivos 
Municipais, vol. LII e XXV, 197 - 237. (em colaboração com 
o Eng9 Bruno Rudolfer); ; 

XVIII - Hist6ria da Psicologia Educacional através de um estudohis 
t6rico da Psicologia Moderna, tese com que se candidatou a 
cá tedra, de Psicologia Educacional da Universidade de São 
Paulo - Revo dos Tribuna,is, 1935; 

, 
XIX - Por que um audit6rio-ginásio em um prédio escolar? In ~No­

vos prédios escola.res"', publicação do J Departamento de Edu­
cação de São Paulo, 1936; I 

XX - A Escola Progressiva Brasileira em organização, in Revista 
de Educação, XVIII e XVII, 1927; 
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XXI - Esb6ço hist6rico da Psicologia nos Estados Unidos da, A­
mérica do Norte, in "o> Aspectos da Cul tura Norte-Amerltca­
na '" publicado pela Associação Bra,sileira de Educação , 
São Paulo - Ciao Editora Nacional, 1937; 

XXII - Desperdicios na educação primária~ palestra real1zadadu 
rante a campanha contra desperdíCios do Instituto de Or 
ganização Racione,l do 'lTabalho" iJ;1 Idort, número espec.! 
aI, São Paulo; . 

XXIII - A Psicologia Social Comtemporânea (até 1934), lição iIJ'3,:~ 
gural da Escola, Livre de Sociolog~a e Pol.:ít1ca, proferi 
da em s,bril de 1941 - In Sociologia, III, ag6sto, 2, 0:-
1941; 

XXIV - Os Estados Unidos que eu vi - pub~icado em ""Vida Inte -
lectual nos Estados Un~dos~, volo,I, 1941 - São Paulo; 

XXV - A Psicologia que vi nos Estados Un1dos da América do Nor 
te - In Revista Bibliográfica - São Paulo - Universida~ 
de de São Paulo, volo I, n9 3; 

XXVI - Um serviço pioneiro de Orientação, Profissional, in For­
mação" transcrito também pela Revista Brasileira de Es­
tudos Pedag6gicos do Iqstituto Nacional de Estudos Peda 
g6gicos (volo V, julho de 1945, n9 13); -

xxv - Ensaio de um métodos ativo na Escols, Superior,rela.tótió 
geral de 3 anos de pr'tica de grupos de disoussão, in 
"Arquivos do Instituto de Educação", Universidade de 
São Paulo lI, 3, 19360 

3.3 - 'rl'2 duções e artigos em jornal 

I - A lei biogenética e a escola ativa; tradu9ão do original 
francês de Adolphe Ferriere, ~La loi biogenetique et l~ 
école active" - Cia" de Melhoramentos.ll São Paulo" s/do 

II - Educs,ção para ums, civilização em m1fdança; tradução do or,! 
ginal americano do Dr" William Hea:rd Kilpa trick, 'Educat1ón 
for a changing civiliza ifion .... - São i Paulo - Ois, Melhoramen 
tos, s/d; 

III - Psicologia para estudantes de educação; 'tradução do origi 
nal inglês da autoria de Arthur Irving Gates, "'Psychology 
for Students of Education", São Paulo, Saraiva & Cia,1945 
vcl; ! (em 1935) e volo 11 (em 1940). 

IV - A Orientação Profissional" série de oito artigos em o #Di 
ário Popular .... , junho e julho de 1929 - São Paulo. -

V - A Educação nos Estados Unidos da América do Norte, entre­
vista ao ""'Estado de São Paulo .... , março, 21, 1930,Sio Paulo 

VI - Em prol da educação primária, disc~rso de paraninfo, in 
.... F6lha da Manhã", São Paulo, dezem'9ro, 11, 1938. . 

VII - Série de vinte e quatro ,artigos s69re Psicologia da Cria~ 
ça, publicados sob o ti tulo NA criança e seu mundo" em o • 
jornal "'''O Estado de Sio Paulo .... o 
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o 01- Nome: Sym.cha Jerzy Schwarz ~t,ein 

02- 6rgao: Centro de Seleção e Orientação Profissional 

03- Funçlo: Diretor substituto. 

~. Cursos afetuados o 

1.1- be formaç!o 

IV;6 o 

1.11- Psicologia- Faculdade de Filosofia da Universi­
dade de v&ZJ86v1a. ~oca: 1933 a 1938. Diploma: 
licenciado o 

1.12- Filosofia- Faculdade de Filosofia da Universida­
de de Genebra •. ~oca: 1944 a. 1945. D1plcrna: Dou­
tor em Filosofia. 

1.2- De extenslQ 
'-

1.21- Psicologia Pedag§gica- Universidade de Vars6v1s. 
~oca ~ 1937 a 19~. Diploma: Certificado de a -
proveltemento o 

1 0 22- Psicologia. Geral- Faculdade de Filosofia. da Uni­
versidade de Paris. tpoca: 1938 a 1939. Diplana: 

, interrompido pela. guerra. 
1.23- Filosofia.- Fa.culdade de Filosofia da Universida­

de de Fribourg- Suiça o ~oca: 1941 a 1944. Diplo 
ma. g Certificado dos Cursos e dos Trabalhos apre­
sentados" 

1.3- De especia.llza.~o 

1.31- OrientaQ!o Profiss~anal- Estágio no Instituto de 
. Orientação Profissional da Sociedade dos ~os 

da Juventude em Vars6via.' ~oca: 1937 a 1938. Di 
plana: Certificado de Estágio. 

2. C~gos Exercidos 

2.1- Cargos de Direção 

_ 2.11- DiretO!' efetivo da. Casa das Crianças refug18.ds.s 
da. Sociedade OoS.E. em Gen$l1ra. ltPoca: 19:q5. 

2.3- Cargos Técnicos 

2031- Educador da. Mesma Casa- tpoca: 1944 

3.1- Teses- Monograf1a.s- Livros 

3011- Te:se de Doutorado: Psychologie e:t ph1losop'hie 
Zur1ch 1945,' 
Editora: SoA0 leemann rréres & Oie. 
Ztockerstrasse 64- 86 páginas. 

L _____ -'-----_______________________ --------------

I 
• < 

j 

1 
I 
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o 01 - Nome~ Augustlne Landau 

02 - drgão~ Instituto de Seleção e Orientação Profissional. 

03 - Função~ Chefe de Unidade T~cnica (Seleção Profissional) 

1 - Cursos efetuados 

1&1 ~ deformação 

1 11 - Filosofia e Psicologia - Faculdade Nacional de Filo 
sofia. da Uni vers idade de crac6via. 
~poca~ 1 920 a 1 926. ' 
Diploma: Doutor em filosofia. 

" 102 - de extensão 
1.21 - Britlsh Institute of Philosophy - Londres - seminá­

rio do Profo Alexander. 
]!poca: 1 926 

1022 - Sorbonne - Seminário do Prof. Laland. '. 
lpoca: 1 927. 

1023 - Curso de Psicologia experimental e laborat6rio do 
dr o Ombredane, Pro f o de ps icologia experimental ... da 
Universidade do-Brasilo 
Êpoca~ 1 943 a 1 946. 

1\3 - de especialização 
1.31 - Curso de Orientação, Seleção e Readaptação 'Profis-

s ional, do Prof. Mira y Lope z - D.A.S. P • "': 
Epoca: Outubro de 1 945 a janeiro de 1 947. 
Diploma do curso com grau excelente. 

lu32 - Curso do Prof. Leme Lopes, s6bre Rorscharch 
Êpoca~ 1 944 . 
Diploma da Universidade'Cat61ica do Rio de Janeiro. 

lu33 - EstágiO de um ano no Centro de Pesquisas Educacio -
nais - Prefeitura do Distrito Federal. 
Êpoca~ 1 944 
Certificado de aproveitamento. 

1.34 - Curso de Psicoterapia Menor, do Prof. Mira Lopez 
Aprovada o 

2.- Cargos exercidos 
2.1 - Cargos de direção ----------------------------------

2.2 - Cargos de Staff~ 

2021 - Dirigiu em colaboração o inquérito do Instituto do 
Serviço Social do Brasil - 10SoS.B. -, sabre as co~ 
dições econ6micas da indústria. do Distrito Federal. 
Êpoca: 1 de junho a 31 de dezembro de 1 946. 
Diploma~ Certificado o 

2.3 - Cargos Técnicos~ 

2031 - Assistente de Psicologia do Centro de Orientação e 
Seleção Profissional da L.B.A.-
Epoca~ 1 945. 

2032 - ,psicotécnica do Centro de Orientação Profissional da 
Fundação Getúlio Vargas ... Secção de Biologia. 
Epoca: 1 9460 . 

2.33 - psicotecnica do laborat6rio Panfllme ;. Organização 
- do Serviço de Seleção Profissional. 

!!poc'a ~ 1 947 



,--------------------------------------------------------------------------~ 

3 3.1 - Teses, Monografias e Livros 

3.11 - Tese de doutorado: Filosofia de Richard Wah1e 
110 páginas. - Crac6via, 1 926. 

3.12 - Le Psychodiagnostique de Herman Rorscharch,· tradu­
ção para o franc~s; editora Ha.ns Huber, Bani, Sui'" 
ça, 1 947. . 

3.13 - Inquérito's6bre as condições econ8micas .na 1ndús -
tria do Distrito Federal - I.S.S.B. - 1 946. 

3.2 - Artigos em Revista: ---------------------------------

_.­. 
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o 01 - Nome: Edwiges de Carvalho F1orence. 

02 - 6rgão: Instituto de Seleção e Orientação Profissional. 

03 - Função: Chefe de Unidade Técnica (secção de Teste de In 
telig~ncia) . 

1 - Cursos efetuados 

1.1 - de formação 
1.11 Curso complementar - Colégio N. S. da Soledade da Ba 

hia. 
lpoca: 1 925-1 926 
Diploma de estudos complementares (distinção). 

1.12 - Curso pedagógico - Escola Normal da Bahia 
lpoca: 1 925~1 930. . 
Diploma de Professor Primário (Aluna laureada). 

1.2 - de extensão 
1.21 - Curso de extensão universitária: Introdução ao Méto 

do Histórico-Cl:ínico-.Faculdade de Fi1osófia· da Ba -= 
hia 
Certificado de frequ~ncia. 

1 .3 - ""-d_e_..;..es .... pe ....... c..;..;.i..;..a..;;l;;,;;i;;.;;z;...;:a;;..JIç ..... ã_o 
1.31 -

1.33 -

1.4 - de 
1.41 -

1.42 -

Curso de Seleção, Orientação e Readaptação Profiss..! 
onal ..; D.A.S.P. 
lpoca: outubro de 1945 a dezembro de 1 947. 
Certificado de aproveitamento (excelente). 
Curso de Psicoterapia Menor - Departamento de Ensi­
no da Fundação Getúliq Vargas. 
lpoca: março de 1 947 a março de 1 948. 
Em compiletação. 
Curso de Observação Psico-Pedagógica - Departamento 
de Ensino da Fundação Getúlio Vargas. 
~poca: fevereiro de 1 948. 
Em comp1etação. 
aperfeiçoamento 
Psicologia - Escola de Aperfeiçoamento - Belo Hori­
zonte. 
lpoca: abril a dezembro de 1 939. 
Certificado de aproveitamento. 
Curso de L!ngua Pátria - Escola de Aperfeiçoamento­
Belo Horizonte. 
!poca: 1 939 
Atestado de frequ~ncia. 

2 - Cargos exercidos 

2.1 - Cargos de direção ------------------------------------
2.2 - Cargos de Staff 

2.21- Inspetora Orientadora da Escola Duque de Caxias-Ba­
hia .. 
lpoca: julho a dezembro de 1 938. 

2.22 - Oficial de Gabinete do Secretário de Educação e Sa~ 
de - Bahia. 
lpoca: janeiro a março de 1 939. 

2.23 - Chefe de Unidade Técnica - IoS;O.P. da Fundação Ge­
túlio Vargas. 
lpoca: junho de 1 947 até a presente data. 

2.5 - Cargos de MagistériO 
2.51 - Profess6ra Primária (por concurso) nas escolas: 

Praia Grande, Arão Carneiro, Jacinto Caraúna (expeli 
mental) - Bahia. 



~poca: abril de 1 931 a Julho de 1 938. 
2.52 - Assistente de Psicologia Educacional do Instituto 

Normal da Bahia. 
tpoca: fevereiro de 1 939-março de 1 940. 

2.53 - 5ubsti tuta do Catedrático de Psicologia Educacional 
do Instituto Normal da Bahia. 
tpoca: março de 1 940 a novembro de 1 943. ' I 

Nota - Em 1 944 e 1 945, substituí automàticamente o Cate-
---- drático de Psicologia Educacional durante suas duas 

aus~ncias anuais motivadas pelas reuniões do Co~ 
lho Nacional de Educação. 

2.54 - Assistente de Psicologia Educacional da Faculdade de 
Filosofia da Universidade da Bahia. 
tpoca: 1 942 até a presente data. 

3 ·3.1 - Teses, Monografias e Livros: ------------------------

3.2 - Artigos em Revista: ---------------------------------

-:-
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o - 01 - Nome: In~s Besouchet 

02 - 6rgão: Centro de Se1eç!o e Orientação Profissional. 

03 - Função: Chefe da Unidade Técnica Secção de Orientação. 

1 - Cursos efetuados 

1.1 - de formação 
1.11 - Magis tério - Ins ti tu to Pedagógico Caetano de r;n.:..::pos 

a) Escola Complementar Anexa: 1 927-1 928, inclusive. 
b) Escola Normal Mod~lo: 1 929-1 932, inclusive. 
Dip:J.oma. 

1.12 ~ Mínimo de Estatística para o Professor Primário. As 
sociação Brasileira de Educação. ' 
:repoca: junho-julho de 1 941. 
Certificado de aproveitamento. ~ 

1.13 - Psicologia de. Aprendizagem. Professor Lourenço Fi -
lho. Curso de Férias da A.B.E. (1 942). 

1.14 - Psicologia das Relações Humanas no Trabalho. Profe~ 
sor Lourenço Filho. Matrícula avulsa no Curso de Ad 
ministração do D.A.S.P. (1 943). -

1.15 - Curso de Observaç!o Psico-Pedagógica- Prof. Noemy, 
da Silveira Rudolfer. Departamento de Ensino da Fun 
dação Getulio Vargas. Janeiro-fevereiro, 1 948. Em 
completação. 

1.2 - de extensão 

1.21 - Universitária: Curso de Psicologia do Instituto de 
P.sicologia da Universidade do Brasil. 
:repoca: novem"bro de 1 941 - março de 1 942. 
Certificado. 

1.22 - Curso de Psicologia e Pr~tlca de Laborat6r~o. Prof. 
André Ombredane, da FBcu1dade de Fi1osofia~ 
lpoca: 1 944 - 1 945, inclusive. 

1.3 - de es~cia1izaç&0 
1.31 - Curso de Seleção, Orientação e Readaptação Profiss! 

onal - DoAoSoP. . 
~poca: outubro de 1 945 a ja.neiro de 1 947. 
Certificado'de aproveitamento. 

1.32 - Curso de Psicoterayla Menor. Profo Emi1io Mira y Lo 
pez. I.SoOoP. da Fundação Getulio Vargas. 
:repoca: março de 1 947 a março de 1 948. 
Certificado de aproveitamento. 

2 - Cargos exercidos 
2.1 - Cargos de direção 

2.11 - Chefia de secção de Psicologia Aplicada do I.N.E.P. 
do MoE.S., durante a estada do Chefe da mesmaios 
Estados Unidos (1 ano)- 1 942. 

2.12 - Chefia da Secção de Orientação e Seleção do mesmo 
Instituto, sempre que o chefe da mesma se ausentava, 
durante os anos de 1 945 -1 948 inclusive. 

2.13 - Chefia do Centro de Orientação Profissional da Dlv.!. 
são de Higiene e Segurança do Trabalho, do M.T.I.'_. 
:repoca: de outubro de 1 946 até a presente data. 

2.2 - Cargos de staff 

2.21 - Cargo Atual 

2.3 - Cargos Técnicos 
2.31 - Técnico de Educação interino, classes I-K. I.N~E.P. 

Ministério da Educação e Sa.úde. 
lpoca: 1 942- 1 948, ezclusive. 

• 



0-01 - Nome: Estanislau Fischlowitz 
02 - Orgã~: Instituto de Seleção e Orientação Profissional 
03 - Funçs,o: Serviço Social do Emprêgo. 

1 - Cursos efetuados: 

1.1 - de formação: 
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! 

1.11 - Doutor em Direito. DiplpIM, de, Alta. Escola de,Estudos PoLíticos e 
Sociais de Crac6via 

1.12 - Curso da Faculdade de Filosofia. 
, 

1.2 - de extensão: -----------------------------------~-------------------
1.3 - de especialização: 

I 

Administração pública, migrações, coloniza~ão, trabalho, legisla-
ção social, problemas econ6micos e demográficos. 

1.4 - de aperfeiçoamento: ------------------------------------------------

2 - Cargos exercidos 

2.1 - Cargos de direção: 

2.11 - Ocupou ~'OS l~os ri i r'~gen tes no Minis tério do Trabalho polonês entre 
1924 e 1939, como Diretor do Departamento, responsável pelas re­
formas sociais executa.das nesse período naque:!.e pais e pela orga 
nização da emigração. . -

2.12 - Plenipotenciário do Govêrno Polonês às negoci.ções com mais' ,de 
dez paises em matéria de migrações~ tra.balho, ~assistência, social, 
seguros sociais, a,ssuntos financeiros, etc. Co-autor,nessa qua­
lidade, de cêrca de 25 convênios e tratados. 

2.2 - Cargos de Staff: 

2.21 - Pa,rticipação consul ti va na,s reformas sociais francezas (Reforma 
da Reparação dos Acidentes de Trabalho - 1939). 

2.22 - Delegado do Gov~rno Polonês às 10 c()nferência~ Internacionáis. 

2.3 - Cargos Técnicos: 

2.31 - Membro~~do Comité Internacional de Peritos especializados em maté 
ria de migra.ções da Liga das Nações. 

2.32 - Membro do Comité Internacional de Peritos em frevidência Social 
do BITo Co-autor e "'rappor~eur" de ;várias conlençê5es inte,~~cio­
nais adotadas pelas Conferencias Internaciona s de Geneb~á. 

2033 - Representante do Govêrno Polonês na Arbitragem da Liga das Naçõ­
es no litígio com a Alemanha (execução do este 312 do Tratado de 
Paz de Versai1les). , 

2.34 - Membro do Comité InternaCional con~tituido ~~+o BIT em 1945 para 
preparar a. solução dos problemas sociais de ofdem internacional . 
que resultaram da últi~ guerra (Cqnferência realizada em Lo~, 
1945) • I 

2.35 - Técnico do DASP. De 1942 a 1944. 

2.36 - Participação nos trabalhos relacionados com a I reforma do regime 
de seguros sociais na qualidade de representa~te do DASP na co­
missão presidida pelo Dro Oscar Sartaivao 

, 
2.37'- Participação nos trabalhos relacionados com aireforma de salá -

rios e vencimentos dos servidores de Estado (instituição do sa-



0-01 - Nome: Estanislau Fischlowitz 
02 - Orgão: Instituto de Seleção e Orientação Profissional 
03 - Funç&o: Serviço Social do Emprêgo~ 

1 - Cursos efetuados: 

1.1 - de formação: 
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1.11 - Doutor em Direito. DiplPIM, de, Alta. Escola de,Estudos Pol1ticos e j 
Sociais de Crac6via -1 

1.12 - Curso da Faculdade de Filosofia. 
, 

1.2 - de extensão: -----------------------------------;-------------------

1.3 - de especialização: 
I 

Administração pública, migrações, colonização, trabalho, legiSla-
ção social, problemas econ6m1cos e demográficos. 

1.4 - de aperfeiçoamento: ------------------------------------------------

2 - Cargos exercidos 

2.1 - CargóB de direção: 

2.11 - Dcupou ~os tos ri i r'1 gen tes no Minis tério do Trabalho polonês entre 
1924 e 1939, como Diretor do Departamento, responsável pelas re­
formas sociais executa.das nesse período naque:!.e pais e pela orga 
nização da emigração. . -

2.12 - PlenipotenCiário do Govêrno Polonê'~ às negoci.ções com mais' ,de 
dez paises em matéria de migraç~es~ trabalho,~assistência social, 
seguros sociais, assuntos financeiros, etcg Co-autor,nessa qua­
lidade, de cê'rca de 25 convênios e tratados •. 

202 - Cargos de Staff: 

2.21 - Pa,rticipação consul ti va na,s reformas sociais ,francezas (Reforma 
da Reparação dos Acidentes de Trabalho - 1939). 

2.22 - Delegado do Gov@rno POlonê's às 10 Conferência~ Internacioná,is. 

2.3 - Cargos Técnicos: 

2.31 - Membro~~do Comité Internacional de Peritos especializadas em mat! 
ria de migra,ç~es da Liga das Naç~es. 

2.32 - Membro do Comité In}ernacional~de ~eritos em frevidência Social 
do BIT. Co-autor e 'rapporteur de1várias conrenções internacio­
nais adotadas pelas Conferências Internaciona.s de Geneb~à. 

2033 - Representante do Govêrno Polonês na Arbitragem da, Liga das Naç~­
as no litígio com a Alemanha (execução do este 312 do Tratado de 
Pa.z de Versailles). i 

2.34 - Membro do Comité Internacional con~tituido ~~+o BIT em 1945 para 
preparar a, solução dos problemas sociais de otdem internacional " 
que resultaram da últiwe guerra (Cqnferência realizada em Lon~, 
1945). I 

2.35 - Técnico do DASP. De 1942 a 1944. 

2.36 - Participação nos trabalhos relacionados com a I reforma do regime 
de seguros sociais na qualidade de representa~te do DASP na co-
missão presidida pelo Dro Oscar Sartalvao . . . 

2.37'- Participação nos trabalhos relacionados com ai reforma de salá -
rios e vencimentos dos servidores de Estado (instituição do sa-

~llQ"'lamíl.ial... &;-.. 



IV, 69 

2.38 - Contratado pela Fundação Getúlio Vargas para organizar a B81 
38. dE' Tra,b8.1ho. 15 de dezembro de 194.7. 

2~)0 - 1". r'€GulamenLação dOE abonos f'amiliares~ 

2.39 - A preparação da reforma do regime de licenças e de férias. 

2.39 - Participação nos trabalhos da Comissão encarregada da prepara 
ção da reforma. do seguro doença. 

,I 

I· 2.39 - Estudos dedicados à reparação 'dos acidentes de trabalho na A-
I mérica Latina e s6bre os problemas sociais deste Continente, 

encomendados pelo BIT; . 

2.39 - Contratado, como assistente técnico, pelo IAPETEC - 1946-

2.39 - Secretário Geral da Cârmra de!Comércio P91ono-Brasileira no 
Rio de Janeiro. i' . 
f . 

2.39 - Assistente Técnico da .Compa~ia Brasileira de Investimentos -
(Presidente, Dr. Octávio Guinle). 

2.4 - Cargos de Conselho: -----------------------7--------------------
2.5 - Cargos de Magistério: ----------~----------i-------------------­

• 3.1 - Teses, Monografias e Livros 
I 

3.11 - Autor e Hrapporteur" da resolu<;ão s6bre o:programa social de 
Paz no setor de migrações adotada pela Conferência Internacio -
nal de Trabalho de Filadélfia em 19440 , 

3.12 - Em 19lJ.6 preparou um estudo a respeito dos ,problemas de imigra -
ção para o Brasil, apresentado a pedido dqiComité Intergoverna­
mental para Problemas de Refugiados, com ,ede em Londres. 

3.2 - Artigos em Revista: 

3.21 - Vários estudos econômico-sociais s6bre migrações, pol!tiea soei 
aI, etc., publicados em pOlonês,lnglês e alemão. 

3.22 - Cêrca de 50 artigos e estudos s6bre diversos assuntos econômi­
cos e sociais publicados em váIiias Revist,s C'Observador Eeon6-
mico e Financeiro"", "'Revista do Serviço Público", ""Revista do 
Direi to Social", ... Ins.piários ", :"'IAPETEC"", ,·'Boletim do Ministé -
rio do Trabalho, Indús tria e Comércio"). . 

3 • 23 - .. O Is tudo s 6bre ms.nda tos in terna c ionais ''''; . 
dA Monografia publicada pelO Instituto de. Estudos Sociais Polo­
nês (Vars6via, 1937) s6bre problemas inte~naclonals de mlgração: 

3.24 Co-autor da '''Política Social dEi. Polônia'" tPublicado em ~aneês e 
pOlonês em 1936) . . 

3.25 Estudo sôbre o ""Caráter social 'dos seguro~ sociais .... Poznam,1938. 

3.26 - Monografia sôbre a ""'Politica Social da URSS" (Em prepáração). 
i 

3.27 - O Es tudo s6bre o problema internacional de migrações e a ,.Paz Fu 
tura (Revista de Imjgração e Coloniza.ção de 1943 a 1944). 

OUTROS TITULOS: 

Condecorações: Comendas da Bélgica p EstÔnia, Letônia, Rum§nia. 
Condecorações Pq+onezaso 



*Meus senhores. 

ANEXO V 

DISCURSO DO SENHOR DR. CLEMENTE 
MARIANI, MINISTRO DE ESTADO DOS 
NEGOCIOS DA EDUCAQ1l0 E SA'ODE,PRO 
NUNCIADO QUANDO DA INAUGURAÇ]\ U 
DOS ClJRSOS' DA FUNDAÇ1l0. . 

E com satisfaçko que presido a esta solenidade de 

instalaçKo dos cursos organizados pela FundaçKo Getúlio Var_ 

gas , para o segundo semestre do corrente ano. Dedicados ~ ad­

ministraçKo comercial e industrial, visam 8les a formaçKo de 

auxiliares da administraç&o de empr8sas, de secret'rios, e de 

estatísticos, atendendo assim aos dois pontos fundamentais da 

instituiçko que os mantém e o da organizaç&o racional do trab~ 

lho e da preparaçko de p~ssoal especializado, para diferentes 

setores da administração. 

Um e outro d@sses aspectos se completam. Nenhum tra 

balho é produtivo sem que obedeça a normas raeionais, sem que 

repouse na ~ormaÇao de quadros técnicos e auxiliares, ou seja 

na educaçko especializada. 

grro é pensar que o nosso país possa elevar os seus 

niveis de produç&o com descuido dêstes pontos fundamentais. As 

mesmas máquinas podem dar id@ntico número de rotações, no mes­

mo prazo, sem que produzam, no entanto, a mesma riqueza se aca 

so as organizações a que devem servir n&o estiverem apoi!ad as 

nos principios salutares do trabalho racionalizado. N&o basta, 

com efeito, a produç&o. Ser' preciso que ela se realize nas 

melhores condições de eficiência, a fim de que se torne de uti 

lidade real aos indivíduos e ~ vida social. S&o êstes os pon -

tos pacificos a que chegam os modernos estudiosos do assunto,e 

que salientam, por essa forma, n&o s6 a importtncia da efici8n 

cia estritamente técnica como também a eficiência do ponto de 

vista social o 

Ora, efici@ncia social significa educaç&o:edueaç&o 

geral e educaç&o especializada, educaç&o das massas e educ&-



ç~o dos quadros dirigentes, educaç~o do produtor e educaç~o 

do consumidor. 

Folgo em verificar que ~ essa a compreens~o das 

grandes instituições, empr8sas e ainda estudiosos de organi 

zaç~o, que se reuniram para a constituição da Fundação, que 

sob a dedicada direção do Dr. Luiz Simões Lopes, ora inau~ 

ra os seus cursos. 

Essa compreensão se traduz desde j', em not'vel 

contribuição no aumento das oportunidades educacionais, que 

se possam oferecer a numerosos jovens dedicados As ativida­

des comerciais e industriais, e 9 ainda, por dois dos cursos 

que inauguramos - o de administradores de empr8sas e o de a 

perf'eiçoamento em esta tis tica - a todos quantos, com maio­

res responsabilidades n8sses campos de atividades, queiram 

especializar=se em funções de direção e de interpretação da 

economia o 

Por outro lad0 9 tal programa representa tamb~m um 

excelente exemplo de cooperação com 05 serviços educacionais 

do Estado. Não poderio 8stes$ aqu! no Brasil como em outro 

qualquer país, pelas próprias circunstincias que limitam o 

seu trabalh0 9 atender em número e atender em qualquer quali 

dade a t8das as solicitações e exig8ncias da preparaçao t~c 

nica, nos seus v'rios setores. As organizações do tipo desta 
.1' 

Fundação ~derã09 no entanto,com o seu trabalho suplementar 

inovar com presteza~realizar experi8ncias ben~ficas e apon­

tar mesmo, ao ensino oficial, a direçao de reformas que se 

tornem necess'rias o Nem foi outro o pensamento do Gov8rno, 

quando apoiou a Fundação e lhe destinou auxílio substancial 

à consecução dos seus objetivoso 

~-me grato assistir ao desenvolvimento d8sse pro­

grama, tão útil e patriótico, destinado por certo, a 8xito 

crescente, dado o carinho com que vem sendo planejado e exe 

cutadoo Cabe-me apresentar, portanto, aos dirigentes da F~ 

V,02 



daçao, em nome do M1nlst~rl0 da Educaçlo, e no meu pr6prl0 , 

slnceros aplausos e os votos para que produzam 8les os mal0 

res e os mals ben'flcos frutos para o país': 

V,03 1 



ADXO VI 

B8'l'RIJT!lRA Da:! NOVJ: OOBSa:! PLAl'IEJADOS, IMPIAlI'l'AD<B E CONTROLADOO PELO IEPARrAMDTO m: ElISINO 

--- - - -

IZIIOMIlIAÇKO .II'l DI AULAS EWnIB DATA DIlRAçft.o 
DO QBJETIVOS CURRlCULO SRICAS MIBIS'l'lWllS :DI I DI mCI:> DO 

aooo CAl». DIBCIPLIIIA TRlBU.aD3 ·PUnooa DO aooo CUllSO 

aooo PAlIA EroCA Prosover a formação pedagÓgica requerida dos Anatomia - l1siologia - Higiene Visual 7 n/i/9l47 11· .ati~; 
DOBIS IB CbS i educadores que se dedia_ aoa cégos e amblí- Paicologia 21 
AMBLtOl'BS opes. AcbIlinietração Eacolar 8 

Didática Geral 20 
Didática de Educação J'Ísica 9 na.:aatraQio -
Didática Especial de cágoa 12 observaQio e 
Didática Eapec1al de Amblíopes 10 prática de ensino 
Técnica de pesquisas l!t Ensaio de Pesquua 

aooo m l'ORMo\ - Prosover a formaQão pedagclsica de professo - H1st6ria as. Agrioultura e do :lnaino Agricola 9 n/8/'P-7 8 .ses 
ÇKO EmAOOGlCA Dl! rea do ensino agríCOla e a formaQão de téc - O Ensino AgrÍC6lA nos E.E. U.U. 8 
PRonssoRIS E nicos em. adminiatração dillse l'8IIIO de ensino Sociologia Rural 51 
ORlDTADORBS DO Higiene Rural 68 
DBIBO AGRtCOLA Pllicologia Educacional !tO 

Orientação Educacional e SeleQio Protilla1cmal 118 
AcbIlinutraqão e Organização Iacolar 11, 
Metodologia Geral 50 
Metodologia Especial 118 EIlt88ios de obaerva-

çlo e prática 
Educação Visual 111 
Dellanho Aplica40 "" 

CUlIlO :MalCO m Dar preparação protueicmal rápida, IEII in - Datilografia lar 11/8/11,7 8 _1188 
SECO'l'ARIADO tensi.,., a candidatos Dia diploDadoll no Cur- Estenografia lar 

110 Coaercial Técnico de Secretariado portuguêll e RedaQão COIIBrcial 17" 
Matemática Comercial 95 
Caligrafia 58 
CompleJll8lltoll da Matemática , 
I~lêll Comercial (facultativo) 22 
BspaDhol Comercial (facultativo). 

CURSO m APJntnI AlIp1iar os conhecu.ntos e aperfeiçoar as Datilografia 30 18/8/9117 8 _11811 
QOAMIIITO D SE": oapaci4ade1l técniaaa da dip101Bdoll no Cura0 EatllJ1Clgl'a1"ia 30 
CRlTARIADO C_alal Técniao de Searatariado e de Be- ~ia 12 

cretáriaa de aprêaas ."Viall de 'Ncn~ aa CCoDerolal 29 
Arqui T1111;1.pa 20 
~]JII Come1'Oia1 lI, 

:l íapaJlho1 eo-rcia1 1.8 .. 
O .... 



CURSO :YSlCO DI Dar preparaqio rápida, •• inte~lTa, a oan~ Coleta btatútloa 60 1l/8/~7 8 ".ea 
:IS~ICA 41datoa não tUp1aaaOll DO Cura0 ele llltatí.tl t.preontaQlo btatútlca 57 

oa Coç~ntoa 4. Ml.teátlaa 1'" 
Interpretaqio Estatí.tica , 
JlaOlUlDsrat'1a 8 
Introcl-aqio • J:lIQllI31a 17 

CUH:lO IB APDJ'BI- Allpl1ar o. oonheomentoa e ap.rte1qoar u AMliae Ml.taátloa 7B 1l/8/~7 8 mêaea 
QOAMD'1'O J:M IBTA- oapao14a1l •• téonioaa de "'~loa40a DO Cura0 IDJeriJlt:l1a J:atatútloa 30 
'rlBTlCA a.e llltatíatlca ou ele eatatíat100a de lIJIlIl'i - ~r1elr1at6r1oaa 27 

8U plÍbl10aa ou partl~a. oUouloa 4e Pro'babUl4a4ea ~ 
Introcl\1qio 1. J:oouama ~ 
CiD1a da Popul&qlo , 

CUH:lO PAlIA. A1JIILI Dar preparação" rápida, as intena1Ta, a am:l IntroclllQio 1 0rpn1saqi0 • Albl1n1IItraqIo de ~as 1j6 
ABIB DI AlBIIII8 -: 11area de ellPre.a ocma:ro1a1a 011 1Dduatriall!t ContabUl4a4e Geral e Apl1cada 38 
DAQIO DI J:Ml'RtsA.s qllll não ae taJIbsa pocl14o preparar para tal J:canc:.1a Aplicada 28 

tunqio at;l'Inéa do Carao ec.aro1a1 TtS.cnioo de Ml.teJBtlca 0_01&1 119 
Aa.1niatrsqão Portvsu&a e Be4aqio Ccm8rc1a1 '1 

lnsl- 0c.ere1al 18 

COJlBO PAlIA. ADaI'lB Ampliar oe. conhec1JHnto& • a~.lqoar as C!. Or~ ... qio e A4JI1n1atraqlo ele l:ll(lriaaa Ccm8:ro1aia 24 1l/8/~7 8 "a8a 
TRADORBB DI EImIt-: pac14a4ea técnioaa de dlplaaaoa DO earao 09- ContallU14a4e MIdn1atratha 26 
SA8 COJIIRCIAlB ~el&1 Técnioo de AaII1Jdatraqio 0Il te CJle - Paleolos1a dU ilel.aqÕ8a lIIDanaa '2 

:t'ea de Servlqo de 1IJIlIl'i.. _:ro1aia D1reqio ... CoJI(Iraa e Oontnb:e do llltoqu '1 
Jlltraall08 e 'lraDsport .. :52 
:t.pa1aqlo Aplicada ao ~cl0 :52 
Proll~ 8001&1a eontapomneoa 8 

COJlBO PARA. AlIIllfm AlIrpl1ar oa conheo1Jlentoa e aperf'elqoar as C!. Or.,.mu.qio e MIdn1atraqio ele l:1l(I14.. ID4uatrial8 '1 11/8/~7 8"oa 
TRADORBB DI 1Nl'RI=- pac1ü488 técnicas de Up10ad0a D.) earao Co ContalIU14a4e MIdn1at:ratlva 26 
SAS IIUB1'RIAIB .arei&1 Técnioo de MmD1atraqia 011. te CJle :- ,Pa1001OS1a dU Rel.aqÕ8a ~ :52 

:t'ea de Servlqo de _ri.. ID4uatr1a1a ~qio dU ~raa e Controle do J:atoq\1e '1 
JlltraallOll e TraDaportea '1 
:t.p.1aqIo Apliaada • Indústria :52 
J:atatíatlca Aplicada 9 

:f .. 
2 



ANEXO VII 

ATRIBUIÇOES DO Dp.E., QUE CABAC 
TERIZAM AS FUNOOBS DE CADA ttR 
DE SEUS ELEMENtOS PRINCIPAIS. 

o Departamento de Ensino da FundaQ&o Get6110 Vargas, 

conta, atualmente, com o pessoal têcnlco, cujas funQ~es princi­

pais estio resumidamente indicadas abaixo: 

Diretor do Departamento (1) 

1. Atividades Gerais: 

1.1) Diretrizes e SupervisKo de: DocumentaQ&o Geral; Planlfic! 

Q&o Geral; Elaboraç&o e ImplantaQ&o de Normas de Trabalho ; 

organizaQ&o de Arquivos e ConfecQ&o de Relat6rios. 

2. Atividades Especificas: 

2.1) FixaQ&o de Finalidades. 

2.2) Diretrizes e SupervisKo de: DocumentaQ&o Especifica; Pla­

nejamentos Especificos; Implantaç&o, Execuç&o, Contrala e 

Apuraç&o dos resultados didáticos e financeiros dos cursos • 
. 

2.3) Diretrizes e Análise Critica: da Regulamentaç&o e da Apl! 

CaÇa0 das BSlse.s de Estudo e da. Orientaç&o Profissional de 

alunos e ex_alunos da F.G.V o 

3. Supervis&o da ASSistência Técnica a outras instituiçles _da 

Ensino: Integral e parcial. 

4. Direç&o das Pesquisas Técnico-pedagógicas. 

5. Orientaç&o das publicações Técnicas do Departamento de Ensi 

no o 

6. Estudo de casos especiais, que requerem a atenQ&o direta do 

Diretor. 

70 Análise Critica e Aprovaç&o de todos os trabalhos realizados 

pelo Dp.E. 

8. Seleç&o de dados para divulgaç&o. 

Técnicos (2) 

(Exercendo as funções de Assistente do Diretor ou Técnico Es 

pecializado, por n&o existir elemento ~lassificado n3sse~) , 
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1. Atividades Gerais. 

1.1) E1aboraçlo de Normas de Trabalho. 

2. Atividades Especificas. 

2.1) Documentaçlo Especifica para Estudos e Planejamentos. 

2.2) Planejamentos de Cursos e de Atividades anexas. 

2.3) Assist8ncia T~cnica As fases de Implantação, Execução, 

Contra1e e Apuração de Resultados dos Cursos. 

2.4) Elaboração de normas para a Aplicação das BSlsas de E~ 

tudo e para a Orientaçlo Profissional de alunos e ex-a1~ 

nos da FoG.Vo 

}o Assist8ncia T~cnica a outras Instituiç~es de Ensino: Int~ 

gra.1 e Parcial. 

40 Orientação das Pesquisas T~cn1co~Pedag6gicas. 

50 Orientação das Publicaç~es T~cn1cas do Departamento de En 

sino. 

6. Pareceres T~cnicos. 

70 Minutas de Circulares, Cartas, Ofiéio$, etc., que envol -

vam assuntos t~cnicos. 

Adjunto T~cnico (1) 

1. Atividades Gerais. 

101) Organização de Arquivos. 

2. Atividades Especificas. 

2.1) Coleta de dados para a Documentaç&o Especifica. 

2.2) Colaboração nos Planej.amentos de Cursos e de Atividades A 

nexas. 

2.3) Colaboraç&o na Assist8ncia T~cn1ca As fases de Implanta -

ç!o, ExecuÇao, Contr6le e Apuraç&o de Resultados dos Curso~ 

2.4) Levantamento de dados para â" Aplicaç&o das Balsas de Estu 

do e para a Orientaçao Profissional de alunos e ex-alunos 

da F.GoV. 

3. Levantamento de dados sabre a Assist8ncia T~cn1ca a ou t ras 

Instituiç~es de Ensino. 

4. Levantamento de dados para as Pesquisas Técnico-Pedag6gicas. 
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5. Co1aboraçlo na Orientaçlo das Pub1icaçees T~cn1cas do De­

partamento de Ensino. 

Coordenadores de Cursos (2) e Assess8res de Coordenador (2) 

1. Atividades Gerais. 

1.1) Confecçlo de Relat6rios mensais sabre a pr~pria atuaçlo 

e ac8rca das principais ocurr8ncias nos Cursos que coord~ 

na. 

2. Atividades especificas. 

2.1) Coordenaç!o de: Programas, Provas e Atividades Extra -

classe. 

2.2) 3eleçlo e indicaçlo de Orientadores e Professares. 

2.3) Coordenaç!o das reuniees do Corpo Docente. 

2.4) 3upervislo e Reajustamento de: Insta1aç6es e Material 

Didático; Organizaçlo de Horários; Orientaçlo Didática e 

Serviços Administrativos. 

2.5) Estudos e indicaç!o de soluç6es de casos especiais que 

requeiram o pronunciamento dos Coordenadores. 

Orientadores de Curso (4) 

1. Atividades Gerais. 

1.1) Confecç!o de Re1at6rios mensais sabre a pr6pria atuaçlo 

e acêrca das principais ocurr@ncias no Curso que orienta. 

2. Atividades especificas. 

2.1) Orientaç!o e Contra1e de:Programas, Aulas, Aposti1bas , 

Provas e Atividades Extra-Classe. 

2.2) Entendimentos Pessoais com Professares e alunos dos Cur 

sos o 

2.3) orientação das reun16es do Corpo Docente. 

2.4) Inapeçlo das lnatalaç6esj da utilização do Material Di­

dático; do movimento das apostl1has; da atuaç!o dos Auxi-
•• ~ A 1iares de Curso e da frequencla de Professores e Alunos. 

2.5) Assistência T~cn1ca a professares e aluno3. 

2.6) Estudos e Indicaçlo de Soluç6es de casos especiais, da 

alçada dos Orientadores. 
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Secret~rio (1) 

1 • Supervisão da coleta, S1atematização e D1vulgação dos da 

dos relativos aos Cursos. 

2 • Supervialo do Fornecimento de Informações; das Inscrições,; 

da Matrícula e da Organizaç!o material das Provas de Sel~ 

ç!o e de Aproveitamento. 

3 • ContraIa das provid8ncias relativas As Instalações Mate -

riais; ao Movimento das Aposti1has e ao Encaminhamento do 

MaterlalDid'tlco. 

4 • Contr6le das Fichas de Freqü8ncia de Professares e Alu -

nos; da Atuaç!o dos Auxiliares de Curso; das Falhas de Pa 

gamento e das Guias de Cobrança. 

Professares (117) 

1. Elaboração do Programa da respectiva diaciplina. 

2. M1niatraç!o de aulas e confecç!o de Apostilhas. 

3 • Contrale da Freqü8ncia e do Aproveitamento dos Alunos. 

4 • Organizaçlo e julgamento de Trabalho, Provas e Atividades 

Extra-classe. 

5 • Comparecimento As reuniões do corpo docente. 

6 • Elaboraç!o de Relat6rios de fim de Período Letivo. 

Auxl~iares Administrativos (6) 

1 • Coleta, Sistematizaç!o e Divulgaç!o de Dados relativos 

aos Cursoso 

2 • Fornecimento de Informações; Efetuaç!o de Inscrições e Ma 

trículasj Colaboraç!o na Organizaçlo Material das Provas 

de Seleç!o e Aproveitamento. 

3 • Provid8nc1as relativas As Instalações Materiais; Movimen­

to das Apostllh&s e ao Encaminhamento do Material Dld'tl-

co. 

4 • Levantamento das Fichas de Freqü~ncla de Professares e A­

lunos e preparo das Falhas de Pagam&hto e das Guias de Co 

brança. 

5 • Asslst@ncia Administrativa a Proress~res e Alunos. 
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Auxiliares de Curso - (4) 

I - Conservação, Preparo e Equipamento das Salas de Aula. 

2 _ Distribuição aos alunos de Carteiras de Matrícula, Aposti­

lhas, Circulares, Material para as Provas, etc. 

3 - Divulgação de Informações autorizadas pela Secretaria. 

4 _ Distribuição e Recolhimento das Fichas de ContrSle da Fr$-
~A A quenc1a de Professores e Alunos. 

5-- Assist8ncia Admimistrat1va a Professores e Alunos, no que 

fôr de sua ccmpet~nc1a. 



ANEXO VIII 

I - Cursos de Extensão Universitária da Facul­
dade Nacional de Ciências Econômicas da 
Universidade do Brasilo 

11 - Regulamentação das B6lsas de Estudo conce­
didas pela Faculdade Nacional de Ci~ncias 
EconSmicas, em colaboração C0m a Fundação 
Getúlio Vargas. 

- . -. 
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CURaoS DE EXTENSAO UNIVER­
SITARIA DA FACULDADE NACIO 
NAL DE CIENCIAS ECON6MICAS 
DA UNIVERSIDADE DO BRASIL. 

1.1 • O plano de cursos de extensão, ora proposto ~ 

ra a Faculdade Nacional de Ciências Econômica~ 

apresenta-se com ca~~ter restrito, em conse­

qU~ncia dos resultados da prátioa colhida em 

cursos de mesma natureza, realizados por ou­

tras Faculdades ou escolas da Universidade do 

Brasil. 

1.2 - A experi~ncia obtida, de fato, tem demonstra­

do que grande ndmero de cursos ou cursos de­

senvolvidos s!o, de início, muito freqUentaoos, 

mas tendem a serem oonoluidos apenas por mui 

to pouoos. 

1.3 - Como o objetivo que se tem em vista, na exten 

são universitária, ~ o de dar conheoimentos 

complementares ou subsidiirios, sem finalida­

de de aplicação profissional imediata, o ens~ 

no correspondente dirige-se, em ~eg~a, a alu­

nos adultos, que se encontram oomprometidos em 

outl'OS estudos regulares ou em atividades prQ 

flseionais que os absorvem quase por completo. 

1.4 - Da! a necessidade de, ao Sp planejar tais cu~ 

SOS, levar em conta 3sses fateres impedientes 

de uma aplicaQão integral do oorpo d1scente,o 

que to~na aconselh~vel organizar cursos de 

apenas uma disciplina, dada em car~ter inten­

sivo, e extendendo-sp. por um n~mero limitado 

de meses. 
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1.5 - Dentro de.ta. diretrizes .10 propostos os 

seguintes cursos: 

1.51 - 19 periodo 

1.511 - Matem'tica Aplicada ~ Economia 

1.512 - Bist6ria Econ8m1ca do Brasil 

1 .51' - Economia Rural 

1.52 - 29 Periodo 

1.521 _ Economia Matem'tica 

1.522 _ Geografia EconSm1ca do Brasil 

1.52' _ Adm1nistraç&0 de Serviços de Ut111 

dade Pdbl1ca. 
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2. FINALIDADES DOS CURSOS 

2.1 - O Curso de Matem~tica Aplicada à Economia vi 

sa dar a base matemática suficiente àquêles 

que se queiram dedicar ao estudo da Economia 

Matemitica, ramo tão importante da Ci~ncia 

Econômica e atd hoje pouco estudado entre n6s. 

2.2 - O Curso de HistÓria Econômica do Brasil tem 

por objetivo focalizar a evoluÇão da economia 

brasileira, fornecendo a perspectiva hist6ri­

ca indispens~vel à compreensão dos nossos prQ 

blemas atuais, o que não pode ser feito com a 

devida minrlcia e extensão pela cadeira de Hi~ 

t~ria Econômica - universal -, constante do 

currículo da Faculdade Nacional de Ciências 

Econômicas. 

2.3 - O Curso de Economia Rural há de propor-se a 

aplicar os conhecimentos da Ci~ncia Econômica 

ao meio rural, salientando suas peculiaridades 

e os aspectos em que se apresenta com maior com 

plexidade. DAntro dêste prop6sito, colaborar~ 

para o melhor conhecimento das questões cujo 

tratamento d exigido pela valorização do nosso 

interior. 

2.4 - O Curso de Economia Matemática já teve sua im­

portância assinalada, no sentido de estimular 

estudos nêsse campo. 

2.5 - O Curso de Geografia Econômica do Brasil preen 

cherá, em relação ao meio físico brasileiro, o 

que a cadeira de História Econ6mica do Brasil 

tentará fazer quanto ao "passado" da economia 

brasileira. De outro lado, vir' também dar o~ 

tunidade de se analisar mais acuradamente o "c,ª 

, 
• 
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so bras11eiro", o que, realmente, não pode ser 

tentado de forma satisfat~ria pela cadeira r~ 

gular do currículo - a de Geografia Econ8mica. 

2.6 -o Curso de AdministraÇão dos ServiQos de uti­

lidade f4blica vir' preencher uma lacuna nos 

atuais cursos de administração existentes. Se, 

de um lado, o D.A.S.P. tem mantido cursos de 

Administração Pdblica e, de outro, a F.G.V.já 

iniciou o ensino no campo da adm1nistraÇão co­

mercial e industrial e se propõe, no próximo 

ano, a extender tal atuação aos aspectos muni­

cipal, banc'rio e agrícola, resta ainda o se­

tor dos serviços de utilidade pdblica. Iste de 

ver' abranger tr8s subdivisões a saber: 

2.61 - Organização e administração dos Serviços de 

Utilidade P~blica. 

2.62 - Contabilidade aplicada aos ServiÇos de Uti 

lidade Pl1blica. 

2.63 - Regime Jurídico dos Serviços de Utilidade 

Pdblica. 

Devido a esta tri-partição, que a complexidade do 

assunto torna imprescind!vel, ser~ de bom alvitre não 

confiar o curso a um dnico professor, mas sim a especla 

11.s tas em cada um dos setores assinalados. 
_ .. . 
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3. DISTRIBUIÇãO DAS A~IYIDADES RELATIVAS AOS CURSQS 

3.1 - Curso de Matem4tica Aplicada à Economia 

2 aulas semanais durante 3 meses (de 15 de ma~ 

ço a 15 de junho). Número total de aulas: 25. 
, 

3.2 - Curso de Historia Econ8mica do Brasil 

3.3 -

3.4 -

2 aulas semanais durante 3 meses (de 15 de ma~ 

GO a 15 de junho). Ndmero total de aulas: 25 • 

Çurso de Economia Rural 

2 aulas semanais durante 3 meses (de 15 de mal! 

Ço a 15 de junho). Ndmero total de aulas: 25. 

Curso de ECQnQm~1 Matem'tlca 

2 aulas semanais durante 3 meses (de 15 de aga§.. 

to a 15 de novembro). Ndmero total de aulas: 

25. 

3.5 - Curso de Qeograf1a ECQn8mica do Brasil 

2 aulas semanais durante 3 meses (de 15 de age.§. 

to a 15 de novembro). 

25. 

I Numero total de aulas: 

3.6 - Çurso de Administração de serviços de Utilida­

de Pdblica 

3 aulas semanais durante 3 meses (de 15 de asPA 

to a 15 de novembro). Ndmero total de aulas: 

40. 

_.­
• 

'1 

\ 
1 

1 
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4. REGULAMENTAQAO DOS CURSOS 

4.1 - Epoca de Inscrição - De 15 de fevereiro a 15 

de marco, para os cursos do 19 per!odo, e de 

15 de julho a 15 de ag8sto, para os cursos do 

29 perfodo. 

4.2 - Local de Inscricão - Reitoria da Universidade 

do Brasil. 

4.3 - Condições de Inscrição - Apresentar certifica 

do de curso secund~rio completo ou de curso 

equivalente: curso normal, curso t~cnico se­

cundário ou curso t~cnico de com~rcio. 

4.31 - Como excepção, poderão inscrever-se no cur 

so de Administracão de Servicos de Utilida 

de Pública, todos quantos pela atividade e~ 

cida tenham interêsse imediato no aperfeic~ 

mento de seus conhecimentos n@sse campo,fei 

ta a comprovação de tal atividade, mesmo 

quando não disponham de nenhum dos certifi­

cados discriminados acima. 

4.4 - Exig~ncias para o recebimento do certificado 

universitá.rio: 

4.41 - Ter presenças, no mínimo, em 2/3 do total 

de aulas dadas. 

4.42 - Ter realizado um trabalho do est~gio,a cri­

t~rio do professor da cadeira, em que tenha 

obtido nota superior a 6, numa escala de 10 

pontos. 

4.43 - Ter feito uma prova escrita final, na qual 

tenha obtido, no m!nimo, nota 6 numa escala 

de 10 pontos. 
_0-

o 
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5. PREVISAO ORQAMENTARIA 

5.1 - Esta previsão orçament'ria basea-se no preço 

unitário de aula vigente na Faculdade Nacio­

nal de Ciências Econômicas (cento e cinqüênta 

cruzeiros - Cr$ 150,00 - por aula dada). E' ób 

vio, então, que ter~ de ser modificada se tal 

pre~o f6r alterado no ano vindouro. 

5.2 - O n~mero de aulas, que serve de base ao cálc~ 

lo, foi, em regra, acrescido de duas aulas, a 

fim de atender ao pagamento da realizaQão e 

julgamento da prova final. s6 em relacão ao 

Curso de AdministraQão de. Serviços de Utilida 

de Pública é que tal ndmero foi acrescido de 

s~is aulas, para que caiba o mesmo pagamento a 

cada um dos especialistas que devem integrar o 

respectivo corpo docentel 

_"­I 



PREVISAO ORQAMENTAHIA 

c U R S O S 

Mate~tica Aplicada à Eco-

nom1a ................... . 

História Econ8mica do Bra-

s 11 ..................... . 

Economia Rural .•••....••. 

Economia Matemática ••••.. 

Geografia Econ6mica do BrA 

s 11 ..............•.....•. 

AdministraQão dos Serviços 

de utilidade P~blica •.•... 

Número 
de 

aulas 

27 

27 

27 

27 

27 

46 

T O T A L . . . . . . . . . . . . . . . . 

--------------~-
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Custo total 
das 

aulas 

Cr$ 4.050,00 

Cr$ 4.050,00 

Cr$ 4.050,00 

Cr$ 4.050,00 

Cr$ 4.050,00 

Cr$ 6.900,00 

Cr$ 27.150,.00 

Visto e aprovado em 9/12/47 

a} Luiz Alves de Matos. 



1. DISPOSIQOES GERAIS 
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11 - REGULAMENTAÇ1(O DAS B&SAS 
DE ESTUDO CONCEDIDAS ~~~ 
FACULDADE NACIONAL DE 
CIAS ECONOMICAS 1 EM COLA­
BQRAÇAO COM A FUNDAÇAO GE 
TOLIO VARGAS. 

1.1 - A Faculdade Nacional de Ci8ncias Econômicas, 

em colaboração com a Fundacão Getúlio Vargas, 

resolve conceder 6 (seis) Bôlsas de Estudo pa 

ra o ano letivo de 1948. 

1.2 - As Bôlsas de Estudo, previstas acima, serão 

no valor de Cr$lO.OOO,OO (dez mil cruzeiros) 

anuais por bôlsa, pagas em 10 (dez) presta~s 

de Cr$l.OOO,OO (mil cruzeiros), no primeiro 

dia ~ti1 dos meses de março a dezembro. 

1.21 - No caso em que a medida relativa à conces­

são de bôlsas seja retomada em 1949 e nos 

exercícios seguintes, serão aquelas fixa­

das em Cr$10.000,00 (dez mil cruzeiros) ou 

Cr$12.000,OO (dozemi1 cruzeiros), confor­

me se trate do primeiro ano em que o bol­

sista ~ contemplado (março a dezem~) ou 

~ anos subseqUentes (janeiro a dezembro). 

1.3 - Os candidatos às bôlsas deverão requer8-1as, 

por escrito, ao Diretor da Faculdade Nacioml 

de Ciências Econômicas no ato de inscriçãoro 

exame de admissão. 

1.4 - As bôlsas serão concedidas de ac8rdo com as 

condições estabelecidas por esta regu1amentª 

Ção. 

" 
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2. CONDICOES PARA.Q RECEBIMENTO DAS BOLSAS 

2.1 - Os candidatos às· B$lsas de Estudo terão de 

preencher requisitos relativos a: 

2.11 - Sanidade e capacidade física e mental. 

2.12 - Comportamento, atitudes e inter8sses so­

ciais e vocacionais. 

2.13 - Preparo anterior e dedicação ao estudo. 

2.2 - Sanidade e capacidade física e mental 

2.12 - Allm dos atestados de sanidade, exigidos 

por lei para ingresso nos cursos da F.N.C. 

I., os candidatos às balsas deverão ven­

cer provas especificas que demonstrem: 

2.211 - do ponto de vista físico - integrida­

de orginica e funcional e bom tonus vi 

talj 

2.212 - do ponto de vista mental - ausência de 

traços psicopáticos ou neuróticos e 

bom nível mental. 

2.3 ~ Comportamento. atitudes e inter8sses sociais 

e vocaclonaist 

2.}1 - Al~m do co~provante de idoneidade moral,já 

previsto pela lei, os candidatos às bôlsas 

terão de submeter-se a provas psicol&gicas 

aferidoras de atitudes e inter@sses so­

ciais e vocacionais. 

2.4 - ~reparo anterior e dedicação ao estudo. 

2.41 - Os candidatos às b6lsas deverão ter obti­

do no curso secund~rio mádia igualou sg 

perior a 80 (Oitenta). 

2.42 - No exame de admissão à F.N.C.E. os candi 

datos às balsas deverão alcanoar tamb~mm~ 
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dia global igualou superior a ~O (oiten­

ta) e, por matéria exigida, m~dia igual 

ou superior a 70 (setenta). 

3. COMPROMISSO E DEVERES DOS BOLSISTAS 

3.1 - Ao receberem a primeira prestação, os bolsi~ 

tas deverão assumir, formal e efetivamente, 

compromissos e deveres relativos a: 

3.11 - Tempo integral. 

3.12 - Assiduidade e pontualidade. 

3.13 - Participação e aproveitamento nas ativi­

dades curriculares e extra-curriculares. 

3.14 - Atitude disciplinada e construtiva. 

3.2 - Tempo integral 

3.21 - Os beneficiários das Balsas não poderão ~ 

xercer nenhuma atividade, remunerada ou 

não, em campo alheio ao direta ou indire­

tamente relacionado com o da F.N.C.E. e 

da F.G.V. 

3.211 - Mesmo dentro dêste campo ~ vedada qual 

quer outra atividade que seja remune-

rada sob qualquer forma. 

3.22 - Os b.olsistas devem dedicar o tM.ximo poss! 

vel de tempo às atividades curriculares e 

extra-curriculares da F.N.C.E. e às ativi 

dades da F.G.V. que constarem do seu pla-

no de trabalho. 

3.23 - Qualquer inobservincia em rela~lo ao di~ 

posto nos itens acima acarretar' a suspen 

são da bôlsa. 

3.3 - Assiduidade e pontualidade 

3.31 - Os bolsistas s6 podem faltar às aulas, ou 
a elas chegar atrasados, por motivo jus-
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3.412,1 - pesquisa bibliográfica, respec­

tiva sis'tematização e organiza­

Ção de fichári~ informativo re­

ferente ao assunto em estudo. 

3.412,2 - pesquisa de campo, que segundo 
.. "'" o tema e em fun~ão do que for es 

tabelecido, constar' de excur­

sões ou visitas para observações 

e coleta de dados ou de est'~s 

para aquisiçio de conhecimentos 

e experiência. 

3.412,3 - an'lise, interpretação e conclu 

sões dos estudos efetuados ou, 

pelo menos, relacionamento dos 

dados significativos colhidos .. 

3.42 - Caberi ainda ao bolsista a apresentação, 

dentro das normas estabelecidas, de rela­

t&rios mensais sôbre os trabalhos executa 

dos e do relatório final de cada período 

letivo. 

3.43 - O cumprimento das determinações do item 

3.41 e suas subdivisões é essencial para 

a continuação do recebimento do benefício 

e será computado em primeiro lugar entre 

os requisitos qu~ darão direito à recep­

cão de outra bôlsa'em anos subseqüentes. 

3.5 - Atitude disciplinada e construtiva 

3.51 - Qualquer atitude de indisciplina ou des­

respeito graves às normas de bôa conduta 

social, quer dentro da faculdade quer fo­

ra dela, sera( motivo suficiente para a S\2 

pensão do benefício. 
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3.511 - Tal medida serl tomada logo que o in 

qu~rito procedido a respeito por 2 

professôres da F.N.C.E. e um t6cnico 

da F.G.V., indicados e presididos p~ 

lo Diretor da faculdade, evidencie a 

exist3ncia e a gravidade da culpa. 

_.­. 



ANEXO IX 

I - CURSOS SOLICITADOS PELO CONSELHO 
NACIONAL DE IMIGRAÇXO E COLONIZAÇ~O 

11 -·CURSO SOLICITADO PELA SUPERINTENDSli 
CIA DO ENSINO AGRtCOLA E VETERINARm 
DO MINISTtRIO DA AGRICULTURA. 

111 - CURSO SOLICITADO PELO INSTITUTO BEN­
JAMIN CONSTANT DO MINISTtRIO DA EDU­
CAÇA0 E SAÚDE. 

IV - CURSOS SOLICITADOS PELO INSTITUTO NA 
CIONAL DE ESTUDOS PEDAGOGICOS DO Ml 
NISTERIO DA EDUCAÇ~O E SAÚDE. 

_0-• 
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IX, 

I - CURSOS SOLICITADOS PELO 
CONSELHO NACIONAL DE IMI 
GRAÇAO ECOLONlZAÇAO. -

PLANO DOS CURSOS DE IMI 
GRACAO E COLONIZACAO. -

1. - EXPOSICAO DE MOTIVOS 

2. - DISTRIBUIÇAO DAS ATIVIDADES DE 

CLASSE E EXTRA-CLASSE 

3. - REGULAMENTAÇAO DOS CURSOS 

4. - ORCAMENTO DOS CURSOS 

5. - CORPO DOCENTE DO 19 PERtODO DOS 

CURSOS TÉCNICOS 

6. - ANEXOS: 

6.1 - Anexo 1 - oficio n 9 2 407/100.1 

do C.I.C. 

6.2 - Anexo 11 - currículo do curso 

do D.A.S.P. 

6.3 - Anexos III,IV,V e VI -Discri­

minaç40 dos orçamentos dos 

Cursos. 

6.4 - Anexos VII,VIII a) e VIII b), 

IX, X, XI, XII e XIII progrª 

mas das disciplinas do 19 P~ 

ríodo dos Cursos Técnicos. 

6.5 - Anexos XIV, XV e XVI - progra 

mas dos vestibulares de: 

Hist6ria do Brasil; 

Geografia do Brasil; 

L!nguas estrangeiras. 
-: -
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1. EXPOSICKO DE MOTIVOS 

1.1 - O Departamento de Ensino da Fundação Getúlio 

Ver~as, atendendo ao pedido do Exmo. Snr.Pre 

sidente do Conselho de Imigração e Coloniza­

ção, constante do oficio n9 2 407/100.1 de 14 

de outubro de 1 947 (anexo I), referente à 

criacão de uClf:r~OS de técnicos em imigraQ40, 
'. ',i 

colonização e demografia e assimilaç40fl,apr~ 

senta o seguinte plano, precedido das consi­

deracões sugeridas pelo estudo do assunto e 

que fundamentaram e orientaram a estrutura­

ção do mesmo. 

1.2 - Os cursos propostos vem preencher uma lacuna 

sensivel na formac40 de especialistas no a~ 

sunto, embora o Departamento Administrativo 

do Serviço Público tenha organizado, no co~ 

rente ano, um curso de "Imigração e Coloniz,ª 

çlto". ~ste, todavia, tanto no que diz respei 

to à extens40, quanto pelo número limitado 

de disciplinas que integram o seu curr1culo, 

distancia-se bastante do que o Conselho de 

Imi~racão e Colonizaçlto, em colaboração com 

a Fundação Getúlio Vargas, se propõe reali­

zar nêste setor. Tal curso compreende três 

cadeiras genériê~s - i. e., não aplicadas e~ 

peclficamente ao (problema em questlto - e uma 

única disCiplina cujo objetivo corresponde ao 

titulo do curso. A fim de melhor pOderem 

ser avaliadas as diferenças de estrutura e 

de âmbito de propó-sitos existentes entre o 

referido curso do D.A.S.P. e os cursos que o 

Dp.E. da F.G.V. propõe, daremos em anexo (~ 

. i 



xo 11) o curriculo do curso do D.A.S.P. 

1.3 - Tentando, agora, conquanto sumàriamente,enu­

merar os motivos que justificam a co1abor~ 

da F.G.V., tanto em relaç40 à organizaç40 ~e 

cursos, como em funç40 de quaisquer outras 

modalidades de assistência' técnica ou de cOQ 

peraç40 ao C. I . C ., bas ta salientar que os prQ 

b1emas de Imigraç40 e Co10nizaç40 s40 de in 

terêsse nacional imediato e se apresentam de 

forma t40 complexa que est40 a exigir a con 

tribuiç40 de todos os brasileiros esclareci­

dos e de boa vontade. 

1.31 - Quanto à afirmativa de que a quest40 é de "111. 

terêsse nacional imediato" é suficiente sal,! 

entar que: 

1.311 - de um lado, a densidade demográfica e a 

qualidade dos componentes da populaç40 

de um determinado pais ou de uma dada ~ 

gi40 afetam t8da a organizaç40 política, 

social e econ8mica do pais ou da regi40 

considerados; 

1.312 - dentro de outra ordem de idéias, a huma 

nidade está vivendo uma fase na qual há 

grandes possibilidades de incrementar e 

orientar movimentos migratórios. Sstes 

podem solucionar ou agravar as situações 

tanto dos países imigrantistas, quanto 

dos que se v8em a braços com problemas ~ 

correntes do excesso de populaç40. 

1.32 - Já em relaç40 à "complexidade" das ques tOes 

a serem consideradas, cumpre-nos frisar que 
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todos os aspetos referentes-às relaç6es en 

tre os grupos sociais; entre os individuos 

que compõem 8sses grupos; e entre o elemen­

to humano e os diversos quadros regionais~ 

vem ser estudados, avaliados e solucionados 

antes de se propor diretrizes à politica ~ 

gratória ou abonar normas para a respectiva 

execuçlto. 

1.4 - Estruturaçlto dos cursos. 

1.41 - Embora tenha sido sugerida a organizaçlto 

de três cursos - técnicos em imigraçlto, 

colonizaçlto, demografia e assimilaç~o 

o Dp.E. da F.G.V. propõe uma estruturaç!o 

algo diversa, compreendendo: 

1.411- Curso Técnico de Imigraçao: 

1.412- Curso Técnico de Colonizaç40j 

1.413- Curso de Especia1izaç40 em Imigraç40 

e Colonizaç40. 

1.42 - Os cursos técnicos de Imigração e Co10ni 

ç40 serão de nivel idêntico e se estend~ 

rão por dois periodos letivos de três m~ 

ses cada um. 

1.421 - O curriculo do 19 Periodo será comum 

a ambos os cursos, visando dar uma 

formaç40 geral, básica, idêntica aos 

dois tipos de técnicos. 

1.422 - Já no 29 Periodo os curriculos ser 40 

diferenciados em função de cada uma 

das especializações. 

1.43 - O Curso de Especia1izaçao em Imigraç40 

e Colonizaç40 efetuar-se-á em três mS 
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ses e só será franqueado aos que tiverem 

terminado um dos cursos técnicos, visto 

constituir um curso de nfvel mais eleva-, . 
do do que os anteriores. 

1.5 - Objetivos dos cursos. 

1.51 - Os objetivos dos cursos técnicos (1.411 e 

1.412) abrângerão os correspondentes à trl 

partição de cursos sugerida pela circular 

do Exm9 Sr. Presidente do C.I.C.,não sen 

do, portanto, necessária, dentro do mesmo 

nível, uma sub-divisão maior. Se, de um 

lado, cabe ao técnico em Imigração coord~ 

nnr e superintender todos os serviços r~ 

lacionados com a Imigração - recrutamento, 

seleção, transporte, entrada, hospedagem 

e distribuição - de outro lado, cabe ao 

técnico em colonização a coordenação e s~ 

pervistto das demais etapas - co.locaçao e 

assimilação. 
~ 1.511 - Prever maior numero de especia1izaç~ 

seria, talvez, no momento, uma antecl 

pação prematura de necessidades que 

só futuramente poderão surgir. Mais 

tarde, todavia, poderá ser objeto de 

co~itaç40 uma discriminaçtto maior,de~ 

de que os campos de aplicação se d~ 

senvolvam de modo a exigir maior sub 

divisdo do trabalho e correspondente 

formação de técnicos. 

1.512- Estas especializações, de dmbito mais 

amplo, permitirão ainda, que,qua1quer 
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que seja aest~utu~a do órg40 técni­

co centra.lizador criado, haja sempre 

possibilidades de ajustar os elemen 

tos formados por tais cursos aos di 
, 

versos setores que compuserem o o!!, 

g40 em aprêço; isto, porque,é de f~ 

cil aceitação a divis40 do assunto em 

seus dois aspetos fundamentais: Imi 

graç40 - Colonizaç40. 

1.513 - Os outros campos de especializaç!o~ 

geridos - e grupados sob a denomina­

ç40 de "técnicos em demografia e a~ 

similaç40" - apresentam caracteristl 

cas próprias que n40 equivalem, tanto 

em extensão, como em compreens40, à 

"Imigraç40" ou a "Colonizaç!off. 

1.513,1 - Os estudos demográficos não s40 

da alçada de outros órg40s da 

administração pública ou par~ 
.. ~ 

estatal·e:,,: em relaçtto ao probl!. 

ma de Imigraç40 e Colonizaç40, 

servem, sobretudo, para orien 

tar àqueles que forem chama -

dos a colaborar no estabeleci 

menta da politica imigratória 

do pais, portanto, a técnicos 

de mais alta categoria. 
'. 

1.513,2 - Quanto aos estudos de assimi-

lação, constituem apenas o ~­

peta social de um problema mais 

lato - o da "aculturação" -que 

será. o centro, em terno do qual. 
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há de girar af'brmaçlo dos técnicos 

em Co1onizaç40. 

1.52 - O Curso de Especia1izaçao em Imigraç40 e 

Co10nizaç~o procuraria atender a propós! 

tos mais elevados e complexos do que os 

estabelecidos para os cursos técnicos. 

Visaria fornecer, aos já formados por @!!. 

tes cursos, conhecimentos e técnicas que 

lhes permitiriam propulsar e renovar os 

diversos aspetos executivos dos seus re!!. 

pectivos campos de especia1izaç40;e,mais 

do que isso, os orientaria no sentido da 

pesquisa social, a fim de, por meio de~ 

ta, par ao alcance dos dirigentes da n~ 

ç~o dados objetivos referentes a t8das 

as questões que , direta ou indiretamente, 

condicionam a Imigração e Colonizaç40. 

1.6 - CURRíCULO DOS CURSOS TÉCNICOS -
1.61 - O curriculo do 19 periodo letivo, como já 

foi dito, é comum aos dois cursos. Compre­

ende cadeiras que visam situar o problema 

no tempo e no espaço e disciplinas quese~ 

virão de base às cadeiras especializadas 

ou aplicadas do 29 Periodo. 

1.62 - Este curriculo é integrado pelas seguin­

tes cadeiras: 

1.621 - História da Imigração e da Coloniza­

ção no Continente Americano; 

1.622 - Geografia Regional dos Paises Migran 

tistas; 

1.623 - Legis1aç40 comparada sabre Imigração 

e Colonização; 

j 
. ! 

,~ j 
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1.624 - Problemas Sociais Contemporâneos; 

1.625 - Principios de Organizaç~o e Adminis­

tração PÚblica; 

1.626 - Fundamentos de Psicologia; 

1.627 Fundamentos de Aritropologia. 

1.621 - H1.stória da Imig:ração.e da 001oniza­

ção no Continente Americano.~ pers 

pectiva histórica foi delimitada ao 

continente americano, a fim de evitar 

que haja grandes delongas em periodos 

ou regiões muito afastadas da época 

atual e do meio brasileiro, sem, no 

entanto, cair num imediatismo conde­

nável de apenas estudar o "nosso cQ.. 

so", na "nossa época". A experiência 

da Norte América, tanto quanto a dos 

países hispano-americanos, é de gran 

de proveito para a compreensão da 

"nossa" experiência. Todavia, o que 

foi dito acima não implica na coloca 

ção, em segundo plano, de aspeto bra 

sileiro. Ao Brasil caberá, aproxima 

damente, a metade do número de aulas 

previsto. 

1.622 - Geografia Geral e Regional dos pai­

ses Migrantistas. Esta cadeira deve 

focalizar as interrelações do Homem 

e seu "habitat" quanto aos prlncipais 

pa{ses migrantistas. Tanto nos inte 

ressa conhecer o condicionamento geo 

p;ráfico dos novos fI settlements" , como 
as raizes que porventura prendem o 

• 



ádvena. à sua ãntiga. paisagem. 

1.623 - Legislaç~o comparada s8bre Imigraç~o 

e Coloniza.çao. Ainda nesta cadeira i~ 

teressa um estudo comparativo dos 
, 

co 

di~os que regulam os movimentos de po 

pulaçe:o, tanto nos países de emigra -

ç40, como nos de imigraç~o; o conheci 

mento de ambos será fundamental para 

a orientaç4o de nossa política imigra 

tória e conseqUente 1egislaç4o. 

1.624 - Problemas Sociais Contempor!neos. Com 

preenderá a análise das principais ~ 

tões políticas, econ8micas, re11gio -

sas, familiares, etc., que mais funda 

menta1me~te repercutem no problema da 

Imi~raç~o e Co1on1zaç40. 

1.625 - ~r1ncipios_d~ Organizaç~o e Adminis -

traç~o Pública ~ Cadeira de fundamen-
------_.~-

taçe:o para as disciplinas que estudam 

a orga.nizaç4o e a administraç~o dos 

serviços. 

1.626 - Fundamentos de Psicologia, ~. 

1.627 - Fundamentos de Antropologia. Discipli 

nas que fornecer~o a base indispensá­

vel às seguintes cadeiras de aplica -

çlto do 29, periodo: Seleç~o e Orie-nta 1 

çe:o dos Imigranges e Estudos e Pesqu! 

sas de Acu1turaçe:o. 

1.63 - CURRícULO :P.o?_~_ PERíODO DOS CURSOS TÉCNICOS 

1.631 - Curso TécniCO de Imigraçlto: 

.' 

1.631,1 - Organizaç~o e Adminlstraç&o dos 

.. 
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Serviços de Imigraç40; 

1.631,2 - Se1ec~0 e Orientaç40 dos Imigran 

tes; 

1.631,3 - Mercado de Trabalho e Legis1açSo 

Trabalhista. 

1.632 - Curso Técnico de C010nlzaç40: 

1.632,1 - Organizaç40 e Admlnistraç40 dos 

Serviços de C010nizaç40j 

1.632,2 -.Es~udos e Pesquisas de Acu1tura­

ç!:o; 

1.632,3 - Economia Rural 

1.633 - Organizaç40 e Administraç40 dos Servi­

ços de Imigração. Abrangendo aulas teó 

ricas -d.adas pelos chefes ou funcioná 

rios graduados dos diversos serviços -

es tágios e vis i tas, orientados por aquI 

las chefes 00 funcionários. 

1.634 - Seleç40 e Orientaç40 dos Imigrantes . 

1.635 -

Compreendendo aulas teóricas, seminá­

rios e estágiOS no Instituto de Sele -

ç40 e Orientaç40 Profissional da F.G.V. 

Estes estágios ser40 diretamente assi!!!. 

tidos pelos chefes das diferentes sec-

ções do I.S.O.P. 

Mercado de Trabalho e Legislaç!:o Traba-

lhista. Cadeira que dará CB fundamentos 

teóricos e a or1entaç40 prática para a 

direçSo do levantamento e da utiliza -

ç40 do cadastro de mSo de obra, nos seus 

aspetos fundamentais de oferta e procB 

ra. Fornecerá, também, os elementos 

relativos à Legis1aç!:0 Trabalhista, in 
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indispensáveis à orientaç40 dos imi -

~rantes. 

1 .636 - Organizaç40 e Adminis traç40 dos Servi­

~os de Colonização. Além das aulas t~ 

óricas, ~brangerá estágios, tanto na 

Divis40 de Terras e Colonizaç40 -se~ 

viço central -, como nos diversos nú 

cleos industriais, agro-industriais e 

agrícolas. 

1.627 - Estudos e Pesquisas de Acu1turaç~0 . 

Cadeira que, como já foi salientado , 

inclui o estudo da ':assimilaç&oli .Efe­

tuar-se-á através de aulas téoricas , 

seminários e pesquisas dirigidas. 

1.638 - Economia Rural - Esta diSCiplina dev~ 

rá esclarecer as questões econemicas 

em funç40 do meio rural, com o fim de 

fundamentar a ac40 orientadora dosté~ 

nicos em co10nizaç40 no tocante à o~ 

ganizaç40 e direç40 dos núcleos colo­

niais. 

1.64 - CURRíCULO DO CURSO DE ESPECIALlZACKO EM IMIGRA~ 

OKO E COLONlZACKO 

1.641 - Técnica de Planejamento de Serviços; 

1.642 - Técnica de Pesquisa Social; 

1.643 - Estatistica Demográfica e Econ8mica; 

1.644 - Problemas de politica Internacional; 

1.641 - Técnica de Planejamento de Serviços. 

Estudada através de aulas teóricas e 

trabalhos prátiCOS diretamente assis­

tidos pelo mestre. 

1.642 - Técnica de PeSquisa Social. Dentro da 



'orientaç~o da cadeira anterior. 

1.643 - Estatística Demográfica ~ Econ8mica. 

Disciplina de aplicaç40, que pressu -

p5e o conhecimento do método estatís­

tico, o que torna aconselhável a exl 

g@ncia de uma cadeira de estatística 

como condiç40 de admiss~o a 8ste cur­

so. 

1.644 -,Problemas de política Inmrnacional , 

em palestras semanais. 

1.65 - Como o conhecimento de línguas estrangei -

ras é de grande utilidade, exigir-se-á dos 

candidatos aos cursos exames de admiss40 , 

dos quais constar~o duas línguas vivas:uma 

néo-latina (franc@s, castelhano ou italia­

no) e outra anglo-germ8nica (ingl@s ou al~ 

m40). Para o aperfeiçoamento de tais conh~ 

cimentos, os alunos ser40 aconselhados a 

seguir os cursos de lín~s que a própria 

F.G.V. mantém. Esta sugest40 estender-se­

á à cadeira de Estatística, exigida dos ~. 

didatos ao Curso de Especialização em Imi­

gra~ão e Colonização. 

1.7 - A seleção e denominação das disciplinas, que 

comp5em os currículos propostos, foram deba­

tidos pelos técnicos do Dp.E da F.G.V., sob a 

direç40 de seu Diretor e pelos técnicos do 

Dp.O que se ocupam, no momento, com os sspetos 

administrativos relacionados com 8 Imigração 

e Colonização, sob a orientação do Diretor E 

xecutivo da mesma instituiç40. 

1.71 - Foram'ainda ouvidos o Presidente do Conse-



lho de Imigraç40 e Colonizaç40, Sr. Ministro 

Jorge Latour, o 'Diretor do Departamento Nac1 

anal de Imlgraç40, Dr. Pérlcles de Mello Car 

valho, e os profess8res Artur Ramos e Hll­

gard Sternberg acêrca de questões que foram 

julgadas necessárias esclarecer e que se eneon 

travam . dentro do 4mbito de suas atividades 

ou de seus estudos especializados. 

_. -. 



2.1) Curso T'onioo da ImIgraq&o 
2.2) CUJlso Ncnioo de Co1onlzaq&o 

2.11) - 2.21) 19 P8~!odo (Cg»~íou10 oomum aos dols O~S031. 

Número de Núme~o de 
D I S C I P L I K A aulas aulas 

semanaIs mensals 

2.111) .. 2.211) Jl1it6l"ia '!la bl1B"'t:0 e da OolonlzaQA:o 
4. OOlltbiente .be~ cano 2 9 

2.112) - 2.212) Geo~f1à Geral e RegloDa1 dos Palsas 
Jil1p>antl.ta. 2 9 

2.113) - 2.213) Leg1a1aqA:o oOJl.pa~ada s8bre laigraq&o e 
001001.a9&0 2 9 

2.11_) - 2.21_) Problemas Socia18 Oonte.portoeos 1 5 

2.115) - 2.215) Pr1Do{pios de Orsan1zaq&o e Adalnlst~~ 
12&0 H.bl1ca 1 5 

2.116) - 2.216) ~nto. de P.ico1ogia 2 9 

2.117) - 2.217) Pun4aaent08 de Antr0901og1a 2 9 

T O T A L 12 55 

--.. - . 

N1Dle~o de meses N1Dl8JOO úxlmo de 
do 19 aulas do 19 

período l'fJ~!odo 

3 27 

3 ri 

3 27 
3 l~ 

3 1~ 

3 17 

3 FI 

- 1(1.; 

N6ae~o aínl.o de 
au1a.s do l' 
J)er{odo 

24 
2_ 

2_ 
I? 

1? 

~-2_ 

1 __ 

~ .. ... ... 



N11MER o SEMANJ:L DE NúMERO SEMANAL DE 
N° DE NUMERO MÁXIMO DE NUMER()-M!NIMO DE 

D I S C I P L I NAS HORAS HORAS ~SES HORA:; HORAS 
AULAS SEMINARIOS DE ES AULAS SEMINARIOS DE ES DO 2~ AUI,AS SEMINARIOS DE ES AULAS SEMINARIOS DE ES 

TAGIÕS TAGn'B PERtODO TAGIO TAGIÕ 

2.121\ Organlz&Qao e Admin1straQao doa 
Serv1Qos de Im1gr&Qao 1 - 3 5 - 13,5 3 15 - 40,5 12 - 36 

2.122) Se1eQao e Or1entaQao dos Imi -
grantes 2 1 3 9 5 13,5 3 27 15 40,5 24 12 36 

2.123) Mercado de Trabalho e Leg1s1a-
qao Trabalhista 2 - - 9 - - 3 27 - - 24 - -

! 

T O T A L 5 1 6 23 5 27 9 69 15 81 60 12 72 
I -- -~-- -------- - ------

2.22) - 29 Período (T~cn1cos em Co1on1zaq&0) 

m:1MERO SEMANAL DE Rl1MEJ;0 SEMANAL DE N9 DE m1MERO MllIMO DE RtlMERo MtNIMO DE 
HORAS HORAS MESES 

SBMIlURIOS 
HORAS HORAS 

D I S C I P L I NAS AULAS SEMIIÚRIOS DE ES AULAS SEMINARIOS DE ES DO 29 AULAS DE ES AULAS SEMI NARI OS DE ES 
TA.GIO TiGIÕ PERtOOO TA.GIÕ TA.GIÕ 

2.221) Organ1zaq&o e Adm1n1straQ&o 
dos Serv1qos de Colon1zaq&o 1 1 3 5 - 13,5 3 15 - 40,5 12 - 36 

, 

2.222) Estudos e Pesquisas de Ac~ 
, 

turaq&o 2 1 3 9 5 13,5 3 27 15 40,5 24 12 36 

2.223) Economia Rural 2 - - 9 - - 3 27 4 24 36 

T O T A L 5 1 6 23 5 27 - 69 15 81 60 12 72 
------- ----- - ___._oI ____ ------------l 

~ 
, 
I 
L ...... _~~ _ -... ...... ~..-..-....:a... ~.-....-_ ..... ~ • ..............-~_ ~ 

-. _ ........ _-_.-..._-----... ~-- -. _. ---~_ .............. ----- -._--_._-~-----------_ ... 
;... l 
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DISCIPLI:lAS 

2.311) Nanioa ae PlaneJamanto ae Serviços 

2.312) Nanica -de Pesquisa Social 

2.313) Estat!atj.ca ~lC& • :lccntB1ca 

2.3111) Prob1e .. de política InWl'DaOlom1 

TOTAL 

-- -

2. ,) aJlI30.lI!: ESPICIALIZAÇlO :DI no:QRAqJO B OOLClIIZAÇlro 

2.'U) 19 Per!oao LetiTO 'e '5.a ... 

I11MIR~IB 1It1MImo M4L m: 

'mORICAS PRATICAS TEdRIOAS PM.TICAS 

1 3 !t,5 13,5 

2 3 9 13,5 

2 - 9 -
1 - li" -

6 6 27 27 

JO)GO .nao liif> IB 
18 

MI:BJ:s TBORlCAS ~ICAS 

3 13,' 110" 

3 21 110" 

:5 27 -
3 13,' -

- 81 81 

IOJImO~ Ia 

'l'IClnCAS l'BRrlCA1 

12 36 
-

elI 36 

2'" -
12 -

72 72 

~ ... .... 
0'\ 



3. REGULAMENTAQAO DOS CURSOS 

3.1 - Calendário Escolar 

3.11 - Curso Técnico de Imigraç40 e 
Curso Técnico de Colonizaçao. 

3.111 - 19 Periodo Letivo - (1948) 

IX,,17 

De 1 a 15 de março: período de inscri­

çl:o. 

De 16 a 31 de março;exemes de admiss&o 

e época de matrícula 

De 1 de abril a 30 de junho - periodo 

de aula.s. 

De 1 a 15 de julho: período de provas. 

De 16 a 31 de julho: período de férias. 

3.112 - 29 Período Letivo - (lg48) 
De. 1 de ag8sto n 31 de outubro: período 

de aulas. 

De 1 a 15 de novembro: período de pro -

vas. 

3.12 - Curso de Especializaç40 em 

Imigraç40 e Co1onizaç40 -(1949) 

De 15 Q 28 de fevereiro - período d~ i~ 

eriça0 e matricula. 

De 1 de março a 31 de maio - período de 

aulas. 

De 1 a 15 de junho - período de provas. 

3.2 - Distribuição das·horas de trabalho 

3.21 - Em qualquer um dos cursos haverá 12 horas 

de trabalho semanal obrigatório, distri­

buídas por 4 dias na aamana. 

3.22 - No 29 período letivo dos cur.08 Técnicos 

e no curso de Especia1izaç&0 08 alunos d~ 

verAo dedicar a visitas, estágios e pe8~ 
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S&8 horas de trabalho sl:lplementares a serem 
t 

estabelecidas pelos professaree das diver -

sas cadeiras que integram 05 cursoe. 

3.23-A distribuiç&o das atividades diretamente Q 

rientadas pelos professares obedecera ao 

constante nos quadros: 2.11) - 2.12) - 2.2~ 

- 2.22) - 2.31). 

3.24- As 12 horas de trabalho semanal obrigatóão 

ser&o organizadas dentro do seguinte horá­

rio: 
.8h 

8h 55m 

9h 50m 

às 8h 50m 

às 9h 45m 

às lOh 40m 

3.3 - Condições de Inscriç40 e Matricula 

3.31 - Nos cursos Técnicos: 

3.311 - Ter idade minima de 18 anos. 

3.312 - Apresentar atestado de vacina e prova 

de n&o ser portador de doença infecto­

contagiosa. 

3.313 - Apresentar comprovante de preparo mini 

mo indispensável, de scardo comu. das 

duas seguintes modalidades: 

3.313,1 - Apresentar certificado de concl~ 

5«0 de Curso Secundário (comple­

to) ou de curso equivalente (Cu~ 

so Comercial TécniCO, Curso Nor 

mal, etc.); 

3.313,2 - Apresentar comprovante de estar 

exercendo cargo técnico em qual 

quer setor de atividade rel&ciQ 

nado com & Imigraç&o e Coloniz~ 

ç&o. 

I 
. I 
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3.314 - Conseguir aprovaçao em t8das as discl 

plin&s que constam do exame de admis-

sao, a saber: 

3.341 - História do Brasil 

3.342 - Geografia do Bra8il 

3.343 - Franc@8, Castelhano. ou Italiano 

3.344 - Inglês ou Alem40 

3.315 - Ficam i8entos de pre8tar exame em uma 

ou mai8 disciplinas conetantee do :!tem 

anterior os candidatos que iá tenham 

ne1a8 sido aprovados em exames veeti 

bular de e8co1a 8uperior. 

2.32 - No Cur80 de Especia1izaç&0 

3.321 - Ter idade mínima de 21 anoe. 

3.322 - Ter concluído, com média final igual 

ou superior a 80, o Curso Técnico de 

Imigraçao ou o Curso Técnico de OolQ 

nizaç&o. 

3.323 - Apresentar comprov&nte de ter feito, 

com bom aproveitamento, um curso de 

Estatística, ou de ter prestado exa 

me ve8tibular em e8col& superior de 

tal di8cip1ina ou, ainda, eer apro­

vado no exame desta dieciplina or~a 

nizado para este fim. 

3.4 - Orientaçao Didática 

3.41 ~ Serao evitadas as au1ae exclusivamente teó 

ricas, exigindo-se o maior número possível 

de atividades realizadas pelos alunos. 

~.42 - As aulas predominantemente teóricas ser40 

acompanhadas de apostilha, contendo a súmu 

la das mesmas: material documentário suple 
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mentar, gráficos, esquemas, sumários, etc., 

em funç40 do assunto de cada aula. 

3.43 - Os seminários e as aulas práticas ser40aoom 

panhadas de aposti1ha, sempre Que se fizer 

necessário fornecer aos alunos dados infor 

mativos ou normas de trabalho. 

3.44 - Nas cadeiras que incluem visitas, está~ios 

ou pesquisas sertIo exi~idos relatórios actfr 

ca daquelas atividades, cujas notas entra­

ra:ono c8mpu to da. nota mensal. Nas demais se 

rtto também computadas na média mensal os e .. 

cicios ou tarefas marcadas pelos professSxes. 

3.45 - No fim de cada periodo letivo e no fim de ca 

da curso realizar-se-tIo provas escritas ou 

práticas, de ac8rdo com o teor de cada discl 

plina. 

3.46 - A turma do 19 Periodo Letivo (comum aos dois 

cursos técnicos) terá, no máximo, 60 alunos, 

e as demais turmas, correspondentes ao 29 p~ 

riodo Letivo dos Cursos Técnicos e ao Curso 

de Especializaçtto, tertIo, no máximo, 30 alu 

nos. 

3.5 - Cri térios __ ~aus de ap:rovaçtto 

3.51 - Sertto considerados aprovados os alunos que 

tiverem satisfeito as seguintes exig8ncias: 

3.511 - Ter freqüência em 2/3 das aulas dadas em 

cada disciplina; 

3.512 - Ter obtido média final por disciplina i 

gua1 ou superior a 50 e média final glo 

bal igualou superior a 60. 

3.512,1 - A média final por disciplina é a 

média aritmética dos seguintes va 

------------------~~ ._-- ~-~-~-~-~-----~ --- ~-~- ~- -
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lores: 

3.512,21 - média mensal 

3.512,22 - nota da prova final 

1.512,2 - A média final global é a média ari 

tmética das médias finais das di 

versas disciplinas do curso. 

3.52 -No exame vestibular a nota de aprov8Q40 

por disciplina é 50 e a média de aprov~ 

Qlto é 60. 

3.6 - Certificados de aprovac4o. 

3.61 -·Aos alunos aprovadoe·em um dos Cursos Té 

cn1cos ou no Curso de Especializo.Qlto se 

r40 fornecidos certificados de termina -

040 do curso respectivo, 'expedidos em 00 

mum pelo Conselho de ImigraQ&o e Coloni­

zaQ40 e pelo. Fundaç40 Getúlio Vargas. 

3.7 - Taxo. de matricula e mensalidades 

3.71 - Por oco.si40 da matricula'será cobrada,de 

cada aluno, a taxa de CR$ 100,00 (oem mu 

zeiros) . 

3.72 - As mensalidades dos cursos &40: 

3.721 - Cursos Téonicos - CR$ 60,00 

3.722 - Curso de Especializtl.Q&o -CR$ 90,00 

3.73 - As apostilhas das aulas, nas diversas dls 

ciplinas, poder&o ser obtidas pelo seu 

preço de custo pelos alunos regularmente 

matriculados. 

_e_ 
e 
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4. ORCAMEN.'r..O _ pOS _CURSOS 

4.1 - Cueto do 19 Período, comum 

aos Cursos Técnicos (anexo 

II,22 

111) •••••••••••••••••••••••• CRI 77.9'2,00 

4.2 - Custo do 29 Período do 

Curso Técnico de Imi~raQao (a 

nexo IV) •••••••••••••••••••• ORI62.097,00 

4.,· - Custo do 29 Período do Curso 

Técnico de Coloniz&oao (ane-

xo V) •••.••••••.••••••••••.• 

4.4 - Custo do Curso de Especializa 

0«0 em Imigrac«o e Coloniza -

ORI 62.097,00 

040 (Anexo VI) ••••••••••••••• CRI1g.534,00 

4.5 - Orientac40 dos cursos - ( a 

CRI 1.000,00 mensais) •••• 

4.51 - 19 Período dos Cursos Téc 

cos •••••••••••••.•••••••• CRI 4.000,00 

4.52 - 29 Período do Curso Técni-

co de Im1~raolto • • • • • • • • • • CRI 4.000,00 

4.53 - 29 Período do Curso Técni-.. 

co de Colon1zao40 ••••••••• CRa 4.000,00 

4.54 - Curso de Espec1a11zaç40.. CRI 4.000,00 

4.6 - Exame de adm1ssao 

4 discip11nas a CR$ 250,00 ••• CRI 1.000,00 

, Total ••••••• 

_.­• 

298.660,00 
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5. CORPO DOCENTE DO 19 PERIODO DOS CURSOS TECNICOS 

5.1 - História da Imigraçao e da Colonizaçao no 

Continente Americano -Prot. Eremildo Via 

na. 

5.2 - Geografia Geral e Regional dos Países Mi -

grantistas -

5.21 - do Brasil - Prof. Hilgard Sternberg 

5.22 - Dos palses emigrantlstas - Prof.Del 

gado de Carvalho. 

5.3 - Legislaçao Comparada sObre ImigraçSo e Co­

lnnizaç«o - Prof. Oscar Tenórl0. 

5.4 - Problemas Sociais Contemporaneos - Prof. 

Luiz Aguiar da Costa Pinto. 

5.5 - Principios de Organizaçao e Adm~nlstraçaQ 

Pública -Prot. Custódio Sobral· Martins de 

Almeida. 

5.6 - Fundamentos de Psicologia - Prof. Ary de 

Castro Fernandes. 

5.7 - Fundamentos de Antropologia - Prof. Artur 

Ramos. 
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PRESID!NCIA DA REP~LICA 

CONSELHO DE IMIGRACKO E COLONlZACKO 

IX., 24 

NQ ,2 407/100.1 

Reestruturaoao do C.I.C. 

Rio de Janeiro,DF 

Em 14 de outubro 1947. 

Sr. Presidente, 

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Exce18n 

cia, para em aditamento ao oficio n. 2 406/100.1 de 

hoje datado, confirmar os t8rmos da confer8ncia mant! 
, 

da com<Vossa Exce18ncia a 9 do corrente, com o fim de 

dar cumprimento aos pontos ns. I e II do despacho r~ 

servado do dia 6 d8ste mesmo m8s, do Senhor Presiden­

te da República, relativos A reestruturaoao da Becr~ 

taria do Conselho de ImigraQ«o e ColonizaQ_o e cria­

ç40 de carreiras técnicas para os seus quadros. 

2. Como Vossa Exce18ncia se recordará, ficaram 

assentes as seguintes medidAs-: 

I - Vossa Excelência desi~ari& o Senhor Dr. 
Jorge Oscar de Melo F1Sres, para enten -
der-se comigo, na Presid8ncia do Conselx>, 
de modo a ser estudado o melhor método~ 
comp6r a reestruturaQao da Secretaria do 
C.I.C., nela o~ganizando-se, ao mesmo um 
po, .. secQao tecnica, em forma a serem ~ 
tendidas convenientemente as inioiativas 
e estudos oficiais a cargo da PresidSn -
cia,do Conselho, Igualmente fioaria 

A Sua Excelência o Senhor Luiz Siml5es Lopes, 

Presidente da Fund&Qao Getulio Vargas. 

I 
I 
j 
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previsto, para esses efeitos, a criaç40 
do 9uadro administrativo suplementar e 
o teonico neoessário a 'esse reorganlza-

. ç40. 

11 -·Seriam organizados os cursos de téeni -
cos em 1migraçao, colonizaç&o' e demogr~ 
l1a e asstmilsç40, bem assim,'serla tra 
çado um esbSço de plano, em condlç~es -
de servir de base aos estudos e progra­
mas dos cursos e do Instituto de Orien­
baç&o e, Seleç40 Profissional. !sse es~a 
ço seria, igualmente, assente, em seus 
pontos principais e gerais, e um ou mais 
encontros entre o Presidente do C.I.C.e 
o Dr. Flares. 

3. A designaç40 do Dr. Jorge Oscar de Melo Fla 

res para os fins indicados já foi feita por Vossa E~ 

celência, e, na pres~te semana, ser40 iniciadas as 

conversas e exame das questões a que se refere os ns. 

I e 11 acima indicados. 

4. Congratulando-me com Vossa Excelência pelo 

início dessa colaboraç40, que poderá produzir os D1,!,,' 

lhores resultados, agradeço a Vossa Excelência a p~ 
,.. 

teza com que me acolheu para o desempenho desses en 

cargos. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vo~ 

sa Excelência os protestos de minha alta estima e 

mais distinta consideraç&o. 

• • 

a. Jorge Latour 

Presidente 
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CURSO DO D.A.S.P. 

SUBSICÇ50 • B-II 

201 - Direito Constitucional e Administrati-

vo 

202 - Administraqao de Pessoal 

203 - Organ~zaçKo de Serv1qo8 - .. 
112 - Im1graqCo e ColonizaçKo 

.' . • 

I 
~~ 
J 
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VERBA I - pessoal. 
Mensal 

03 - Gratificacão 

Pagamento dos pro-
fess8res a Cr$ •... 
Cr$lOO,OO por aula 5.850,00 

04 - Tarefas 

Pagamento dos pro-
fess8res a Cr$ .... 
Cr$50,OO por apos-
tUa 2.925,00 

Duração: - 3; m8ses - Número de cadeira8 - 7 

13 APostllhas - Semanais - 13
8 58.5 Meneai8 5 ,5 

Aulas - Semanais -
Mensais 
Anuais - 205 Anuais - 205 

T O T A L 
Anual 

20.500,00 

10.250,00 

Resumo : 

VERBA 11 - Material 
Total 

Ql - Consumo 
Stencil •••••• cri 2,04 
Duplimat ••••• Cr 4,00 
Pap.absorventeCr 0,0667 
Pap.Duplimat. Cr$ 0,09 

02 - Perma.p.ente 
Livros 
Carteiras esc~lares 

01 VERBA IV ; Encargos 
01 - Contribuicões 

30.750,00 
VERBA V - Des~es§s Gerais 

01 - Publicidade 4. 

04 - Bxcursões e visitas 

1 Pe88oal ••••••••. 30.750,00 
2 Material •••••••• _0.289,40 
4 Bncargo~ ••••••••. 1.845,00 
5 Desp. Gerais ••••• 5.047,40 

77.931,80 + 1,20 

T O T A L 
Mensal Anual Geral 

! 

1. 69é,20 
36 ,ao 

11.072,20 
1.656,00 

14.789,40 

l2.000'iO 
13.500,00 

25.500,00 

1.845,00 1.845,00 

2..997,40 

2.050,00 5.047,40 

~ .. 
~ 
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VERBA I - Pessoal 

03 - Gratifioa~ões 

Pagamento dos profesuôres a •••• 
Cr$l00,OO por aula 

O" - Tarefas 

Pagamento dos professôres a •••• 
Cr$50,OO por apostila 

- -

TlCCBICO lI:M IMIaRACXO 

Mensal 

4.050,00 

2.025,00 

Duração: - 3 1/2 ~ses -

Aulas - SeDBD!Lis - 9 
-- Manaais - ~O,5 

Anuais - 142 

TOTAL 

Anual Geral 

1".175,00 

l·º-ª1z~O 21.262,5b 

~: - 1 Pessoal ••••••••••••• 
2 Material •••••••••••• grJ 
" Encargos ........... . 
5 Despesas Gerais ••••• 

Número de Cadeiras - 3 

ApolJtilbas - Semnais - 9 
Manaais - 40,5 
Anuais - 142 

VERBA II - Material 

01 - ConSUJIIJ 

ateneu ••••• Cr$ 2,04 
Dup11Dat. • • •• Cr$ 11,00 
'Papel absor-
vente •••••••• Cr$ 0,0667 
Papel p/ Du-
p11Dat ••••••• Cr$ 0,09 

02 - Peranente 

Livros 
Cart. escolares 

VERBA IV - Encargos 

01 - Contribuioões 

VERBA V - Desp. Gerais 

01 - PUblicidade ,,~ 

OI! - Excursões e visitas 

+ 1,110 

TOTAL 

Menaa1 Anual Geral 

.-

335,10 1.1"73,00 

I 
73,10 256,00 

2.191,60 7.670,50 

300,60 1.152,00 10.251,50 

12.000,00 
1~.~00100 25.500,00 

1.275,80 1.275,80 

2.388,30 

1."lll~ 3.805,80 

~ .. 
~ 

.. , ........ _,.~ .. 
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lBBBA I - Pessoal 

a, - G:nr.t1fioaQÕea 

~to 4e prates.Sl'8s a •••• 
Cr$lOQ,OO par aula 

0I4-I!!:!!!!. 
~to 408 profe.sar .. a •••• 
crt 50,00 por apostila • 

'5Cl1"ICO IM COLOIIZAÇ!!.Q 

Duraqao: - :5 1/2 ..a... - lfÚllero de Cadeiras - :5 
Aulas - SeIBD&1. - 9 Ap'OJltllu - 8 __ is - 9 

Manaais - ~O,5 M8naais - ~O,5 
Auual. - 142 Anuais - 142 

TOTAL 
UlUlA II - Material 

M8DB&l Anual Qeral 

01 - COU\llIIO 
Stencil ••••.•••• Cr$ 

•• 050,00 14.U5,OO Dup11mat ••••••• er. 
Papel absonen-
te •••••..•••.•.•• crt 

2.025,00 -I·06U2Q 21.262.50 

Papel p/ dupl1-
_t ............. Cr$ 

02 - PenaDltnte 
LiTros 
Cart. Iscolares 

UllBA IV - Encargos 

01 - Contribu1gões 

VERBA V - Deap. Gerais 

01 - Publioidade 4~ 
014 - Excurs8 .. e Visitas 

Resumo: - 1 Pessoal ••••.••.•.•. ar. 21.262,50 
2 Material •••••••••••• Cr$ 35.751,50 
4 Encargos •...• , •••• ar. 1.275,80 
5 Deap_ Gera1.s ••.. Ore ~.805,80 ar. .095.60 ... 1,40 

2,014 
4,00 

0,0667 

0,09 

TOTAL 

Menaal Auual 

:535,10 1.17,,\,00 
13,10 256,00 

2.191,60 7.670,50 

:500.60 1.152,00 

12.000,00 
1"1.:200 100 

1.275·80 

2.388,50 
1.417,,0 

Geral 

10.251.50 

25.500.00 

1.275,80 

:5.805,80 

~ .. 
I\') 
\O 
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VERBA I - Pessoal 

Mensal 

O, - Gr-at1ficagões 

Pagamento dos protessôres a •••• 
Cr$l30 ,00 por aula 7.020,00 

04 - 'l'are:f'&s 

Pagamento dos proteasôres a •••• 
Crt60,00 por apestUa '.240,00 

Rea1lllO: -

BSPECIALIZAÇI{O EM IMIGRACAQ B COImIZAÇAQ 

Duração: - , 1/2 mêses 

Aulaa - S!lll&rlais - 12 
-- Msnaa.is - 54 

- Número de cadeiras - , 

Apostilas - Semanais - 12 
Mensais - 54 

Anuais - 189 Anuais - 189 

TOTAL 
VERBA. II - Material 

Anual Geral 

Ol - Cansum 

StellOU •••••• CrI 2,011 
24.5"70,00 Dllp1bat •••••• CrI 4,00 

Papel abaor-
Tente •••••••• CrI 0,0667 
Papel p/Dupl1-

8.100100 '2.670,00 
mat •••••••••• CrI 0,09 

1 Pessoal .•••••••••••••• 
2 Material •••••••••••••• 
4 :lDcargoa •••••••••••••• 
5 Dellpeaaa GeraiJI ••••••• 

a? - Pel'.IBDItDte 

LiTrOS 
Car.t. Escolares 

V.IRBA IV - hoargos 

01 - Cantribuio6ea 

V.IRBA V - Desp. Oe:raiJI 

01 - PUb1ici4ade ~~ 
011- koursae. e Visitas 

Clt '2.6'70,10 
Clt '9.1",10 
Clt 2.211,30 
Clt '.:216100 

Clt 79.5",0C' + 1,00 

TOTAL 

Mensal Anual Geral 

1.560,60 
3110,00 

10.205,10 

1."°100 1'.6'5,70 

12.000,00 
l~·:!!QtOO 25.~,00 

2.211,30 2.211,'0 

'.059,00 
g.J':21100 5.516,00 

~ .. 
~ 
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PROGRAMA DE HIST6RIA DA IMIGRACAO E DA COLONlZAC~O 

NO CONTINENTE AMERICANO 

1. As conseqUências econemicas, politicas e sociais 

da descoberta da América. 

2. A posiç&o de Portugal, Espanha, França e Ing1ate~ . 
ra na América. Diferenças entre os seus sistemas 

coloniais. 

3. Causas econ8micas da co10nizaçlto da América. 

4. A organizaçlto da administraç40 colonial espanhola. 

5. A organizaçlto da administraçlto colonial portugu'8sa. 

6. O povoamento do Brasil: as correntes migratórias. 

7. Os núcleos de colonizaçlto no Brasil e o regime ad­

mtnistrativo. A unidade e a descentraltzaçSo. 

., 

8. A populaçlto da América espanhola. ~ 

9. As colenias ing1@sas: tipos e caracteristicas. A 

populaçlto da América ing18sa. 

10. A colonizaçlto ~ranc@sa e holand8sa. 

11. Qrganizaçlto econ8mica da América espanhola. A cir­

culaçlto dos homens e das mercadorias. 

12. A organizaçlto econ8mica da América inglêsa. A 1m! 
graçlto e o comércio. 

13. A expanslto na América até os principios do século 

19. 

14. A vida colonial na América: sociedade, cultura e 

relip:iê:o. 

15. O sentimento nativista na América. 

16. Tráfico inter-colonial. 

17. A Independ@ncia das Colenias americanas • 
.. 

18. A aboliç40 da escravid&o na América. 

I 
.1 
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19. A im1~rac!:o no século XIX nos Estados Unidos e nos 

países h1spano-americanos. 

20. A imi~race:o no século XIX no Brasil. 

21. A imi~raQ!:o no século XX e os problemas coloniais. 

JUSTIFICACA:O 

Tratando-se de um curso de História dA Imigr~ 

ç!:o e da Colonizaç!:o na América para alunos de n1vel m! 

dio, tornou-se indispensável escolher os pontos funda -

mentaie que possam dar uma vis40 de conjunto dos probl~ 

mas da evoluç!:o da colonizaç!:o e da imigraç!:o na Améri­

ca. Por demais complexa, a história dos paises americ~ 

nos, sobretudo os da América do Sul, torna-se quase ~ 

possivel estabelecer um programa sintético. na! haver 

o autor distribuido em 21 pontos a matéria de um curso 

que deverá conter no máximo 24 aulas, obrigando o Pro­

fessor a concluir um ponto por aula. Isto, aliás, im­

pedirá o docente de sobrecarregar os alunos com dados 

desnecessários. 

o objetivo fundamental foi n40 dar ao curso 

car~ter por demais especializado. 

_e_ 
e 

I 

j 
i 
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PROGRAMA DE GEOGRAFIA GERAL E REGIONAL DO BRASIL 

Em virtude da exiguidade do tempo de que di~ 

põe, somos de parecer que a cadeira, a par de fornecer 

aos futuros técnicos em Imigraç&o e Colonizaç!:o certas 

noções basilares a c8rca da G~ografia bra~ileira, deve, 

sobretudo, ter em vista abrir-lhes os olhos para as f~ 

cundas possibilidades da Geografia moderna e ,para 08 

serviços específiCOS que esta lhes poderá prestar no 

desempenho de sua miss40. Inteirados dos métodos da 

nova geografia explicativa - as listas intermináveis 

de nomes, ~ue nenhuma conex~o apresentam, al~m de sua 

coexistência e eventual juxtaposlç4o no espaço, s40001 

saJ5 do passado - ter40 a sua. disposiç40 ms.is uma ferra­

menta com que trabalhar 08 problemas & resolverjo pon­

to de vista geogrdfico. 

Eis porque,na confecç40 do pro~rama, tiv~ 

mos em mente apresentar exemplos do tratamento geográ 

fico em diversos setores da geografia (geografia f!si 

ca, humana, econ8m1ca e regional). 

Geografia Geral 

I. IntroduQ40. Bibliografia. 

2. Fundamentos da Geomorfologia Brasileira. Noç40 do 

rel@vo, da geologia, das grandes unidades fis1ogr~ 

ficas, necess~ria à compreens«o das relaç~es entre 

a fisiografia e a ocupaç4o humana. 

3. Fundamentos da Climatologia Brasileira. NoÇ~O da 

distribuiç&o dos fatares climatológicos que intere~ 

sam à ocupaçao humana. 
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4. Aspectos gerais da Geografia dos Transportes no 

Brasil. Esbôço dos grandes problemas do transporte 

no Brasil, cujo conhecimento é indispensável ao e!. 

tudo da localizaçSo de imigrantes, da criaçSo de 

novas colenias, etc. 

5. Aspectos Geogr'ficos do Povoamento. A distribu1ç40 

da populaçSo, mlgraç~es internas, IIfa1:xas-pione1 -

ras", etc. 

6. Aspectos da Geografia Econ8mlca Brasileira: a Eco­

nomia Extrativa. A exploraçSo do revestimento ve­

getal nativo e seu futuro. A mineraçSo e suas prin 

cipais tarefas. 

7. Aspectos da Geografia Econ8m1ca Brasileira: a Agri­

cultura. Esb8ço dos problemas de natureza social, 

econ6mica e propriamente agrícola com que se defron 

ta a Agr1cultura. 

8. Aspectos da Geografia Econ8mica Brasileira': A lndús 

tria. Situaç&o atual da Ind~stria. O problema da lo 

ce.lizaçSo doe futuros espaços industriais em face 

de. distribuiçao de energia, mat~rias primas, etc. 

Geografia Regional 

9. O Conceito de RegiSo Natural e a sua Ap11caç&0 ao 
BrasIl. 

10. Regiao Norte. 

11. RegiSo Nordeste. 

12. Regiao Leste. 

13. Re giSo Meridional. 

14. RegiSo Centro-Oeste. 

15. Exemplo do Aproveitamento Planificado de uma Grande 
., 

Area GeogrAfic&: o Vale do aso Francisco. 

15 aulas. 

.~ 
i 



PROGRAMA DE GEOGRAFIA DOS PAtSES ,EMIGRANTISTAS 

O estudo geográfico dos países de emigraç.o 

IX,35 

Todo emigrante, candidato a co~ono, precisa 

ser compreendido pelo país que o acolhe; precisa ve~ 

as suas necessidades ps!~uicas, sociais e econ8micas . 
ateBdidas na medida do possível. Ora, Sste imigran-

te para nós é um emigrante para seu pais de origem , 

que precisamos estudar: 8le n40 é só o produto & uma 

comunidade diferente da nossa, ele é também o resul­

tado de um meio geogrifico peculiar. 

No estudo da colonizaç40, este meio geográ­

fico nao deve ·ser perdido de vista. Importa pouco, 

talvez, saber os nomes dos rios ou das montanhas do 

pais do emigrante, mas é de hteresse conhecer as b~ 

ses geogr~ficas do g8nero de vida que levou em sua 

terra o Em muitos casoe, revelará iseo ae causae que 

o determinaram a emigrar. 

No dia em que semelhante estudo puder ser 

feito com amplos detalhes e perfeito conhecimento de 

todos os fatSres, digamos, com precisa0 cientifica,o 

p~oblem& da integraçao do recém-chegado no seu novo 

elemento (ambiente geogr'fico, meio cultural e qua -

droecon8mieo) será muito mais rápida e acertada,po~ 

pará tempo, esforços, dinheiro, desilusões e outras 

cousas que demoram a adaptaçao do imigrante, até hQ 

je, deixada um tanto ao acaso. 

Geografia humana dos paises de emigraç40 . 

1. O fen8meno geográfico da Emigraç40j suas feiç~es e 

modalidades. 
, , 

2. O exemplo britânico: povoamento do Imperio. As nQ 
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va~ ~oc1edade~ anglo-sax8n1ca~. 

3. o~ cont1ngente~ lat1no~ - a~ reg1~es de em1graç40 

portugu8sa. Suas qualidades no Bra~il. 

4. o~ cont1nente~ latino~ - emigraç40 e~panhola para 

a América Latina. 

5. o~ continente~ latinos - o~ italianos; geografia 

da Itália; o 8xodo da~ populaçOes. 

6. o~ elementos migratórios da Europa Central: ~itu~ 

ç40 política, econ8mica e ~ocial. A Po18nia. 

7. A~ migraçOe~ asiática~ - geografia econ8mica do 

J'ap4o. 

-:-
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PROGRAMA DE LEGISLAÇKO COMPARADA SOBRE IMIGRAÇKO E 

COLONlZAÇKO 

o problema migratório, sob os dois aspectos 

da em1graç40 e da 1m1graç40, oferece 1mportdnc1a ex­

cepcional no mundo contemporAneo, além da comp1exida 

de que apresenta. A geografia humana, a economia po 

11tica e a política em geral fornecem ao legislador 

elementos necess~r10s à regu1amentaç~0 da matéria. 

Embora $eja da compet8ncia de cada Estado 

elaborar e aprovar as leis s8bre a emigraç40, a ve~ 

dade é que o e$tudo das condições materiais e do di 

reito dO$ demais pa1ses é proveitoso, pois o fen6me­

no migratório ~ internacional (transocednico, intra­

continental). 

O d1reito comparado é uma disciplina de r~ 

a1 importância, quer para reve1a.r as idéias comun$ , 

quer para mO$trar 0$ principios divergentes nO$ di -

versos sistemas jur!dicos. 

O m~todo comparativista permite, a$sim, que 

se recolham, no campo das id~ias comuns, a doutrina e 

a jur1sprud8ncia de pa!ses estrangeiro$, e se apreci­

em, para uma justa reforma, os preceitos antag8n1cos. 

Na l,egislaç40 emigratória, o direito compar!! 

do é indispen$áve1, sobretudo para um pa~$ como oBra 

si1, que ainda nao formulou definitivamente as regras 

$8bre a matéria. 

Dentre as 1ei$ complementares da Constitul­

ç40 de 1946, temO$ de incluir as relativas à emigra­

ç40 e colonizaç40. O direito vigente s8bre o aS$unto 

foi elaborado em condiçõe$ anormais pare. o nosso pa!s, 

e o mundo. Impõe-se, mai$ do que simples revis40 de 

j 
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textos legais, exame da situaç40 atual, c·onfronto com 

o direito dos demais Estados, para que possamos elabQ 

rar um CÓdigo de Imigraç40 e Colonizaç40, um verdadel 

ro corpo legal s6bre povoamento. 

Ao legislador incumbe apreciar a experi8ncia, 

a fim de considerar as vantagens obtidas, os §rros cQ 

metidos e as inovações a serem consagradas. A tarefa 

estar' facilitada com o conhecimento da legis1aç40 mm 
parada. 

o chamado direito comparado n40 é apenas uma 

compilaç4o de textos, n40 se resume no conhecimento 

estéril de leis. Tem suas raízes no passado e procu­

ra os princípios comuns vigentes. 

Essa orientação explica o crit~rio que adotª 

mos na feitura do presente programa. Partimos da no­

ç40 do Estado, com o estudo de um dos seus elementos 

essenciais, a população, para a da liberdade de emi­

grar. O exame da hist6ria da emigraç40, desde a Antl 

guidade até os nossos dias, é proveitoso para o conh~ 

cimento do estudo atual da disciplina. 

O fen8meno das migrações estd regulado segun 

do as condições de cada país. NecessAriamente, a l~ 

gis1açao dos pafses imigratórios difere da dos países 

emigratt.Srios. As condições demogrdricas, econ8micas 

e climd.ticas explicam a orientaça:o de cada um dos 

grupos. 

Conhecidos os grandes sistemasjur!dicos,f' 

ci1 se torna o exame cient!fico da 1egislaç40 brasi­

leira e das influências alienígenas que há recebido. 

Em face da orientaç4o adotada depois da 2. 

guerra mund1al, de preservaç40 dos direitos dos ho-
< , 

mem,n40 delTemos desprezar as tend@nc1as favoravels 
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h criaç40 do estatuto internacional do imigrante. O 

programa apresentado nSo deixa l margem essas tend8n 
cias. 

t o que nos oumpre dizer oomo justifioativa 

do programa elaborado. 

Programa 

1. Elementos constitutivos do Estado. A populaQSo. 

2. A liberdade de emigrar e o direito moderno. 

3. O fen8meno migrat&rio. Conoelto· jurídIco do imI­

grante. 

4. Hlst&ri8, da emIgraçSo na Antiguidade e na Idade 

M~dia. 

5. HIst6rIa da emIgraQ~o na Idade Moderna. 

6. HIst&ria da emigraç40 na Idade Contempor8nea. 

7. A legislaç40 interna a respeito da emlgraç40.Id'ias 

fundamentais. 

A legisl8.040 dos países 1migrat6rlos: 

8. a) Estados Unidos 

9. b) Repdblica Argentina 

10. c) Uruguai 

11. d) Outros pa!ses nmerioanos. 

A 1egls1aç~o dos países emIgrat6rlos: 

12. a) Portugal 

13. b) Espanha 

14. c) It~lla 

15. d) Alemanha 

16. e) Japão 

17. f) Outros países 

18. A situaç40 da França 

19. A legis1aç40 brasileira s6bre 1migraç40 em face do 

direito comparado. 
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20. Direitos do tmigrante na leg1s1açSo comparada. 

21. Deveres do 1migrante na leg1s1aç4o comparada. 

22. As s 1m11aç&o e povoamento;. 

23. A 1m1graç&o e o direito 1nternacional 

24. O futuro da política 1m1grat6r1a e suas reperc~ 

s(5es juríd1cas. 

_.­• 



! 
I 
I 

l 

Ix,41 

PROBLEMAS SOCIAIS C ONTEM PORftNE OS 

- 12 palestras -

1. Introduç~o metodo16gica: o escopo científico do 

estudo socio16g1co das éras de crise. Apresenta­

ç&o do problema. NOções fundamentais. 

2. MUdança social e crise social: fat8res, aspectos, 

perspectivas. O conceito de civilizaç40-em-mudan­

ça e o de civilizaç40-em-crise, sua utilizaç40 no 
~ diagnostico do nosso tempo. 

3. Bases da vida social contempor8nea: A revoluç~o 

Industrial, o capitalismo, a era da m'quina. 

4. Sociologia das InvençOes; seus efeitos sociais. 

5. A mobilidade espacial e a concentraç~o urbana. M~ 

canizaç~o da agricultura e novas formas de nomadi~ 

mo. 

6. A estrutura social: as classes sociais; antagoni.§. 
~ .ose ajustamentos. Problemas da classe media. 

7. Mobilidade social: a pir!mida e a circulaç~o socl 

aI na sociedade contempor!nea. 

8. Marginalidade - cultural e hist6rica. O contacto 

cultural e a ncontemporaneidade do que ntto é co~ 

t!neo". 

9. Problemas demogrificos; quantidade e qualidade.Po 

lulaç&o e recursos naturais. Aspectos demogr~fi­

cos e sociol&gicos do contr8le de nasc1ment~e da 

reduçtto da mortalidade. 

10. O problema dos valores e da crise dos valores na 

vida contempor8nea. O entrecruzamento dos crit~­

rios de. v~loraç40 na sociedade contempor!nea. 

11. Os aspectos supra-nacional dos problemas sociais 

contempor!neos. Os ajustamentos no plano mundial 
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e sua conciliaç4o com as situaçOes regionais. 

12. Perspectivas e soluçOes dos problemas soc1a1s que 
~ 

se desenvolvem dentro de seu pr6prl0 processo.Pen 

samento e açSo. O papel das c18nc1assoclals. A 

plan1ficaç40 da vida social • 



f 
) 

IX,43 

PROGRAMA DA CADEIRA DE PRINCiPIOS DE ORGANIZACKo E 

ADMINISTRAQKO PdBLICA 

OBJETIVOS 

A inclus!:o da cadeira de Prinoípios de Or~ 

nizaç40 e Administraç40 n3ste Curso parece ter em 

vista os seguintes objetivos: 

a}fornecer, embora sucintamente, aos alunos, 

noç6es te6ricas s8bre administraç40 e or~ 
, 

nizaç40, de modo a habilita-los a compre~ 

der o funcionamento dos~rvlços de imigra­

ç!:o e colonizaç!:o; 

b)prepar~-los pará ingressar no curso de e~ 

pecializaç40 s8bre t~cnica de planejamento 

de serviçoso 

Para atingir os referidos objetivos, pensa­

mos desdobrar a cadeira nas seguintes aulas: 

l~ aula (Introdut6rla) - Ambientaç40 da cla~ 

se no movimento de racionalizaçe:o, a fim de situar o 

problema no tempo e no espaço. 

2' aula - Estado (Raz40 de ser, conceito,el~ 

mentos constitutivos, evoluç!:o, tipos de estadO). 

3~ aula - Separaç40 e divis40 de poderes.Po-

der Executivo. 

4~ aula - Administração como ~rg40 e como 

funça:o . FAYOL. 

5~ aula - Princípios de administraça:o. 

6~ aula - Elementos da funç40 administrati­

va - previs40 ou planejamento. 

7' aula - Elementos da funç40 administrativa 

_ organizaç40. Consideraç6es fundamentais s8bre o prQ 
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blema. 

8' aula - Princípios fundamentais de organi 

zação. 

9' aula - Elementos da funç40 a~inistrati­

va - comando, coordenaç40 e contr61e - direção. Rel~ 

ções de serviço numa organização. 

10', 11' 12' e 13' aulas - Organização e Fun 

çõee dos serviços de imigração e colonização. 

_4-• 



PROGRAMA DE FUNDAMENTOS DE PSICOLOGIA 

1. Ob.1etivos 

A primeira parte da cadeira de Psicologia 

terd como objetivo fundamental ministrar, aos futu 

roa t'cnicos de Imigraç40 e Colonizaç4o: 

1.1 - conhecimento geral, extensivo, no 

campo da Psicologia; 

1.2 - base para ?prendizagem da t~cnica de 

seleç40 e orientaç40 profissional, Q 

bjeto da segu~da parte da cadeira; 

1.3 - conhecimento dos fatôres psico16gicos 

a ponderar no trato do imigrante e do 

colono; 

1.4 - conhecimento das características b~sl 

cas das principais escolas e corren -

tes modernas de Psicologia, de modo a-

1.41 - compreender as possibilidades e as 

limitações da Psicologia, no seu 

estado atual da conhecimento; 

1.42 - tomar, por discernimento pr6prio,a 

orientaç4o científica que julgue 

mais acertada. 

2. Justificaç40 do programa proposto 

Para atender convenientemente hs finalidades, aci 

ma expostas, num curso r~pido e intensivo, como o 

que se pretende ministrar, parece que o tratamen­

to da mat~ria dever~ obedecer As seguintes linhas 

gerais:-
2.1 - Numa pr~eira aula introdut~r1a, procu~ar-

se-' traçar rApidamente a evoluç40 hist6r~ 
ca da Psicologia, situi-la dentro do quadro 
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das ci8ncias e do conhecimento humano,e con 

ceitud-Ia como ci8ncia experimental. 

2.2 - A primeira unidade di~tica tratará do pro­

blema da intelig8ncia (3;aulas), estudando 

o conceito, os tipos e as teorias de inteI1 

g8ncia, "testes li e quociente intelectual, ni 

veis e distribuiç4o, e diferenças individu-

8is. 

2.3 - Os fatSres-b101&giCos do comportamento hum~ 

no const1tuir~o o objeto da segunda unidade 

did{tica (5 aulas), comportando o estudo: da 

r&rmula estímulo-reaç&o e da escola associa­

cionista; dos fat~res físicos e fisio16gicoe, 

um rdpido exame do sistema nervoso; da persQ 

nalidade, seus elementos integrantes, e clas­

sificações tipol&gicas; finalmente, a apreci~ 

ç&o da prevalência dos fa t~res herança ou meb 

2.4 - A terceira unidade estudará o complexo cap!t~ 

10 da motivaç40 do comportamento (7 aulas), ~ 

nalisando instintos, emoções, impulsos e des~ 

JOSe Depois do estudo da reflerologia de pay 

lov e das escolas instintivistas ing18sas, s~ 

ra dada atenç40 especial hs escolas de Freud, 

Adler e Jung, e seus continuadores. A unidade 

terminAr~ com o estudo do consciente, da afe­

tividade e do desenvolvimento social da persQ 

ne,lidadeIJ, 

2.5 Estudados, na segunda unidade, as bases fíSi-

co-fisiol&g1cas do comportamento humano, e na 

terceira, os aspectos predominanmente psíqui­

cos, podérá a quarta unidade ser, t8da ela,de 
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dicada ao exame da atividade mental (7 aulas) 

começando pelo capítUlO da aprendizagem e me­

m~ria, atividade e repouso, e fadiga mental . 

Aqu! caber~ atente. an~lise da escola gestal­

tis ta. Pensamento, atenç40, imaginaçtto e re.c:lQ.. 

cinio serão objeto de e.n~li8e. Tal seja o n! 

vel mental dos alunos, e suas reações, procu­

rar-se-~, se possível, ministrar algumas no­

ções fundamentais s8bre l6gica afetiva e pen­

samento m~gico-simb6lico, raciocínio pre16gi­

co e· resíduos de mentalidade primitiva no a.L 

dulto civilizado. Por fim, ser~o estudadas a 

sensibilidade, ,a percepção e a psicologia dos 

&rg40s dos sentidos. 

2 b - A quinta. e &1 tinta unidade didtÍtica :ficart< re­

servada ao estudo rapido e objetivo das apli­

cações da Psicologia (4 aUlas).Aquí caberá :fo 

calizar os tipos anormais e para-normais ~ 

personalidade e delimitar os campos de ação 

da psicoterapia e da pSiquiatria, e seus re­

cursos e limitações. Ser~o revistas as bases 

da Seleção e Orientaçtto Profissionais, e da 

Psicologia Educacional. !ste capítUlO serl ar 

rematado com um breve estudo dos fen8menos de 

sugesttto, imitaçao e simpatia, do domínio da 

Psicologia Social, bem como dos processos de 

adaptaçtto, acomodação e ass~ilação. 

2.7 - Uma aula :final destinar-se-à à rápida siste­

matizaçtto da mat~ria tratada e posiçâo atual 

das diversas 'escolas Psico16gicas. Serl sali 

entada a import~ncia do m~todo estatístico na 

pesqUisa pSicol6gica. Algumas informações s~ 

t , 
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r40 ministradas s8bre seleç40 de b1bliografia 

e fontes de refertnc1a. 

2.8 - O processo d1d4t10o a adotar dever' afastar­

se do m4todo 014s8100" meramente expositivo, 

dando-se SU'et'r.no1à:;.. aos .étodoa ativos, de 

discuss&o, oom intensa participao!o dos alu 

nos, e, se possível, com trabalhos extra-e~ 

se .• 

-:-
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PROGRAMA 

I - Introduçe:o 

Conceito. Evoluçe:o hist6rica. Principios cien 

tificos; a Psicologia como c18nc1a experimental 

II - Inteligência 

a) - Conceituaça:o. Teorias s6bre a natureza e 

os atributos da inteligência. 

b) - Medida-de inteligência. Testes: caracte­

rísticas e tipos; validade e fidedignida-

de. 

c) - Diferenças individuais. Desenvolvimentoe 

maturaç40 da inteligência. Quociente in­

telectual. Niveis e distribuiç40 da in­

teligência. A inteligência e os grupos ét 

nicos e sociais. 

111 - Fat5res biol~gicos do comportamento 

a) - O físico; o sistema nervoso, central e pe 

riférico, e end6crino-simpático. 

b) - A f6rmula estimulo-reaç4o; recepç40, rea-

040 e inte~raç40 das sensa05es. A escola 

behaviorista. 

c) - Personalidade: const1tuiç40, temperamento 
, 

e carater. 

d) Tipos de personalidade e sua classifica~. 

e) - Herança e meio. 

IV - Motivac40 do comportamento 

a} - Instintos, emoç5es, impulsos e desejos 

b) Pavlov e os reflexos condicionados 

c) - Freud e a psicanálise 

d) - Disfarces e transformações da libido 

e) - AdIar e a psicologia individual 

r) - Jung e a psicologia analitica 
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g) - o consciente e a afetividade. Desenvolvimen 

to social da personalidade. 

V - A atividade mental 

a) - Aprendizagem; formas, condiçOes, progresso e 

transferência. 

b) - Memória e êxito. A escola gestaltista. 

c) - Atividade e repouso. Fadiga mental. 

d) - Pensamento. Atenç~o. lmaginaç40. Racioci­

nio. 

e) - Lógica afetiva e pensamento mágico-stmb61i­

co. Resíduos de mentalidade primitiva no 

adulto civilizado. 

f) - Sensibilidade. A percepç~o e os 6rg~os dos 

sentidos. Sensibilidade visual. 

~) - Sensibilihde auditiva, olfativa, ~stativa, 
, , 

tactil e cinestesica. 

VI - As Aplicações da Psicolo~ia 

a) - Anormalidades da personalidade. Tipos de 

anormais e para-normais. A psicoterapia e 

a psiquiatria. 

b) - Fundamentos, campo de aç40 e limitações da 

seleç40 e da orientaç40 profissionais. A 

psico10~ia Educacional. 

c) - A Psicolo~ia Social. Sugest40, 1mitaç40 e 

simpatia. 

d) - Adaptac40, acomodac40 e assimilac~o. 

VII - Sistematizaç~o 

As diversas escolas psicológicas: behaviorismo, 

reflexologia, gestaltismo, psicaná.lise, etc. 

O método estatístico. - Bibliografia e fontes de 

refer@ncia 
_.­• 
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PROGRAMA DE FUNDAMENTOS DE ANTROPOLOGIA 

I 

I - Objetivos da Antropologia. Antropologia Física 
e Antropologia Cultural o Etnologia a Etnografia. 
Divis~o. Relações com as outras ciências do HQ 
mem e da Sociedade. 

2 - Espécie e Raça. Etnia e Cultura. In~roduç4o~ 
leontológica à Antropologia e Raças fosseis. 

3 - Os caracteres raciais. Caracteres descritivos. 
Pele e pigmentaç~o. Outras caraéter!sticas das 
critivas da cabeça e do corpo. -

11 

4 - Caracteres mensuráveis. Medidas e 1~dicas antro 
pométricos. Ficha antropométrica. Indice cafá~ 
lico e facial. 

5 - Outros indices da cebaça e do corpo. Antropome­
tria e Bio-tlpologia. 

6 - Características fisiológicas. Funç~es de nutri­
ç~o, de reproduç~o e de relaç40. 

111 

7 - Formaç40 das raças e o problema da evoluç40.Mel0 
a herança. Raça e constituiçSo. 

8 - Adaptaç40 e aclimataç400 Processos afins. O prQ 
blema da mestiçagem. 

9 - Os v~rios critérios da classificaç40 das raças. 
Raça e grupo étnico. Principais grupos étnicos 
da humanidade. 

IV 

10 - Conceito antropológico de cultura. Métodos e dou 
trinas e~ológicas. Descriç40 e crítica das cor~ 
rentes evolucionistas da. cultura. 

11 - Métodos e doutrinas recentes. O método h1stór1cQ 
-cultural. 

12 - O método funcional1sta. Outros métodos e doutrl 
nas. 

V 

13 - Descriç40 sistemática dos traços de cultura. A 
cultura material. 

14 - A cultura n4o-mater1alo 

.15 - A organizaç40 social. 
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VI 

16 - A dinâmica cultural. Isolamento e contaoto. Def! 
niç40 e sn~lise dos processos & sculturaç&o. 

17 - Aculturaç~o e processos afins. Métodos de estudo. 

18 - Resultados da aculturaç40. Sobreviv8ncias"cultu­
rais. O folclore. Cultura e personalidade. 

VII 

19 - Estudos antropol&gicos no Brasil. A contribuiç&o 
dos primeiros visitantes. A contribuiçao dos natu 
ralistas e etnólogos estrangeiros e nac1ona1s. 

20 - O indígena brasileiro. Introduç40 arqueol~g1caao 
seu estudo. Tipos e culturas do indígena bras1le! 
ro. Classif1caç6es l1ngu!st1cas e culturais. 

21 - O negro no Brasil. Principais grupos. A escola 
de Nina Rodrigues. 

VIII 

22 - Os grupos europeus no Brasil. 

23 - Adaptaç&o e aclim8taç«o no Brasil. A mestiçagem. 

24 - Os contactos de culturas. Os processos de aculty 
raç40 no Brasil. 

_.­• 
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PROGRAMA DO EXAME DE ADMISSAO DE HISTdRIA 

(Exame esorito) 

HistcSria Geral 

1. - Os grandes descobrimentos marítimos. 

2. - 05 indígenas americanos. 

3. - Fatos principais da conquista da Am&rica. 

4. - A escravid40 negra na Am'rioa 

5. - A Inglaterra no s~culo XVII. 

6. - Independ8ncia dos Estados Unidos 

7. - Independ8ncia da Am~rica 1~t1na. 

8. - A revoluç~o industrial e suas conseqUenoias. 

9. - A guerr,a de Secess40 nos Estados Unidos. 

lo. - A guerra de 1914 - 18 e os principà1s tratados 

de paz. 

11. - Os Estados totalitÁrios: A R~ssia, a It'lia. e 

a Alemanha. 

12. - A Liga das Nações. 

História do Brasil 

1. - O Descobrimento 

20 - O sistema de Capitanias. 

3. - Conquista do Norte. 

4. - Entradas e bandeiras. 

50 - 05 movimentos nativistas. 

6. - Formaç~o dos limites 

7. - A independência 

8. - Noções do período regenoial. 

9. - A aboliç~o da escravidSo. 

10. - A agricultura e a ind~stria no 29 reinado. 

-- --~---- -------------------------------



11. - A Rep~b11cae 

12. - A política exterior da Rep~b1ica: a obra do B& 

r~o do Rio Branco.-

_e_ 
e 
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PROGRAMADO EXAME DE ADMISS~O DE GEOGRAFIA 

(Exame escr1to) 

- Unidades I, lI, IV, V e VI do programa da 3~ s~r1e 

g1nas1al o 

- Un1dades I, lI, 111, IV, V e VI do programa da 4~ 

s~r1e g1nasialo 

- Unidades lI, III, V, VI e VII do programa da l~ " s~ 

rie coleg1alo 

- Unidades IV, VI, VIII, IX e X do programa da 2~ sé 

rie colegial o 
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PROGRAMA DO EXAME DE ADMISSKO DE LíNGUAS ESTRANGEIRA~ 

(Exame escrito) 

1. Ditado de autor moderno (15 a 20 linhas). 

2. Traduç40 de um trecho de autor moderno (15 a 20 li 

nhas) • 

J. Ver8~o de dez frases, a título de gram~t1ca ap1ic~ 

da, isto ~, regência, construç~o e co1ocaç~o. 

_.­. 
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11 - CURSO SOLICITADO PELA SU" 
PER IN TEND&N C IA AGRICOLA E 
VETERINARIO DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA. 

PLANO DO CURSO DE FORMA­
ç~O PEDAGÔGICA DE PROFES­
S~RES E ORIENTADORES DO EH 
SINO AGRICOLA. 

1. - EXPOSIÇAO DE MOTIVOS 

2. - FINALIDADES 

3. - ORGANIZAÇAO DO CURSO 

4.- REGULAMENTAÇAO DO CURSO 

5. - PREVISAO ORÇAMENTARIA 

6. - JUSTIFICAÇAO DA 11 PREVISAO 
ORQAMENTARIAu 

_0-. 
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1. EXPOSIÇãO DE MOTIVOS 

1.1 - Em sua mensagem ao Congresso Nacional, apre­

sentada por ocasião da abertura da sessão l~ 

g1s1ativa de 1947, o Exmo. Sr. Presidente da 

República, referindo-se ao ensino agrico1a, 

disse: 

tiNo setor do ensino agr1co1a, muito há 
que fazer, pois n~o tem ~le acompanha 
do o progresso do pais, sendo patente 
a nossa grande deficiência de técnicos 
em agricultura e pecu~ria .•. 
... Torna-se imperioso para a economia 
nacional, substituir os velhos métodos 
rotineiros'pelas novas técnicas e pe­
la introdução, em larga escala, de r~ 
cursos mecânicos, que lhes ampliem a 
produtividade e melhorem a qualidade 
em conseqüentemente, o valor econômi­
co da produção. 
O ponto de-partida para esta radical 
transformação terá de ser, necessár1â 
mente, o ensino agr:!cola bem organiz§ 
do e aparelhado. 1: urgente atender-se 
à sua ampliação e aperfeiçoamento qUâ 
litativo, desde o seu grau elementar 
até o superior u • 

1.2 - As palavras do General Eurico Gaspar Dutra, 
;.. .. 

refletindo a orientação de seu govêrno no que 

se refere à solução básica de nossos prob1emm 

agro-pecuários, v~m ferir uma questão, cuja 

importância não e demais encarecer. 

1.21 - Efetivamente, o ensino agr1cola, o prepa­

ro cultural e técnico de nossas populaç~ 

rurais, sua e~ucaçâo, enfim, representam 

inadiável conquista social e econômica. 

Entre inúmeros outros motivos de ordem pa 

tri6tica, estamos obrigados a esta conqWB 

ta, pela posiÇão q"ue ora ocupamos entre as 

nações civilizadas e, sobretudo, pelas ~ 

ponsabilidades que disso nos advém, dian-

te de um futuro mundial de perspectivas 

1 
j 
1 
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tão incertas. 

1.3 - A fim de atender aos problemas econômico-soci~ 

de nosso meio rural, e entre as várias provid8n 

cias já tomadas n8sse sentido, encontram-se vá­

rios estudos e planos relativos à execução das 

determinaÇões contidas na Lei Orgânica do Ensi­

no Agrícola (Decreto-Lei n9 9 613, de 20.8.946). 

1.4 - N8sse sentido, e para o cumprimento da referida 

Lei Orgânica, impõe-se, como medida preliminar, 

a formação pedagógica de professSres e orienta­

dores de ensino agrícola. 

1.41 - isses professôres e orientadores, uma vez de 

vidamente preparados, deverão disseminar-se 

por todo o pais, a fim de, por sua vez, fo~ 

mar novos mestres de ensino agrícola ou or! 

entar têcnicamente as atividades dos diver-

sos estabelecimentos escolares a que forem 

destinados. 

1.5 - Tendo sempre em vista a necessidade de ministrar 

os ensinamentos técnicos no ambiente rural onde 

serão aplicados; procurando fixar cada vez mais 

o trabalhador rural ao seu meio e demonstrando­

lhe como, através de técnicas adequadas,pode VA 

lorizar o seu trabalho e atingir um nível~ pr~ 

dução de real valor econ8mico, o professor e o­

rientador do ensino agrícola esta~ão cumprindo 

uma missão de extraordinário alcance para o fu­

turo da naÇão. 

1.51 - Cumpre, por conseguinte que sua formação té~ 

nico-pedagógica lhes proporcione, realmente, 

as maiores e melhores probabilidades de êXi-
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to no. exercício de suas f'unç.ôes. 

1.6 - Dando o primeiro passo no sentido da consecu~ão 

d8sse objetivo, a FundaGão Getúlio Vargas, fiel 

às diretrizes que norteiam suas atividades, se 

propõe a colaborar com a Superintend8ncia do En­

sino Agr!cola, do Ministério da Agricultura,ins­

t1tulndo o primeiro curso de FormaGão Pedagógica 

de Professôres e Orientadores de Ensino Agr!cola 

de acôrdo com o Decreto-lei já mencionado. 

1.61 - Contando também, com a cooperacão C.B.A.R., 

(Comissão Brasileiro-Americana de EducaQão 

das Populações Rurais) e da S.N.A. (Socieda­

de Nacional de Agricultura) a criação de tal 

curso servirá de exemplo e de est!mulo,cons­

ti tuindo, certamente, um marco na história do 

ensino agr!cola em nosso Pais. 

_.­. 



I 
J 

I 
I 

~~- ----------~~~----------~~ 

IX" 61 

2. F INALIDAPES 

2.1 - O Curso de Formação Pedagógica de Orientado­

res e Professares de Ensino Agricola encerra 

em sua denominaÇão suas próprias finalidades. 

2.11 .. Efetivamente, tem por fim habilitar para o 
- . 

magistério ou para funções de orientaÇão de 

ensino, técnicos nos setores da agricultu­

ra e pecuária. Propõe-se, igualmente, fo~ 

mar os mestres que irão preparar no inte­

rior do Pais os futuros 'professôres de en­

sino agr1colao 

2.2 - Para atender a essas finalidades, os objeti~s 

visados através do curso, deverão ser oS se­

guintes: 

2.21 - Conhecimento dos fatSres que condicionem a .. . 

vida rural em nosso pais; circunstincias 

que lhe são peculiares; necessidades bási­

cas e problemas diversos das populaÇões r~ 

rais nas diferentes regiões naturais de ~ 

so meio geográfico. 

2.22 - Conhecimento da evoluÇão histórica de nos­

sa agricultura e pecuária e do nosso ensi-

no agricola. 

2.23 - Compreensão dos principais problemas rela­

tivos aos estabelecimentos de ensino agrí­

cola entre nós e domínio dos procedimentos 

indicados para resolv8-los. 

2.24 - Conhecimento das fases evolutivas do ser h~ 

mano em crescimento e desenvolvimento; suas 

principais caracteristicas, tendências e mA 
nifestaÇões; possibilidades e limites da 

atuação educativ80 
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2.25 - Domínio das modernas práticas- de orienta­

ção educacional e de normas técnicas de 

orientaÇão profissional. 

2.26 - Compreensão clara e segura dos princípios 

teóricos e procedimentos prátiCOS que de­

vem nortear o ensino agrícola. 

2.27 Domínio das técnicas didáticas modernas 

- aplicáveis ao ensino agrícola nos diver~ 

graus. 

2.28 -Fottmação de uma. atitude progressista e· e" 

nentemente construtiva; de um espírito 84 

dio, entusiasta e consciente de suas res­

ponsabilidades. 

_0-
• 
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3. - QRGANIZACAO DO CURSO 

3.1 - A organização do curso de formação pedagógica 

de orientadores e professôres de ensino agr1c.Q. 

la obedece, o quanto possivel, As determinaçõ~ 

contidas na lei orgânica do ene1no ag~;{cola, PA 

ra cursos desta natureza. 

3.2 - Levando·se em consideração o fato de se tratar 

de um curso intensivo, organizado em caráter de 

emerg3ncia, a matricula doe alunos nlo eerá fe! 

ta à base de exames vestibulares. No entanto, 

todos os alunos serão submetidos a provas obje­

tivas de seleção profisSional a fim de que se­

jam, posteriormente, melhor aproveitados os ~ 

préstimos. 

3.3 - Em função dessas provas de eeleção profisSional 

e do resultado dos exames parciais (l~ prova)os 

alunoe deverão ser divididos em doie grupos, a 

saber: 

3.31 - GRUPO "A f1 , integrado por futuroe orientadores 

de ensino agr!cola. 

3.32 - g.RUPO "B", constituido por futuros professô­

res de ensino agricola. 

3.4 - As atividades curriculares dos dois grupos acima 

serão as mesmas, durante os primeiros dois mêees 

do curso, diferenciando· se , em parte, nos quatro 

últimoe m@ses de eetudo, a fim de atender Ae ne­

ceesidades de eepecializaç!o de cada grupo. 

3.41 - A conetituiÇão d8ssee dois grupos de alunoe, 

(A e ~) bem como a prevle!o diferenciada de 

suae atividades curriculares, poderão ser al· 

teradas caso seja demonstrado ser i3so necee-

sário. 
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Em qual~uer circunstância será mantido o es­

quema geral das aulas previsto, alterando-se 

exclusivamente o que se referir às diversifi 

caÇões adotadas. 

3 05 - CURRíCULO" 

O curso de formaÇão de orientadores e professS­

res de ensino agrícola abrangerá o estudo das 

seguintes disciplinas: 

3.51 - História da Agricultura e do Ensino Agrícol~ 

sendo: 

3.511 - Ensino Agrícola no Brasil 

3.512 - Ensino Agrícola nos Estados Unidos da 

América do Norte e sua aplicabilidade no 

Brasil. 

3052 - Sociologia Rural 

3.53 - Higiene Rural 

3.54 - Psicologia Educacional 

3.55 - Orientação Educacional 

3.56 - Metodologia 

3057 - Educação V+sual 
3.58 - Administração e Organização Escolar 

3059 - Desenho Aplicado 

306 - NQTA - No quadro anexo (I), figura a distribui­

ção das matérias acima, por aulas e se~ 

nários, assim como a previsão das diver­

sificações aconselhadas no caso da const1 

tuição de dois grupos de alunos. 

_0-. 
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4. REGULAMENTAQãO DO CURSO 

4.1 - Duração do Cur~o 

IX 1 65 

Tratando-!e de um cur~o inten~ivo e de emer­

gência, ~ua duração ~erá de ~ei~ mê~es apenas. 

402 - Calendário 

4.21 - Matr!cula~: de 21 a 31 de julho 

4022 - Inauguração do Cur~o: 2 de ag8~to 

4.23 - Periodo~ letivo!~ 

40231 - 19 periodo: de 4 de ag8~to a 26 de se-

tembro o 

4.232 - 29 per!odo: de 10 de outubro a 16 de 

janeiro (1948) 

4.24 - periodos de prova~: 

4.241 - Prova~ parciai~: de 29 de setembro a 8 

de outubroo 

40242 - Provas finaisg 

(E!crita~ e orais) de 19 de janeiro a 

30 de janeiro (1948) 

4025 - Encerramento do Cur~o e 

distribuição do! certi­

ficados de aproveita-

mento: 19 de fevereiro (1948). 

403 - Dias de aula e horários 

4031 - A~ aula~ realizar-se-ão em todos os dias 

útei~, exceto aos sábado!. 

4.32 - O horário do~ trabalhos letivos será o se-

guinteg 

4.321 - de 8ha às llh. (3 aula~) 

4.322 - intervalo para almoÇo: de llh. às 13h. 

4.323 - de 13h. às 15ho (2 aula~) 

.. :-



{' 

,i 

J 

-- --~~------------------ --~-------------

IX,66 

404 - Condiçõee de admieeão 

O candidato à matr:!.cula no cureo de formação 

pedagógica de orientadoree e profeseôree de en 

eino agr:!.cola deverá apreeentar 05 eeguintes 

documentos: 

4.41 - certidão de idade (m:!.nima: 18 anos); 

4.42 - prova de não ser portador de moléstia cont§ 

gioea e de eetar vacinado; 

4.43 - certificado de conclueão de curso eecundá­

rio ginaeial, técnico profiesional, agro­

técnico ou normal, ou de qualquer curso eu-

perioro 

4044 - HOTA - Ae exig@ncias acima não se aplicam 

aos candidatoe comieeionadoe pela S~ 

perintendência do Ensino Agr:!.cola. 

405 - M§tr:!.culas 
Preenchidae ae condiçõee de admieeão a matri-

cula será efetuada mediante o pagamento da ta­

xa eetabelecida e preenchimento da respectiva 

ficha0 

4051 - O preenchimento da ficha de matricula é ele,!. 

gido de todos 05 alunoe, eem exceção. 

406 - Taxas 
4061 .- de matricula~ Cr$50,00 (cinq~enta cruzei-

ros) a ser paga no ato de inscriÇão - (21 

a 31 de julho); 
( 

... 
4062 - de freqüência~ Cr$50,00 cinquenta cruzei-

ros) mensais, a ser paga até o dia 10 de 

cada mes, dando direito a receber as apos­

tilas relativas a tôdas as aulas do cu.rso. 

4.63 - HOTA - Os alunos comissionados pela Superin 

tendência do Ensino Agricola estão 
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isentos do pagamento de taxas. 

4.7 - Freqüência 

A freqüência serA obrigatória; exigir-se-á um 

mfnimo de presenças igual a oitenta por cento 

do total de aulas dadaso 

4.8 - Provas e média de aprovaçã~ 

4081 - As provas constarão de: 

4.811 - Trabalhos mensais: em cada disciplin~ s~ 

rá exigido um trabalho mensal para veri­

ficaÇão periódica do aproveitamento dos 

alunos o A média das notas atribuídas a 

êstes trabalhos será, computada na 'apura­

ção da média de aprovação. 

40812 - Prova parcial~ no final do primeiro pe­

rfodo letivo será efetuada uma prova pa~ 

cial, escritao 

40812~1 - A prova acima versará s8bre a ma­

téria ensinada até uma semana an­

tes da realização de cada exame. 

4.813 - Prova finalg ao terminar o segundo per1Q 

do letivo será efetuada a prova final, 

compreendendo um exame escrito e outro 

oral de cada disciplina, com exceÇão de 

Desenho aplicado cuja prova será apenas 

gráfica o 

40813,1 - Os exames acima versarão s8bre t8-

da a matéria lecionada. 

40813,2 - A prova oral será prestada perante 

banca examinadora. 

4.82 - Considerar-se-á habilitado o aluno que t~ 

nha obtido as seguintes médias de aprova-

ção ~ 
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4.821 - nota global cinco, pelo menos, no conj~ 

to das disciplinas. 

Esta nota será a média aritmética das nQ 

tas finais dessas disciplinas. 

4.822 - nota final quatro, pelo menos, em cada 

disciplina. 

A nota final de cada disoiplina será a 

média ponderada de quatro elementos: a 

média das notas dos trabalhos mensaisjas 

notas da primeira prova escrita (prova 

parcial)j as da segunda prova escrita 

(prova final) e as da prova oral (prova 

final) • 

A 8sses elementos se atribuirlo respecti 

vamente os pesos: dois, dois, quatro e 

dois. 

4.9 - Qertificado de aproveitamento 

A aprovaÇão final dará direito a um certificado 

de conclusão de ourso. 

_.­• 
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PREVIS~O ORÇAMENTÁRIA DO CURSO DE FORMAQ~O PEDAG6GICA DE PROFESS~RES E 
ORIENTADORES DO ENSINO AGRíCOLA 

5. - PREVISlO ORQAMENTÁRIA 

11 - VERBA I - Pessoal 

5.111 - Direção 
5.111,1 - Diretor: gratificaGão de função mensal de Cr$1.000,00 
5.111,2 - 1 Orientador: gratificação de função llBlsalCr&1.000,00 

5.112 - Corpo Docente - Remuneração por aulas apostilhas e provas. 
5.113 - Auxiliares Administrativos (Anexo IIIj ••••••••.•••...••••.• 

12 - VERBA 11 - Material 
5 .121 - Matrizes "Dup1ima t ti •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

5.122 - Papel para apostilhas •..••..••....••.••......•.••.•...•.•.• 
5.123 - Material de Consumo de Mu1tilith ....•••••.•..•••••..•••••.. 

13 - VERBA 111 - Bôlsas de estudo e Diárias 
5.131 - 14 bolsistas (homens) a Cr$750,00 mensais, per capita •.•..• 
5.132 - 6 bolsistas (moças) a Cr$1.050,00 mensa.is, per capita •.•• 
5.134 Fornecimento de 30 almoÇos durante 23 dias por mês aos co-

missionados pela Superintendência do Ensino Agricola e por 
Govêrnos Estaduais ....•.....•....•...••....•.............•• 

14 - VERBA IV - ServiÇos 

Cr$ 7.000,00 
Cr$ 7.000,00 

cri 96.450,00 
Cr 30.000,00 

Cr 
Cr 
Cr 

Cr$ 73.500,00 
Cr$ 44.100,00 

Cr$ 24.150,00 

5.141 Propaganda. o ......... o ......... o........................... Cr$ 1.500,00 

15 VERBA V Eventuais ... 0." •• 000 •• "00 •• 0 •• 000 •••••••••••••••••••• Cr$ 1.500,00 

140.450,00 

47.860,00 

141.750,00 

1.500,00 

1.500.00 
333.060,00 ~ .. 

0\ 
\.O 
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6. - JUSTIFICAÇXO DA "PREVISãO ORÇAMENTARIA" 

6.1 - Previsão da Despesa 

6 .11 - VERBA I - -Pessoal 

6.111 - Direçã.o 

IX,70 

A fim de coordenar e orientar as ativida 

des de professôre& e alunos seria, de gran 

de vantagem que um dos professôres do 

curso ou outra pessSa habilitada exerce~ 

se essa função. Para a mesma foi prevl~ 

ta a gratificaÇão mensal de Cr$l.OOO,OO 

(mil cruzeiros). 

6.112 - Corpo docente 

A despesa relativa ao corpo docente foi 

calculada na base do pagamento de ..••. 

Cr$ 100 1 00 (cem cruzeiros) por aula sen 

do que às apostilas foi atribuído o pa-
•• gamento de Cr$ 50 1 00 (cinquenta cruzei-

ros) por cada uma. 

As aulas e apostilas correspondentes s~ 

rã.o em número de 718; os cálculos foram 

feitos para seis mêses letivos e obede­

ceram à orientação geral adotada nos de 

mais cursos de extensão ou aperfeiçoa­

mento organizados pela Fundação Getúlio 

Vargas. 

6.113- Auxiliares Administrativos 

Pará o bom andamento dos trabalhos do 

curso tornar-se-á necessária a colaborª 

.Ção de alguns auxiliares administrativos, 

mormente no que se refere ao preparo ~ 

terial das apostilas. SegUiu-se n~sse 

particular, os critérios já estabeleci-

l 



/ 

/ 
f 

j 
I 

.-------~--------_.~~~--------------------

dos para indicação dessa natureza. 

6.12 - VERBA 11 - Material 

IX,71 

6.121 - O cálculo das verbas relativas à matri­

zes "Dupli.mat", refere-se a 718 aposti­

las de 3 fôlhas cada uma. 

6.122 - A verba destinada ao papel para as apo~ 

tilas acima, foi calculada na base de 

100 exemplares por apostila. 

6.123 - O material de consumo da "Multilith" e~ 

ta computado no orçamento apresentado 

de acôrdo com as informaÇões prestadas 

pelo setor respectivo. 

6.124 - Todos os preÇos que serviram de base 

aos cálculos da verba material foram 

fornecidos pelos setores competentes 

desta FundaÇão. 

6.13 - VERBA 111 - ServiÇoS 

6.131 - Propaganda 

Foi reservada para a propaganda do cur­

so em consideraÇão, uma quantia corres­

pondendo a menos de l~ s6bre o total ~ 

despesas. 

6.14 - VERBA IV - Eventuais 

Da mesma forma que para os serviÇos de 

propaganda a verba de eventuais foi es­

tabelecida em menos de l~ da despesa tQ 

tal prevista. 

6.2 - Previsão da Receita 

-'­• 

6.21 - Dada a natureza do curso em apr~ço não pode 

ser prevista a receita para o mesmo. 
-_._­

• 
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DISTRIBUICaO SEMANAL DAS HORAS 
DE TRABALHO LETIYO 

IX,72 

Aulas Sem!nários Total 

19 período (Aulas em conjunto) 

1.00,00 - Hietória da Agricultura 
e do Ensino Agr:!cola... 2 

2.00,00 - O Ensino Agr:!cola nos Ee 
tados Unidos da Am~rica 
do Norte ••••••.•••••• ~. 

- Sociologia Rural .... ~ •. 
- Higiene Rural •••••••••• 
- Psicologia Educacional. 

Orientação Educacionale 
Seleção Profissional .•. 

7.00,00 - Administração e Organi­
zação Escolar ••.•.•.••. 

8.00,00 - Metodologia Geral •••••• 
9.00,00 - Metddologia Especial .•• 

10.00,00 - Educacão Visual ••••••.• 

3.00,00 
4.00,00 
5·00,00 
0.00,00 

29 período (aulae em conjunto) 
1.00,00 

2.00,00 

3000,00 
4.00,00 
5800,00 
8.00,00 

10 .00, 00 

- História da Agricultura 
e do Ensino Agrícola ••. 
O Ensino Agrícola nos 
Estados Unidos da Am~ri 
ca do Norte ••.••••..•. : 
Sociologia Rural .•..•.. 
Higi,ene Rur~l •.•••.•.•. 

- PSicplogia Educacional. 
Metopologia Geral •.•••. 
EducaGão Visual •.•..••. 

GRUPO A - (orientadores) 
5.00,00 - orientaGão Educacional 

e Seleção Profissional. 
7.00,00 - Administração e Organi­

zação Escolar •••..•.••. 

GRUPO B - (profeseSres) 
9.00,00 - Metodologia"Especial ••• 

11.00,00 - Desenho Aplicado ••...•. 

1 
2 
2 
2 

2 

2 
3 

2 

2 

2 
2 
2 
2 
2 
2 

2 

2 

2 
4 

1 

1 
1 
1 

1 

1 
2 

1 
1 
1 
1 
1 

1 

1 

1 

3 

1 
3 
3 
3 

3 

3 
5 

2 

2 

3 
3 
3 
3 
3 
2 

3 

3 

= 

~ 
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MINUTA PARA A REGULAMENTAÇ~O ESPECIAL DO CURSO INTEN­

SIVO DE ffFORMAÇ~O PEDAG6GICA DE PROFESSORES E ORIENTA­

DORES DO ENSINO AGRtCOLK' 

1. - Dado o caráter intensivo do curso em apr~ço pela 

prem~ncia de tempo de que se dispunha não foi~ 

sivel organizar provas vestibulares para o mesmo. 

2. - Atendendo ao' que ficou resolvido na primeira reg 

nião do corpo docente (24 de julho de 1947) pre-
-

sidida por Dl". Itagyba BarGante, Diretor Superin 

tendente da S.E.A.V., foi permitida a matricula 

a candidatos inscritos embora não possuindo cur-
-

so secundário completo. Essa deliberacão foi tQ 

mada na suposição de que os mesmos, uma vez aprQ 

vados nas disciplinas de formaGão pedagógica mi­

nistradas no curso, poderiam ser aproveitados co 

mo professôres dos niveis elementares do ensino 

agricola, no interior do pais. 

3. - A Lei Org~nica do Ensino Agricola, Decreto-lei .. 

n9 9.613 de 20/8/1946, faculta aos alunos, em 

condições normais, a realização consecutiva dos 

cursos de administraÇão e de didática. 

4. - Contudo, considerando as condições de organiza­

ção do curso ora em funcionamento, reputamos a­

conselhável determinar certas eXig@ncias, nêsse 

particular, a fim de que os estudos efetuados p~ 

los alunos possam ser realmente proveitosos. 

Assim sendo: 

4.1 - Aos candidatos possuidores de diplomas de cur 

sos primário e secundário ginasial (19 ciclo) 

será facultado realizar, apenas, o curso de 

'professôres (didática). 
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4.11 - Aos candidatos acima será facultado reali­

zar o curso de orientadores após, pelo me­

nos, três anos de exeréicio continuo de ma­

gistério no ensino agricola. 

4.111 - Uma vez possuidores do diploma de pro­

fessôres, aos candidatos em aprêço se­

ria necessário, apenas, aprovação nas 

cadeiras de "administração e organizaç§o 

escolar" e "orientação educacional e 

seleção profissional", já que as demais 

disciplinas são comuns aos dois cursos. 

(Administração e Didática). Isso pode­

rá ser conseguido depoiS do estágio men 

cionado (4.11). 

4.2 - Aos candidatos possuidores de diplomas dos cur­

sos secundário completo (ginasial e complemen­

tar), normal ou superior será facultado reali­

zar o curso de administradores-orientadores. 

4.3 - A realizaÇão simultânea dos dois cursos só se­

rá possivel 

4.31 - quando se trata de elemento comissionado p~ 

la S.E.A.V.' e que esta entidade, ouvida em . 

cada caso, declara ser de "inter8sse do ser­

viÇo conceder ao candidato esta possibili-

dade. 

4.32 - Quando se trate de candidato livre que pre­

enchendo as condições mencionadas no item 

4.2, tenha obtido nas provas parciais média 

igualou superior a 80 (Oitenta). 

4.33 - Em qualquer um dos casos acima 4.31 e 4.32 
será considerado o resultado das provas de 
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eeleção prof1ee1onal realizadae e avaliadae 

pelo I.S.O.P. da F.O.V. 

4.34 - A declaraçlo de prefer8ncia por 8ete ou aquê 

le cureo ou amboe, firmada peloe candidato!, 

eerá tomada em cone1deração tôdae as vêzes 

que não colidir com ae determinações expres­

eae noe 1tene acima. 

-.-
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111 • CURSO SOLICITADO PELO 
INSTITUTO BENJAMIN CONS 
TANT DO MIBISTDIO DA­
EDUCAÇXO E SA~DE. 

PLANO DO CURSO PARA EDy 
CADORES DE CEGOS E AM­
BLloPES. 

1. - EXPOSIÇXO Di MOTIVOS 

2. - FINALIDADES DO CURSO 

,. - R~GULAMENTAÇXO DO CURSO 

4. - PREVISXO ORÇAMENTARIA: • 

Previsão da Despesa 

5. - JUSTIFICAQXO DA PREVISXO ORÇAMENTÁRIA -

Despesa 

6 .. PREVISXO DA RECEITA. 

_o. 
o 

• 
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c U R S O P A R A EDU C A D O R E S 

C E G O S E 

A M B L ! O P E S 

1. - EXPQSICãO DE MOTIVOS 

1.1 - Atendendo às necessidades de nosso meio, 

desprovido de instituições adequadas à for . " 

macão de técnicos especializados na educa­

ção de cegos e ambllopes, a D.T.E. sugere 

a criação de um curso que venha preencher" 

essa lacuna. 

1.2 - Correspondendo assim ao apêlo dirigido a 

esta FundaÇão pelo Exmo. Snr. Joaquim Bit­

tencourt de sá, M.D. Diretor do Instituto 

Benjamin Constant, e interpretando os an­

seios do provecto corpo docente do referi­

do estabelecimento de ensino a organizaÇão 

do curso acima viria também servir às de­

mais instituições congêneres, não só des~ 

tando a atenÇão de técnicos e~ucadores pa 

ra o problema da educaÇão de cegos e amblm 

p9S, como oferecendo-lhes a oportunidade ~ 

pesquisas e estudos sistematizados sôbreo 

assunto. 

1.3 - A análise procedida pelo D.T.E. ac8rca dê~ 

se tipo de educação especializada, levou­

nos à conclusão de que, entre nós, a maior 

parte de suas deficiências, deriva do tra­

tamento emplrico dos problemas especlficos 

que encerra. 
~ 

1.4 _ ~sses problemas, apresentam-se não so quag 

1 
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to aos cegos de nascenÇa e aos que perderam 

a visão ainda em idade escolar, como també~ 

quanto aos que ficaram cegos na idade adul­

ta ou, em outros t'3rmos, depois de efetiva­

mente integrados no meio social. 

1.5 - Oonsultando.s. os dados fornecidos pelo Ser­

viço Nacional de Recenceamento relativos a 

1940, observamos que, de um total de 60.482 

individuos privados·de visão, apenas 12.352 

encontram-se alfabetizados. (Anexo I) 

1.51 - Dêsse número, muitos individuos já esta­

vam alfabetizados quando ficaram cegos, 

uma vez que, entre as causas de cegueira 

declaradas, "acidente" e "moléstia" fi­

guram como as principais. 

1.52 - Presumindo-se que a alfabetizaÇão impli­

que a concomitância de atividades educa­

tivas apropriadas, ainda assim, o número 

de cegos que deixou de receber educaÇão 

especifica atingiu a 48.130. 

1.6 - A situação que êsses dados numéricos repre­

senta pouco ou nada se alterou até a presen 

te data. Ora, a soluÇão dos problemas que 

ela encerra, sejam @les de integraÇão so­

cial dos.cegos e ambliopes, sejam @les de 

recuperaÇão social de individuos que se vi­

ram privados da visão depoiS de adultos, só 

poderá ser atingida através de uma educaÇão 

ou reeducação adequadas. 

1.7 - Esta educação ou reeducaÇão, entretanto,não 

se poderá efetuar pela simples criaÇão de 

abrigos ou organizações congêneres. Requer 

1 
i 



instituiQões tecnicamente aparelhadas para 

o fim que colimam, dispondo de um corpo do­

cente à altura de seus objetivos. 

1.8 - Torna-se pois imprescindível formar os téc­

nicos indispensáveis ao perfeito funcion~ 

to d8sses estabelecimentos especializados, 

constituindo elementos realmente capazes de 

1.9 -

imprimir às suas atividades um. cunho nitida 

mente científico e progressista. 

Por conseguinte: a organizaQão de um curso 

especializado, ainda que estruturado dentro 

das limitaÇões que o próprio assunto impõe, 

viria certamente trazer uma contribuiÇão v~ 

lioea para a soluÇão do p~blema da educa­

ção de cegos e amblíopes no Brasil, enqua­

drando-se, outrossim, nos objetivos que no~ 

teiam a criação de cursos por esta Fundação. 

_0-
o 
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2. - FINALIDADES DO CURSO 

2.1 - O Cureo básico para educadores de cegos e 

amblíopes visa proporcionar a professares, 

instrutores de educaÇão física, inspetores 

de alunos e demais pessoas interessadas, o 

conhecimento teórico e prático dos elemen­

tos eseenciais indispensáveis a qualquer tr~ 

balho sistematizado no campo da educaÇão de 

cegos' e ambliopes ... Propõe-ee também a mi­

nistrar os fundamentoe necessários à condu­

Ção de pesquisas psicológicas e metodológi­

cas, que uma soluÇão mais ampla e adequada 

do problema venha a solicitar, a fim de pro 

mover um ajustamento continuo do ensino às 
" . 

reais necessidades e pOSSibilidades do edu-

cando em aprêço. 

2.2 - Em função das finaíidades acima indicadas, 

os objetivos dêste curso serão, em resumo, 

os 

2.21 -

2.22 -

seguintes: 

Estudo das condições bio-psicológicas p~ 

culiares aos cegos e ambliopes, bem como 

de seus problemas de adaptaÇão. 

Estudo das normas de organizaÇão e admi-

riistração de estabelecimentos educacio­

nais destinados a cegos e ambliopes. 

2.23 - Conhecimento teórico e prático das técnl 

cas e procedimentos didáticos especifi­

cos aos cegos e ambliopes e estudo sucin 

to de seus fundamentos gerais. 

2.24 - Prática nas técnicas de pesquisa psicoló 

gica e metodológica, envolvendo cegos e 

ambl!opes. _0-
• 



3. - REGULAMENTAQAO DO CURSO 

3.1 - Duração do curso 

O Curso para educadores de cegos e ambl!o­

pes terá a duracão de 4 meseS'" a s!ber: de 

19 de agasto a 30 de novembro do ano corren 

te. 

3.2 - Dias de aula e horários 

~s segundas, quartas e sextas, de 18 às.20 

horas. 

3.3 - Inscricão 

As inscrições serão feitas mediante o paga­

mento da taxa estabelecida e preenchimento 

da respectiva ficha. 

3.4 - Taxas 

3.41 - de matricula - Cr$50,OO (cinqÜenta cru­

zeiro~ a ser paga no ato de inscrição, 

(15 de julho a 19 de agôsto). 

3.42 - de freqüência - Cr$lOO, 00 (cem cruzeiros) 

a ser pag~ no decorrer da l~ quinzena de 

aulas (19 a 15 de agasto), dando direito 

a receber as apostilas relativas a tSdas 

as aulas do curso. 

3.5 - FreqÜência 

A freqÜência será obrigatória; exigir-se-á 
~ 

um m!nimo de 2/3 de presença por matéria 

sem o que o aluno não poderá submeter-se às 

provas finais. 

3.6 - Disciplinas e respectivo número de aulas 

O curso constará das seguintes disciplinas: 

3.61 - Anatomia, fisiologia e higiene visual 
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(18 aulas). 

3.62 - Psicologia (21 aulas). 

3.63 - Técnica de pesquisa (10 aUlas). 

3.64 - Administra~ão e organização escolar (9 

aulas) • 

3.65 . Didática Geral (16 aulas). 

3.66 - Didática Especial (30 aulas). 

3.7 . frovas 

3.71 - Trabalhos práticos: Para cada disciplina 

será exigido um (1) trabalho prático cuja 

nota será computada na apuração da média 

de aprovaÇão. 

3.72 . No final do estudo de cada disciplina s~ 

rá efetuada uma prova escrita, versando 

sabre t8da a matéria lecionada. 

3.8 - Média de aprovaQão 

As notas atribuidas aos trabalhos práticos 

e provas escritas deverão ser de O a 100, 

eXigindo-se, para aprovaÇão final, média 

igualou superior a 60. 

3.9 - Certificado de aproveitamento 

A aprovação final dará direito a um certifi 

cado de conclusão de curso expedido por es­

ta Fundação. 

-' . . 
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4. - PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA DO "CURSO PARA EDUCADORES DE CEGOS E AMBL!OPES" 

4.1 - Previsão da Despesa 

4.11 - Verba I - Pessoal 

4.111 - Direção 

1 professor orientador: Gratificacão mensal de Cr$1.000,00 

4.112 - Corpo docente (remuneraQão por aulas e apostilas) ••••••••• 

4.4.12 - Verba 11 - Material 

4.121 - Matrizes "Dup1imat" para apostilas •••••••••••••.•••••••••• 

4 .122 Papel para apos ti1as •••••.••••.••••••••••••••••••••••••••• 

4.123 - Material de consumo da uMu1tilith ......................... . 

4.13 - Verba 111 - Serviços 

4.131 - Propaganda - (3~ do total da despesa) •••• ~ •••••••••••••••• 

4.14 Verba IV Eventuais ••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••• 

" / 

4.000,00 

18.200,00 
22.200,00 

1.776,00 

2.732,00 

103,20 
4.611,20 

1.500,00 

1.688,80 

22.200,00 

4.611,20 

1.500,00 

1.688,80 

T O T A L ••••••••••••••••••••.•••••••••••••• 30.000,00 

!=J .. 
O> 
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5. - JUSTIFICAÇãO DA flpREVISãO ORCAMENTARIA tI 

5.1 - Previsão da Despesa 

5.11 - Verba I - Pessoal 

5.111 - Direção 

IX,84 

A fim de coordenar e orientar as ati 

vidades dos diversos professSres do 

curso para educadores de cegos e am­

blíopes seria de grande proveito que 

um dos professSres do mesmo exerces­

se essa funcão. Para a mesma, con­

viria uma gratificaeão mensal de .... 

Cr$l.OOO,OO (mil cruzeiros). 

5.112 - Qorpo Docente 

A despesa relativa ao corpo docente 

·foi calculada na base de Cr$150,00 

( 
.A. ) cento e c~n quenta cruzeiros por ay 

la, e as apostilas correspondentes a 

Cr$25,00 (vinte e cinco cruzeiros) 

por ~postila. As aulas deverão ser 

em número de 104; sendo igual o núm~ 

ro de apostilas. Todos os cálculos 

foram feitos para um único períodole 

tivo, de duraQão de 4 meses, e obede 
~ 

ceram à orientacão geral adotada pa-

ra os demais cursos de extensão ou 

aperfeiçoamento organizados por esta 

Fundação. 

5.12 - Verba 11 - Material 

5.121 - O cálculo das verbas relativas à 

"Matrizes Duplimat, para apostilas", 

(2.1) refere-se à 104 apostilas de 3 

falhas cada uma. 
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5.122 _ A verba destinada ao papel para as 

apostilas acima, toi calculada na 

base de 100 exemplares por apostila. 

5.123 _ O material de consumo da Multilith 

está computado no orçamento aprese~ 

tado, de ac8rdo com as informações 

prestadas pelo setor respectivo. 

5.124 _ Todos os preços que serviram de ba­

S8 aos cálculos da verba material 

(4.12) foram fornecidos pelos seto­

res competentes desta Fundaçao. 

5.13 - Verba 111 - 5eryi90s 

5.131 - propagan~~ 
A A propaganda do curso em apreço, vi 

sando atingir o maior nâmero de in­

teressados, deveria utilizar nao s6 

a ~prensa desta Capital como também 

os serviços de correspondência desta 

Fundaç80, por meio de circulares re 

metidas ~ instituições p~blicas e 

particulares que se ocupam de cegos 

e amb110pes. A previsao de Cr$ ••• 

1.500,00 (mil e quinhentos cruzei -

ros) representa um limite,calculado 

na base de propaganda s1m11ar já. e_ 

tetuada pela Fundaç80, e corresp~ 

a 5~ da despesa total prevista. 

5.14 _ Verba IV - Eventuais 

5.141 _ Dado o caráter do curso em questao 

envol vendo problemas in~di tos em DO! 

so meio, foi estabelecido uma verba 

de eventuais (4 0 14)correapondendo a 

c&rca de 5,5~ da despesa totalo 



~ 
'I 

( 

! 
I 

I 

\ 

IX,86 

6. - PREVISãO DA RECEITA 

6.1 - Considerando a natureza do curso para edu­

cadores de cegos e amblíopes, torna-se im 

possível prever uma receita para o mesmo, 

uma vez que as pr6prias taxas preestabele 

c1das assumiriam no caso um caráter prer~ 

rentemente simb6lico. 

as.) Luiz Alves de Mattos 

as.) Dora Alves de Mattos 

_0-
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Anexo A 1.5 ., Exposição de Motivos" 

HOMENS MULHERES 
IDADES Ign,2, Não Sim TOTAL Ign,2, Nlo S1m TOTAL rada rada 

Ignorada. 1 25 12 38 2 23 8 33 

0-9000 104 1 577 47 1 728 80 1 173 38 1 291 

10 - 19 •• 55 2 283' 391 2 729 36 1 788 279 2 103 

20 - 290. 33 ') 366 806 3 205 30 2 089 440 2 559 

30 - 390 o 44 2 440 1 208 3 692 48 2 252 395 2 695 

40 - 490. 43 3 193 1 404 4 640 37 2 793 493 3 323 

50 - 59 o. 43 3 221 1 411 4 675 40 3 301 598 3 939 

60 - 69 o o 27 3 179 1 240 4 446 47 4 209 787 5 043 

70 - 79 o. 41 2 624 1 065 3 730 52 3 627 746 4 425 

80 - 89 o o 11 1 312 400 1 723 22 2 298 420 2 740 

90 - 99" o 6 376 53 435 7 807 88 902 

100+ " " " - 111 12 123 3 251 11 265 

T O T A L, 408 22 707 8 049 31 164 404 24 611 4 303 29 318 

C A USA S D A C E G U E I R A 

C A USA S' HOMENS MULHERES 

Acidente • • o o o o o • o o o o o 7 657 5 060 

Doença o o o o o o o Q o g o o o o o 18 977 20 207 

Nascença o o • o o o o • • o o o o 3 461 2 856 

Não declarada o I> o o o o o o 1 069 1 195 



lIl1JIBXa DE AULAS 
DISCIPLINAS 

1.21 Anatomla, F1s1010g1a e 
H1g1ene V1sual ••••.•• 9 9 - -

1.22 Pslcolog1a ••.••••••••• 8 9 ~ -
1.23 Tácn1ca de PeGqu1~a ••• - - 6 11 

1.24 Admln1straçAo a C~~ 
zaçAo Escolar .•••••••• - - 9 -

1.25 Didátlca Gera~ ••••••• 8 8 - -
1.26 D1dát1ca Espcc .1al •••• - - 10 20 

TOTAL •••••••••••••••• 25 26 29 24 

DISCRIJIDAÇXO DA IIBSPB5A COM O PESSOAL DOCB1f'l'B 

(AnUO ~ ~ .112 - da ·Pl"8v1B&o OrQ_ntú1a' 

Total Total CURSO DAS AULAS CUSTO DAS APOSTILAS 
de de 

Apost.! Un1tár10 Total Unitár10 Total 
Aulas las CrI Cr$ Cr$ Cl!t 

18 18 150,00 2.700,00 25,00 1150,00 

21 21 150,00 3.150,00 25,00 525,00 

10 10 150,00 1.500*00 25,00 250,00 

9 9 150,00 1.350,00 25,00 225,00 
16 16 150.00 2.II~O,00 25.00 400,00 

'O 30 150,00 4.500;00 25,00 750,00 

, 

1M l()\ - 15.600~OQ - 2.600,00 

:QESPESA MENSAL 

Ag6sto Setembro Outubro 

1.575,00 1.575,00 -
1.400,00 1.575,00 700.00 

- - 1.050,00 

- - 1.575,00 
1.400,00 1)00,00 -

- - 1.1"50,00 

~."75,00 11.550,00 5.075,00 

Novembro 

-
-

700,00 

-
-

".500,00 

_.~OO,OO 

DESPESA 
POR 

DISCIPLINA 

~.150,00 

3.1';75,00 

1.750,00 

1.575,00 

2.800/00 

5.250,00 

18.200,00 

F 
I 
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IV - CURSOS SOLICITADOS PELO 
INSTITUTO NACIONAL DE ES 
TUDOS PEDAG6GICOS DO MI~ 
NIST~RIO DA EDUCAÇAO E 
SAl1DE. 

PR~-PLANO 'DOS CURSOS EM 
COLABORAÇ1\O COM O I.N.E.P. 

1. - EXPOSIQ1\O DE,MOTIVOS 

1.1 - Visando promover o aperfeiçoamento de pessoal 

não só em exercício de cargos administrativos 
~ 

como em funoões docentes, o Instituto Nacio­

nal de Estudos Pedagógicos deseja organizar 

anualmente uma série de cursos destinados a: 

1.11 - Diretores de E~colas Normais dos Estados 

e Territórios. 

1.12 - Construtores de Prédios Escolares das Se­

cretarias ou Departamentos de Educaoão dos 

E8tados e Territórios. 

1.13 - Profess8res de Didática das Escolas Norm~ 

doe Estados e Territórios. 

1.14 - Professôres de portugu@s (linguagem) das 

Escolae Normais dos Estados e Territórios. 

1.15 - Profess8res de Matemática das Escolas Nor­

mais dos Estados e·Territórios. 

1.2 - O objetivo prinCipal d@s&es cursos consubst~ 

cia-ee na renovação dos métodos de direoão aQ 

ministrativa e de trabalho docente, imprimin­

do-lhes um cunho dinâmico e progressista, re­

querido pelas exigências da vida na época 

atual. 

1.3 - De nada valerá multiplicarem-se as escolas pe 

lo terri·tÓrio nacional se o pessoal docente 

que atuar nas mesmas não estiver devidamente 

.. , 
A~ ,. ~ 
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orientado para exercer suas funções. Na reª 

lidade é menos prejudicial deixar de abrir 

escolas do que criá-las sem orientação adeq~ 

da. O problema que se apresenta é, nªsse pa~ 
" ticulal', decididamente, um pl'oblema de tldefe-

sa nacional". 

1.4 -Ol'a, uma vez que se torna impossivel atuar di 

l'etamente s8bl'e o pl'ofessol'ado destinado às 

inúmel'as escolas de que carecemos, torna-se 

impl'escindivel atuar sôbl'e aquªles que irão 

formal' ªsses pl'ofessôres. 

1.5 - Assim sendo, o plano do I.N.E.P. fere o pro­

blema no seu âmago, ofel'ecendo as perspecti­

vas de soluÇão que melhor se coadunam com as 

diferentes e inúmeras dificuldades que se a­

presentam em nosso pais, em casos dessa natu-

reza. 

1.6 - A colabol'aÇão da F.G.V. com o I.N.E.P., n@sse 

pal'ticular, enquadrando-se dentro dos objeti­

vos da mesma, será, sem dúvida, uma contribui 

ção inestimável, já pela natureza do problema 

que visa solucionar, já pela amplitude com que 

se apresenta, uma vez que pretende atingir tQ 

do o território nacional. 

A colaboração da F. G. v. será por certo mais um 

dos seus titulos de glória, demonstrando ca­

balmente o patl'iotismo sadio e constl'utivo qm 

a norteia. 
_.­

• 
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2'. - ORGANIZAÇAo DOS CURSOS 

2.1 - Seminário Pedagógico para Diretores de 

Escolas Normais dos Estados e Territó­

rios 

2.11 - Curriculo do Curso 

2.111- Disciplinas de estudo em aulas e 

Seminários 

2.111,1 - Organização Escolar 

2.111,2 - Adminietração Eecolar 

2.111,3 - Teoria e Prática da Escola 

Nova 

2.111,4 - Ensino Normal Comparado 

2.111,5 - Orientacão Educacional 

2.112 - Visitas de observacão a estabele­

cimentos de ensino da Capital Fe­

deral e Niterói. 

2.113 - Provas: Não haverá provas do tipo 

clássico. Será exigido apenas um 

trabalho monográfico sabre prob1e 

ma objetivo especifico. 

2.114 - Número de horas de trabalho sema­

nal - aulas e seminários-25 horas 

visitas - 5 horas 

Total -30 horas 

semanais. 

2.115 - Duràxlo do Curso - 1 mês 

2.116 - Total provável de horas de traba­

lho: 112 horas 

2.117 - tpoca de realização: Março 

2.12 - Matriculas: 50 alunos 

2.13 - Orçamento: O orçament8 do curso figura em 

anexo. 
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2.2 - Seminário de Con~trução de Prédios E~cola­

~ destinado a08 engenheiro~ encarregados 

d8s~es serviQo~, anexos à~ Secretarias ou 

Departamentos de EducaQão dos Estados e Ter 

ritórios. 

2.21 - Qurriculo do Cureo 

2.211 - Disciplinas de E~tudo em au1a~ e Se­

minárioe. 

2.212;1 - Pedagogia (a~peto~ pedagógico~ 

que devem orientar a~ conetru­

Qõe~ e~colare~). 

2.212,2 - Higiêne E~colar 

2.212,3 - Eetudo funcional doe ambiente~ 

e~colare~. 

2.212,4 - Técnica de planejamento e exe­

cuÇão de con~trucõe~ eecolare~ 

2.212,5 - Técnica de planejamento e ine­

talação de equipamentoe eeco­

laree e complementaree. 

2.212 - Vi~ita~ de e~tudo aos pr~dioe eecolg 

re~ da Capital-Federal e Niterói e 

~uae in~talaçõe~. 

2.213 - Prova~ - Não haverá prova~ de tipo 

cláseico. Será exigido um trabalho 

monográfico e8bre problema objetivo 

eepecifico. 

2.214 - Número de hora~ de trabalho 

~emanal ••.•••••••••••••... 30 horae . 

. 2.215 - Duracão do Cureo - 1 mês 

2.216 - Total provável de horas de trabalho 

112 hora~. 

2.217 - ~poca de realização - Abril 
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2.22 - Matriou1ae - 25 alunoe. 

2.23 - Oroamento - O orçamento do oureo figura 

em anexo. 

2.3 - Qureode lepeoialização para ProfeeeQree de 

Didátioa e Prátioa de Enelnoo 

2.31 - Curríoulo do Cureo 

2.311 - Dieoip11nae de eetudo em aulae e eeml­

nárioe: 

2.311,1 Dldát10a Geral 

2.311,2 - Didátioa Eepeoial, oompreendendo 

oe eeguintee grupoe: 

2.311,21 - Linguagem 

2.311,22 - Matemátioa 

2.311,23 - Ci@noiae fieioae, quimi-

oae e bio16gioae 

2.311,24 - Ci@noiae 800iaie 

2.311,25 - Deeenho 

2.311,26 - Trabalhoe manuaie 

2.311,3 - Atividadee extra-ourrioularee. 

2.311,4 - Evolução doe métodoe de Eneino • .. 
2.311,5 - Táonioae de peequiea pedag6gica.~ 

2.312 - V1e1tae de obeervaQão a eetabeleoimentoe de" 

eneino da Capital-Federal e N1ter6i. 

2.31'3 - Provae e trabalhoe prátlooe 

2.313,1 - Trabalhoe meneaie em oada uma dae • 

dieciplinae lecionadae no-Cureo. 

2.313,2 - Peequiea pedag6gioa realizada, 

obrigat6riamente, logo que o alu 

no reaeeumir ~ua cátedra e reme-

tida ao I.N~E.P. dentro de eeie 

meeee, no máximo, ap6e a term1n§ 

«io do cureo. 
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2.313,21 - NOTA - O item acima deve­

rá con~tar do contrato a~ 

~inado pelo~ bol~i~ta~ oom 

o I.N.E.~. 

2.313,3 - Prova final - e~crita - de cada 

uma da~ di~ciplina~ que integram 

o cureo. 

2.314 - Número de horas de trabalho semanal: 

Aulas e seminários - 24 horas . . " 
2.315 - Duração do Curso: - 4 meses 

2.316 - Total provável de horas de t~abalho -

448 horas, 

2.317 - ~poca de realização: de 15 de março a 

15 de julho. 

2.32 - Matriculas: 50 alunos 

2.33 - Orçamento: o orçamento do curso figura em 

anexo. 

2.4 - Curso de AperfeiÇoamento para Professôres de 

Português das Escolas Normais dos Estados e 

Territórios. 

2.41 - Curriculos do Curso 

2.411 - Disciplinas de Estudo em aulas e semi­

nários. 

2.411.1 - Português (abrangendo todos os a~ 

petos que d~zem respeito ao ensi­

no desta matéria no curso normal) 

2.411,2 - Literatura Luso-Brasileira. 

2.411,3 - Psicologia "Educacional. 

2.411,4 - Didática Geral, 

2. 411,5 - Didática Especial da Linguagem. 

2.412 - Visitas dp observaÇão a estabelecimen-

1 
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2.52 - Matr1pulas: - 50 alunos 

2.53 - Orçamento: o orQamento do curso figura em 

anexo. 
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_ - PREVISXO ORQAMENTARIA 

~9 TOTAL DE AULAS PREQOS UBlTARIOS DE CUSTO DAS N9 EXEM- N'! MlIDIO PAPEL 
CURSOS OU N9 DE AP06TILHAl! PLAREB DE DE PAG/ 

CUSTO DO CUSTO TOTAL 
AULA APOSTILHAS AULAS APOSTILHAS APOffi'rT.H AlO APOSTe li\' FOLHAS CUSTO STENCILS 

Seminár10 Pedag6g1co para D1reto~ee 
de Recola Wormal d08 B8tad08 e 
Te~~1t6~108 112 130,00 60,00 14.560,00 6.720,00 400 5 22~.000 14.940,80 1.142,40 37.36',20 

S~io de Const~uq&o de P~ádiQ8 
60,00 14.560,00 6.720,00 Wsoolares 112 130,00 400 5 224.000 14.940,80 1.142,40 37.36'.20 

Ourso 4e SspeD1a11zaq&0 ~a P~ote~ 
aeres de Di~t1ca e PI' tica de ~ 

448 100,00 50,00 4_.800,00 22.400,00 400 5 896.000 59.763,20 4.56Q,60 131.532,80 a iDo 

OUPSO 4e Ape~te1qoamento de Frotes-
tiez.ea de I'crtugues de Eacolas No.!: 

336 "".600,00 16.800,00 400 672.000 4_.822,_0 ".427,20 Q8.6_9,60 -.1a doa Batadoa 6 Te~rit6~10s 100,00 50,00 5 

(lP't1oa de ensino) 50 100,00 - - - - - - - - 5.000,00 

Ourao 4e~rtei~oamento de PrQt. 
de Mate tioa e baoolaa No~ia 

"".600,00 16.800,00 dos Katadoa o Territ6rioa 3.,6 100,00 50,00 _00 5 672.000 4_.822,_0 "._27,20 98.649,60 

(PI"tiO& de ensino I 50 100,00 - - - - - - - - 5.000,00 

CoordeD&910 - (10) mesea a orl ...•. 
".000,00 

30.000,00 

Excura~ea e Viaitas 
(~ do total) 

22.177,92 

TOTAL 465.7-,6, .,2 

~ 
~ 

'& 



1 ) Trabalhos 'brelim1naI'es 

1.1) Estudos pr~vios. 

.AKEXO X 

PRINCIPAIS CARACTERlSTICA5 DO 
FUNCIONAMENTO DOS CURSOS MANTI 
DOS' PELA FUNDAQXO GETtfLIo VAR= 
GA5. 

1.11) Os cu~os solicitados a esta Fundação por entidades 

oficiais ou particulares ou, ainda, sugeridos por ne­

cessidade do meio 0310, em primeiro lugar, devidamente 

estudados, atrav~s de: 

1.111) Consultas bibliográficas; 

1.112) Análise de cursos semelhantes, .1' 1nstitu!dos 

no país ou no estrangeiro e de seus resultados; 

1.113) Consultas a especialistas nos assuntos versa -

dos; 

1.114) Pesquisas de campo. 

1.12) Reconhecidas as possibilidades de realizaQ&o dos cu,!: 

sos em estudo e a orientaQlo t~cnica aoonselhada para 

os mesmos, procede-se ao: 

1.2) Planejamento. 

1.21) O planejamento, quer seja de conjuntos, quer seja de 

cursos, obedece As normas t~cn1cas estabelecidas pela 

Did~tica moderna •. 

1.22) A elaboraQlo dos planos subordina-se, de um modo ge­

ral, ao seguinte esquema: 

1.221) ExposiQKo de Motivos. 

1.222) Determ.1n&Q&o das Finalidades Gerais do Curso e 

de seus objetivos específiCOS, em corre1aqlo com 

o currículo previsto. 

1.223) Organizaç&o das atividades, compreendendo sua 

estruturaçKo, desdobramento e correlatos. 

1.224) RegulamentaçKo, compreendendo as norntas de Im­

paantaçKo, Execuç&o, Coordenaç&o e Contrale, de -

.:% 

l 







do Dp.E. 

2.7) Freqü8ncia 

X,04 

2.71) A freqü8ncia às aulas , obr1gat6ria, n!o sendo auto 

r1zado a efetuar as provas os alunos com menos de 2/3 

de presença • 

2.72) O contra1e de freqU8ncia é feito diretamente pelo 

professor, corroborado ~e10 auxiliar de curso, em fi­

cha apropriada. 

2.73) A Secretaria Geral dos Cursos faz o levantamento DJ9n 

sal das freqü8ncias, dele dando ci8ncla ao Diretor do 

Departamento e divulgando os quadros respectivos, pa­

ra conhecimento dos alunos. 

2.8) Provas e m~dias de aprovaçAo. 

2.81) T8das as provas sAo de caráter objetivo e rigorosa­

mente controladas como segue: 

2.811) O professor entrega ao orientador de cada cur­

so o texto de sua prova, acompanhado de uma c6 -

pia que contém as respostas padrAo e que ~ guar­

dade em "arquivo pr6prio~ , no Departamento de 

En3inoo 

2.812) As c6pias para os alunos, com as instruções d~ 

vidas l s!o confiadas, sob sigilo, ao chefe do 

Serviço de MecanizaçAo, e uma vez prontas slo 

guardadas no DPoE. at~ o dia de sua rea1izaçlo , 

sendo inutilizados os excedentes, as c6pias err~ 

das, etc. 

2.813) As provas s!o realizadas com a maior seriedade, 

objetivamente co~igidaa e avaliadas na base das 

respostas-padrKo pr~viamente indicadas. 

2.814) As m'dias de aprovaç&o s&o bastante elevadas 

(60, habitualmente). 

209) Re1at6rio 

2.91) Cada professor ~ obrigado a apresentar um re1a-
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t~rio documentado s8bre o andamento dos trabalhos 

da disciplina que leciona. !sse relat~rio , exigi­

do no fim de cada período letivo. 

2.92) Os orientadores e coordenadores slo obrigados a 

apresentar: 

2.921) Pequenos relat~rios cobrindo as atividades 

de cada m8s. 

2.922) Relat~rios de fim de período abrangendo o re 

lat~rio de cada professor. 

2.923) Relat~rio geral do curso no f1m dos traba~-, 

lhos de cada ano letivo. 

-:-

... 



ANEXO XI 

RESULTADO DO INQU!RITO MANDA 
DO FAZER PELO DEPARTAMENT'O' 
DE ENSINO PARA APURAR A CAU­
SA DO ELEVADO N'O'MERO DE DE­
SIST.8NCIAS OCORRIDAS NO DE­
CURSO DOS PER10DOS LETIVOo 

No correr dos primeiros meses, tendo &s aulas começa­

do a 11 de agasto, verificaram-se desist@ncias no total de 785, 

ou sejam, 57,498% das matrículas iniciais, perseverando at6 as 

provas parciais o-u finaie apenas 581 alunos, ou sejam,42,502~. 

Procurando identificar as causas determinantes de tio 

elevado índice de desist@ncias, procedemos a um amplo e~uci 

oso inqu6rito, enviando a todos os alunos des1stentes circula­

res e formu1~rioa para serem preenchidos e devolvidos a iate 

DpoEo Do primeiro levantamento provis6rio, fe1to com as pri­

meiras 100 respostas obt1das, depreende_se que predominaram as 

segu1ntes causas: 

- Dificuldade de conciliar o estudo com as horas 
de trabalho 00000.0000000000000000 •••• 0000 •• 00 47 

_ Afastamento ou distancia do local dos cursos oo 27 

- Al teraç&o ou aumento de horas de trabalho o o o o 25 

- Doença ou esgotamento físico 00000000000000.00 19 

Infelizmente n&o nos é possível anexar ao presente o 

levantamento final de tal inquérito, porquanto quase di~riame~ 

te continuam chegando a êste DpoEo novas respostas, com grande 

atrazo. 

Contudo, a primeira &mostra substancial, acima refer! 

da, é bastante elucidativa. Das 4 causas que predominam com e­

levados indices, três s&o inteiramente alheias k organizaç&o 

dos cursos e escapam ao nosso alcance e contrale. A dn1ca cau_ 

sa que poderia ser d1retamente remediada, a saber, a do afast! 

mento ou distancia do local dos cursos, j4 se providenciou com 

a aquisiç&o de dois andares do Edifício Darke, localizado num 

dos pontos mais centrais da cidade, para nê1es funcionarem os 

Cursos da FundaçUo Get~lio vargas o 



,-
Em de outubro de 1 947 

Prezado Senhor 

Estando o Departamento de Ensino da Fund&çlo Getúlio 

Vargas interessado em conhecer a opini&o pessoal d08 alunos 

inscritos em seus diversos cursos, a fim de calhar sugestaes 

úteis k organizaç&o de novos cursos em anos vindouros, vem so­

licitar a Vo Sf um depoimento sincero sabre os seguintes aspe! 

tos: 

1. _ Organizaç&o dos horários; 

20 _ Distribuiç&o das aulas pelos dias da semana; 

30 - Looalizaç&o do curso; 

40 - Instal&çaes materiais; 

50 - Taxas e mensalidades; 

6 0 - Seleç&o das disciplinas que integram o c~cuW; 

70 - Exig8ncias relat1vas a trabalhos e provas; 

8 0 _ Grau de dificuladade do curso em relaç&o ao pr~ 

paro prévio eXigido, especificando as discipli­

nas para as quais n&o se sente com suficiente 

fundamentaç&o; 

90 - Orientaç&o didática dos professares; 

10 0 - Apostilbas e material didático. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vo Sf os 

protestos de estima e cónsideraç&o. 

LUIZ ALVES DE MATTOS 
Diretor do Dp.E. 

1 
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I N QU É R I T ° 
Sublinhar, dentre as alegações abaixo, o motivo ou 

motivos que ocasionaram a retirada de V. Sf do curso. Se jul­

gar necessário fazer qualquer comentário elucidativo suplemen_ 

tar, V. S. deve utilizar a parte referente ks Observações: 

lo - Doença ou esgotamento f1sico. 

2. _ Doença de pessoas da familia. 

3. - Mudança de resid&ncia. 

4. - A1 teraçl.o ou aumento do, hor'rio de trabalho. 

5. - Incompat1bi1idade com o horário das aulas. 

6. - Incompat1bi1idade com a distribuiçKo das aulas 
pelos dias de semana. 

7. - Afastamento ou distancia do local do curso. 

8. - Dificuldade no pagamento das mensalidades. 

90 - Nómero excessivo de disciplinas. 

10 0 - Ex1g&nc1as relativas a trabalhos e provas. 

11. - Grau ãe dificuldade do curso em re1&ç&o ao pre­
paro préVio eXigido, especificando, nas linhas 
abaixo, as disciplinas para as quais nao se 
sentia com suficiente fundamentaçlo: 

12. _ Car'ter excessivamente teórico no desenvolvi -
mento de uma ou de v'rias disciplinas do ourso. 

13. - Defici&ncia did'tica de um ou de vários prote! 
sares. 

14. - Impontualidade ou falta de assiduidade de um 
ou de v'rios professares. 

15. - Incompatibilidade pessoal com um ou vários pr~ 
fess8res e 

16 e - Defici&ncias no conteádo das apostilhas. 

17e - Atraso na entrega das aposti1has. 

18. Defici&ncias nas instalações materiais. 

190 - Def1ci&ncias de material di~tico. 

OBSERVAÇ{'ES: ______________ _ 
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CADBl DO .-ADO 119 .. lDl8"*CIAS OOORRIDAS IO lBClUlBOIJOS EDxorm LWD"01 

:DI. I',O.T. 

)lO'fIVOS JUqI&IICIA PKRCIIITAaIIl I 

IMc.patl'bll1c1ac1e c.ca o hor.rl09 c1a8 aulas lI7 28,'1,~ 
~to ou 41.ta.uola 40 100&1. do OU1"IIO 27 16,265 
Alt.n.Qlo ou a1D8D.to 40 horário de tn.'balho 25 15,~ 

DoeDQU 20It 11& ,1&57 
lDo~tl'b1l1c1aele oca a d1atrl'bu1q&o cJaII aulas pelos diu da 88aJa 8 la ,819 
D1tloulaaele no ~nto 4as lII8D8allcJades 6 ,,61l1 
D1tlcul.a.. enocm.traaas DO C\Il'.O 5 ,,012 
MIIIlanç: de reataiuo1& 5 ',012 
Atraio Da entre,. das apost1las 5 ,,012 
C&rate't' teórioo DO. eleSeDY'oln.mto ... d1sclplÍDas li 2,laQC) 
Detl(";',no1A didátloa ele profes.are. , 1,807 
JlGtlvo de Ttaaua 2 1,201f 
IIIpcmt1all4a4. ele prof ••• SreI! 1 0,602 
DetlotaJlO1& no cont81Íc1o das apostUU 1 0,602 
DetloiiDo1& DalI 1DIta~ _teria1s 1 0,602 
DeflctaJJ01& ae ater1al d1dátioo 1 0,602 
..m.aro acess1To 4e di801p11DM 1 0,602 

iVI.U. 166 
.. 

119 ... 1DqÚrlta.: 

CDB 19 CU li 
'CI1l la CAO 8 ~ -COA , CAI 2 i 
a58 20 CAA U 

CAS 9 cc& 7 
CBI 12 1'O!AL 101. 



1) Rendimento dos Cursos. 

ANEXO 

ELEMENTOS QUE PERMITEM VERI­
'ICAR O BOM RENDIMENTO DOS 
CURSOS PLANEJADOS PELO DEPAR 
TAMENTO DE ENSINO. 

1.1) De.um modo geral, cumpre dizer que, por meio da análise 

das apost1las dadas pelos professares e dos testes con -

feccionados para as provas, foi possivel verificar que 

os cursos planejados e orientados técnicamente por este 

Departamento, atrav6sde seus técnicos,' coordenadores e 

orientadores, corresponderam ao padr&o superior desejaão. 

1.2) O resulta40 dos cursos, em termos de aprovaç&o dos alu -

nos, foi por outro lado bastante an1mador,sobretudo con­

siderando-se que esses cursos s&o uma inovaç&o em nosso 

meio. 

1.3) Se compararmos a freqU8nc1a aos mesmos, seu func10namen-

to e orientaç&o t6cnica e o nómero de alunos aprovados 

com o que ex1ste em nosso meio em escolas reputadas,of1-

c1a1e ou n&o, verif1caremos, certamente, o alto Divel dos . 

cureos da F.G.V., seriedade dos trabalhos, aprovaçKo ri­

gorosa, de acardo com o preparo de cada aluno nas maté­

rias dos cursos seguidos. 

1.4) Embora a medida de rendimento verificada em provas esco­

lares eeja sempre uma medida indireta, o conjunto de el~ 

mentos de que dispomos permite-nos afiançar que 8sse re~ 

dimento em alguns casos pode ser qualificado como ~, 

em outros excelente. 

1.5) E apenas lamentável que, em alguns cursos, a freq"O&nc1a 

tenha sido diminuta, o que, 1110 invalidamo o mesmo, im­

possibilita, entretanto, uma ava11aq&0 mais perfeita de 

seus resultados globais. 



2) Dado~ rele.tivo~ ao~ CurBo~ term1.ne.do~. 

Observações aceroa do andamento dos mesmos e ao aproveitamen_ 
to doe alunos respectivos o 

2.1) CoAopo - Cur~o de Arquivologia e dooumentos. 

2.11) O Curso ~upra já se encontrava em funcionamento quando 

da reconst1tu1çr1o do Departamento de Ensino e, por @ste 

.motivO$ nlo foi planejado nem orientado de ac6rdo com as 

normas adotadas por aquele Departamento. 

2012) O nómero de candidatos inscrito~ atingiu a 59, tendo 

prestado t8das as provas requeridas 36 alunos o 

A aprovaqr1o foi de 100%~ variando as médias obtidas en­

tre 61 e 950 

2013} A medida indireta do rendimento d8ste curso pode ser 

avaliada pela média final atingida pela turma e que foi 

igual a 80,30 Dado que a média de aprovaç&o babitualmen 

te adotada nos cursos mantidos pela FoGoVo é igual ou s~ 

perior a 60 9 a média obtida no Curso acima foi, nltida -

mente, superioro Não é possive1 9 ~ntretanto, dar a Sste 

resultado um valor absoluto, j4 que as provas nUo foram 

realizadas dentro do padr&o objetivo atualmente em vigor 

nos Cursos devidamente planejados e t~cnicamente or1en -

tados o 

2.2) Cursos práticos de Horticultura o 
" 

2 0 21) Os Cursos aclma abrangeram as seguintes especiallz~s 

C.SoAo - Solos e Adubaçr1o; 

C.EoAo - Economia e Adm1niatraçr1o Rural; 

C.PoFo - Floricultura) 

CoP~o - Jardinagem; 

CoPoV o - Vivelriata; 

CoBoAo - Bottnica Agrícola; 

CoHoDo - Hortas Domésticas o 

2022) !stes Cursos, realizados em colaboraçl1o com a Sociedade 

Nacional de Agricultura, na Esoola Wenceslau Bello, foram 
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planejados pelo Diretor do Departamento de Ensino em co 

laboraçAo com o proto Geraldo Go da Silveira. 

2.2') Tratando-s8 de Cursos intensivos e exclusivamente pr~ 

ticos# toram realizados em dias e horas adequados# se 

tendo inscrito nos mesmos '96 candidatos e treqüentado 

as aulas 2,4 alunos o Sendo 8stes, em sua maioria I pro­

fissionais desejosos apenas de aperfeiçoar seus conhec! 

mentos# nem todos se submeteram ~8 provas requeridas ~ 

ra a obtenç&o de certificado o 

2.24) 08 que a ela se submeteram, em ndmero de 158, foram 

todos aprovados o As mádias atingidas varlar&ID 4e50' a 

1000 A mêdia geral alcançada foi de 90,7, Jé4ia bastan­

te elevada e que prova o valor prático d8stes cursos e 

o inter8sse e dedicaç&o dos alunos que os efetuaram. 

2.') C.CoAo _ Curso para Educadores de Cegos e Ambl~opeso 

2.'1) O Curso supra l planejado a pedido do Diretor do Inst! 

tuto Benjamin Constant do ~istêrio da Educaç&o e 586-

de# foi, antes de mais nada, uma experi8ncia n8ste se­

tor do ensino emendativo especializado. 

2 0 '2) para atender ks necessidades do IoBoC o foi necessário 

permitir a inscriç&o de elementos v4rios, de tormaçao 
muitas vazes precária, constituindo_se pois uma turma 

bastante heterog8nea o 

2.33) Dentre os alunos matriculados, em ndmero de 93, mui­

tos seguiram o Curso apenas como ouvintes, porquanto o 

conteódo do 29 período do mesmo, incluindo observaç&o e 

prática de ensino no IoBoCo e 1niciaç&o em pesquisas 

psico16gicas ·e metodo16gicas, eXigiu um horário mais a_ 

longado e menos acessível a todos. 

2 0 34) Assim sendo# o ndmero de alunos que realizaram t8das 

as provas requeridas atingiu apenas a " d08 5' que o 

freqüentaram# sendo aprovados apenas 290 D8stes 61 t1moS, 

alguns alcançaram a média de aprovaç&o igual ou super~ 
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a 60, nao tendo logrado atingir o mínimo de 40 em uma ou 

duas matérias. Nao rasse o Curso intensivo e sim regular 

teria sido possivel prever uma 2~ chamada. Tratando-se, 

contudo, de uma turma extremamente heterog8nea, como já 

ficou dito, os resultados alcançados foram bastante si~ 

ficativos o 

2.35} As provas foram tadas de caráter objetivo, (sob a forma 

.de testes) rigorosamente planejadas e controladas, e seus 

resultados podem realmente dar uma medida de apreciaça. 

válida como rendimento do curso. Assim, as médias extre -

mas foram 46 e 90 e a média da turma 73,8, evidentemente 

elevada considerando-se as observaçies já feitas. 

2.4} CoP.Ao _ Curso de Formaçao Pedag6gica de Professares e 

Orientadores do Ensino Agr!cola. 

2.41)0 Curso aC1maJl destinado" formaçao de professares e de 

orientadores, foi planejado na base da Lei-Orgtnica do E~ 

sino Agricola (Daco-Lei n9 9 613, de 20_8_ 1 946) e este­

ve sob a direçao técnica dês te Departamento o 

2.42} Congregando alunos comissionados.pela SoE.AoVo, auxili­

ares de ensino da mesma, engenheiros agranomos e outros 

interessad03, conforme permitiu o Sro Superintendente do 

Ensino Agricola, a turma constituída incluiu elementos 

bastante heterogêneos o 

2043} A principio, o esf&rço de adaptaçao d08 mesmos k vida 

nesta Capital, longe de suas fam11ias, e ao estudo, por 

muitos abandonado há tempos, dava a impressao de que os 

resultados do Curse nao seriam brilhantes. Contudo, essa 

espectativa transfor.mou-se inteiramente no decorrer dos 

mese~'letlvos e podemos afiançar, sem temor de contesta -

Çao, que o rendimento atingido foi além do que se poderia 

esperar em casos análogos. 

2~44) Efetivamente, um simples exame das provas escritas do 

19 período e das provas finais poderá confirmar sobejame~ 
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te essa afirmaç!o. Todos os professôres foram unÁnimes em 

declarar o mesmo. 

2.45) No Curso de Professôres houve 47 alunos inscritos e 40 

que freqüentaram regularmente, sendo todos @st~s aprova -

dos. Suas mádias oscilaram entre 57 e 87, perfazendo a 

mádia da turma 73,1. 

2.46)'No Curso de Orientadores houve 23 inscritos, 17 que 

freqüentaram as aulas, sendo todos aprovadas. Suas médi­

as variavam de 66 a 89, sendo a média da turma igual a •• 

79,8. 

2.47) Houve 3 inscritos em cadeiras isoladas, os quais reali­

zaram as provas respectivas, tendo alcançado, em conjun~, 

a média 81. 

2.5} Cursos de Desenho 

2.51) Os cursos supra, 8. saber: 

Curso ~sico de Desenho 

Curso Técnico de Desenho 

Curso de Desenho de Arquitetura 

desenvolveram-se como segue~ 

2 0 511) No Curso Msico, inscreveram-se 90 alunosfreqüentan­

do apenB~ 28 0 D@stes foram aprovados 17 cuja média foi 

64,2, 

2.512) No Curso TécniCO, inscreveram_se 12 alunos e, devido 

aos horários, conforme consta d~ste re1~t6r10, apenas 1 

aluno o concluiu, obtendo a média 85,5. 

2.513) No Curso de Desenho de Arquitetura, inscreveram-se 24 

alunos, sendo que apenas 6 lograram aprovaç&o, atingindo·· 

a média 86,6. 

2.52) As médias acima foram calculadas, nos 3 cursos, na ba 

se de um mínimo de 60, por m~t~ria. 
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3) Dados relativos aos cursos nao terminados. 

Observaç~es acerca do andamento dos mesmos e ao aprovei 

tamento dos alunos respectivos. 

3.1) Genera1idades o 

3.11) Os Cursos ainda nao terminados s&o em ndmero de 8, a 

saber: 

3 0 111) Curso de psicoterapia Menor. 

3 0 112) Curso Básico de Secretariado. 

3 0 113) Curso de Aperfeiçoamento em Secretariado. 

3 0 114) Curso Básico de Estat1stica. 

3 0 115) Curso de Aperfeiçoamento em Estat1stica.~ 

3.116) Curso para Auxiliares de Admin1straçKo de Empr@ 

sas o 

3 0 117) Cursos para Admin1stradores de Empr&sas Comer­

c1ais o 

3.118) Curso para Administradores de Empr@sas Indus-

tr1ais o 

3.12) Ao primeiro dos cursos indicados falta, apenas,a par 

te prática (estágio e estudo de um caso_problema), J' 

que as aulas te6ricas foram encerradas em novembro p.p. 

e efetuadas as provas correspondentes o 

3.13) Constando os 7 cursos seguintes de 2 per1odos leti­

vos, de 4 meses cada um, e tendo sido iniciado em aga! 

to, o primeiro per1odo letivo, encerrou-se 8's te em de-

'zembro po po o 

Os trabalhos decorreram normalmente, de ac8rdo com os 

planos estabelecidos. 

Ap6s as provas, seguiu_se um per1odo de f6rias que se 

prolongará até 15 de fevereiro. 

As aulas serao reiniciadas a 16 do mesmo m@so 

Alguns curricu10s sofrera. ligeiras a1teraçles aconse-



DEPAR!AMENTO li.. E.SINO 

.ANEXO IlII - Dt\D05 SOBRE O CQ8TO DOS CURSOS 

D E 5 P E 5 A 1i9 DI AUJ- CU5'.rO 
CURSO 1108 APRav~ 

AIlL\S APOS'l'IIBA8 NADRIAL DIVlIIRSOS i'OfAL DOS "PER CAPITA" 

C.B.5. 54.340~00 2.920,00 4.962,90 12.134,30 74.357,20 ,.. 2.186,98 

CoA.S. 1.8.810,00 4.Q<=:r,.oo 2.314,50 1l.284~30 37 .358,80 2 18.679,40 

C.B.E. 30.900,00 3.2bu,00 3.619,20 12.3851 50 5O.~,70 24 2.091,03 

CoA.E. 19.400,00 5.050,00 4.060,50 llSrO,5O 39.881,00 5 7.976,20 

CoAoA. 1.8.075,00 2.640,00 2.190~30 1l.157,70 34.063,00 4 8.515,15 

CoA.C. 21.800,00 5.000,00 3.765,20 10.037,20 4O.6~,40 2 20.301,20 

CoA.I. 22.400 .. 00 5.050,00 3.592,Jj.O 10.037,20 41.079,60 19 2.162.08 

CoP..A. 54.800 .. 00 16.35C),OO 21.135,20 141.446,~ 233.731,60 43 5.435,62 . 
C.CoA. 13.800,00 4.300,00 2.996.00 6.sJJ6,40 27.642,40 29 953,19 

C.A.D. 1.7.0152,00 186,80 17.2Ji8.80 36 479,11 

CoP.JI. 4.350~00 2.470,00 6.820,00 85 80,23 

BI!ID- B 9]..012,50 2.600,00 2.223,40 22.827,00 118.662,90 17 6.gào,17 

8D- T 27 .825,00 1.450,00 2.223,50 22.827,00 54.325,50 1. 54.325,50 

BRD- Q. 22.687,50 22.827,00 45.514,50 6 7.585,75 

.Plor1cu1.tura 2.400,00 2.JtOO,OO 22 109 .. 09 

Ja.rd..1nageJIl 3.600,00 3.600,00 8 450,00 

Solo8 e AdubaçJlo 2.250~00 2,::'50.00 15 1.50.100 

BotAn1c& Agrtcola 2.550,00 2.?)O,Uli 17 150,00 

VJ.ve:1r1ataa 2.400,00 2.400,00 13 184,61 

JlQrtu nc.Sat1.cas ,.600,00 ,.600,00 21 171,42 

38.40 

TarAIS 436.462,00 53.590,00 55.739,90 294.880,50 840.6'72,40 465 

4 Durante o eurc!cJ.o Clt 1.sar,89 
Custo .MJ.o '),ar cap1ta: t aat 2.055,82 Por C\l1'80 têrm1Dado 

]lio doe J'S1l8.1ro, 3 de arço de 1 ~ 
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3) Dados relativos aos cursos nao terminados. 

Observaç~es ac@rca do andamento dos mesmos e ao aprovei 

tamento dos alunos respectivos. 

3.1) Generalidades o 

3.11) Os Cursos ainda nao terminados sSo em n6mero de 8, a 

saber: 

30111} Curso de psicoterapia Menor. 

3.112) Curso Básico de Secretariado o 

3.113) Curso de Aperfeiçoamento em Secretariado. 

3.114) . Curso Básico de Estatística • 

3.115) Curso de Aperfeiçoamento em Estatística.~ 

3.116) Curso para Auxiliares de Adm1nistraçao de Empr.!. 

sas o 

3 0 117) Cursos para Administradores de Empr@sas Comer-

ciais o 

30118) Curso para Administradores de Empr@sas Indus­

triais. 

3.12) Ao primeiro dos cursos indicados falta, apenas,a par 

te prática (estágiO e estudo de um caso_problema), J' 

que as aulas te6ricas foram encerradas em novembro p.p. 

e efetuadas as provas correspondentes. 

3.13) Constando os 7 cursos seguintes de 2 períodos leti­

vos, de 4 meses cada um, e tendo sido iniciado em ag8! 

to, o primeiro período letivo, encerrou-se 8'. te em de-

zembre po po o 

Os trabalhos decorreram normalmente, de acardo com os 

planos estabelecidos. 

Ap6s as provas, seguiu-se um periodo de f'ri&s que se 

prolongará até 15 de fevereiro. 

As aulas serao reiniciadas a 16 do mesmo mês. 

Alguns currículos sofrerao ligeiras alteraçles aconse-
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lbadas pela experi8ncia que o primeiro período letivo re­

presentou. 

3.14) Seguem_se discriminadamente 1nformaçies acerca dos aludi 

dos cursos: 

3.141) Curso de psicoterapia Menor 

3.1~l,l) O Curso acima destina-se a proporcionar a 

pSic'logos e educadores, em geral, os conheci­

mentos e pr'tica das t~cn1cas de psicoterapia 

menor que estao a seu alcance utilizar o 

3.141,2) Este curso nKo foi planejado nem orient&dode 

ac8rdo com as normas técnicas do Departamento 

de Ensino, J' que os entendimentos para sua re 

alizaçao estavam estabelecidos antes da rees -

truturaçao dtste DepartLmento o 

3.141,3) As condições de admissao foram bast&nte Am­

plas, permitindo-se o ingresso no curso - to­

dos os interessados. 

3.141,4) Inscreveram_se nêste curso 276 candidatos , 

tendo freqüentado regularmente, em média, 138 

alunos o Dêsses, 86 prestaram provas, tendo lo­

grado aprovaçao 850 

A média minlma atingida foi 30 e a máxima 95, 

eqUivalendo a média da turma a 80. 

3.141,5) A média da turma, supra indicada, bem revela 

o resultado do trabalho dos alunos que freqüen 

taram regularmente o curso. 

Convém notar que muitos alunos desejavam a~ 

seguir as aulas sem intuito de receber certifi 

cado, sendo êsse o motivo pelo qual 

de realizar as provas. 

deixaram 

Em cursos da natureza dêste, que oferecem atra 

tlvos também aos leigos, é mui to comum §sse fato c 
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3.142,,1) Nêste curso inscreveram-se 119 alunos" sendo que 

57 o freqüentaram regularmente. 

D8stes" 41 realizaram t8das as provas" sendo apro­

vados 34 e apresentando_se como médias extremas 21 

e 88. A média da turma atingiu a 63,7. 

3.142,,2) Tanto nêste curso como no de HAperfeiQoamento~ , 

a constltu1ç!1o das turmas ress.entiu-se da falte. de 

provas vestibulares. A experiência provou que nUo 

é possivel basear_se" apenas" nos comprovantes de 

formaçUo anterior" quando esta formaq!1o atinge sb-

mente até o nivel secundário ginasial ou cursos 

correspondentes o 

Nos cursos vindouros" será sanado 8sse inconveni-

ente o 

30143,3) O ntímero de alunos desistentes" bastante .elevaão" 

prende_se a problemas de horário" conforme conste. 

do anexo que trata d8sse assunto. 

3.143) Curso de Aperfe1çoam~nto e~ S~cretariado. 

30143,1) No curso acima inscreveram-se 18 alunos e, por 

motivos vários, que constam do inquérito Já meneio 

nado, apenss 4 freqUentaram regularmente, tendo 3 

alunos efetuado tidas as provas. Foram aprovados 2. 

As médias extremas oscilaram entre 48 e 76, perfa­

zendo a média da turma 63,,8. 

30143,,2) !ste curso, prov~velmente" s6 terá uma freqüên­

cia normal quando receber alunos da F.G.V. diploma 

dos no Curso Básico de Secretariado. O aperfeiçoa­

mento de Secretários em exercício tica prejudicado 

pelo trabalho excessivo e mesmo tora das horas nor 

mais de expediente que é comum a tais tunçaes. 

30144) Curso Básico de Estatística. 
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3.144,1) ° n6mero de alunos matriculados neste curso atin 

a 76, sendo que apenas 32 freqüentaram regularmen­

te as aulas. Dos 29 que se submeteram ~s provas,fo 

ram aprovados 24 e suas médias oscilaram entre 17 

e 88 0 A média da turma foi 62,8. 

30144,2) Constituindo o estudo da Estat1stica uma especi~ 

lizaçUo, que requer boa baie matemática, o ndmero 

de alunoa que &e viu 1mpoaaibilita~o de continuar 

o cura0, por carência de tal fundam$ntaçUo,foi co~ 

aiderável o Todavia, este Departamento,conaiderando 

o problema, aumentou o ndmero de aulaa a emanai a da 

cadeira de Complemento a de Matemática, o que ~ 

poaaivel a manutençUo daquele ndmero de alunos a_ 

travás de um cura0 que foi baatante intenaivo e que 

requereu um grande eaf&rço daqueles que, além de 

trabalhar, o conseguiram seguir. 

3 0 145) Cura0 de Aperfeiçoamento em Estat1stica. 

3.145~1) Neste curso matricularam_se 25 alunos. Dos 8 alu 

nos que o freqüentaram., em média, 7 prestaram t8-

das as provas e foram aprovados apenas 5.As médias 

por êles alcançadas variaram de 41 a 83, sendo a 

média do curso 61,70 

3o~45,2) Devido ao alto nivel de estudos que caracterizou 

êste curso, justifica-se o fato de apenas 7 alunos 

terem prestado t8das as provas o Prov~velmente, em 

segunda época, serUo aprovados os dois alunos que 

nUo conseguiram a aprovaçAo em primeira época. As­

sim sendo, s FoGoV. estará de parabens pela cir­

cunstlncia de manter e formar 7 jovens em um curso 

de grau superior, que D&o confere diploma oficial 

nem acena com vantagens materiais imediatas, curso 

êste ministrado por especialistas de renome nas 

respectivas matérias que lecionaram e cujas provas 





As notas por eles alcançadas.variaram de 29 a 70; 

a m'dia do curso foi de 53,6. 

3.147,2) O Curso para Administradores de Empresas Comer -

clais, embora com um ndmero normal de inscriçaes, 

teve baixa freqüencia e ainda mais baixa percenta­

gem de aprovaçaes. Estes fatos Justificam-se por 

várias raz~l: 

3.147,21) Primeiro, pela razao Já exposta em rela_ 

ç-o ao Curso para Auxiliares de Adm1nistr! 

ç&o de Empresas: falta de preparo anterior. 

Dai, uma seleç&o'1n1cial, que reduziu a 10 

o ndmero de alunos que o seguiram regular­

mente. 

3.147,22) Segundo, porque a atividade comercial em 

nosso meio ainda n.o foi devidamente orien 

• tada, resultando, entao que os auxiliares 

mais qualificados em emprêsas comerciais , 

os quais deveriam seguir este curso, ainda 

nUo sentiram a necessidade de aperfeiçoar 

seus conhecimentos. 

30147,23) Em nova experiência, será sanado o mal 

relativo ~ falta de seleç&o inicial 8, , 

de esperar que a nova situaçlo econ8mica 

há de evidenciar o valor e aoportunidade de 

um curso de tais finalidades o 

3 0 148) Curso para Administradores de Emprêsas Industriais. 

'.148,1) O ndmero de alunos, matriculados nêste curso, a_ 

tingiu a 53, porém a freqüência média foi de a~ 

27 alunos, sendo que 26 apresentaram_se e prestaram 

t8das as provas o Suas médias variaram entre 33 e8\ 

tendo sido aprovados 19 alunos o A média da turma 

fol 56,30 

30 148,2) Embora f8sse de esperar que, em relaçUo a tste 
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cura0 J se repetissem as falhas apontadas para o CU! 

so anterior .. tal nKo se deu .. pois, tendo uma fre -

qU8ncia média de 27 alunos - ndmero normal de alu­

nos por turma _ e apresentando 19 aprovaç~es, atra 

v's de provas objetivas e de nível bem elevado, J' 

, um resultado compensador. 

3.148,3) A turma .. desde o inicio .. apresentou um bom grau 

de homogeneidade e reagiu de torma muito favortvel 

e interessada em relaçlo a t&d&s as cadeiras do 

curso .. 

-:-

. ,-

i 

I 

I 
1 
1 



ANEXO XV 
CONCURSO DE DATILOGRAFOS. 
PRIMEIRO CONCURSO REALIZADO 
PARA PREENCHIMENTO DOS CARGOS 
VAGOS DE DATI~GRAF03. 
RELAT6RIO DA BANCA EXAMINADO 
RA SOBRE OS RESULTADOS DAS 
PROVAS. 

D.Do Diretor Executivo da Fundação Getólio Vargas 

Em carta de 11 do corrente, V. S. incumbiu-nos da 

organizaçlo de um concurso para datilógrafos da Fundação Ge­

t~lio Vargas. Confo~e autorizaçlo constante da aludida car­

ta, convidamos para nos auxiliarem n8sse trabalho os senho-

res Nilton Ferreira Reis e Mário Lopes, ambos 

de Administração do DoA.SaPo 

Assistentes 

Aprovadas e publicadas por V.S. as instruções que 

elaboramos, foram abertas pelo prazo de sete dias, entre os 

pretendentes a empr8go registrados nessa Fundaçao, as ins­

crições ao aludido concurso. 

Inscreveram-se trinta e quatro candidatos,os quais 

com exceçlo de quatro que nlo atenderam l chamada, foram 

submetidos às provas de portugu8s e matem'tica no dia 23 do 

corrente, às 16 horas, no escrit6rio central dessa Fundação; 

no dia imediato, no mesmo local, às 9 horas, realizou-se a 

prova de datilografia. T8das as provas foram acompanhadas pe­

lo Dr. Geraldo Nunan e pelo Sr. Fernando Alves dos Santos, 

os quais nlo mediram esforços no sentido de serem os trabalhos 

iniciados pontualmente, num ambiente de ordemo 

Uma vez realizadas as provas foram desidentifica­

das, sendo os talões respectivos encerrados em um envelope 

especial que, confiado à. guarda do Sr. Fernando Alves dos 

Santos, s6 foi aberto perante a banca examinadora e um dos 

candidatos, por ocasilo da identificação das provas na sede 

dessa Fundação, às 15 horas do dia 29 do corrente. 
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Dos 'trinta candidatos que se submeteram ~s provas 

apenas conseguiram alcançar a média final de aprovação os 

seguintes: 

1. Mercedes Granado Madeira, 
2. Fernando Barreto Nunes e 
3. Maria da Penha Vello Neves. 

A candidata Eneide Barreto de Almeida, apesar de 

haver. logrado os m!n1mos de habilitaçKo nas duas provas a1i­

minat6rias, nKo alcançou a média final de 60 pontos, em vir­

tude da defici8ncia demonstrada na solução dos problemas de 

matem'tica e na execuç&o da tabela (parte 2. da prova de da­

tilografia). Considerando, entretanto, que essa candidata a­

presentou, na prova de c6pia corrida, um rendimento que ex·· 

cedeu de muito o critério que a banca examinadora ado t o u, 

parece~nos que seria justo elevar para 60 a média final 56,6 

obtida pela candidata em questão. 

Atenciosamente 

a.) To~s de Vilanova Monteiro Lopes 

.. 
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INSTRUÇOES GERAIS DO CONCURSO 

1. Da inscriçle. 

o DIRETOR EXECUTIVO DA FUNDAQ:lO 
GETl1LIO V .ARGAS RESOLVE BAIXAR 
INSTRUQOES REGULADORAS DA PROVA 
PARA SÉLEQXO DE DATILOGRAFOS. 

A inscriçKe de candidates i.pertar~ ea apresentação de re­

queri.ente ea que seja'declarada a nac1enalidade, a idade e a 

funçãe pretendida. 

1- Local _ Praia de Botafogo, n9 186. 

2_ Condições: 

a) ser brasileiro nato ou naturalizado, de qual - . 
quer sexo; 

b) possuir idade compreendida entre 18 anos comple 
tos e 31 incomp1etosj 

i c) estar em dia com as obrigações militares. 

2 •. Das provas. 

A prova será realizada em dias e horas que ser&o pr~viame~ 

te anunciados. 

A prova constará de tr8s partes, a saber: 

1@' parte: portugu8s (escrita-nível de dificuldade da 3' s árie 

ginasial), que compreenderá: 
11 

I _ resoluç~o de questões objetivas destinadas a'~erificar 
se o candidato possui prática de redaç~o e conhecimento 
de vocabulário usua1j e 

II _ resolução de questões objetivas pelas quais se verifi -
que se o candidato conhece e sabe aplicar a casos con -
cretos as noções relativas ao programa anexo. 

Esta prova valerá até cem pontos, assim distribuídos: 

Item 1, até 

Item II,até 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
50 pontos. 

50 pontos. 

86 será considerado habilitado, nessa parte, o candida to 

que obtiver grau igualou superior a 60 pontos. 

2~ parte: Datilografia (pr~tica) - em que o candidato deverá 

demonstrar a habilitaç~o necessária para travar e destravar a 

máquina, ajustar o papel, graduar o tabulador e efetuar as ope 



ANEXO XIV 

PLANO DE ELABORA~XO DE NORMAS,. 
PADROES E ESPECIFICAQOES DE MA 
TERIAL, EM COLABORAÇ~O COM A 
ASSOCIAQ7l.0 BRASILEI~A DE NORMAS 
TÉCNICAS. 

OEtIO F.G.V./44~/47 ENCAMINHA.­
DO PELA FUNDAÇAO A ASSQCIAÇ~O 
BRASILEIRA DE NORMAS T~ÇNICAS 
PARA ATENDIMENTO DOS T!RMOS DO 
AcC1RDO FIRMADO EM 3/10/40. . 

F.G.V./44tl/47 Em 11 de novembro 1~7 

Senhor Secret'rio Geral 

Tenho o prazer de enviar, em anexo, a indica­

ção dos assuntos a serem tratados pela A.B.N.T. em vi.§. 

ta da Cláusula Terceira do Ac8rdo firmado em tr~s de oy 

tubro de 1~4b. 

2. Para o completo atendimento aos têrmos do Ac$~ 

do, aguarda esta Fundação o pr:1nunciamento da Associa~ão 

sôbre o programa de estudos apresentado, o qual deverá 

vigorar Bt~ 31 de março de 1~4ts. 

Aproveito a oportunidadp para apresentar a 

V.S~ os protestos de estima e conSideração. 

a ) Luiz Sim6es Lopes 
Presidente 

A Sua Senhoria o Doutor Paulo Accioly de sá 
Secretário-Geral da Associaç!o Brasileira de Normar T~c_ 
nicas. 
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Programa dos assuntos a se -
sem tratados ~ela ABNT,tendo 
em vista a Cláusula terceira 
do Ac~rdo. 

1. PadronizaÇão 

1.01 - M6veis escolares: 
1.011 - FixaÇ~o das' dimensões para cada móvel de 

finalidade especial. 
1.012 - Padrões'de móveis (de madeira, de aÇo e 

mistos) . , 

1.02 - Material de ensino (quadros negros, apagado -
res, etc). 

1.021 - FixaÇão de tipos e dimensões 
1.022 - Caracteristlcas de qualidade. 

1.03 - Móveis de escritório. 
1.031 - FixaÇão das dimensões para cada móvel de 

finalidade especial. 
1.032 - Padrões de móveis (de madeira, d~ aÇo e 

mistos) 

- Formatos de pap~is 
- Despnhos têcnicos 

1.04 
1.05 
1.00 - ImpressQs e fórmulas de escritórj,O de uso ge-

neralisado. 
1.07 
1.08 
1.09 

- MOdulaÇão das construções 
- Símbolos gráficos 
- Números normais 

2. Es~ecificaÇão. 

2.01 - Móveis de madeira (càracterísticas de qualida 
d~) 

2.02 - Papel (tipos e características de qualidade) 
2.03 - Tintas para impressão {tipografia) 
2.04 - Ligas para trabalh:Js de impressão (tipografia) 

3. Terminologia 

3.01 - Técnica 

3.011 - Administrativa 
3.012 - Industrial 

_.­• 
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Senhor Presidente: 

XIV,03 

OFÍCIO DA ASSOCIAÇ~O DE 
NORMAS T~CNICAS INFORMAN_ 
DO QUE A MESMA ENTIDADE 
CONCORDA COM OS ASSUNTOS 
TRATADOS NO OFíCIO FGV/ 
448/47 DESTA FUNDAÇ~O. 

Tenho presente o oficio FGV/448/47 em que V.Ex' 

nos envia a indicação dos assuntos a serem tratados p~ 

la A.B.N.T. em vista da cláusula Terceira do Acôrdo fi~ 

mado em 3 de outubro de 1946. 

Examinando com atencão os itens do programa e 

de acôrdo com os entendimentos pessoais que precederam 

à elaboracão do mesmo, tenho a satisfação de informar 
. .. 

a V.Ex~ que a A.B.N.T. concorda perfeitamente em tra­

tar todos os assuntos apontados. 

Percorrendo ràpidamente todos 81es podemos ob 

servar que: 

a) com relação a.MÓveis escolares tinhamos já 

tido solicitações de industriais paulistas, 
renovados recentemente pelas autorida.des Q. 

ficlais que provocaram mesm::) uma reunião 
já realizada na A.B.N.T. na intuito de dar 
os passos preliminares indispensáveis à ob 
tencão do que se deseja; . . 

b) com relacão a Material de ensino, embora 
ainda não tivessemos abordado diretaménte 
o assunto, já. fôramos solicitados a tratar 
d81e que está, aliás, ligado ao precedente 
e pod~ ser encarado paralelamente; 

Exmo. Sr. Luiz Simões LQpes 
DD. Presidente da Fundacão Getúlio Vargas 
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c) eom relacão a Móveis de escritório também 
o assunto já foi onslderado conforme se 
viu na alínea ª acima; .' 

d) com rela~ão a Formatos de pa]2éis já exi!!. 
te um padrão recomendado; acontece,porém, 
que, apesar da recomendacão sugerida pelo 
então representante do DASP na Comissão,­
eng9 Lucilio Briggs Brito que- fez longo e 
interessante trabalho s6bre a questão, não 
foi possível substituir o tamanho adotaao 
nas reparticões federais (Z2 x 33 cm) pelo 
tipo incluído na recomendacão. Dai a nece~ 
sidade de uma revisão do assunto na qual 
está já trabalhando uma ,Comissão no Rio de 
Janeiro, com a colaboracão de representan­
tes de São Pauloj 

e) com rela~ão a Desenhos técnicos~ex1ste adot~ 
da com grande 8xitp,:,& norma geral recomenda­
da; já foram aprovadas "as normas para des~ 
nho de concreto, desenhos de máquinas;e e.§. 
tão sendo estudadas as normas para desenhos 
de arquitetura e construeão, ,não tendo sido 
possível ainda resolver o caso da norma" de 
desenhos geográficos sôbre a qual tem que 
dizer o IBGE; 

f) com relacão a Impressos e fórmulas ,de escri­
tório o assunto está s~ndo abordado já com 
car'ter internacional na ISO; e aA.S.N.T. 
conta envtar a sua colaboracão, sem prejuí­
zo de adocão, como recomendada, de uma nor­
ma nacional. 

g) com relação a Modulação das' contruções foi 
aprovada uma norma geral inicial que vem~ 
pertanto grande interêsse (inClUSive nos E.§. 
tados por ocasião da VIr Reunião); a norma, 
aliás, já foi traduzida para o inglês e apr~ 
sentada à ASA que está com o assunto na o~ 
dem do dia. ,Os estudos da Comissão brasilei 
ra vão ~osseguir; 
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h) com relacão á. Simbolos gráficgs. está. 1n1ci 
ado o assunto em algumas especialidades,já 
tendo sido aprovadas os s!mbo10s rererentes 
a condicionamento dA ar e estando pr')nto um 
projeto ~ferente a eletricidade; 

1) com relação· a Números normais o assunton'lo 
fara ainda abordado; s~-lo-á. agora; 

, .. ' -
j) com re1acão a especttf'ca'qao de Móveis dp. 

madeira já houve .entendimentos na Delega­
Ção de São Paulo que os irá levar avante; 

., , . -

k) com re1a~ão a Papel a Comissão, que está 
trabalhan&J, tratará do assunto; 

1) com relaÇão a Tintas de impressão estava­
mos aguardando ensaios feitos no INT,haven 
do também trabalhos in~ciados no 1PT de S. 
Paulo. Base8.dns em uns e outros o assunto 
poderá ser àbordado com boa base; 

'" .... . 

m) com· relaÇão a Ligas para· tipagrat1& não f6 
ra ainda abordado a matéria que será posta 
agora na. ordem ~o dia; 

n) com relaÇão a Terminologia técnica já há 
grande cópia.de material acumulado e cont~ 
mos publicar, no programa de 1948, algum 
folhe.to relativo as especialidades. particy, 
res, estando quase.conc1u!do um que se re­
fere à eletricidade. 

Como v8 V.Ex~, quase todos os assun:t.os in~lui 

dos no programa ~presentado entram b~m nas dire:tr1zes m. 
rais que a A.B.N.T. vem seguindo; o. Que prova bem a har­

monia de aÇão entre as duas entidades. 

Esperando Que possa~os ago!.a ch~gar ao comple­

to .tendtmenlD aos têrmos do Acôrdo de 3 de outubro de 

1946, aprov~itamo. a ~portunidade para renovar a V.Ext 

os nossos melhores agradecimentos pelo excelente esp!ri-

to de cooperaÇão que essa FundaÇão tem sempre manifestA 
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tado, contribuindo podprosamente para o sucesso da no~ 

ma11zaÇão em nosso pais. 

Rogo a V.Ex' queira aceitar as expressões de 

nossa alta estima. 

ASSOCIAÇ~O BRASILEIRA DE NORMAS T!CNICAS 

-t­o 

a) Paulo 54-
.. 5ecrêtlr10 Geral', 
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rações de manejo de peças usuais no trabalho datilográfico -

que constará de: 

I _ c6pi& de texto _ parte impresso, parte manuscrito -
com correções marcadas ~ margem, transposiçlo, 1ncl~ 
slo e supress!o de frases; 

11 _ feitura de tabela, com utilizaçlo de dados forneci -
do~ pela Banca Examinadora. 

Esta parte valerá até cem pontos, assim distribu1dos: 

Item 1, até 

Item 11, até 

•••••• o, •••••••••••••••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

60 pontos. 

40 pontos. 

86 será considerado hab:llitado, nesta parte, o eandida to 

que obtiver ll'al!J igualou superior a sessenta pontos. 

3' parte: Escrita de matemática (n1vel de dificuldade da 2t 

série ginasial) constante de resoluçlo de questões objetivas 

s~re assuntos do programa anexo. 

Esta parte valerá até cem pontos. 

3. Da habilitação final. 

A nota 'final do candidato será a. média ponderada das notas 

obtidas nas 3 partes da prova, observados os seguintes pesos: 

1. parte ••••••••••••••••••••••••••• 2 

2~ parte ...................... OI •• o 3 

3' parte ......... .. . . . . . . . . . . . . . . .. 1 

s6 será considerado habilitado o candidato que obtiver por 

essa forma, nota final igual ou superior a sessenta pontos. 

Ocorrendo empate, será observada, para efeito de classifi_ 

cação a seguinte ordem de prefer3ncia: 

a) melhor resultado na 2' parte; 

b) melhor resulta na lt parte 

4. Das admissões. 

A admissão do candidato habilitado será 'processada de acôr 

do com a ordem de classificaçlo final na prova, satisfeitas as 

seguintes exigências: 
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a) prova de nacionalidade brasileira, como tal consi 
derados: o registro civil denaturalizaç~o, a c~ 
derneta ou certid!o de casamento, o titulo de na­
turalização, a caderneta ou certificado de reser­
vista; 

b) prova de identidade, que poderá ser feita por q~ 
quer dos seguintes documentos: carteira oficial de 
identidade, caderneta ou certificado de reservis­
ta ou carteira profissional expedida pelo M. T.I .C.; 

c) prova de que, ~ data do encerramento da inscrição 
possuia idade compreendida nos limites fiKados pa 
ra inscrição, mediante qualquer dos seguintes do~ 
cumentos: certidão de registro civil de nascimen­
to, ou caderneta ou certificado de reservista; 

d) prova de que n!o á portador de doenças transmissi 
veis e de alterações orgtnicas ou funcionais dos 
diversos aparelhos e sistemas que o contra_indi 
quem para exercício da funç!o de Dati16grafo. 

e) prova de boa conduta, considerando-se como tal a 
fôlha corrida ou atestado de bons antecedentes,es 
pedidos pelo DoFoS.Poj e -

f) prova de vacinaç!o ou revacinaç!o anti_vari6lica, 
realizada a menos de dois anos e atestada por au­
toridade sanitária. 

5. Observações. 

a) A.1nscriçlo implicará a aceitação das normas aquí 
estabelecidas; 

b) não haverá segunda chamada; 

c) o candidato que fôr surpreendido em flagrante, de 
fraude ficará autom~ticamente eliminado da prova; 
e 

d) os casos omissos serlo resolvidos pelo Diretor Exe 
cutivo da Fundação Getúlio Vargas. 

Em 18 de agasto de 1 947. 

a) Jorge Oscar de Mello Flôres. 
Diretor Executivo o 

1 

~ 
1 
I 



ANEXO 

Programa de portugu8s 

1. Ortografia Oficial. Bmpr8go de mai~scu1as e de abre­
viaturas usuais. Divisão silábica. 

2. Flexões nominais de genero, n~ero e grau. 

3. Pronome: formas oblíquas e sua co10caçlo na frase. 
Formas de rever8ncia e sua concordtncia. 

4. Conjugaçlo de verbos regulares, irregulares, detect! 
vos e pronomdnais. Vozes do verbo. Uso impessoal dos 
verbos haver e fazer. 

5. Sintaxe de concordftncia e de reg8ncia. Uso da crase. 

6. Significação das palavras. 

7. Pontuação. 

Programa de Matemática 

1. Operaçõe~tund~entais com n~eros inteiros e tracio 
nários. . 

2. Sistema legal de unidades de medida: unidades de com 
primento, área, volume e massa (decreto n9 4.257, de 
16.6.1939). 

3. Regra de tr8s; divislo proporcional; percentagem. 

. .. ' 
- .. " 
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SEGUNDO CONCURSO REALIZADO PARA 
PREENCHIMENTO DOS CARGOS VAGOS 
DE DATILOORAFOo 
RELATÓRIO ·DA BANCA EXAMINADORA 
SOBRE OS RESULTADOS DAS PROVAS. 

Senhor Diretor Executivo : 

o Departamento de Organização tem a honr.a de 3ub­

meter à aprovaçao de Vo S~ o relatório das atividades do 

concurso, para provimento de cargos de Dati16grafos desta Fun 

daç8:o o 

Para facilitar o exame, por parte de V. S.~ da 

orientação a que êste Departamento obedeceu na realizaç8:o do 

aludido concurso, o'presente relatório vai acompa.nh&do de vl.­

rio, anexos, constantes de public8ções a modêlos de provas, ~ 

pas» listas de assinaturas e relações de candidatos 1nscr~os. 

o concurso, como é de seu conhectmento~ foi pro -

vocado pela Co lo n9 136-9/47, do ASA (Anexo n9 1) e regeu-se 

pelas "Instruções" aprove.das por VoS8o(Anexo n9 2).Tais lfIns­

truções" previam três provasg a) nível mental e aptid8:oj b) 

português e matemática; c) dati1ografiao Para habilitação em 

cada prova fixou-se o mínimo de cinqüenta pontoso 

40 Inscreveram-se 619 candidatos, como se vê na rela 

ção organizada pela Secção de Pe:i,r:soa1 (Anexo n9 3). 

5. As provas foram precedidas de aviso p~b1ico, cons 

tante de edital publicado no Diário de Notícias (Anexo n9 4), 

no Correio da Noite (Anexo n9 5) na A Noticia (Anexo n9 6),na 

A Noite (Anexo n9 7) e no Brasil Portugal (Anexo n9 8). 

A prova de nível mental e aptidão realizou-se no 

dia 8 de novembro popo, no Centro de Seleção e Orientação Pr~ 

fissional , tendo sido elaborada e executada sob a supervisão 

do Professor Mira y Lopez. Compareceram 545 candidatos cujas 

assinaturas constam das listas de presença í Anexo n9" 
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n9 9), e de1xar.am de comparecer 74. Para efeito de realiza -

çUo da prova os candidatos foram divididos em quatro turmas. 

A prova constou de uma bateria de testes analíticos, coleti­

vos e verbais, abrangendo as tunções mentais que interessam 

ao trabalho do dati16grafo, tais como atenção, mem6ria 1medi 

ata, associação de idéias etc. (Anexo n9 10). A correção 

da prova em apreço foi feita pelo pessoal do Centro de Sele­

ção e Orientação Profissional e obedeceu a crit~rio estatís­

co, adotando-se como m!nimo de habilitação a média da distri 

buiçUo total do grupo, visto não haver inter8sse em adotar, 

no caso, ,o limite M O, pois que 8ste abaixaria o nível (- de 

habilitação o 

Foram considerados habilitados na prova de nível 

mental 272 candidatos, os quais, foram convocados por edi­

tal publicado no Diário de Notícias (Anexo n9 11) para pres­

tação da prova de portugu8s e Matemática. Atenderam A convo­

cação 251 candidatos (Anexo n9 12) e deixaram de faz8-lo 21. 

A prova, que foi elaborada com a colaboração dos Profess8res 

Nilton Ferreira e Mário Lopes, ambos da D.SoA.do DoAoS.P., 

abrangeu conhecimentos relativos a todos os pontos do progr~ 

ma (Anexo n9 13), e as diversas questões, para efeito de a­

tribuição de notas, foram ponderadas de ac8rdo com as normas 

resultantes da análise estatística dos resultados de v'rios 

concursos para dati16grafos do serviço civil da União. 

No dia 23 de novembro 111timo, os candidatos habi 

litados nas provas de Portugu8s e Matem'tica foram convoca -

dos,9 por edital publicado no Di'rio de Notícias(Anexo n9 14) 

para prestação da prova de dati10grafia o Esta prova, const~ 

te de c6pia de texto e feitura de tabela (Anexo n9 15), teve 

inicio ~s 7,30 hso e terminou As 14,30, tendo sido realizada 

no pr~dio da rua da Candel'ria n9 60 Os candidatos foram di­

vididos em cinco turmas, cada uma das quais teve, para execu 

1 
.i 
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çlo do trabalho, o prazo de cinqUgnta minutos, exc1u:!do~ o ~_ t8Dl 

po destinado A verificaçlo e experiência das ~qu1nas. 

9. Colaborou com @ste Departamento na rea1izaçlo da 

prova de datilografia a Professora Is&ura Braga. 

100 Dos 152 candidatos que prestaram essa provas~men 

te 28 foram habilitados, variando os respectivos graus entre 

o múimo de 86 pontos e o m:!nimo de 50 •• 

11. Como o objetivo da prova de cópia era aferir a ra 

pidez e perfeiçlo do trabalho .. ser executado pelo candidato, 

adotou-se um texto de relativa dificuldade e fixou-se um tem-

po uniforme para a respectiva execução. A base para julgamen­

to foi a re1açlo entre o número de batidas l:!quidas e o tempo 

de duraçlo da prova. ° texto adotadorapresentava,ainda, a van 

tagem de ser muito semelhante aos originais comumente forneci 

dos aos datil6grafos para c6pias de 'trabalhos do expediente 

comum desta Fundaçlo. 

120 No julgamento da tabela foram considerados a apr~ 

sentaçlo, o dimensionamento, a disposiçlo correta dos dados e 

a exatidão dos 1ançamentoso 

130 O mod@lo da tabela feito em chapa Dup11mat por pes --
soa pouco afeita a trabalho deste gênero, mas dotada de exce~ 

ciona1 boa vontade e merecedora de inteira confiança da Comis 1 
slo Examinadora, apresentou um lapso que, sem prejudicar o va 

10r da prova, fez com que os candidatos nlo observassem, uni­

formemente, a ordem exata dos lançamentos o tsse fato foi con­

siderado, por oc&silo do julgamento da prova, sem que da! re­

sultasse qualquer preju:!zo para os candidatos, embora nlo hou 

vessem estes formulado qualquer reclamação a respeito. 

140 O mapa de notas referentes ls três provas (Anexo 

n9 16) mostra que lograram habi1itaçlo final 28 candidatos, 

cuja classificaçlo (Anexo n9 17) foi feita com estrita obser-

vincia das normas estabelecidas nas instruções reguladoras do 

concurso.. (Anexo n9 18) o 

ta igualou superior a 90 po~ 

tos o 

180 Os candidatos enquadrados em qualquer dos n:! 

veis de sa1'rios superiores ao nível (Cr$ 10500,00 e que 
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excederam ao n~ero de vagas do nível em que forem enquadra­

dos terlo prefer8ncia absoluta para admisslo na classe imedi 
\' 

ata inferior • 

19. Assim sendo, tenho a honra de propor a V.S~ à 

admissão, como dati16grafos, dos ~egu1ntes candidatos: 

a) Es ther de Morais Cordeiro ( com o saJátio 
de Cr$ 1.900,00 (média 85). 

b) Daniel Camarinho da Silva~ Nidia Reis 
Jardim e Wilson Siqueira Barreto com o 
salário de Cr$1.800,00 (médias 84,30; •• 
80,80 e 80,58, respectivamente). 

c) Alayde Ramos Lucena, com o salário de 
Cr$ 1.700,00 (média 79,20). 

d) Regina Sampaio Dias, Isabel Monteiro , 
Haroldo de Oliveira e José Antanio Sou­
to, com o salário de Cr$ 1.600,00 (mé -
dias 74,00; 72,60, 7lpOO e 70,25, res -
pectivamente)o . 

e) Dagmar Ribeiro Gomes, Benedito Vasconce 
los, Sibila Carlota Bush, Abigail Mene= 
zes Rebouças, Walter de Abreu Webler,S~ 
mirami3 Eunice Alves da Silva, Fernando 
Soares de sá, Ant8nio José Prieto Loret 
e Hugo Aguiar Costa Pinto" com o salário 
de Cr$ 1.500,00 (médias 69,58; 68,80; 
68,60; 68,40; 66,80; 66,~0; 66,00;65)IO~ 
e 64,90, respectivamente). 

Considerando as condições em que se processou 

o recrutamento e a sele.ção dos candidatos e o nível,relativ,! 

mente elevado, de intelig8ncia e de conhecimentos . exigidos 

pelo concurso, julgo que seria de grande vantagem para esta 

Fundação admitir, ainda que como praticantes adm1nistrativo~ 

os demais candidatos habilitados, pois que todos 81es possuem 

capacidade para o desempenho eficiente da função. 

210 No tocante à remuneração dos examinadores su-

giro a VoS~ que seja concedida a gratificação individual de 

Cr$2.500,00 (dois mil e quinhentos cruzeiros), aos Professa­

res Nilton Reis e ~rio Lopes e Cr$ 2.000,00 (dois mil cru -

zeiros) à Professara Isaura Braga. 

22.~ Desejo consignar os agradecimentos d8ste D.P. 

o. aos Srs.Geraldo Wilson Nunan,Fernando Santos, João Lopes 
Sampaio ,Carmen Dias ,Armando Sant'ord Lima. e Maria Emília. Rei3 
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que muito contr1bu1ram para o 8x1to do concurso. 

Neate ensejo, apresento a V. S. os protestos 

de minha elevada estima e cons1deraçlo. 

Rio de, Jane1ro, 19 de dezembro de 1947 

a.) oustód10 Sobral Martins de AlJIe1da 
Departamento de Organ1zaçlo 
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INSTRUÇOES GERAIS DO CONCURSO 

O J)IRETOR EXECUTIVO I.\\ FUNIlr\CÃO GE 
TULIo VARGAS RESOLVE BAIXAR As SE=' 
GUINl'ES INS%~VjOES REG01AOORAS IlF\ 
PROVA PARA ÇAO DE DM'n..baRAFos 

1. De. insoriç4o 

A 1nscriç4o de oandidatos jmportará em apresentaQ«o de 

requerimento em que seja deolarada. a nacional idade, a 1da.de e a. 

ftmçao pretendida. 

1- l.oca.l- Praia de Botafogo n9 186 

2- Cond1ç~s: 

a)88r brasileiro nato ou naturalizado, de qualquer se­
xo; 

b )possuir 1dade oanpreend1da entre 18 anos canp1etos e 
31 1ncanpletos; 

c ) estar em dia. can as obrigações militares. 

2 o De.s provas 

A prova, que será realizada. em dia.s e horas previamente 

anunciados, constará de tr~s partes, a saber~ 

li Parte: Nivel mental e aptidão o Esta parte valerá até 
cem pontõs. 86 serâ considerado habilitado o 
candidato que obtiver grau :tgua.l ou superior 
a cinq:1enta o . 

2<J. Parte: port~s e Matemática (nive1 de d1ficulda.de 
dã ~ s rIe glilãs1ã!, que cOmpreenderá: 

... ... 
I- reso1uç&o de questões objetivas dest1naq&s 

a verificar se o candidato possui a prát! 
ca de redação; 

II- aplicaçA0l> a ca~os concretos das regras r,!. 
ferentes á ma.te~;La. canpreendida no progra­
ma de portuguSsi 

III- reso1uçlo de questões objetivas s6bre as~ 
tos canpreend1dos no progr8n)S. de Matemàt1-
ca o 

Esta parte valerá até cem pontos, assim distribuidos: 

PortuguSs, 

Matemática, 

até 

até 

60 

40 

S6 será considerado habilitado o candidato que obtiver 
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grau igualou superior a c:1nquenta. 

3f Parte: DatU~afia (prática.)" em que o c~idato d,! 
.. verA ons~r8.I' a habilitaç&o necessária para 

travar e destravar a máquma., ajustar o papel, 
graduar o tabulador e efetuar as operações de 
mana jo de peças usuais no trabalho datilográ­
fico- que constara de: 

1- cópia de texto- parte impresso" ~te ma -
nuscrito- com correções marcadas à . margem, 
transposiç&o, tnclusSo e supres&ao defra­
sesi 

1I- feitura. de tabela. can utUizaçao de dados 
fornecidos pela Banca Examinadora. 

Esta parte valerA até cem pontos, ass~ distribuidos: 

Cópia de texto" até 60 

feitura. de tabela até 40 

86 será considerado habUitado o candidato que obtiver 

grau igualou superior a cinqüenta o 

3 o Da habUitaçS.o final 

A nota final do candidato será a média. arit1mética das 

notas das tr8s partes da prova o 
, ;f 

80 sera considerado habilitado o candidato que obtiver 
.. ,. 

por essa. fol"JIl8., nota final igual. ou superior a cinquenta pontos. 

Ocorrendo empate, sarA observada para. efeito de classi­

ficação a seguinte ordem de preferbia: 

a) melhor resultado na. 3f parte; 

b) melhor resultado na l~ parte. 

4 o Das a.dm1ss8es 

A admiss!o do candidato habilitado ser' processada de 

ac'&roo cem a ordem de classificaçSo final na Prova, satisfeitaa 

as ex..1g~nc1a.s seguintes: 

a} :p'rova de :na.ciona.lida4e brasUeira como tal cons1de­
rãdos: o regls~ro êivIl dê DI!L~uraiiza.~o, a. caderne­
ta ou certidão de casamento, o titulo de naturaliza­
ç&o, a caderneta ou certirj.cado de reservista; 

b) p"rova de identidade, que poderá ser feita por qual -
quer dos seguIrites documentos: carteira oficial de .! 
dent1dade, caderneta ou...certir1cado de reservista,ou 
carte~ profissional expedida pelo MoToI.C.; 

.. ~ 

I 
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c) prova de que, à data do encerramento da inscriç&o, 
possuia idade oanpreendida nos limites fixados pa­
ra inscrição, mediante qualquer dos seguintes doeu 
mentos: cert1dlo de registro civil de nasc1mento­
ou casamento, ou caderneta ou certificado de reser 
vista; -

d) prova de que não ~ portador de doenças tre.nsmissi­
veis e de al~çôes org8n1cas ou fUncionais dos di 
versos a~elhos e sistemas que o contra- :Indiquem 
para exercício da. função de Datilografo; 

e) Prova de boa conduta., considerando-se como tal a fe 
lha corrida. ou atestado de bons antecedé·nt e 8.)1 expi 
d1dos pelo DoF.SePo; e -

f) prova de vacinação ou revac1.nB.ÇAo anti-vari61ica re 
alizads. a menos de dois anos, e atestada por autor! 
dada ss.nitaria.o 

50 Observações 

a) A/inscrição implicará a. aceitação das normas aqu1 
estabelecidas; 

b) não haverá segunda cb,a.ma.da; 

c) o ca.nd.jdato que f8r~ surpreendido em fla.g:rante de 
fraude ficará a.utomaticamente eliminado da prova;e 

d) os casos omissos serão resolvidos pelo D1retorExe-
- I' cutivo da Fundação Getúlio Vargas o 

Em 30 de outubro de 1 947 o 

ao) Jorge Oscar de Mello F1Sres 
Diretor Executivo 

·:4 
1 
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ANEXO 

Programa. de Português 

1. Ortografia Ofic1e.lo llmprê"o de ma.i~sculas e de abrevi­
aturas usuais., DivisA0 s1lAb1ca. 

2. Flexões nominais de g8nJ3ro, número e grau., 

3. Pl'Olíanes; formas obl:!quas e sua. colocação na. frase. 
Formas de reverencia e sua. concord§:nciá. 

4. Conjugação· de verõos regUlArás, irregulares, defectl -
vos e pronom1.nB.1s. Vozes do verbo. Uso jmpessoal dos 
verbos havere fazer. 

50 Sintaxe de concordância e de regência. Uso da crase. 

6. 81gn1f1caçao das palavras e 

7. Pontuaçãoo 

Programa de Matematica 

1. Q,eeraçaes rundamentais com números inteiros e fracl0 -
narios o 

2. , Sistema legal de unidades de medida: un.:1.d8des de· com­
< ~1ménto, área, volume e massa (decreto n. 4 257, de 
16 0 601939)0 . 

3. Regra de três; divisão proporcional; percentagem. 

'* 




